



















































desillusão 


Tem-se attribuido no sr. Octavio Mangabeira, no seu 
exilio da Europa, considerando melancolicamente og aconte- 
cimentos do seu paiz, a seguinte phrasc: — “Estragaran 
uma revolução,” 

Hoje, essa phrase é da maioria dos brasilsiros, A re- 
volução era necessaria, mas a pouco e pouco 05 homens qué 
ella trouxe no poder a foram torpedeando impledosamente, 
fazendo alastrar, por toda parte, a desconfiança e o des- 
animo, 

Que se esperavagãa revolução de outubro? Tudo aquillo 
que não fez, e nem ds pothese do que está fazendo, Escusa 
demonstrar a verdade dessa these, Basta attentar na obra 
constitucional, virtualmente finda, 

A Constituinte era o refugio, a especie de porto seguro 
da ultima esperança da Nação desilludida, Confiava-se em 
que ella indirectamente corrigisse e sanasse os erros cla- 


morosos da dictadura e aproveitasse o ensejo da reconstru-=- 


cção legal para implantar no paiz as reformas que elle 
reclamava e realizar as aspirações de uma collectividade 
impaciente por mudar de vida. 

E Infelizmente, já no termo da sua tarefa, a Constituinte 
tudn fez por justificar a descrença e o pessimismo que se 
vinham accumulando, 

Póde-se dizer que desappareceu a possibilidade de cura 
para a nossa democracia, Gravemente enferma estava em 
1930; a doença aggravou-se ainda mais em 1934, 

A pratica salutar da democracia consiste na renovação 
constante dos valores no ambiente político, Democracia em 
que um grupo de individuos se entranha e se vicia no uso 
e gozo das posições publicas, monopolizando os cargos, aca- 
parando a direcção, excluindo os que tenham 'o direito de 
aspirar às responsabilidades do poder, não é Sms 
mas aviltante contrafacção della sob a fórma oligarchica, 
que mal disfarça o confisco tyrannico das liberdades colle- 
etivas e individuaes. 

A vantagem da democracia é exactamente favorecer, 
com a renovação eyclica dos quadros políticos, a substitui- 
ção normal dos elementos gastos, ou incapazes e inuteis, e 
a ascensão dos que tenham requisitos e cabedaes para fazer 
melhor. Democracia é selecção e aperfeiçoamento; selecção 
dos homens, aperfeiçoamento das instituições. 

Foi o que não tivemos até 1930, e por isso triumphou 
a revolução. Mas é o que, a despeito da revolução, não te- 
remos daqui por deante, visto como a Constituinte acaba de 
consagrar o prevalecimento do systema oligarchico, facili- 
tando à perpetuação dos interventores no dominio absoluto 
dos Estados. 

A Republica de: 89 caiu principalmente porque só com 
a luta armada, só com a insurreição geral, só com a guerra 
civil seria nossivel desmontar as machinas partidarias do 
caciquismo, que tornavam impraticavel a rotação democra- 
tien dos valores aproveitaveis, com a participação de todos 
o: cicadãos idoneos e capazes na politica e no governo. 

Desgraçadamente, à nova Republica nada. aprendeu, 
não se edificou com -essa lição, Quando se esperava que 
us nevos governantes não fossem comulativamente chefes 
de facção, elles se apressaram em imitar os caciques der- 
rubados, restaurando cm cada Estado, com outras iniciaes 
e os mesmos methodos, os famigerados P.'R, da oligarchia 
deposta. ç 

Nada mudou, portanto. Os futuros governadores con- 
stitucinaes, educados na dictadura, serão dirigentes parti- 
dnrios, cada qual com a sua machina de intolerancia é 
exclusivismo, impedindo o arcjnmento da atmosphera social, 
suffocando as minorias, estiolando o idealismo generoso e 
a exuberancia cívica do povo, obstando, portanto, á selecção 
e ao aperfeiçoamento, que são basilares na efficiencia do 
Eystema, 

Eis a obra da Constituinte revolucinaria, Só faltava 
casu desillusão, E' a derradeira, 


CAFÉ EXTRAHI- 


O que nos informam 


de Sidney 





muncia-se que o Collegio Agrico- 
ja de Hawkesbury realizou uma 
sério de experiencias, procuran- 
do ubter café extraido da bana- 
na. Os resultados foram satis- 
faturios, 

O novo producto tem o gosto 
de creme de cacão, A banana é 
primeiramente descascada e de- 
puis cortada em pedaços, Estes 
são submettidos a um processo 
de secca, sob uma temperatura 
de 120 grãos, pelo espaço de de- 
vesete horas, quando o fruto estã 
parcialmente maduro e, por um 
prazo mais demorado, quando 
bem amadurecido. 
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DO DA BANANA? 


- mento de grande numero de 


EM | 


Em seguida o professor Ca- 





| UMA HOMENA- 
GEM EXPRESSI- 
VA AO SR. AFRA- 
NIO DE MELLO 
FRANCO 
e 


Prestou-a o Inc"'tuto des 
Arvogrdos do Rio 
Gr "+ do Sul 


Os termos do telegram- 
ma enviado ao ex- 
chanceller 


PORTO ALEGRE. 
— No Instituto da Ordem dos 


T(A B) 


Advogados do Rlo Grande do 
Sul, realizou-se uma sessão 
solemne, com o compareui- 


socios. A reunião tinha por 
fim, inicialmente, discutir 
uma indicação do sr. Nicoll de 





| figo provisoria do Codigo de 
| Processo de São Pauls, o que 
provocou debates anifnados 
indicação que foi finalmente 
rejeitada, 


millo Martins Costa pronun- 
clou Interessante discurso em 
que tratou da victoria da di- 
plomacia brasileira, afastando 
da America do Sul mais uma 
uerra, pols que obteve a paz 
entre o Peru' e a Colombia, O 
orador disse: “A habilidade, 
tacto fino e o alto prestigio 
pessoal do senhor Mello Fran- 
co foram seguramente o pe- 
nhor dessa grande victoria do 
Direito Internacional.” 

O sr. Martins Costa submet- 
te, a seguir. à apreciação dos 


seus collegas. o pedido de te- | 


legraphar ao sr. Afranio ds 
Mello Franco, anresentando- 
lhe applausos do Instituto De- 
la assignatura do accordo 
“que pôz termo ao conflicto 
pendente entre aqueilas duas 
grandes nações, no caso de Le- 
ticla”, 

O requerimento foi unanl- 





| 
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Almeida, a proposito da ado- ; 











A derradeira MIGUEL. COUTO! 








Rio de Janeiro, Sexta-feira, 8 de Junho de 1934 
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ço voto de Miguel Couto, como deputado à Constituinte, 
foi de serena, mas implacavel condemnação a todos 


os abusos e explorações da dictadura e dos seus representantes dentro da Assembléa! 
Votou contra a elegibilidade do chefe do. governo; contra a elegibilidade dos intervento- 


res, 


contra a approvação, sem exame, dos: actos da dictadura. Os seus intimos já 


conheciam a sua firme decisão de votar coritra 'a-emenda outorgando ao presidente da 
Republica a faculdade de baixar decretos-leis; contra a transformação da Assembléa Consti- 
tuinte em Camara Ordinaria; e contra o nome do sr É Getulio Vargas, na eleição presidencial! 








selencia brasileira de luto 


pus 








AS HOMENAGENS DO GOVERNO É DO POVO. AO: ILLUSTRE MORTO 


A missa de corpo presente 


Dois aspectos do imponentissimo enterro da professor Miguel Couto —'a sabia da residencia ea chegada ao 





A morto do professor Miguel 
| Couto“fol um. acontecimento, do- 
loroso qué hão sómente compun- 
glu & familia enlutada ou a clas- 
se a que honrosamente pertencia, 
mes p todas as classes, és autori- 
dades, 4 Nação, De toda parte sur- 
gem, incessantemente, as manifes- 
tações de pesar pelo falecimento 
do grande sablo que dedicou toda 
a sua vida laboriosa para enalte- 
cer e honrar o nome do Brasil. 
A residencia do lilustre extin- 
cto, hontem, viu-se inundada de 
flores e coroas mortuarlas, com 


ICamara 
ordinaria! 


» 

Está decidido, Não é ainda 
publico, formal, estabelecido 
definitivamente com todos os 
rigores do protocollo consti- 
tucional, mas nos bastidores é 
coisa assentada, A Assemblén 
Nacional será convertida em 
Camara ordinaris, Quatro an- 
nos de mandato, de um man- 
dnto illicito, que não lhe foi 
soncedido por nenhum. eleito- 
rado, que estava fóra comple- 
tamente' das cogitações do de- 
creto de convocação, o unico 
elemento de que dispunha o 
povo para saber -paiu que fim 
ara chamado, ás urnas, 

Ha apenas uma duvida; sa- 
ber-se do quantos mezes se- 
rão as férins que os depu- 
tados tomarão no se conver- 
tarem de constituintes em 
usurpadores de cadeiras le- 
gislativas, E a duvida resulta 
de que legalmente n sessão le- 
gislativa deve -sor de quatro 
mezes, Tratava-se, portanto, de 
enlcular se, tomadas férias: de 
sessenta dias, haveria depols 
tempo para funccionar quatro 
mezes antes do fim do anno, 
Mans, feitos os cnluclos, parece 
nus he, Do contrario as férias 
seriam apenas do trinta dias, 
Mas, trinta ou sessenta, dus 
rante esse tempo o sr, Gatullo 
Vargas terá nttribuições para 
qmittir “devretos-leis, 

Ao que soubemos a Chana 
Unica de:S, Paulo continúa fa- 
voravol ú renuncia collectiva 
non mandatos findos e revigo- 
rados pelo: voto dos proprios 
Interessados. Só renunciará, 
porém, se “todos os membros 
tn todos o$ partidos da repro- 
sontação do seu Estado renun- 
elarenr tambem. Porque do 
contrario seriam prejudicados. 
Rairiam deixando seis advyer- 
sarios para trás e ainda iriam 
depois nas urnas disputar com 
os partidarios desses seus 
ndversarios as novas cadeiras. 
Do modo que, praticamente, 

ninguem de S, Paulo provavel- 
mente renuneiará, visto como 
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não é provavel que todos o 
| tamnm, 

Razão tinha o sr, Antonio 
Carlos quando dizia ha pouco 
em uma roda de intímos: 

| — Meus amigos, quem fuma 
t o charuto da dietadura não o 
joga fóra nesim facilmente, 
sem antes aproveitar as suas 

| ultimas fumacinhas,,, 








cemiterio... RS 





insoripções de Pp pesar 4 R$ 
moria, daquelle que, em vida, pedia 
que, sé lhe tivessem de mandar |- 
uma coroa, preferissem trocal-a 
por esmolas nos pobres, 

Dentre ne coroas, having uma en- 
viada pelo pessoa; da 7* Enferma- 
ria da Santa Casa de Miserloordia, 
que esteve velando o corpo do In- 
signe sctentista, em cuja home- 
nagem resolveu. tomar luto por 
um mez. 

A romaria à residencia do gran- 
de médico fol uma colaa Indescri= 
ptivel, Uma . verdadeira multidão 
de amigos e admiradores do pro- 
fessor Miguel Couto, inclusive pes- 
£oas do povo, de todas as condi-. 
ções sociaes, foi prestar » ultima 
homenagem no grande brasileiro. 

, Dentre as pessoas que visitaram 
o corpo do venerando sclentista, 
notaram-se o dr, Edmundo Lins, 
presidente do Supremo Tribunal, 








e o dr. Epitacio Pessoa, que en 
viou uma cruz em flores naturaes 
com expressivas Inscripções. 


Desde o Instante do desenlace 
até à hora do enterramento, verl- 
ficou-se um facto digno de regis- 
tro, Os medicos carlocas, numa de- 
monustração carinhosa e 'significa- 
tiva de admiração que tributa- 
vam so mestre velaram o corpo do 
grande solentista, substituindo-so 
Ininterruptamente, junto ao es- 
quite. 

Tambem estiveram na residencia 
do veneravel constituinte e grande 
sabio brasileiro os seus pares da 
Assembléa Nacional Constituinte, 
inclusive'o presidente Antonio Car- 
los, que era amigo intimo do t- 
lustre morto, 

A familia do professor Miguel 


Couto tem saido alvo das malores | 
parte de quantos, 


attenções por 
compareceram so palacete da praia 
de Botafogo, ou ainda por melo de 
teiegrammas q cartas que lhe têm 








ç palz. 
À MIBEA DE. DoRro. PRESENTE 


O oíticlo religioso começou és 
8 horas, na residencia do venerans 
do extincto, sendo celebrado por 
6. eminencia o cárdeal d. Sebas- 
tiio Leme, acolytado pelos: seus cor 
adjutores Francisco Mello e Sou= 
ga e Antonio Cintra. 

+ Entro -as pessoas que assistiram 
& celebração desse acto 'de ithur- 
gia notayama-se' “os proféssorés Tel. 
tão da Cunha; 
Benjamin Baptista, Vinelll' Baptis- 
ta, Eduardo Rabello, Carlos: Cha- 

| gas, Fernando de Magalhães, Car- 
los Werneck e os “srs, Belisario 

| Tavora, conde de. Paranaguá, Eu- 
rico-Viliela, pela Facuidade-de Me- 
dicina de Minas Geraes, Omar 
Campelo, Austregesilo Filho'e Per- 


Feldo: RETINA do. todos o o. pontoa 
res do ilustre motto,”, 


Moreira, Fonseca,, 








PATR ea NE ni PM 


sis, classes: e aigta: e idtimitido- 
prhds « enoblam,. as pedi “do 
palacete, seguidas. pelos gorredores 
e acabarâm sendo. caliocadas no 
jardim, 


Ar proporção que sa. approxima- 


iva a hora: do enterro chegavam ao 
palacete 'da-prala' de "Botafogo, os 


amigos. do: “lustre morto e as com- 
m de modo que antes da 
hora” do sahimento funebre Já o 
transito, por ali, estava virtual- 
mente Impédido, 


; "O, ENTERRO 


| Assistido por grande massa po- 
pular, naqual-se viam. represen- 
tantes de:todas as classes do paiz, 


-reslizou-se,-hontem, & tarde, o en- 


tarro do 'profesgor Miguel Couto, O 
«eminente sábio: que' fol, incontes- 


nambuco Filho; pelg “Byndionto tavelmente,. o) Aigura de maior re. 


ease TCU SAÇÕS SAO, ITA SS LUAR SEA 


qdo" 
| Algumas das corôas: que foram: depositadas, sobre: O -feretro. : 


Medico PETS Gustão Guima-: 
tães, director da: Assistencia "My- 


“Inleipal, Alberto“Borgérth, director 


do Prompto;) Soccotro, Petrarcha 
de Mesquita, director do Hospital 
Central do Exercito, Ary-de Olivei-: 


ra Lima, pela Caixa da Light e. 


muitas outras pessoas de represen- 
tação em nosso melo medito, socinl 
e official, 


UMA HOMENAGEM SIMPLES E 
* TOCANTE “ 


Findo O ofilcio religioso, os ser-; 
vidores da residencia “do grande): 
mestre, num gesto extremamente: 


commovedor, rezaram-em conjunto 
um terço junto so esquife., 

Em seguids, todos foram beljar, 
pela ultima vez, a mão bondosa 
que a morta impediu de coritinuar 
a prodigarizar o bem, | 


ANTES DO ENTERRO 
De 'minuto a' minuto chegavam 


á residencia da família* Couto 'as 
coroas de homenagem-de institul= 


á 'mão, 





levo! no “nosso: mungo. polentífico. 
As ultimas: homenagens prestadas 
ho grande: luzéiro da medicina, no 
Bresil, foram, uma prova robusta 
do alto 'conceitó que o ilustre 
morto gozavá entre' os' seus patri- 


'olom.' Figura 'de grande projecção 


dentro e:fóra' de asu:palz, o pro- 
fessor Miguel Couto fol,. ainda, 
um -exemplo perfeito “da: bonda ie 
e' do 'altruiémo, qualidades” estas 
que, por 5! só, bastarlam para tor- 
nal=o etérnamente digno da 
mais sincera veneração, 
os 

Beriam : 16,35 horas) quando os | 


restos mortaes: do ilustre. brasllei« 


ro, postos numa carrêta, puxada 
deixavam: O palacete da 
prata de 'Botafogo, rúmo é necro- 


'pole de Bão, João Báptista, sob a; 


Niva emoção da compacta massa 
Poquiar, que os RCOMPAnHAVO: 
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Os assyrios não vi- 


rão para 


o Brasil 


À resolução do Conselho da Liga das Nações 


O appello dirigido aos governos de 
paizes de grandes territorios 


GENEBRA, 7 (U. P)—O 
Conselho da Liga das Nações ap- 
provou o relatorio recommendan- 
do o abandono do plano para a 
instalação de quinze mil colonos 
assyrios no Brasil. 

GENDBRA, 7 (U, P.) — Ap- 
provando o relatorio apresentado 
pelo sr, Madariaga, que determl- 
na sobre o abandono do plano da 
installação de 20.000 assyrios no 
Brasil, o Conselho da Lign das 
Noções sanccionou Igunlmento 
uma resolução, aconselhando au 
Comité Assyrio que “faça uma 
nova representação aos govornas 
cujos territorios possam servir 
para q Installiação dos aseyrios”, 
informando depols ao referido or- 
ganismo sobre o local escolhido e 
as condições nactuass para a cola- 
nização,” 


O Conselho fez um appello ao: 
governos no sentido do facilitar n 
tarefa da Commissão dos Assy- 
rios, relembrando Igualmente an 
Iraq o seu compromisso no gentt- 
do de proteger os referidos ele- 
mentos. 


A LIMITAÇÃO DA IMMIGRAÇÃO 
PELO BRASIL 


«GENEBRA -4-(U. PP.) — O 
Conselho da, Liga das Narões, 
approvou hoja o relatorio recom- 
mendando o abandoro do plano de 
installação de ceren de vinte mil 


interna de varios Estados, 


Minas em fóco 


Apesar de que seria de suppor O contrario, a àp- 
proximação do governo legal está implicando na ap- 
proximação de uma serie de 


fmmigrantes assyrios no Estado 
do Paraná, 

Essa decisão, tomada em segut- 
da á approvagão pela Assembléa 
Constituinte do Brasil de uma 
emenda, mandando restringir o 
numero dos seus Immigrantes, 
indica que a Sociedade do tiene- 
bra comprehendeyu a impossjbil'- 
dade do fnzer embarcar para 6 
referido pnaiz sul-americano os 
assyrios que não mais podiam 
continuar residindo no Iraq, em 
consequenela das lutas politicas, 

A gituação dos Iminigrantes em 
apreço, que parecia Inlcinimente 
resolvida donnte das gestões fel- 
tas polos delegados do Oficio 
Nansen, da Lign dos Nações, ge- 
neral Glibert Erowr e coronsl 
Johnson, durante a sua perma- 
nencia no territorio braslleivo, 
volta, assim, na complicar-se, 

Desinteressando-he da questão, 
o Conselho da Liga das Nações 
não npresentou menhuma sugges- 
tão no sentido de resolvel-a J&- 
cisfatoriamenta. 

O relatorio mencionado, que é 
da úutoria do er, Madariaga at» 
centua que a decisão do guverno 
braslloiro, restingindo «a immigr1- 
cão, não “visa particularmente os 
nssyrios, mas coustltua uma ine- 
dida peral que à Assembita Na- 
cional Constituinte julgou acon- 
selhavel adoptar em face das clr- 
enmstancias, 





complicações na politica 
Explica-se perfeitamente: 


para os homens publicos brasileiros governo legal não 


| 
| 
E 


significa restauração de normas e garantias jurídicas 
dentro das quaes os cidadãos se possam sentir em Se- 
gurança: contra o arbitrio do poder. A tal extremo che- 
gou a deformação progressiva e ultimamente accele- 
rada dos nossos costumes publicos que o retorno â or- 
dem constitucional assume aos olhos dos dirigentes po- 
líticos o simples e mesquinho caracter de uma redis- 
tribuição de posições, de uma divisão nova-de cargos, 
de mais uma opporiunidade de serem satisfeitas am- 
bições. 

Dahl a inquietação que se nota por todos os lados 
em torno das pastas ministeriaes a ficarem vagas com 
a recomposição proxima e dos governos constitucionass 
das diversas unidades federativas, que devem fugir 
tambem como o governo central ao regimen discricio- 
mario dos interventores. Neste momento é Minas que 
está em fóco. Já estiveram e voltarão certamente a 
estar São Paulo, Rio Grande do Sul, Pernambuco. Hoje 
é Minas. Chegaram ao Rlo para conversar sobre q €s- 
colha do futuro presidente da sua terra os sis Wen- 
ceslau Braz e Benedicio Valladares. Até o sr. Wences- 
lau Braz, que nunca sãe do seu velho retiro de Ita Jubá, 
mexeu-se para vir tratar aqui' dessas questões. Era na- 
tural, portanto, que o facto despertasse O malgr inte- 
resse. nos meios otitdcos 

Já se informa pelos jornaes que um dos pontos de- 
licados é o da distribuição de ministerlos. Minas exi- 
glrla nada menos de tres pastas, que o sr. Vargas en- 
contra difficuldades em entregar-lhe, dados os com- 
promissos que teve de assumir, para assegurar a sua 
propria eleição á presidencia e a necessidade em que 
se acha, pois, de abranger um maior circulo de inte- 
resses políticos e estaduaes com a generosidade da sua 
derrama de cargos, Isso estaria creando alguns trope- 
gos aos quaes se ligaria a viagem do antigo presidente 
da Republica. 

O outro ponto, e não certamente q menos serlo, é o 
proprio governo das Alterosas. Todos sabem o verda- 
deiro passe de magica de que teve de se utilizar o dl- 
ctador para collocar no Palacio da Liberdade, como 
homem de sua immediata e especial confiança — mesmo 
porque de ninguem mais elle a tinha — q sr, Benedicto 
Valladares. Pois agora trata-se — apenas! — de fixal-o 

| onde está e com as honras de, presidente, com as hon- 
ras de ser eleito. A' primeira vista parece fantastico. 
Mas nós vivemos em um paiz de fantasias Incompara- 
vels. Ainda hontem, a proposito, um mineiro nos dizia 
na Constituinte; a menos que o proprio interventor 
resolva consentir na exclusão do seu nome das combi- 
nações que forem feitas para a escolha do futuro can- 
didato ou que o sr. Getulio Vargas, afim de evitar qual- 
quer pressão da sua parte, decida retiral-o da Interven- 
torla, elle será mesmo o presidente constitucional da 
Estado. E a primeira das hypotheses é muito pouco pro- 
vavel, porque o sr, Valladares é ambicioso, elle quer 
mesmo ser o presidente. Quanto á segunda, não parece 
mais admissivel, 
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Director — O. R. DANTAS 


kropriédade de 8. A, DIARIO LE 
NUVICIAS — O, R. Dantas, pres. 
Manoel (Gomes horcira thas,. 
José Garcia de Morues, sevretario. 
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— ——s . — veem 


Telephonss: 3-5913, —- 3-5914 e 
3-5)15 (Mêdo de ligações inter- 
Das) 


e eee 

Os pedidos de assignnturas davem 

ser endereçados à 5. A. DIARIO 

DE NOTICIAS Rua Busnos 

Asres 154, — Elo de Janeiro — 

as assiguaturas começam em 
qualquer dia, 








E mm em 
SUCCURSAL EM 5. PAULO — P. 
do Patriarcha 5-2“ ana. “L, 2-1079 
SUCCURSAL EM RECIFD — bus 

do Imperador n. 21. 
EM LOUVOR DOS MIL- 


LIONARIOS 
ORD RUNCIMAN, armador muil- 


t to conhecido, pae do actual 
presidente do “Board of Trade” 
é um dos pares mais democratas 
dn Inglaterra. 

Começou aua existencia come 
menino de bnlcão, depois passou 
a grumete, fez carreira; tornou-se 
capitão e finnlmento armador. 

Diz elle, commentando o despros 
zo que es homens têm pelos mil- 
lionarios, emquanto não O são 
que um leader trabalhista preten- 
deu que um milHonario não podia 
possulr uma sima. Esta plirnso fol 
dita ha algum tempo Já, quando 
não havia coclalistas na Camara 
das Lords. No cmtento, alnda hote 
podemos ouvil-a de nomeos sui- 
ticientemente inteligentes para 
compreender melhor a realidade 
dos factos. 

Eu conhec! varios qmilitóonarios. 
Eltes eram como seus semelhan- 
tes, auimados pelas mesmas pui- 
xões « possulim os mesmos deso- 
jos. Alguns, no emtanto, eram 
dotudos de uma certa perspicacia 
c multa energia,.. 

Nós, que nos fizemos à nós 
mesmos, snhemos entrever numas 
occastão, onde outros não distin» 
guem nada, 

E! exidento que na sua ascene 
são, 08 millonarios tlram partido 
das geus semelhantes. Mss qual 
é o homem que não faz quiro 
tunto ? 

Tom-se a tendencia de classif!- 
car na mesma categoria todos qs 
qmilltonarios 

So so prestar, porém, attenção 


“A vida de um aillilonnrio, só po- 
“Vaeremos' comparal-a à de um for- 


gado. 
Para o milionario não existo O 


ela de 8 horas. Não conhece elle 
moltes divertidas nem 03 cock- 
+nils musicados.  Dlapõo de um 
tempo minimo para se divertir. 
E 4s vezes nem mesmo tem & Sc- 
mana ingicza. Seu trabniho é in- 
cessante «e entremeado de constan- 
tes preoccupações e de sustos. O 
unico divertimento, pols, que el- 
jes têm, é o seu proprio trabalho. 
E a recompensa, pois ? 

So nfo têm hora para dormir 
para co divertir, para descançar, € 
so sobretudo não pedem etlos 
abandonar por um momento o seu 
trabalho, sem grandes prejuizos, 
que lucro têm elles em ser milito- 
martos? Conheci multos que se 
contentavam com a vantagem de 
proteger o proximo. E posso asse- 
gurar que o ideal dos qnllllonarios 
não 6 só amassar dinheiro. 

Apesar do depoimento de Lord 
Eunciman, quem não descjy ser 
milizonario 2H 


e 


O EXEMPLO ARGEN- 

TINO 

Commissão Nacional de Tru- 

ticultura, nomenda pelo go- 
verno argentino para estudar os 
problemas relacionados com & pro- 
duccão, commercio, hygiene e dis- 
tribulção de frutas, vem dedican- 
do prefcrente attenção, no mo- 
mento, & producção das especies 
«ttricas na provincia de Corrlen- 
WS. 

A Comissão estudou ultima- 
mente a situação creada cos la- 
ranjaca correntinos pela "gochini- 
lha vermelha”, praga muito es» 
palhada no torritorio da provin- 
cla, mostrando necessidgle de 
uma acção energica, tendo por 
pase um plano organizado de des- 
infecção que compreendo não st 
Corrientes, mas toda s zona pro- 
ductora, para evitar que nR épo- 
ca de maturação da fruta appare- 
«am exemplares contaminados. 

Tendo o engenheiro Marchiona- 
fo denunciado o epparecimento de 
uma nova prega nos laranjaes de 
Corrientes, praga oujas caracteris- 
ticas de evolução deu a conhecer 
à Commissão, esta resolveu desta- 
car para o viveiro de Bella Vista 
um technico provido do material 
necessario para combater essa mo- 
lestia. 

A Commiasão occupou-se tam- 
bem das possibilidades de collocn- 


cão das frutas nos mercados es», 


trangelros, que afferecem amplo 
campo a explorar. 


Mais duas firmas autoriza- 
las a imnortar machinas 


Por despacho de hontem, o mi- 
nistro do Trabalho autorizou q 
Importação de muachinas às Se- 
guintes flrmas: Cla, de Machinus 
Kesystono SA o Uslna Serra 
Mesnde, 
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Como estamos na épocã 
de idéas e principios origi- 
naes, não ha tulvez matr- 
gem para admiração deante 
pts quanto alvitre e ponto de 
vista extravagante venha a 
surgir por ahi afóra. O Bra- 
sil vive um momento em 
que o bom senso desappare- 
ceu, Improvisam-se opi- 
niões e compelencias a to- 
do o proposito. 

Por isso não surprehende 

que agora se queira conver- 
ter a producção algodoeira 
nacional em cobaia de ex- 
periencias, Avalie-se que st 
suggere simplesmente esse 
ubsurdo; cohibir o plantio 
paulista, limitar as possibi- 
lidades do surto algodociro 
cm S. Paulo, sob o pretexto 
de que o desenvolvimento 
dessa produeção, ali, entra- 
var, prejudica, trfnstorna o 
Nordeste, cuja vida eco- 
nomica ce financeira se Dba- 
seia no cultivo daquela 
materia prima. 
- Não é a primeira vez que, 
intervindo no debate de se- 
melhantes assumptos, temos 
invariavelmente affirma do 
que no Brasil não possui- 
mos organização de com- 
mercio exportador. Con- 
quistamos, no estrangeiro — 
se é que isso se pode cha- 
mar conquista — apenas 
aquelles mercados que os 
outros não podem supprir 
totalmente, 


Fala-se em limitar o sur- 
lo algodoeiro em S. Paulo, 
como a querer entorpecer a 
enorme capacidade produ- 
ctiva dessa região, habitua- 
da a vencer pelo trabalho 
pratico e bem orientado, De- 
viamos, de preferencia, at- 
lentar para a veulidade de 
que se não vendemos mui- 
bo ao estrangeiro é porque 
qu não produzimos na me- 
dida das necessidades inter- 
nacionaes ou não Lemos ca- 
pneidade para localizar nos 
mercados do exterior os ex- 
vedentes das safras, depois 
de altendido o consumo in- 
terno, Precisamente esse se 
nos afigura ser 6 cuso da 
producção algodoeira. 

A justificativa adduzida 
com o objectivo de forçar a 
adopção de um plano de res- 
lricção da lavoura de algo- 
dão, precisamente em São 
Paulo, consiste em que, sem 
essa medida, caminharemos 
para super-produeção, Esse 
argumento reflecte o com- 
modismo da lei do menor 
esforço. 

Abslrae do problema o 
cxame das possibilidades do 
mercado internacional. E, 
assim, applicando amanhã 
nos demais artigos  agrico- 
las o principio da reslricção 
do plantio, involuiriamos 
alé o extremo curioso de 
produzir em rythmo que 
baste apenas para as nossas 
necessidades e para a neces- 
sidades daquelles paizes que 
nos compratisem quasi sem 
| qualquer esforço nosso! 
| Evidentemente isso consti- 
tue um absurdo, Não fal- 
tam mercados para o que 

produzimos. Escasseiam- 
nos, porém, qualidades pra- 

ticas para produzir bem e 

para commerciar intelligen- 
| temente, com os outros po- 
ivos, o que não carecemos de 
| consumir, 

Quem acompanhe contt- 
nuamentle o rumo dos pro- 
blemas que se relacionam 
com o nosso intercambio, 
conhece («e sobejo que o 
Brasil, tirando o caso par- 
ticular do café, quasi não 
tem expressão lá fóra, como 
paiz exportador. Mesmo em 
relação ao nosso principal 
artigo, em varios mercados 
elle penetra desnacionaliza- 
do, transformado pelas mãos 
habeis do industrial e do in- 
tormediario estrangeiros, de 

| maneira a alcançar preços 
que de outra fórma talvez 
não fossem obtidos. 

Nós somost contra o ponto 
de vista commodista mas 
| erroneo de procurar para « 
| lavoura algodoeira a solu- 
ção simplista consistente em 
limitar o seu desenvolvi- 
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NICANOR NASCIMENTO 


(Professor de Direito Constitu- 
cional da Universidade do Dis- 


Venho discutindo, cor: elevação 
de vistns, n séria (uestão das ca- 
sas, necessidado premente para & 
ECONOMIA geral. Só vale o tra- 
palhador — bem nutrido e que é 
bem ebrigado. 


Tenho de entrar hoje numa Ou- 
tra etápa da mesm questão &o= 
cial, interessante à toda a secteda-. 
do e principalmente, ás classes 
menos abastadas: n precisão de 
MATERNIDADES. 


Ninguem ignora que temos de- 
ficiencia de leitos para as partu- 
rientes. 


se as senhoras de ala classe, 
mesmo habitando paíncios, mora- 
das nristocraticas, de alto luxo, 
têm necesnidado do porturir map 
maternidades é quscam culdadosa- 
mento as “casas de gaude” para 
sus “dellvrance”, é que 05 altos 
cultados, as precauções nyglenicas 
recommendadas como essencines ú 
felicidade: no parto, só podem ser 
encontradas nos estabelecimentos 
preparados — ou por especial con- 
strucção ou por ndaptação technl- 
ca. Este facto é Inilludivel. 


Certo, em casa, Wma penhora 
póce, à custa de enorme despesa, 
reunir ns condições indispensavels 
para o aeto final da gestação, MAs 
ful-o-á, com evidente dificuldade, 
e, multas vezes, com Insuecesso 
relativo. De facto, mas compras à 
fazer podem haver enganos, talha 
de tnl ou qual anti-septico indis- 
pensavel, de determinada gaze, do 
ambienciu completamento isolnda, 
de silencio indispensavel à perfet- 
ção da operação, de technica dos 
enfermeiros, de cuidados nos dias 
seguintes no parto. 


Tudo isto, que não quero tra- 
duzir em linguagem technica, pots 
estou escrevenda para o publico 
em geral, revela até a evidencia 
porque senhoras abastadas prefe- 
rem ter seus filhinhos na “casa de 
saude” de sua confiança, onde vas 
encontrar todo c conforto e segu- 
trança. Cumprir em casa tudo leto, 
com dificuldade e, multas vezes, 
Insuccessô, devido a qualquer de- 
ficlencia oceuslona! pode se tentar, 


As menos nbastadas, alnda que 
tendo niguns tecursos, preferem 
tambem hoje, pelos mesmos motl- 
vos, buscar nas casas de saude os 
recursos que difficilmente reuni- 
riam em suas casas pouco favora- 
vels no cumprimento de actos de 

| tonta responsabilidade, 


Se isto é evidente pura gente 
abastada e para a classe média, 
tem estes cols types socines O 
meto de resolver o problema pela 
cnsa ce saude. Para isto tem-se 
desenvulvido À Industria das ma- 
ternidades adaptadas nas casus de 
saude. Os drs. Paulo Barata é 
Borguet, com um grupo de notã- 
veis operndores, orgunizaram Da 
casu São Geraldo maternidade — 
a preços necessivels — para sup- 
pelr esta necessidade. Outros de 
que tambem tenho notícia — por 
enridado ou por industria — têm 
praticudo o mesmo. Mas esta Inl- 
clativn tem necessarinmente feltto 
industrin! e commercial, Sem que 
a renda coresponda é despesa e dê 
lucro para a manutenção dos em- 
prebendedores — n tentativa tem 
de ser inviavel: lquidaria. 


Mas, nindo nssim, de tal facto 
“nenhuma solução vem para o 
proletarincdo”, O custo baixo das 
estadins é gccossivel no rico, nO 
remediado, ao pequeno burguez, 
mas não resolve o caso do opern- 
rio, POR MAIS BARATO QUE 
BEIJA O CUSTO ELLE NÃO O PO- 
DE PAGAR, de modo que suns c6+ 
posas — ainda fazendo elle das 
tripas coração = têm seu pano 
em condições pessimas. Isto é 
profundamente contrario nos inte- 


a qua 


fulamos do algodão, vamos 
relembrar um facto Lypico. 

| Enconlrâmol - o regislado 
num dos numerosos c ma- 

gnificos trabalhos de auto- 

ria do operoso e competenr 

te addido commercial do 

Brasil em Londres, o sr, 

Barbosa Carneiro. Em com- 

municado que o Itamaraty 

recebeu, firmado por esse 

modelar serventuario, live- 

mos o ensejo de ver que o 

Brasil fornece uma quanh- 

dade infinilesimal de algo- 

dão aos mercados inglezes, 

posto que a Inglaterra con- 

suma essa materia primá 

em proporções extraordina- 

rias. Depois disso, não ten- 

do assegurado à mnolssa 

producção algodoeira requi- 

sitos de quantidade e de 

qualidade capazes de im: 

pol-a à preferencia dos mer- 
cados consumidores bri- 

lannicos, ainda nos quei- 

xamos de que a balança de 

commercio anglo-brasileira 

permanece em posição defi- 
citaria contra o Brasil, Não 
ha nada mais eslapafurdio! 

Seria absurdo, sob qual- 

; quer prelexlo, querer cer- 
jevar S. Paulo na sua liber- 








É despachar estn petição, 


mento mediante planos de dade de desenvolver a admi- 
controle, Esses planos dis-'ravel producção algodoeira 
farçariam, se adoptados, a que tem sabido montar, cer- 
nossa incapacidade para, cando-a de todas as condi- 
conquistar novos e maiores ções technicas. Saibamos 
mercados de consumo, no, conquistar mercados para a 
exterior, proveilosos à loca- 
|lização dos nossos produ- | decifrado um enigma que é 
elos exportaveis. E já que) apparente. 


terinos, aposentados, 


nossa producção e lLeremos; 


tricto Federal) 


resses socines. A mulher — que 2.go tem solução, porque q Al- 


tambem é instrumento de trabalho 
DEPRECIA-SE, O naclturnu, 
novo Instrumento 
nasce em condições multo menos 
boas do que poderia ter tido, se 
the tivessem recolhido a culdado 
da gonitora. 


HA IMPERIOSA PRECISÃO DE 
RESOLVER ESTE PROBLEMA DE 
AGUDEZ EVIDENTE. Os particula-= 
res, a communo, o Estado, as Cor- 
porações, todos devemos empregar, 
toda a actividade para conseguir 
o maximo de maternidades onde 
n gestante, a prrtutlente e o pro. 
ducto encontrem — logo — O au- 
xilto decisivo da selencia para cre- 
ação do homem -eugentco, forte, 
feliz. Mórmento as corporações. 
Isto interesr. multo à Nação. 


Tenho noticia de que o MON- 
TE-PIO do Bangu" — tendo re- 
solvido a OREAÇÃO DE UMA MA- 
'TERNIDADE nn terveno onde fun= 
eclons, VAE LEVANTAL-A TENDO 
PARA ISTO ELEITO COMMIBSÃO 
DE DEDICADOS SOCIOS E AMI- 
GOS. 


Nenhuma Intelativa pôde mais 
morecer do Brasil o dos seus fl 
fhos, múrmento os desprotegidos 
do que esta — de construir a taça 
forte, feliz, 


Para tornur mais viavel esta be- 
| nomerita Iniciativa REQUERERAM 
OS OBREIROS AO DR. PEDRO 
ERNESTO, a restuuriição da sub= 
venção de que antigamente Eos 
gavam. 


! São só 4:0008 annunes. 

| Pary quem conhece o nlto cora- 
ção generoso do Interventor Prefe)- 
Ito do Districto Federal não pôde 
vestar duvidas de que — elle, que 


concedido nos desprotegidos da 
Prefeitura as garantins que a po- 
Uticagem nunca deu — terá gran 
do nlogria no espirito no dia em 


E reconhecido todos os (lireltos, 


que 
vne levar q alegria és pobres mães- 
inhas opersrias e nos pimpolhos, 
quo serão fonte magnifica de pros- 
perldnde nacolnal sendo mais va- 
lidos, mais productivos. 


Dagui sinto-me feliz do dar nos 
banguenses os meus parabens pela 
penemerita iniciativa, que será in- 
ovitavelmente vencedora, e depois 
seguida por outros. 


Coração alto, decisão, energia, 
proletariado do Districto! Não 6 « 
politlongem nos syndientos, q ca» 
vagão dos pseudo-“lcaders” quo 
vos conduzirá ao bem estar. E” o 
vosso proprio estorço em prol da 
-Bocledade, que reerguendo a ener- 
gin proletaria. pela untão, pela 
entde, pelo trabalho commum:, vos 
fará cuca vez mais, q maxima for- 
tga social vunto Já é a coonomiea, 

S2 que o raquerimento tá deu 
encontra em mãos do Interventor 
da cidade, 


A promptidão no decidir au- 
gmentr o vulto do favor e permit- 
to mails depressa a realização do 
Lonemorito do luestimavel propo- 
sito operario. 


Não serin demais daqui pedir 
nos DIRECTORES DA FABRICA 
PROGRESSO INDUSTRIAL robus- 
cer q iniciativa que — n exemplo 
do que estê fazendo com outros 
tustitutos (Central, ete.) — DO- 
ASSE O TERRENO LOCADO AO 
MONTEPIO, COM A CONDIÇÃO 
EXPRESSA DE NELLE CON- 
STRUIR A MATERNIRADE, PER- 
DENDO-O, CASO O NÃO FAÇA. 


Isto daria no instituto — que já 
produz tantos beneficios — uma 
estabilidade garantidora da sun 
alta. funcção socinl e fortaleceria o 
espiritor gremial -ordeiro, 


Este Interesse, no cnso, é de or- 
dem SOCIAL, continuação da cam- 
panha DA CASA. 


A esto nlto serviço publico da- 
ret energia, Intelligencia, esforço 

Nada me rende, mas sou util à 
minha sociedade. 


E' o maior premio quo posso € 
| quero esperar o verificar à effl- 
| cloncia do commeltimento, 
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Os armamentos da França 


de producção, | 































situnção revolucionaria domi- 
nante virou pé com cabeça a 


burocracia nacional. O phenome- 
no é, aliás, oomprenensivel, pot- 


PLETHORA BUROCRA- 
que todas as tranformações poli- 


ticas de natureza revolucionaria 
trazem no bójo cardumes e car= 


não famintos de emprego, 
Não admira, 


por isso, que € 


novo julz de menores do Diatricto 
Fedcral tenha achado excessivo O 
numero de commissarios secretos! 


je de idealistas sequiosos, se- 


de vigilancia que encontrou no 
serviço da eua vara. 


Tão coploso era o batalhão, tho 


afancsa era a tua actividade nas 


cnsas de diversões com entrada 
gratuita e tão “apurada” estava a 


eua capacidade para O exercicio ans 


tuncções, que é magistrado os dis- 
pensou «a todos, 
ccm os commissarios effectivos do 
julzo, 


Sim, porque os outros, nomea- 
dos a granel, eram apenas “enços- 
tados”. Sim, ainda, porque hoje o 


contentando-se 


funccionali;jmo assim sa decom-, 


põe: effectivos, coniractados, in- 
dispontbili- 
gados, extranumererios, addidcs e 
encostados. .. 


O curioso é que havia verba pa- 
ra pagar cos commissarios avul- 
sos de menores mas não havia 


manter qs asylos dos mesmos me- 
nures.. . 
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A policia noticiou que novecentos 
e cento e sessenta e sete embarc:. 
ncia do tufão, que soprou á altura 


rnidades 


O MOMENTO 


de O Rs CDS TU mm E 2 Ama 7 
j fp ! - á = ” , ar pis 


«Ia 











Apa dtems mma tamo o 


> 


Ee 
i 1” 


DEN RAA 


o ge 


—— 


pescadores 
des sosso- 
e Kogendo 


POLITICA 


Como é de todos sabido, o 
problema do desarmamento 


lsmanha quer armar-se e q 
vrança não consente. 

Foi, em synthese, o que de- 
clarou em recente discurso em 
Genebra o sr. Barthou, minis- 
tro francez dos Estrangeiros, 
tendo accrescentado que, 4 
despeito de tudo, a France, 
nestes ultimos annos, tem di- 
minuido notavelnente os seus 
armamentos. 

O discurso do sr. Barthox 
teve immediata resposta da 
imprensa de Berlim. Varios 
jornães contradictaram o mi- 
nistro francez, sendo que um 
celles, o “Deutsche Zeitung”, 
cstampoi extensa documen=- 
tação chronológica, tendo por 
jim provar que, longe de redi- 
eir os seus armamentos, 
França, pelo contrario, tem- 
nos augmentado incessante € 
impressionantemente. 

A relação é copiost e com» 
prehende centenas de bata- 
lhões novos em todas as ar- 
mas, motorização da cavalla- 
ria, accrescimos enormes na 
artilharia lgeira e pesada, 
desenvolvimento  formidave! 
da aviação militar e naval, 
cunstrucções navaes, quamen=- 
to cos eljectivos cotonides, 
producção intensiva de munt- 
cóes de guerra. etc, 

Não estão incluidas as gl- 
cantescas obras militares da 
fronteira de Leste. que os al- 
lemães qualificam de “maiores 
do mundo”, e custaram cinco 
bilhões de francos. Naturai- 
mente, as desmesas militares 
cresceram vertiginosamente, 
partir de 1932. 


assim, é que subiram de 
v5.6 para 3885 milhões de 
francos as despesas com mar 
terial de querra; de 23,6 para 
31.5 milhões de francos as des- 
pesas con fabricas de muni- 
ções: de 188 2 para 300 milhões 
as despesas com artilharia; de 
1438 para 1577 milhões as 
desnesas com outras armas. 

Feito o relato, O sornal da 
Berlim pergunta se um paiz 
irmado até aos dentes. com a 
Mora e ornanização militares 
mais noderosas do mundo, DO- 
de ter medo de vma ynhre na- 
crio ta Alemanha) disnondo 
avenas de 100.0NN homens. ar- 
riados cont muterinl antiata- 
dy e absolutamente insujfi- 
ciente ! 

Esnerenios adora pela tes» 
rosta dos truntezes. mois alle- 
nam elles que se Se ormant 
para se defenderem dos alle 
muies... 


Agradecimento dos delega- 
dos fiscaes ao sr. Inter- 
ventor federal 


Os delegados fisenes da Profei- 
tura, acompanhados dos srs. dt- 
rector geral Interino € nub-dire- 
etores fisenl e administrativo da 
secretaria do gabineto do prefei- 
ta, estiveram hoje, pela manh 
no gabinete do interventor, afim 
to agradecer no dr. Pedro Er- 
nesto a assignatura do decreto 
que consolidou | os proventos & 
que têm direito. 

Commissionado pelos comnas 
nhelros falou o delegado fiscal 
Clovis do Lima Rodrigues, infor- 
mando go sr. interventor quo 08 
dolegados fiscaes comparecium in- 
nrporados ao gabinetes da Inter- 
ventoria pára, ainda uma vez, 
efticmnrem solidariedado da clus= 
me 4 patriotica administração de 
s, ex, é signlficarem o agrads- 
cimento do todos, por motivo da 
assignatura da le! que vem fir- 
mar e reguinr o direito que tôm 
As percentagens, que Instituldas 
hr annos pelo Conselho Municipal 
têm sido alteradas por interpre- 
tagõea diversas no decurso das 
varias administrações muntel- 
paes, 

Bra grato no orador frisar, €8- 
pecinlmente a parto do recente 
decreto em que 6 reconhecido no 
fyuncolonario que, por molestia 
avanço de idade, só aposenta do 
publico serviço, o direito a um 
descanso com remuneração bas- 
rante ao seu repoueo o ultimação 
da prole para o serviço da Patria 
e da Republica. 

O ar. Pedro Ernesto respondeu 
dizendo quo lhe era grato veri- 
ficar que os seus propositos de 
pem servir à Prefeitura e dar vit 
lor e estimulo aos que trabalham 
para a Muntelpalidado encoontram 
tco no selo do funceijonalismo e, 
resfilrmando ainda uma vez & 
sua menjfesta bda vontade para 
com todas as aspirações justas, 

Após mnis alguns momentos do 
palestra generalisada, os deilcga- 
dos fiscaes despediram-sao de suR 
ex. quo retomou o despacho do 
expediente das varias repartições, 
cons os respectivos chefes de sor- 
vigo. 


e 


À regulamentação do tra- 
balho dos ferroviarios 


O ministro do Trabalho expediu 
avisos no ministro da Viação Bo- 
Woitando a indicação de um Tê- 
presontante daquelie ministerio 
para fazer parte da commissão 


encarregada de estudar a regula- | 


mentação do trabalho dos ferro- 


nem ha verba suíficiento para) rios e no sr. Bugenio Gudin 
para fazer 


Filho, convidando-o 
parte da roferida commissão, 











O CUSTO DOS DESATINOS | 


A victoria da revolução de outubro coincidiu com à 
destruição total ou o empastellamento de muitos jornaes 
que, em diversos Estados e nesta capital, apoiavam os go- 
vernos depostos. o es 

Alguns foram a juizo, tentando obter indemnizações 
por perdas e damnos. Dois ou tres, que saibamos, tiveram 
ganho de causa, Teto é, venceram nos tribunues; quanto a 
receberem o valor da causa... é uma outra historia. 

O “Correio Paulistano”, por exemplo, teve a sua reda- 
ceiio depredada, Ignaramos se accionou O governo. Sabemos, 
porém, que seus materines foram desapropriados pelo go- 
vecrno revolucionario, mas A importancia arbitrada para a 
indemnização não foi recebida até hoje. 

O proprio governo civil e paulista do sr. Armando de 
Sulles Oliveira, a despeito de sentença judicial, tem-se re- 
cusado systematicamente à pagur a indemnização, 

Dizem que a obstinação se funda na circumstancia de 
ser o “Correio Paulistano” orgão do P. R. P., não convindo, 
portanto, que elle resurja, pelo menos com O combustivel 
do thesouro paulista, sabido que o chefe do Estado é vir- 
tualmente um dos chefes do Partido Constitucionalista. 

Mas isso deve ser intriga... 

“A Gazeta”, vespertino muito popular em São Paulo, 
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foi tambem terrivelmente depredada em outubro de 1930. 
Accionou o governo, e a justiça acaba de reconhecer proce- 
dente a acção, condemnando o thesouro do Estado a pagar 
a indemnização de 2.700 contos. 


Suppomos que deve “A 


Gazeta” imitar o “Correio 


Paulistano”, isto é, installar-se pacientemente num solido 
banco e esperar, sentada, pelo pagamento que lhe é devido. 
De 1930 para cá, os empastellamentos de jornaes anda- 


ram em moda. 


Em outubro daquelle anno, no dia 24, momento houve 
em que o Rio e São Paulo ficarem sem autoridade, O go- 
verno legal não tinha ainda caido de todo, e o revoluciona- 
rio não so havia ainda apossado das posições, De modo que 
os attentados contra jornaes, naquelle dia, tiveram, pelo 


menus, cesa explicação. 


Como, porém, explicar os que vieram depois, aqui € 


nos Estados? 


Explique-o quem quizer, souber e puder, na certeza de 
que, mais dia ou menos dia, quem se “explicará” ha de ser 
o thesouro publico, quer dizer, nós todos, contribuintes, que 
pagamos pira a festa... é os desatinos. 


Conferencias no Monroe. 


Estiveram, bontem, no Monros, 
em conferencia cam o dr, Antu- 
nes Maclel, ministro da Justici, 
cs srs. general Lucio Esteves, 
commandante da Policia Militar, 
capitão Araujo Becker, secretario 
geral do Estado do Maranhão, al- 
mirante A. Thompson, 

O necordo Valladares- 

Mello Vianna, 


BELLO HORIZONTE, 7 (A. B.) 
— Muito so fala acul entre poll- 
ticos de grande derrubada de pre- 
feltos que se prepara para ' logo 
depois de promulgada a Consti- 
tuígão Federal da Republica. Já 
por essa época deverá estar per- 
feltamente sasentado em seus ter- 
mos definitivos v accordo entre os 
ars. Bonedicto Valladares e Mello 
Vianna, accordo esse que não é 
mui segrodo nara ninguem, Ain- 
da ante-hontem, antes de partir 
para o Rlo o er. Valladares deci- 
diu a nomeação de um amigo do 
er. Mello Viann para importan- 
te profeitura do Interior, Por seu 
lado, o ex-vice-presidente da Re- 

ublica esmera tambem a consti- 
ucionslização do pals para falar, 
fixando sua orientação politica, 
A selsão na Daneada 

pernambu ana. 


RECIFE, 7 (A, B.) — A eclsão 
da bancada  pemambucana velu 
por um pouco nos commente los 
da Imprensa. Agora que já nin- 
guem mais podo negar .le a re- 
presentação Fr. bu na se di- 
vidiu, os amigos da aituação pro- 
curam suâvizar o golpe, dizendo 
ainda fortes e Indo até às ames- 
qna vos amigos de hontem, dlesi- 
dentes de hoje, E' assim que um 
matutino reflectindo a orientação 
interventorlial appazrece cheio de 
insinuações, fala em disciplina 
partidana e entra pelo processo 
das ameaças. & dentro. 

Commentando esse mão humor 
officioso, a "“Cldado” escreve em, 
tim de toplvo: “Tudo surá ein vÃo.) 
O veto que acaba de ser atirádo 
& candidatura do interventor é o 
golpe do morte nas pretensões oll= 
garchicas dos detentores do poder. 
As forças eleitoraes de Pernambu- 
co não poderão consentir na con- 
tinuação do actual estado de cal- 
sas o estão no dever de salvar O 
Estado do descalabro”, 

Anneleto Firpo esperado 
com festas, 


PORTO ALEGRE 7 (União) — 
Os amigos do exllado Anacleto 
Firpo estão se movimentando para 
sécebel-o, festivamente, no seu 
proximo regresso, a reaiizar-se por 
toda a segunda quinzena deste 
meg, 

A viagem do ministro da 

Justiça no Sul. 


PORTO ALEGRE, 7 (União) — 
O “Diario Liberal”, de Pelotas, de= 
vidamente informado, declára que 
o ministro Maclel Junior, devido 
aos seus multiplos affazeres, adiou 
por mais alguns dias a sua VIA- 
gem ao Rio Grande do Sul, em 
vinita nos gous parentes, aqui re- 
sidentes. K ; 


Os postulados da Chapa 
Unica. 


&. PAULO, 7 (União) — O “Es- 
tado” transcreve cs postulados do 
programma com que se apresen- 
tou és urnas de 3 de malo a Cha- 
ps Unica de 8, Paulo, dizendo que 
todos esses postulados foram con- 
angrados na nova Constituição, 
excepção feita da pluralidado do, 
processo, que não logrou approva- 
são da Assemblés, 


Politica ou desordens ? 


PORTO ALEGRE, 7 (4. B.) — 
Acaba de ser fundado nesta capl- 
tal uma nova agremiação polltl- 
ca, com um programma de ex- 
trema actividade, algo como uma 













tropa de choque, que actuasse no 
campo político. Chama-se essa 
entidade Acção de Resistencia Na- 
clonal. O pr “dente do honra é 
o general Flores da Cunha, secla- 
mado por proposta do coroncl St- 
nhô Cunha, presidente effectivo 
da Acção. 

A vingem do sr. Flores 

da Cunha. 


PORTO ALEGRE, 7 (A. B.) — 
Em alguns círculcs affirma-so quê 
o general Flores da Cunha partl- 
rá pera Uruguayana no proximo 
damingo Não conseguimos, de 
nosso lado, ter confirmação dn 
notiola, Os informados accrescon- 
tam que o interventor federal per- 
manecerá naquella cidado da fron- 
teira cerca de 15 (las, de onde 
voltará para embarcar com destl- 
no na Rio de Janeiro, 








0 sr, Oswaldo Aranha 


Conferenciaram, hontem, 
com o st. Oswaldo Aranha, 
em seu gabinete no Ministe- 
rio da Fazenda, os srs.; Se- 
bastião Sampaio, do Ministe- 
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Para | 
Todos 


— O brasileiro hurocrata, 
— Cemiterio de automoveis. 
— Hitler “e os pos d'agua. 








RECENTES concursos nos Cor- 

rcios e Telegraphos em São 
Paulo, no Rio e no Pará, e um 
concurso para consul de terceira 
classe aberto no Itamaraty at- 
trahiram candidatos em tul 
quantidade, que se calculou re= 
presentarem, em média, 200 ves 
zes o nitmero de vagar q procn- 
cher! 

A imprensa considera o caso 
sob um aspecto pessimista: a 
tendencia incoercivel do brasi- 
feiro pela burocracia. E' exacto. 
Mas... que fazer? sejamos fran- 
cos: jóra do emprego público, 
onde, como poderá o brasileiro 
gunhar o seu pão? Não haverá 
por ahi quem tenha um plano 
pratico para corrigir q malsina- 
da tentencia? 


EM NOVA YORK, quando um 

proprietario de automovel 
verifica que o sem carro está 
muito velho e não lhe pode mais 
prestar serviço, não hesita : 
abandona-o, simplesmente, na 
via publica. Por uma estatistica 
official publicada recentemente, 
verifica-se que, em média, só no 
Estado de Nova York, são vo 
luntariamente “esquecidos”, por 
“anno, 10.000 automoveis. A ad- 
ministração recolhe os vehículos 
e fez examinal-os por technicos. 
Os que nio servem mesmo para 
nada, embora servissem como 
ferro velho, são atirados às val» 
las que marginam as estradas. 
Por isso a essas vallus chama o 
povo — cemiterios de automo- 
veis. 

“ . 


NÃO se pode dizer que o alte. 

mão seja temperante. Não é, 
todavia, dos menos sobrios, Elle 
se emborracha quasi exclusiva- 
mente com cerveja, bebida na- 
cional e que, naitralmente, não 
se compara à vodka dos slavas, 
às apuardentes dos imglezes, dos 
vinhos licorosos dos latinos. 
Por isso, Hitler zangou-se ou- 


“tro dia, quando o informaram de 
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que circulava em Munich um 
bilhete postal representando um 
bavaro, oescillante nas bases, 
tentando em vão introduzir uq 
chave no trinco do seu appar- 
tamento. O dictador nazista 
mandou immediatamente .appre- 
hender o bilhete postal, “que da- 
va a idéa de que os allemães se 
empijonam daquela maneira”. 
O Reirh estará caminhando para 
o regimen secco? 


2" 


Ns que conferenciaram com EPHEMERIDES brasileiras de 


hoje, 8 de junho, — Em 1662, 
morre em Recife Henrique Dias, 
o vatente negro pernambucana, 
gande heroe da guerra hollam- 
deza, Em I7II, cartu régia em 
que D. João V confirma o per- 
«ão concedido em seu nome pe- 
to bispo de Olinda aos habitan- 


Ho e Exterior, interventores ',ps do Pernambuco que se ha 
e des Punaro Bley 2 Ro- | viam sublevado contra o gover- 
rto Carneiro de Mendonça, mador Sebastião de Castro Cal: 


Armando Vidal, presidente do (as. 


Departamento Naciona] do 
Café e dr. João Mangabeira. 


commissão de Revisão do 





| Regulamento de Gontl- 


nencias 


O general Gões Monteiro 
designou o capitão Florlana 
da Lima Brainer e o 1.º te- 
nente Rodrigo Ferraz Koeller, 
para, em commissão, reverem 
o Regulamento de Cont'nen- 
cias e signaes de respeito. 


Fabrica de Projectis de 
Artilharia 


O general Góes Monteiro, 





titular da pasta da Guerra,| 


epprovou a relação do pessoal 
necessario à execução dos SET- 
viços extraordinarios da Fa- 
os de Projectis de Artilha- 
ria. , 


Cinco vagas na Defesa da 
Producção 


Pede-nos o director de Or- 
ganização e Defesa da Produ- 
tcão que publiquemos q se- 
guinte aviso: 

“Sabbado, 9 do corrente, às 
14 horás, terá logar, na séde 
da Directora de Organização 
e Defesa da Producção, o exa- 
me de habilitação preferen- 
cial para o preenchimento de 
cinco vagas. 

Será examinada a segunda 
turma constituida dos seguin- 
tes ex-contractados: Hilario 
Cezarino, João Soares Palmel- 
ra, Samuel Nobrega de Si- 
queira, Fausto Massarlol, Ter- 
tuliano de Menezes Mitchell, 
Racine Pereira, Antenor Mes- 
quita, Joel de Almeida, Ma- 
noel José Coelho, Milton Fur- 
tado Cezarino, Geraldo Paulo 
Cota, Arthur de Souza Maia, 
Manoel Augusto dos Reis e 
Souza e Alítio Silva”, 





pa e 


— Em 1815, o principe-re- 
gente D. João ratifica no Rio de 
Janeiro o tratado assignado em 
Vienna com a Inglaterra, abo- 
lindo o trafico de africanos em 
toda à costa d'Africa, ao norte 
do Equador, 


E UMA ARAPUCA ? 


O sr. ministro da Fazenda levou 
no conhecimento do chefo de Pos 
Mola do Districto Federal uma res 
clamação feita ao Ministerio ds 
Fazenda contra a “Empresa Pers 
nambucana de Bortelos” e conmu- 
nicando, nfim de serem ordenadas 
ns providencias cablveis no cnse 
que, segundo Informações da De- 
legacta Fisenl de Pernambuco nÃa 
oxiste, naquela repartição. ne- 
vhum club para venda de merca- 
dorias mediante sorteios, legaiizas 
do com o nome acima referido, 


ag constar nos assenta 
mentos 


Fo! mandado anotar nos assens 
tamentos do 2.º escriptirario da 
Recebedoria do Districto Federal, 
Abelardo Alves de Araujo, o seu tla 


tulo de bacharel em Sciencl . 
ridicas e Boclaes, did 


Não pode pagar a multa 
narcelladamente 


O sr. director geral da Faze 
Nacional, tendo em vista Entra 
de uma divida de pequena Impors 
tancla, resolveu Ihdeferir o reque- 
rimento em que Eduardo Plrany 
Pede permissão para pagar em 
prestações mensnes uma muits 
que lhe fol imposta pela Recebes 
dcria eFderal de São Paulo, 


Aprovados os planos de 
cemnanhias de securos 


No despacho de hontem, o te 
tular da pasta do Trabalho ap- 
provou as tarifas do plano "Se- 
Euros Collectivos de Aszociações”, 
da “Sul America” e o: planos & 
tnabellas relativas a cartotras de 
seguros sobre u vida da “ Assicu= 
nazioni Genoralj Italianas”, 
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Os trabalhos da Assem- Partiu para a sua atria O 
| bléa Constituinte chanceller colombiano , 


..+ 
o 


——s (o I O Ta 
| chanceller boliviano e sua exma, familia, no aeroporto da Panair, na madru- 
| gada de hontem. 
q co é H 4a EE sr KR ) 
aj 


PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES 


O unico, talvez... 


Ricardo PINTO 


Os jornacs noticiaram, ha dios, | do, No dla seguinte, bem cedo, 
que o Partido Economista Ia es procurel um amigo, gaúcho, que 
3 eontar à candidetura do er, João vivia, em Paris, de negocios de 
Apresentou se o general Daudt para prefeito do Distrito commissario. Fol esse amigo, eme 
José Luiz Pereira de Federal. Não tardou, porém, que tão, quem me revelou a verdade. 
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OFFICIAES 
AMNISTIADOS 
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Ipprovada a elaboração de um plano quinquennal 











, surgisse o desmentido, opposto pelo O st, João Daudt, e mais tres ou 
de reconstrucção economica nacional E X SEE é Vasconcellos proprio candidato mencionado: | quatro, estavam na Europa adqui- 
À - e Tendo sido contemplado Assim, pois, não é verdade que, em | rindo armas e munições para all= 


candidatura €s- 
Ernesto, chefe do 


mentar a revolução, Um desses cãs 
vynlheiros, de nome Pimenta, fol, 
por signal, quem trouxe, mais tare 
de, o busto do sr. Jullo Prestes, 
que figurava na Embaixada, de 
onde desappareceu, com a noticia 
da victoria revolucionaria, junta- 
mente com o retrato a oleo do 


pelo recente decreto de am- pinça 
dr ao Rs for | cordão dos autonomistas, npparoça 

O “ ercito, 0 ,q candidatura excellente do Er. 
general José Luiz Pereira de|yoão Daudt. E' pena. E 6, gobte- 
Vasconcellos que tomou parte | tudo, lamentavel para O Districto 
saliente durante a revolução 


| 4 
| —— !—— 


Foi restabelecido o direito de vitali- 
e pa ciedade aos professores dos institu- 
q tos officiaes que haviam sido demit- 





Federal, que ganharia, com & elel= 
ção desse homem, um administra- 





A tidos em 1930 


Carecei de importancia q 
sessão de hontem, na Consii- 
tuínte. 

Embora tivesse sido iniciada 
com uma hora de anteceden- 
cia e se esperasse a discussão 
dos destaques sobre a amnis- 
tia e os decretos-leis, o sr. An- 


elvil, o ar, Villas Bôas combateu 
a emenda, 
graves inconvenientes. 

Posto a votos o referido desta- 
que, foi o mesmo rejeitado, por 
03 votos contre 4), 


O PLANO QUINQUENNAL DO 
CONDE SICILIANO JUNIOM 


4 


mostrando os seus 





constituclonalista, e que por 
esse motivo esteve exilado em | 
Lisboa. 

Após a sua apresentação 
esse militar entregou um Te- 
querimento solicitando a sua 
transferencia para a reserva 
do Exercito. 


UM SERVIÇO DE GRANDE 


dor criterioso e honesto. O sr. João 
Daudt é, talvez, O unico revolu- 


clonario que tudo arriscou sem 


nada amblclonar. E' o unico, cer- 
tamente, de cuja elnceridade é 
impossivel duvidar. Porque, tendo 
elfeotivamente contribuído para o 
trlumpho da agitação, nfastOU-SE, 
depois da victoria, e nenhuma 
compensação exigiu, Podin ter si- 
do tudo o que quizesse. Não quiz | 


presidente Washington, E" claro 
dennte disso, passei a ler os tele- 
gremmas dos jornaes com mais Ie 
terezse, Comecei, aflnal, à noredi= 
tar na revolução. Posteriormente, 
victoriosa esta e demíttido eu do 
insignificante cargo consular que 
occupava Julguel vir encontrar O 
er. João Daudt desempenhando, no 
Brasil, qualquer posto de excepelo= 
noi destaque. Indacuel, mal des 


Tt to Dopuis de spprovado um des- 
es Ser fia a Faia taque refcrenta A- Indemnizasõer nada, Preferiu soidiuas ns pia As Puerto vol es 
TA ) - : ; lal, como sempre fora, é : + 48 P, com 
dessas duas importantes ques- | o e Ertaoos is UTILIDADE o tod t 
E E nvolveu em política, ulterior- | todos os amigos no poder, o sr. 
Matto Grosso é Amazonas, em dd p o fundação | João Daudt mettera no fundo da 


Nº 


ro 


etica 


ado, 


A - 














tes, para jacilitar o compare-: 


cimento dos constituintes «o 
enterro do professor Miguel 
Couto. 

Approvou-se, entretanto, € 
emenda de autoria do conde 
Siciliano Junior, mandando 
que seja “elaborado immedia- 
mente um plano quinquenna! 
de reconstrucção economica 
nacional”, que certamente vae 
dar ainda muito que falar e. 
sobretudo, mutito que fazer no 
ot governo constitucio- 
mal... 


D INICIO DA SESSÃO 


Annunciando a presença do 85 
deputados, o sr. Antonjo Carlos 
deu por aberta a sessão, alguns 
minutos depois das 13 horas. 

Lida a acta, o ar Henrique Dod- 
sworth solicitou a transcrição nos 
Annaes de uma reportagem refe- 
rente nos deportudos bahianos 
tontem chegados á esta canital 
e que a ceusura prohibiu fosse di- 
vulgada em um dos vespertinos. 

Passando-se á ordem do dia, 
forum submettidos à deliberação 
do plenarlo os destaques referen« 
tes as questões de limites, sendo 
aprovados sem debates. 

Approvou-se ainda uma dispa- 
vulcão mandando servir no Conse- 
lho Federal odor os funcciona- 
rios do antigo Senado! e mutra, 
determinando que sejah erigido 
um monumento ao marechal Deo- 
doro da Fonseca. 

Do mesmo modo sem debate, foi 


virtude do Tratado de Petronolis, 
foi submettida & deliberarão da 
Assembléa ua emenda de nuto- 
ria do conde Sleillano Junior, re- 
lntiva 4 economia nacional, 

Diz o seguinte a referida emen: 
da: “Será Immed'atamente-eisbo. 
rado um plano quinquennal 
reconstrucção economica navit- 
nkl", Depois de justificada lon- 
gamento da trihuna pelo seu au- 
irr, fot a mesma rosta & votna. 
sendo approvada por 92 votos 
cuntra 57. à 


A QUESTÃO DOS PROFESSO- 
RES DUMITTIDOS EM 19% 


Outra emenda approvada depois 
do algum debate, foi aqnell+ de 
autoria do sr Ce!rr Machado, que 
assegura a Inamovibilidade, vb 
talicisdade e Irreductibilifudo doa 
vencimentos dos -rofesayres dos 
instituto: afíicines de ensino ru 
verior, destituldos dos quadras 
eesdo oututro de 1930. 


Justificando a emenda, oceupou 
a tribuna o seu motor, que pros 
curou mostrar a injustica que fa 
praticiva com esses docentes. Ses 
gulu-se com a pulavra, compa- 
tendo o ailudido destaque O se 
nhor Pradn Kelly que desanvol- 
vou larsa: considerações a tes. 
peito. 

Posta a 'sotos, fo; a referida 
emenda approvada po: EO Vutor 
contra 59. 


o FIM DA SESSAG 


Fo! encaminhada 4 votação da 
Assemblétc, em seguida, uma 
emenda de antoria do sr, Pereira 


de 
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Pelo hydro-avião de carrei- 
ra, da Panair, seguiu, honteiu, 
para Buenos Alres, O dr, Ro- 
berto Urdaneta Arbelaez, mi- 
nistro do Exterior da Colom- 
bia e chefe da Delegação offl- 
cial do seu paiz á Conferen- 
cia que solucionou 0 caso de 
Leticia. 

Em companhia do ilustre 
diplomata colombiano, segui- 
ram a exma. sra, Urdaneta At- 
belaez e a senhorita Clemen- 
cia U. Arbelaez, assim como 
o sr, José Enrique Gavirla. 


A hora matinal do embarque 
e a chuva que caia na occa- 
sião, não impediram que fos- 
se grande a concorrencia de 
pessoas gradas que foram 
apresentar despedidas aos il- 
lustres viajantes. 

No mesmo avião da Panair. 
seguiu para Lima o coronel Ri- 
cardo Llona, um 
da Delegação Peruana á Coti- 
'ferencia do Rio. 


| CONSELHO SUPERIOR DE 








O pagamento das taxas 
relativas a varios titu- 
los de propriedade 
industrial 


Foi concedido um prazo de móra de 90 dias 


dos technicos | 





para o cumprimento de muitas das 
formalidades por ella previstas, 
velu surprehender innumeros in- 
teressados, cujos processos, quan- 
toa privilegios de invenção o mar- 
cas de Industria e commercio, fo= 
ram archivadas, com a perda da 
respectiva prioridade. 

No intuito do nútenuar as con- 
sequencias da nova legislação e at= 
tender a insistentes solicitações 
dos Interessados, principalmente 
de Inventores e industrines Test- 
dentes no interior do palz, onde 
tardiamente chegaram as notifica- 
ções expedidas pelo departamento 
| avisando-os das exigencias a que 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou, hontem, na pasta do Trú- 
balho, um decreto que abre O 
prazo de mora, de noventa dias, 
para o prgamento de taxas e an- 
nuldades relativas á concessão de 
patentes de invenção e outros tl= 
tulos de propriegade industrial & 
no registro de marcas. 


O referido decreto foi apresen- 
tado á assignatura do chéte do 
governo, acompanhado da seguinte 
exposição de motivos, de autoria 
do sr. Salgado Filho, ministro do 
Trabalho : | 

“Br, chefe do governo — A rl- 


À nova secção para pa- 
gamento do imposto so- 
bre a renda creada pela 
Associação Commercial 


A Associação Commercial do 
Rio de Janeiro inaugurará se- 
gunda-feira: proxima, ao meio 
dia, um serviço de “real utilida- 

Trata-se da creação de uma 
secção do Imposto de Renda, af- 
fecta à 2º Procuradoria, de que 
é chefe o sr. Francisco Eduar- 
do Magalhães. 


Essa nova secção, que fun- 
ccionará diariamente das 11 ás 
17 huras, terá pessoal competen- 
te e perfeitamente habilitado à 
dar ass interessados todos os 
esclarecimentos necessarios pa- 
ra pagamento do imposto. Re- 
ceberá clla as declarações e se 
incumbirá dos pagamentos, des- 
de quando este seja feito em 
cheque, pois deseja a Associa- 
ção desenvolver grandemente o 
uso do cheque, 


Essa secção attenderá não só- 
mente aos socios « commercian- 
tes cm geral, mas nos proprios 
particulares, fornecendo-lhes for- 
mularios, modelos e. as informa- 
ções precisas. 











































mente, para auxiliar 
de um partido decente, sem qual. | 
que ligação com os poderes domi- 

nantes. Aliás, alnda nessa emer- | 
gencia demonstrou, mais umn V22, 
o seu desprendimento. Porque po- 
din ter sido candidato desso par- 
tido & Constituinte e não accel- 
tou. Humem Interessante, Esse. 
Setin, s6 quizasse, embaixador, l- 
rector do Banco do Brasil, e, quiçã, 
nté ministro. E', entretanto, eX&- 
ctnmente, O que era. Podendo pê- 
dir tudo, nada pediu. O st. Var- 
gas. que detém, nas. mãos, a maior 


já teve, no Brasil jantava em sua 
casa, constantemente. O sr. Arn- 
nha, que tudo póde, ta puscal-o. 
frequentemente, para O cinema ou 
o aperitivo. Para, o BF. JoRo 
Daudt, essas relações são as mea- 
mas que vêm dos bancos escolares, 
em Porto Alegre. Dellas não se 
aproveitou, nem se vangloria. 


não existe outro, parecido, sequer. 
Entretanto, devem-lho ou revolti- 
eionarios os matores serviços e uma 
dedicação sem limites, posta á pro- 
va, esta, no momento mais grave. 

Recordo-me, ainda, de que fol 


ma fez ncreditar na revolução. Ju 


1930. Os jornaes francozes publl- 
cavam, sobre os acontecimentos 
que se desenrolava:i no Brasil, uns 
telegrammes escassos & confusos, 
cheios de referencia, no “general 
Aranha”, ao “general Vergas”, nO 
“general Tavora”, Eram tantos 05 


somms de poder que um político) 


| O heroico marujo teve 


estava em Paris, em outubro de | 


mala a capa mysterlosa de revolu- 
clonario e reassumira tranquilas 
mente a direcção do seu escriptorio 
industrial, que. nunca mais abane 
donou, nem para ser embaixador, 
director do Banco do Brasil, ou 
mesmo ministro Homem extraor= 
dinario, esse, positivamente... 


ESTA NO RIO O ALMIRANTE 
AGO COUTINHO 


— | | | mm 











desembarque bastante 
concorrido 


Como noticiâmos, chegou hon- 
tem, a esta capital, a bordo da 
paquete nllemão “General San 


Desprendimento nssim, erelo QUE | Martin", o almirante Gago Cou- 


tinho, o glorioso companheiro 
do saudoso commandante Sacca- 
dura Cabra!, que realizou a pri- 
meira travessia aerea do Allan- 
tico. Todos os unnos, O heroico 


justamente o sr. João Daudt quem | ;iarujo vem, ao nosão paiz, onde 


é estimado e conta um grande 
circulo de amizades. 

Ao seu desembarque compa- 
receram muitas pessoas, notan= 
do-se entre ellas as figuras de 
mais destaque da colonia portu- 
gueza em nossa capital, 






upprovado um destaque requer'do : : bord z aplicação do disposttiv mernes, que essas Informa ções eee me 
pelo sr. Raul Fornandes, consi-| Lyra, mandando seja elaborado EXPORTAÇÃO (BUS OMA z OStvOS | maviam ficado sujeitos, tenh Presta, assim, a grande insti- bg y à : 

nte- E É 7 tu . 22.990, ! toe) | possas, lara ator |- | nomzavam, que o professor Ertzol- F | gi Ú id | 
gerando cm vigor &s .els que, et: | um ante-profecto d- emenda con j constantes do decreto n. 22.980, |, nro de submetter & alta apre | tuição «e classe, ao paiz, MAIS | ahoff, Cos go de todos nós, Stágios (6 cand atos q 


plicita ou Implioltamente não 
contrariem as cisposições constl- 
tucionaes. 


A VALIDADE DOS CASAMEN- 
TOS RELIGIOSOS 


Posto em votação um destaque 
poferente à validade dos casamen- 
tos religiosos celevrados até a 
data da promulgação da noVa C&E- 
ta constitucional, occupou & tri. 
buna para justificar a referida 
emenda o padre Leoncio Galrão 
Seu autor. 

Como o alludido dispositivo et- 
tabelece que esses casamentos se- 
rão validos desde que Furante o 
primeiro triennio de vigencia da 
nova Constituição tenham os 

nos sido regularizados te 
accórdo com as exigencias da le! 


————————————————————— 
0 inquerito em forno de uma] Periga o sceptro de Alekine 


denuncia contra UM prepos- 
to do Ministerio do 
Trabalho 


Tendo apparecido no neti- 
ciarlo de um jornal local uma 
genuncia contra um dos De- 
vartamentos do Ministario do 
Trabalho, constituido pela se- 
gunda commissão mixta de 
conciliação e nella sendo fel- 
ta menção especial do nome 
Go respectivo secretario, se. 
Max Monteiro, o sr. Salgado 
Filho ordenou immediatamen- 


“te um inquerito afim de que 


Para isso, foi nomeada 
uma commissão de Inquerito 
enstitulda dos sts, Vital do 
alle Pereira, Aldo Santanna 
Mcvra e Alodio Tovar, 


De posse do Tesultaão do 
trabalho dessa commissão o 
ministro dirigiu o relatorio ao 
ar, Oliveira Vianna, consul- 
tor Juridico do Ministerio, 
“para opinar a respeito. Em 
seu parecer, esse consultar de- 
clarou nada se ter apurado da 
denuncia jornalística em 
questão, terminando por 
achar que o processo devia ser 
“archivado. 


Em vista desse documento o 
ministro mandou archivar O 
processo, dando por termina- 
cio o incidente, ficando resal- 
vada a honorabilidade do 
funccionario accusado. 


ati e mem 


Dr. AURELIO SILVA 

















sttuclonal para dentrr de dolz 
annos, ser enviado à Assembléa 
Naciona; e destinsão 9 ser rir io 
base nos estudos da reforma do 
regimen ubútar.o. Bisa ema ida 
toi apprnvada em parte, tendo o 
et. Medeiros Netto feito restri- 
cções à mesma 

Depois do +e1 aido relsitada por 
44 votos, vuriva dl. ntuE ementa 
de autoria do ar. Barreto Camp Da 
10, mandando fossem sreadas 09 
tonins penitenstirias agricolss 
em algumas zonas de tpovoadas do 
paiz, o plenario approvou outros 
destaques de menor importancia, 
«ando a seguir levantado a Red 
são, nara que às constituintes pus 
dessem Ir Incórporadu, ncompã- 
nhar o enterio do profesosr Mi- 
guel Couto. 


MANHEIM, 7 (U. P.) — Na 
partida de xadrez entre Alekhi- 
ne e Bogoljubow, o primeiro Te- 
signou nu vigesima quarta jo- 


gada. 
Ce 


Q ministro da Guerra Tes- 
ponde a uma consulta do 
chefe da 2º 6, R. 


Attendendo a uma consulta 
feita pelo chefe da 2º circum- 
seripção de recrutamento, 50- 
bre como deve proceder com 
um cidadão de 31 annos de 
idade, declarado insubmisso 
em 10-12-1926, quando o cri- 
me de lisubimissão só. pres- 
creve em 10 de dezembro do 
corrente anno, se deve mandar 


incorpora ou fica encostado, O 
ministro da Guerra declarou 0 
seguinte: 

1º — O Insubmisso maior Ge 
30 annos de idade, é conside- 
tado reservista de 3.q catego- 
ria; 

a) depois de julgada pres- 
cripta a acção penal do crime 
de insubmissão; 

b) depois de absolvido no 
processo a que responder ou 
após conclusão da pena im- 


posta, 

Assim sendo, sómente depois 
de verificadas as condições 
acima, poderá elle receber 3 
caderneta de reservista ou do- 
cumento equivalente. 

2º) o Insubmisso maior de 
30 annos não pode ser incor- 
porado, porque a isso se op- 
võe o artigo 3.º do regulamen- 
to do serviço militar, Se. po- 
rém, ainda estiver sujeito a 
processo, deverá ser apresenta- 
do ao corpo, onde ficará, nº 
qualidade de encostado até ser 
absolvido. ou até conclusão da 


Numerosas. bembas explodiram 


e e E | 


















Acha-se em mãos do Sr. 
chefe do Governo Provisorio 
um decreto creando o Conse- 


lho Superior de Exportação, 0, 


cual exercerá O controle SO- 
bre as nossas permutas com 
o exterior. 


Afim de que se efectue En- 
trega immediata de mate- 
rial de saude da Marinha 


O almirante 
Guimarães, ministro da Ma- 
rinha, tomou providencias 
afim de serem attendidos com 
preteza os pedidos de medica- 
mentos, utensillos de pharma- 
cia e laboratorio, assim como 
material medico clrurgico 
evitando o retardamento na 
entrega do: material solicita- 
do pelos navios, corpos € hos- 
pitaes ao laboratorio e Depo- 
sito do Materlal eta 








Naval que por sua natungia 
requer entrega immediata 
a e 


Para as funcções de Ins- 

tructor dos cursos de En- 

sino Technico Profissional 

do Pessoal Subalterno 
da Armada 


O ministro da Marinha desi- 
gnou o capitão-tenente Ar- 





tructor das especialidades de 
electricista, motores artífices 
de machinas dos Cuísos de 
Ensino Technico Profissional 
do Pessoal Subalterno da Ar- 
mada, tendo sido dispensado 
das funcções de chefe de ma- 
chinas do contra-torpedeiro 
"santa Catharina”. 


OS NOSSOS SOROS NA 
INGLATERRA 


O Instituto Vital Brasil, de 
Nictheróy, solicitou, ha teni- 
pos, os bons officios do Minls- 
terlo das Relações Exteriores, 
no sentido de obter que fosscin 
introduzidos, na Inglaterra, O 
sôro e vaccinas preparados pe- 
lo Instituto, para o combate à 
enizootia da febre aphtosa. 
promptificando-se a enviar 
amostras para os competentes 
ensaios. - 


'A embaixada do Brasil em 
Londres, à qual foi o assumpto 


Protogenes | 


ace mo e e e - 


de 26 de julho de 1933, no que 
se refere à fixação de prazos para 
& pagamento de taxas e do cum- 
primento de formalidades attinen- 
tes nos prívileglos de invenção e 
registros de marcas de Industria ou 
de commercio, tem contribuido 
multo para o regular andamento 
dos encargos commettidos no De- 
partamento Naclonsl da Proprieda- 
de Industrial. 


Buccede, porém, que a execução 
das medidas decorrentes do citado 
decreto, adoptadas após varios an- 
nos de ampla liberdade sob o Te= 
glmen da let, então vigente, que 
não prescrevia normas precisas 


clação de v. ex. o incluso prbje- 
cto de decreto, que permitte a res- 
tauração dos pedidos de privilegios 
de Invenção e registro de marcas 
de industrias ou de commercio, me= 
diante as condições que nelle se 
estabelecem, 

O acto, cuja justificação acabo 
de esboçar, além de não offender 
direitos de tercelros, redundea, de 
certo, em proveito de muitos in» 
teressados que, pelos esforços de 
sua intelligencia e por sua activi- 
dade, contribuem para o désenvol- 
vimento industrial do paiz. 

Rio de Janelro, 6 ds junho de 
1934, — (A.) Salpado Filho.” 


|| ——— e mam 











Olhe Fixamente 


nos olhos desta gravura durante dois mi- 
nutos e observe qual o pensamento que 
lhe vem á mente. Até domingo proximo pu- 
“blicaremos o seu verdadeiro significado. 





















um serviço de real utilidade, 
prod pra ron ti tata 


O inqueto no Paraná sobre 
“Irregularidades na incl- 
neração do café 


Ao procurador da Republica. 
na secção do Paraná, o minis- 
tro da Justiça enviou o seguin- 
te telegramma: 


“Referencia telegramma di- 
rigistes procurador Geral Re- 
publica sobre necessidade re- 
cursos para custear despesas 
inquerito relativo trregulari- 
dades incineração cafés ar- 
mazenados Jacarézinho, nesse 
Estado, declaro, fins conve- 
ntentes, que tendo este Minis- 
terlo pelo aviso 1012 de 30 de 
nato findo providenciado jun- 
to Ministerio Fazenda afim de 
ser distribuido Delegacia Fis- 
“al ahi credito tres contos réis 
4 vossa disposição para despe- 
sas diligencias judiciarias cot- 
rente exercicio, habilitada es- 
tá essa Procuradoria fazer fa- 
ce gastos decorrentes citado 

lnquerito.” 


e 
x... eee 


Nomeações na Prefeitura 


Foram nomeados, na Inspe- 
ctoria Municipal de Veterina- 
ria: Para o cargo de ajudan- 
te de escripta de 1.º classe, à 
auxiliar de escripta Cecil'a 
&tovale Gorga; para o cargo 
de ajudante de escripta de 2.º 
classe, Elza Tavares Arêas, e 


Uchôa Blttencourt, 

—— No Departamento di 
Educação; para o cargo de 
professor de escola secunda- 
ria technica, da Secção de 
Portuguez, Latim e Literatura, 
o padre Olympio de Mello, 





Passa hoje O primeiro an- 
niversario da reforma da 
Assistencia 


Os .funccionarlos da Assls- 
tencia Municipal, irão, hoje 
as 11 horas, cumprimentar o 
sr Pedro Etnesto, em virtude 
do primeiro anniversario da 
reformá' que veiu ampliar 95 
serviços medicos de soccorros 
urgentes, 


HJ 
Pedido de nomeação para 
desenhista da Directoria 


da Directoria da Aviação, de- 






































brasileiros, vivendo na França, 
chegou a perguntar-me, um dia, 5& 
o meu paiz er., como o Mexico, 
povoado sómente por generaes. 
Nem eu, nem os meus companhel- 
ros de prosa, & portn do “Café du 
Brésil”, ligavamos importancia mais 
séria és noticias divulgadas. De 
resto. o embaixador Souza Dantas 
quast diariamente fazin communi- 
cações aos jJornnes, affirmando que 
o movimento, de caracter todo so- 
paratista, estava ofreumecripto au 
sul e o governo dispunha de elo- 
mentos sufficlentes, inclusive, en- 
tre a officinlidade do Exercito e da 
Marinha, para dominar a pertui- 
bação e castigar os responsaveis. 
Devia ser alguma quartelada seme= 
jhante ús que se registraram du- 
rante o governo Bernardes — pen- 
savamos, todos com displicencia. 

E continuavamos, todos, a gozar 
au delicias de Paris, onde come- 
cava um outomno aspero e frlo, 
indifferentes so drama que se 
passava distante. Uma noite, po- 
vém, no enhir do café, deparei, na 
calçada, sósinho, embrulhado mys- 
terlosamente, numa capa de gabar- 
dine, com o sr. João Daudt. Pa- 
receu-me oxquisita, logo, & sua et» 
titude. Onusou-me especie, depois, 
a coincidencia de se tratar de um 
gaúcho, pessoa reconhecidamente 
de recursos o preza ao palz, em 
situação como aquella, por innu- 
meros interesses particulares. Essk 
noito, inteira, não dormi, pensan- 




















officiaes da reserva 


Segundo uma ordem baixa- 
da pelo commandante da 1 
região, terão início no proxi- 
mo dia 18 os estagios dos of= 
ficiaes da reserva e dos can= 
didatos a inclusão no quadro 
dos officlaes da 2.º classe da 
reserva de 12 linha, 

Os estagios dos candidatos 
do servico de saude serão rea= 
ted na 1º formação sani= 
arla, 


MOVIMENTO DIPLOMATIGO 


Por decreto de 5 de junho 
corrente, da pasta das Rela- 
ções Exteriores, foi nomeado 
o engenheiro agronomo Luiz 
Simões Lopes para represen- 
tar o Brasil no Instituto In- 
ternaclonal de Agricultura de 
Roma. 


Novo chefe de Clinica Gi- 
rurgica do Hospital Gen- 
tral da Marinha 


Por determinação do almi- 











| 


Rianta Protogenes Guimarães, 


fo; designado para exercer as 
funceções de chefe de Clinica 
Cirurgica do Hospital Central 
da Marinha, o capitão tenen- 


| te medico Arnaldo Cavalcan- 


14 que será substituido nas 
funcções que exercia como 
coadjuvante da mesma celini- 


) fosse apurada a veracidade da | apresentar 80 corpo, no cas» | mando Junqueira Ferreira, pú- para os cargos de trabalhado- Rs Po 
p . p ' h à E . no referido Hospital, pelo 
e referida denuncia. affirmativo, se a insubmissã? | ra exercer as funeções de ins- one cu das 1a ido copas capitão tenénito edioo ar 


Garlos Augusto de Britto é 
Silva Filho. 












pena que lhe fôr imposta. encaminhado, acaba de infor- / ; ma 
ADVOGADO DO Saad gas quo Aa Pego CHEGANDO AO RIO de Aviação 
sea o y , 
Es Explosão de bombas em Dessade sescaeh Conmua:" DI rocmre o MAGNÍFICO HOTEL |] (2 sis a, que rapa 
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Is em| ros e vacelnas, devendo as «ssrtos, sala de banhos e uma saleta com telephone. — Preçes 
per fora nai oe pt ser Põe RO “isúicos. Rua Riachuelo, 124 — End. ifelexrapinico: - Rennes vendo Sa mesma ser a titulo 
a os o rector do Laboratorio Vete- E recario, sem lhe isentar de 
“PELEPHONE : 3-0293 |] Associação Gymnastica Catholi- | rínario do Ministerio da Agtl- Um. maravilhoso párque no coração da cidade! |) Concurso quando tor oppor- DEPURA-FORTALECE-ENGORDA 
Te | x, causando grande tumulto. Icultura o Pesca, em New Hay, tuno. Tm cam a ES PESE aço 








did a ACE dA) Ci Qa 1d 
ari: pt 10) 


PAGINA QUATRO — 








PRIMEIRA SECÇÃO 








Lavoura 


Mineira 


Com a suspensão do jornal “Lavoura Mineira”, que se vinha 
publicando coma eae official do Instituto Minelro do Café, creu 


o DIARIO DE pa 
aos lavradores de 


CIAS esta secção diaria, 
Minas, aqui, na capital da Repubi 


afim de que não falte 


ca, uma tri- 


buna livre através da qual se possam bater ent javor dos seus di- 


retos e aspirações. 


Modos de 





preparação 


do café 


DADOS E OBSERVAÇÕES UTEIS 


Será preferivel adquirir o ca- 
té moldo no acto da compra, ou 
obterá o consimidor melhores 
resultados comprando o café imol- 
do já empacotndo? Esta pergun- 
ta não pode ser intelligontemen- 
te respondida sem cuidadoso exa- 
me de todus ar faces do proble- 
ma, Os grandes armnzens filla- 
dus e os Independentes que fa- 
rem as suas niarecas de café dire- 
vtumente do grande volume que 
armazenam, apregoam ar vanta- 
Eene do to "comprar o café que é 
imoido no acto da vonda, e para 
esse elfelto têm dispendido con- 
sideraveis sommas, nos | annun- 
tios c propaganda do eaté mntdo 
trenco, eatapbelecendo a conelu- 
são de que 0 café € male fresco 
quando moido no armazem. Te- 
chnicamente isso & falso, pols É 


data em que o cafê fol torrado, 
como é conservado até & moagem, 
e ns condições vllmaticas durante 
esse intervallo, são apenas tres, 
dos multos aspectos os quo de- 
vet ser tomados em considera- 
vão, 

Exemplifiquemos: 

1) Se o grão de café torrado fi- 
car armazenado mul longamente, 
envelhecerá, perdendo no gasto, 
e ajuda que recentemente moldo, 
não será enté fresco. 

2) Se o café não fôr apropria- 
damente armazenado poderá des- 
envolver insipidez e "mão &0ELO,» 
mels rapidamente. 

: A temperatura e a humida- 


moel-o no moinho que désse a 
granulação exacta e de melhores 
rasultados; tomado em considera- 
cão o typo da cafeteira que fosse 
usado, fazendo-se, desde logo, à 
infusão, tão depressa quanto pos- 
um torrador de café mas proxl- 
midades, a um dispendioso moi- 
nho, às alta precisão, com uni- 
formidade e segurança de pro. 
ducção já determinadas por meio 
sclentífico, Surge, entretanto, & 
pergunta: se os resultados justl- 
flezarlam as despesas. 

E* fára de duvida que a fava 
ínttira não perde tanto a frese 
cura como o café moldo, Entre- 
tanto; 

Primeiro — Essa differença não 
& bastanto para ke pôr de lado a 
vantagem de um empacotamento 
inteiramente protector, considéra- 
da a diffiouldade de manter a 
frescura do café em frescura do ct emesiged = e da 





Dr. Brandino Corrêa 


Operações: Herniss appendi- 
cite, rins. bexiga. prostata, elo. 
Cura rapida por prooessos mo- 
derios. stm dor, da BLENURN- 
RHAGIA e suas complicações: 
Prostatites, orchutes. cystitos. es 
treitamentos. eto. Assembita, ZU 
— 1º Diariamente. Das 7 458 dq. 
14 às 18 noras. 


Dr. ARTHUR MOSES 


(LABORATORIO) 

Exames qe urina fésos, em 
o&rr» sangue. iiquido rachiano 
mmores  hemocultara, «eõro- 
agintinação. Typho e Para- 
typho), Contagem de lencosytos 
Coupruração). Diaguostico bas 
eteriniogico às dipbteria. Re- 
noções de Wastormans o de 
Kahn. Dosagem de ures giyoo 
se. chloretos. cholesterina «e 
erentinina vo sangoe. Constan- 

to de Ambará, Vaócinas anto- 
preta RUA DO ROSARIO 134 
1º andar — Teleph.: 8-5506. 





Para as doenças das senhoras 


“HYSTEROL” 


DO DR. EN£AS LINTZ 


Elficcz nas flores brancãs e 
fortificante dos overios e do 
uthero. 

Encontra-se nas boas pharmã- 
clas e drogarias. 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 


DOCENTE DA UNIVERSIDADE 


Partos — Gynecalogina — Con- 
multorio: rua da Assemblés, 73, 
— 9º and. — Telephone, 2-9738 
— Diariamente de 4 &s 6 horas 


—. Residencia: 6-2797. 


. e e 
Dr. Aristides Monteiro 
Livro Docente da Pacnidade 
de Medicina — Assistente dc 
Professor Marinho na Psouldade 
de Medicins e no Hospital Sãc 
Francisco de Assis — OUVIDOS 
— NARIZ — GARGANTA =. 
— Quitanda 5 — De 3 4 às 6 
boras — Telephones: Consultorio 

2-6550 — Residencia: 6-3708. 


Dr. ENÉAS LINTZ 
Clinica geral 
— Diatherapia — 


(A nova therapentica que ecaba 
de ser commurirada ao mando 
sclentifico). 


Cons. Av Rio Branco n. PI— 
ander. Des 16 as ID noras 
Telephone: 3-DT44. 











do tambem podem apressar ou fe- 
tardar a deterioração, conforme o 
caso, 
O idca) scrlu, so a prativa o 
permittisse, vender o café logo 
depois de torrado, e em seguida Annos 


OPORTUNIDADES 


ge adquirir tom café moido nos 
armazéns, 

Seguido — Não importa que a 
differença seja mais ou menos 
apreclavel, se o catê moldo, pro- 
duzido ecientificamente nas fa 
bricas, tôr vendido e distribuido 
rapidamente, 

O que realmente Importa const. 
dernr é “que forma de moagem 
sorja a mais vinvel para garao- 
tir ao consumidor uma bebida 
uniforme, todas ns manhão, todus 
as semanas, etr, 

Terceiro — A ps paat actual 
4 para um padrão universal, ou 
moagem para todos om effeitos 
apto 4 economlu da producção fas 
bril e à economia das vendas, 

Quarto — O padrão universa) 
ou moagem, para todos os cffel- 
tos é produzido por Egranulaão- 
res dispendisoos e de alta. precl- 
são, que não produzem Variações 
aprecinavele, 

Quinto — Seu producto € In- 
specclonndo, assistido e contro- 
lado por uma cominissão exe- 
cutiva de producção, technica. 
menté competente, 

Sexto — Consegue proporção 
mails economica de pó, particulas 
infimas o porticalas imperíei- 
tas. 

setimo — Garante igunl peso 
do café, qualquer que seja o VO- 
lume, até à medida da colher cas 
seira, usada pelás donas dé casu, 


EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 


De janeiro a àbril 
Em 1.000 Em £ 1.000 


saccas 
1430. . . 5.978 17.083 
1931. . . 6.660 12.091 
1992. + . 4.921 10.241 
TOAS NOTE Ef 870 10.033 
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Dr. Gabriel de Andrade 


Ocullsta. Consultorio e olini- 
ca particular. Largo da Garloca 
n. 5. (Edificio Carioca) de 1 ás 
5 horas. 


[——— — + um 8 


Molestias das Crianças 


DE. WITIROÇE, 
Especialis:a dos mvspitãos da 
Alicmasha. Tratamento dra 
no dar perturbácões 40 ap 
lho digestivo (diarrbêa vomi- 
tor), anemia. inapetqncia ta» 
derculose e sypbilá Ga4 oriaar 
car. Applicação de RAIOS Ul» 
FRA VIOLETA — Ros dos Oe- 
rivos E — €º andas - Phone: 
1-01]8 — Resjdóricias Ros Mi- 
aletro Viveiros de Castro, 138 — 
Tel, 7-8237, 


Pharmacia São Francisco 


1º taboratorio de Diapathia, — 
A medicina de E. Lintz. — Rua 
São Franoisoo Xavier, 420, Te- 
lephone 8-2042, — Entregá à 
domicilio. 





| 


[Eita ditos foram chefiados pelo 
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Dr. H, O, de Souza Araujo 


Da Academia de Medicina 6 40 
tnst. Osw Orus Doenças da 
peltes Tratamento moderác dê 
tepra e de cutrse Aermatoses 
di Physiotherapia em qo- 
ral. Consultas das 6 às kl. 
R. Ubaldino do Amaral. q. 
Tel. 9-7471. Telegr. Botzaraujo, 


BLENORRÁGIA 


Doenças dos rins, bexiga, proi- 
tata utero e ovarios. FRAQUE- 
ZA “GENITAL — . ESTREITA- 
MENTO DE URETA — 'Trata- 
mento rapido, maderno sem dir 
do homem e na mulher. Con- 
tultas das 10 ..5 1b — Rna Bue- 
nos Alres r. 77, 4º andar. 
DR. ALVARO MOGTÍNHO 


Dr. Rodolpho do Pazo 

Ex-chete de serviço da Bane- 
ficencia panhois. aédioo fd» 
ficiai do Consulado de Espana 
— Clinica medica — venereojo- 
gia — Bypbilu — gÓLnerA- 
pia (metbodos Asusto é (Hit) 
— Av. Bio Branõo, 151-9. Le 


1 &s 8. (Selbados até 4 norasj 
— Tol.; 9-6856. 








Está fraco? Sem energia ? 
Tome ELIXIR 


“ESTIMULOL” 


DO DR. ALCIDES “INTE 


Indicado na anemis, neuras= 
thenia, na fraqueza pulmonar e 
nervosa . 
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DIARIO DE NOTICIAS 


A reforma da Tarifa 


O DECRETO QUE À MANDA EXECUTAR 


Uma exposição ne 


Na pasto a Fatenda, fol non» 
tem nasiguado O degretó numero 
94,949, que manda executar q NO- 
va taritá das Alfandegas e dá ou- 
tras providencias. 

Esse decreto é precedido da sa- 
guinte exposição de motivos, apfe- 
sentada pero sr, dr. Oswaldo Ara- 
nha, titulor daquella pasta, ao sr. 
chete do Governo Pravisorio. 

“Expeelição de motivos — Br. 
chefe do (Governo Provisorio. 
1, A tarifa alfendegaria actunl- 
mente em vigor, é que a terceira 
da Republicá, data. como se sabe, 
de março de 1900, tetido sido pro- 
mulgada no governo Camúes Sal- 
tes, sendo ministro da Fazenda 
Josquim Murtinho. 

Durante es trinta e quatro an- 
nos de sun existencia foi alterada, 
ou pardiniménte revista, por um 
sem numero de lels o decretos que, 


—— 


longe de à porem em dia coin 15 | 


necéanidades do commercio e da 
industria, só tem contribuido para 
tornat-a menes homogenen e de 
máts diffioll oppilcação. 

A nedessidade de uma Tevisão 
ou reforma integral já havia sido 
seútida por varios governos antes 
tiores, merecendo particular refe- 
rencla à tentativa feita durante o 
do sr. Epitacio Pessoa, nelo então 
ministro Homero Baptista, culo 
projecto chegou a ser aporovado 
pela Camara des Deputados. As 
diffiquidodea crindos no Parla- 
menta onde o logo do Interesses 
contrariados conseguiu sempre ir 
obatruindo tão patrioticas tenta- 
tivas, frustraram áté agora as €s- 
ni de uma revisão systema- 
Ion. 

Rengindo contra essa situação e 
para sátiafação de nm dos pontes 
cnrdenes dn ideologia revoluciona- 
ria, resolveu v. ex. designar úmn 
commicção composta dos ars. Oi- 
car Weinschenck, Otto Bohilling. 
Joaquim Euíallo do Nascimento 
Silva e Antonio Eduardo de Le- 
nhaft Britto para estudar as ba- 
ses de uma gevisão tarifaria e for- 
mular um ante-projecto, que nfl= 
nal se transformou no decreta n. 
20.380, de 8 de setembro de 1831, 
que marco directrizes param tal 
serviço, podendo ser assim resu- 
midas: . 

1º — amplificação para o cal. 

culo nos despachos alfandegarios; 

2º — maior precisão nas clase 
sificações, no intulto de reduzir 
ao minimo o árbitrio das despa- 
chds; e 

3º — milor equidade na tribu- 
tação. 


Os trabalhes de revisão, propria- 


sr, Lenhoff Briito, e uma commis- 
são de altos funcclonarios, dos 
quaes tiveram tunccão permandn- 
te os srs. Misael Ferreira Penna, 
Uídarico Bezerra Cavalcanti e An- 
tonto Pinto Brandão, os quaes cir= 
cumecreyvéram sua obra & melhor, 
mais completa, pclentifica e mos 
derna especificação das merondo- 
rias é & ndopção, quanto possivel, 
dk nomenclatura recommendada 
pela Liga des Nações, 


2. Vigente a tnrifo que baixou 
com o decreto n, 3.617 de 19 de 
março de 1900, necessario fol, des« 
de logo, proceéder-se & sus conso- 
ldação ulosa, tamanhãs e 
bo mesnio teinipo discutiána, pela 
tua variedade, as disposições ese 


parsas de leis orçamentárias e até, 


interpretações e regras doutrinas 
rias do Thesouro e das Tribunges, 


que tornavam Ge diffloil compre- | 


hensão a nomenclatura e & pauta 
tarifaria, 


Ao par dessa consolidação, a 
sub-commissão de funcplonarios 
organizou o quadro coMparaNTO 
da ia tarifa de 1900, consolidada, com 
projecto de reforma. de 1920, pa- 
Salyaddo no Berindo Federal; relh« 
ções, por olames, des meroadorias 
aújeitas q direitos “aq-valorem", 
das asierres e quadros estatisticos 
ds im: ção nos annos de 1920 
é 1980; relacionou as suggestões já 
então recebidas directamente 
intéreásados ou por intermedio dá 
Thésouro Naciohál e do Ministerio 
das Relações Exteriores, reunindo, 
bra o necessario estudo, 08 com= 
ndios mais acatátios de mercco» 
login e de sciencia pratica, as tas 
rifas mais completas e adiantadas, 
como as da Belgica, da França é 
da Rumanin, as de pajzes cujas 
contlições economicas mais se ap- 
proximam das do nosso, os tras 
balhos sobre tarifa da Liga das 
Nações e finalmente, entarogos 
desoriptivos e dê preços de por 
cadorias que constituem objecto 
do nosso commeraio exterior. 
Canolulda essa tarefa preliminar, 
já de s! enorme, pols exigiu & 
complliação e coordenação de um 
sem numero de actos legislitivos 
e administrativos, que se compies 
tavam ou derogavam, foram íncor- 
porndos à nova tárifa os casos de 
classificação . qmiasa, verificados 
durnhte esee lôngo periodo. 
Finalmente, examinou-gs a vo- 
tumosjssima correspondencia con- 
tengo suggestões, transmittidas 
Individualménte ou pôr interme- 
dio de associações do clabses, cas 
marás de comimsfcio & bIbésok di- 


i fiçação é trib táção. 

1 8, Hvidenciou-se, então, a at! 
-ficuldades da adopção. exacta da 
nomenclatura pregonizada pela 
Liga das Nações, alhda mesmo 
nás suak 991 rúbricas considera- 
des basicas ou gerage. 

Essas rubricas, apgaar do seu 
pretendido carácter internãcional, 
representam o cóniuncto das utt- 
lidades mhfz conmiúns bos paizos 


' CM 


SOCIEDADE BENEFICENTE ISRAELITA 


Domingo, 10 de junho:p. £. renliza-se, num Ef mais 
bellos salões, 0 GRANDE BAILE e SOÍREE da Sade 





Beneficente. 


: ploimáticas, versando sobre otastis | 


motivos do sr. 0s- 


waldo Arahha 


européus mais adentados, sem 
entretanto, offerecerçm a meuma 
relâgiio com as dôs palzes novos 
como o nosso, productóres princi= 
palmente de “materias primas e 
importadores de mahliufacturas, 

Algumas das referjdas rubri- 
cnB básicas não têm, asuim, reali- 
dade pratica nau relações do 
nosso coinmetolo exterior, em- 
quanto assumem para nós malor 
importancia cortas utilidades re- 
legadas nnquelie trabalho a pórl- 
ções sotundarias ou mesmo omlt- 
tidas, 

Nossa ordem de idéas, preten- 
dendo tazer obra util sos intores- 
sês naciondes, a cominjssão revi- 
soru concordou com a opiniao 
de peritos do “sub-comité”, que se 
pronunolou sobre o projecto da! 
Liga das Nações, em parécir 
constante da “Introducção” publl- 
cada em Genova, em júlho de 1929, 
nos seguírites termos: 

“Si get relativement nisé tras 
cur le cadre d'une nomenciagure 
Gouanitro c'est a dire, de repar- 
tir d'une mániére sclentifique et 
simples Iénsemble dos produits 
qu'on Imjorte et qu "on. exporço, 
it est plus difficilo de dresser, a 
usage de touts les Estats, queis 
que selent développement de 
leus Gconothle intéricure ou leurs 
tondunces agricoles ou industrial- 
les, une momenoclatyre-type, qui 
puissê s'uppliquer  indistihore- 
mente a chaçun d'eux. 

Qu'on je veulllo ou non, ne 
notmnençciature douanitre retigto, 
inevitablement, la situation d'un 
poys dans i'ordre économiquo”. 

4, Reconhecido, portanto, não 
tinver motivo ponderoso para al- 
terar a estructura fundamental da 
nossa tarifa, — ou seja a gua d!- 
visão em “classes”, artigos e all- 
Ngas, imothodo a que estão affei- 
tas, 'aãs jonga data, o funcelona- 
lismo fiscal é os importadores, e 
| que satisfaz ainda es exigencias 
actuaes do commercio, — redigl- 
ram-se com mais precisão e orde- 
naram-so, racional e sclentiticas 
mente, as classes, enutherando, 
dentro delias os artigos respeci!- 
vos e guas aljneas ou divisões, 
1 em figorosa ordem nlphabelica 

Fol, logo, expurgada a nomen- 
elutura aduúnsira da Individua- 
lização do objectos archaicos e 
Gesubados ou do expressões obso- 
'jetos, renanescento das tatifas 
da 1845 e 1860, taes como: anqui. 
nhns, cuudeças, espartilhos de 
crinu, crinólines, arcabupén em 
pingardas de vento, t rabucos 
ete.; velgelonarani-se clara e prê- 
clsnamente com a minucla poss!- 
vel, todas gs mercadorias do nos= 
so commerclo exterior aciual, 
abrangendo as modalidades co. 
nnecjdos de sua fabricação, nos 
vyuriou aspectos de gua aprosenta- 
vão nos mercados do palz, córri- 
gindo-se dest'urte as mumerosas 
umissõos º classificações generis 
cas, tarifa de 1900 e reduzin- 
do-se ao minjmo o arbitrio nos 
despachos alfandegarios. 

Essa coplosa especificação, quo 
elevou, o nuingro dos artigos da 
tnrita de 1.070 a 1.897, é parti- 
cularmente notavel nas classes 
24 de “materias primas não 
classificadas pora as industrias e 
preparações diversas para perfu- 
maria etc”, 26” dos “productos 
ehlmicos lorganlada o vurguiil- 
cos" e 264 das “drogas e medica- 
mentos chimicos, ete”, pola além 
da facilidade quo proporcionará 
'mo despacho das mercadorias, 
offcrecerá base para as estatisti= 
cos da importação, com a dis- 
eriminação que devem ter e que 
O regimên aotual não permittia na 
gonfecção desses trabalhos. 

6. Occorrê-mo relembrar aqui, 
em breve digressão historica quo, 
desde 1845 em que a tarifa Alves 
Branco mencionava 2.616 arti- 
Eos diverãos, vitram as rfossas 
pantas. aduâneiras reduzindo esse 

numero para 1.704, em 1852; 
1.530, em 1860; 1. 090, em 1871; 
1,129, em 1881; 1, 104, em 1887; 
1.085 em 1890; 1. on, em 1897; 
et inalmente a 1, 0%0'no pauta 
vigente de 1900. 

A essa reducção constante, & 
esse pendor para a nomenciatu- 
ra synthetica — que fol, aliás 

preconizado mais tarde nã Con- 
ferencia Pan-Americana do 1917, 
para uso goneralizado nos peizer 
do novo continente — | corres 
pondeu o auzmento progressivo 
das taxas “ad-valorem” que, sims 
pleamente, esbogadas em 1860, 
chegaram na terita de 1000 a In= 
cluir 150 utilidades especificadas, 
alcançando rubriças como as dos 
artigos 328 — “productos chimi= 
cos não classificados” e 875 — 
“Objectos physicos não classitica- 
dos” — que compretfendibm uma 
quantidade quasi innumeravo] da 
productos e artigos, muitos “dos 
“qunes podiam ser, como foram ro 
ante-projecto, perfeitamente - in- 
dividunlizados. 

6 — O resultado desse, trabalho, 
cuja magnitude fica assim deter» 
minada e que acompanhe! mmilto 
dé perto dirante todb € periodp 
de suá elaboração, simpre absist'- 
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Emprésta dinhetr. sobre jotás + 


machinas de cósturá moveis 

pianos e qualggse mercidoria. 

HUA LUIZ DE CAMNES, UU 
ho bi 2-B26L 
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Acompanhae os nossos proximos annuncios, 


& DIRECTONIA. 




















M-U-S 


Os recitaes do festejado 
prófesso r Eurico Costa 


Rehlizo-so no proximo dia JA, 
às 16 hurak, no Instituto Nuolo- 


Professor Eurico Costa 





E 


nal de Musica a 5º recital da sé. 
rio organizada polo distinto pro- 
fessor MWiírico Costa, 

Do progrâmma constam: ausl.| 
gião das Sonatis V de J, 8. Baçh 
e IX do Pergólese. | 


Não é preciso encarecer o vas 


lor dos recditaes que vêm send» 
renlizidos palo festejndo artisca 
Eurico Costa, que se apresentr 
com peças de grande responsa- 
bilidade, tendo como objectivo 
unico e propaganda do violon-, 
colo, a que se dedica na sna bri. | 
lMante carrelra artistica, 


A entrada sorá franca Ro pu. 
bilico, 


No proximo dia 30 terá logar 
o dº recital, 


Temporada Lyrica 


Official 
A ABERTURA DA ABSIGNA- 
TURA — O ELENCO 
DEFINITIVO 

E' annúnciada para a proxima 
semana a abertura da assigna- 
tura-aos quatorze espectaculos 
da temporada, 

Em seguida aos ultimos tele-| 
grammas recebidos pela Empre- 
sa Artigtica Theatral Ltda., pos 


demos desde já informar como | multa contractual. 


resulta definitivamente consti- 
tuido o Elenco da Grande Com- 


panhia Lyrica Official, que es-| aos désejos e conventencias da se- 


treará no novo Municipal aos 45 | 
Ge agosto proximo. | 

Maestros Concertadores e pi. ! 
rectores de Orchestra: ça 
Panizza — Fritz Busch — 
gelo Ferrari — Francisco E 
ga — H. Villa Lobós — Luigi, 
Ricci — Roberto Kinsky, 

Sopranos: Attilia Archi — Gi-, 
nã Cigna — Lily Pons — Edith 
Fleischer — Margarida Teschei- 
macher — Ella de Nemety — 
Luêy Ritter. 

Meio-Sopranos — Ebe Sti- 
grnani — Covaceva Nadia — Ca- 
milla Kallab, 

Tenores: Tito Schlpa — Aus 
reliano D'Aste  Marcato 
Francesco Logiudice — Alessio 
de Paolis — Gotthelf Pistor — 
Nello Palai — Willy Woerle — 
Alesandro Wesselosowky. 

Baritonos; Victor Damiani — 
Carlo  Tagliabue 
Grossmann — Vittorio Baciato 
— TIginio Savio, 

Baixos — José Santiago Font 
— Salvatore Baccaloni — Ales 
xandre Kipnis — Hellmuth Sch- 
weebs, 

Regissenr: Carl Ehert. 

Os espectaculos de Bailados, 
serão dados por Serge Lifar e 
sua Companhia “Ballet Russe”, 
que tambem integrará os bailes 
das Operas oxhibidas na tempo» 
rada, 

Um grande Concerto Symphos 
nico será regido pelo Maestro 
Fritz Busch, 

As massas serão constituídas 
por: Setenta professores de or= 
chestra — setenta figuras dá 
ambos os sexos do corpo coral, 

Trinta bailarinas da Escola do 
“Municipal” sob a direcção de 
Mme. Olenewa, 

Poucas vezes foi apresentado 
para aa nossas temporadas lyris 
cas officines, elenco tão nume-s 
rogo 0 escolhido, 


No Instituto Na-' 
'cional de Musica: 


Para O concirao acs premios de 
pinno, a renlizar-se, na primeira 
quinzena de agosto, no Instituto 
, Nacional de Musica da Universida- 
' de do Rio de Janeiro, foi escolhl- 
! da a peça de Chopin: 1º Tempo da 
Sonata em a! bemol menor, op. 35. 


Concerto das pianistas 
Risette e Maria Gusmão 


De combinação com o “Centro 
de Cultura Artistica" de Campos, 
a grande cldade fluminense, à As. 
nociação Brasileirá de Musica 
sp torça-felra proxima, dia 
| 18, 0 seu 4º concerto extráordina- 
(rio da temporada deste anno, prra 
apresentação das planistas cam- 
| pistas Hisetto e Marin de Lonf'- 

des Gusmão, ambas já bem co- 

nhecldas em nosso melo, o que 
intorpretarão [lnlssimo program- 
mã, 


Classificado no Terceiro 
Regimento de Aviação 


Fot classificado no nucleo 
do 3.º regimento de aviação, | 
sediado em Santa Maria, Rlo 
Grande do Sul, o aspirante & 
official Carlos de Palva de 
Palva e Silva, 


— 





» & aum participação em taes films 


| Bidú Sayão |. | 


| Bidú Sayão — amigavormente, isto 


1 do verdadeiro enthuslaamo do pu- 


Walter | ( 


-J- C.A 


. £ 4 se .. 

Bidú Sayão não virá 

, a 
este anno ao Rio 

A Empresa Artística 'Theatral 
Limitada nos oommunica: 

“A esa, Bidú Bayão, que tinha 
sasignado contracto com eata em- 
prega para contér na proxima 
temporada Iyrica official do Mu- 
nicipal, no fim de maio ultimo, 
telegraphou de Napoles que — 
subordinndamenta go nosso. con- 
senso e das competentes sutorida- 
des brasileiras para & rescigão do 
referido contracto comnosco — tl= 
nha assignado com a Casa Clne- 
matographica “Olnes" outro con- 
traoto para figurar em flims mus 
sioaes de sasumptos bellinianos, 

Nesse mesmo telegramma a ile 
lustre artista punha em relevo que 


servia para uma maguitica propa= 
ganda do Brisil e da Arte; Inals- 
tia por conseguinte para que as 
autotidades braslleiras e esta em- 
presa consentissem em resojndir 
amigaveimente o contracto relati- 
vo à temporada lyrica otílolal do 
Nunicipal, 

De facto, hontem, prévio o ne- 
cessario consentimento das auto= 





ridades, esta empresa consentiu 
em rescindir o contracto com à ara, 


é renunelando em favor della a 


A Empresa Artintica 'Thentrál 
Limitada, tendo assim acoedido 


nhora Bidú Bávão, desinteressada- 
mente, logo se preoccupou pará 
substitull-a do modo mais digno; 
e tem q satisfação de informar que 
já tem contractada, por melo do 
scu representante em Milão, a se- 
nhorita Abttilla Archi, soprano ll- 
geiro que se revelou entre os ars 
tistas de primeira ordem nas ul- 
timas temporadas Iyriças dos prini= 
cipaes theatro Italianos, suscitan= 


bilico e dos criticos; e que, aiém 
disso, conclulu contracto para 
umas recitas extraordinarias com 
o sta, Idly Pons, 

Eis al» como a Empresa Artis 
tica Theatral Limitada cónsegulu, 
com, bem succedido esforço, pres- 
teza e absoluto desinteresse seu, 
conciliar o pedido da sra, Bldú 
Sayão, com o direito do publico 
carioca de ter umá temporada que, 
por nenhuma falta de figuris 
principes, fique Inferior és dos 
malores theatros do mundo." 


Os proximos concertos 

HOJE — Inauguração da 
temporada do concertos du 
Associação dos Artistas Bra- 
Sileiros, no Palace Hotel, às 
21 horas. 

Hom — Recital de Fran. 
eison Pezalvãs 21 horas, no In 
stituto de Musica, 

HOJE — Recital do planisa 
ta Arnaldo Rebello, no Imstis 
tuto do Educação, às 17 1/3 ho- 
Tas, 

DIA 9 DE JUNHO — Con- 
certo Symphonico do maestro 
J. Siqueira, ds di horas, no 
Instituto de Musica, 

DIA 9 DE JUNHO — Con- 
certo do grande violinista 
Heilfeta, no Theatro João 
Caetano, às 17. horas, 

DA 10 DE JUNHO — Con- 
certo da Michael! Zadora, sob 
o patrocínio da Associação B. 
de Musica, ás 16 orar, mo 
Instituto do Musisa. 

DIA 11 DE JUNHO — Re- 
cital de canto da ara, Lda 
Azoredo, no Thentro Casino 
Copacabana, ás 21 horde, 

DIÁ “2 DE) JUNHO — Con- 
certo das planfitãs Rizette e 
Maria Gusmão, no Instituto 
de Musica, às 21 horás, 

DIA 14 DE JUNHO — Re- 
cltnl tas artistas Hrnestina e 
Eugenia Spiracon, no Studio 
Nicolás, 4s 21 horas, 

DIA 18 DE JUNHO — Or- 
pheão dos Profeseorém, sob a 
tegoncin do maestro Villa-Lo- 
bos. no theatro João Cas 
tano. 

VIA 22 DE JUNTO — Con- 
cotto do barytono Armando 
Bnralva, no Inetituto de Miu- 
gica, 

DIA 27 DE JUNHO — Re- 
eltal do tênor Demetrio Ki- 
beiro, ás 91 horas, no Instl- 
tuto do Música, 

DIA 20 DR JUNHO — Con- 
certo de musloá de cêmera 
da Academin Brasileira de 
Arusica, às 21 horas, 

DIA “ão DE JUNHO — iigo 
Cofcarto'. do Cantro Artistlvo 
Minical, no Inatitito Ge Mu- 
Eica, às 41 horas, 


——— ——— om, 


No 1. N. de Musica, o té- 
nor Francisco Pezzi 


” “ D 4 
dará, hoje, um recital 
O publico desta clãdada, que Já 

teve o agradavel ensojo de ouvir 
a voz admiravel do tenor Fran- 
cisco Pezal e terá occasião de otl- 
vila novamente, pojs o conheol- 
do artista, que esti de partida 


“marcada para Buonos Aires, via 
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LOCAL 


100 Rio Grande doctors may 
lose rights to practice — The 











NEWS IN ENGLISH 


niders himsolf in the pink of 
gua right now, and thinks 
he has to wait until the 215, 


| he will probably have gone stale, 


Baer, on the other hand (accor- 
ding to Carnera), Às not yet im 
good fighting trim, and is seek- 


Department of Hygiene for the ing more time to perfect him= 


State of Rio Grande, has deter- 
mined that all doctora who are 
practicing medicine there, under 
foreign diplomas, that have not 
been revalidated by July 21st, 
will have their licenges taken 
from them. There are about onê 
hundred physicians, who will be 
affected by the new law. 

Gago Coutinho here again — 
On the “General San Martin”, 
there a-ived heer Admiral Gago 
Coutinho, who has been one of 
Brazil's hest friends ever since 
he uvrived hera tha first time 
wilh avintor Sacadura Cabrel, 
travelling by air across the 
Atlantic. when it was a real no- 
tablo fent, 

Campolo brothers — Yestor- 
day, Valentim Campolo arrived 
in Rio, from Argentina, and 
was met by his brother Victo- 
rio at the docks. The latter for 
e number of years has been Ar-: 
gentina's grentest hope in tha 
heavyweight field, to win world 
honors. But Valentim, with his 
mére 21 years, his 1.900 meters 
in height, and 90 kilos in weight, 
appears to have the best chance 
to mrk: a name for himself, as 
a heavywolght boxer. Valentim 
calims to have fought in 14 im- 
portant fights and to have won 
by Knockout in cach. On June 
16th, he is to faco George God- 
trey (giant American negrc) 
from the United States, who is 
no mean antagonist, having 
himself on considerable fame 
as a heavyweight mauler. 

Ramon Novarro is scheduled 
to arrive here on June 21st, on 
borrd the “Pay America”, 
the Bame ship will arrive the 
“Canaro” Argentine orchestra, 
also contracted to appear beforo 
Rio audiences. Novarro signe 
a new 5-year contract with “Me. 
tro Goldwyn Mayer, by cable 
om E A.. his first film under 

o be “Kim”, from Rudyatd 
Kina s famous novel, 

The “Commission of Economic 
and Financial Studies”, met yes- 
terday, presided by its presi- 
dent, Oswaldo Aranha, and with 
nearly all of its members pre- 
sent. The special meeting was 
held to hear the report of the 
Technical Secretary, Sr. Valen- 
tim Bouças, who recently re- 
turned from the U. S. where 
he was on «pecial mission to in- 
vestigate the $2,000,000 loan of 

1922, with Mortgage & Securi- 
tiea Co. for the State of Ceará. 

Note" politician returns from 
exile — Raul Pilla has just ar- 
rived at Porto Alegre, amid ge- 
neral rejoicing. The President 
of the Rio Grande political party 
was met by most of his party 
menibers. He had been spending 
hls exile time in Uruguay. 

More pardons — A Federal 
decres pardons first offenders 
in petty crimes. 


UNITED STATES 

NEW YORK — Wants fight 
date advanced — Max Baer's 
manager, Hoffmann, will ask 
the Boxing Commission next 
Friday for au week's postpon- 
ment of the fight, scheduled for 
June J14th, between Baer and 
Carnera, This right is hotly 
contosted by Carnera, who con- 
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Porto Alegre, aun terra natal, 
organizou um recital de despedi- 
da que se offectuará hoje, às O 
horas, no Instituto Nacional de 
Musica. Possuidor das maiores 
sympathias do publico, Franols- 
co Pozsi apresentará um varias 
dissimo programma & altura des- 
sas eympathias, Assim, além do 
romansas, melodias e canções, 08 
mais difficels trechos de operas 
que foram interpretados por sum= 
midades taes como: Caruso, Schlp- 
pa, Glgll e e Fleta, serão canta- 
dos polo tenor patriclo. 


“Por tudo isso e pelo numero 
de admiradores que acompanha u 
rearreira viotoriosa de Pezzl, é de 
esperár que o seu recital marque 
um acontedimento artistico-mun- 
dano com desusado brilho, 


Pianista Arnaldo 
R=" allo 


Nealiza-se, hojo, às 17,90 horas, 
mais um dos concertos culturnes 
da sério organizada pelo distin- 
cto professor do Instituto de Mu- 
eica Octavio Bevilacqua para o 
Instituto de Educação, 


Dôsta voz o interprete do pro= 
gramma. será o festejado pianiã- 
ta Arnaldo Rebello cujo recital 
realizado recontemante, alcançou 
grande sutcesso, O professor Oc- 
távio Bevilacqua fará breves com- 
mentarios sobre as obrês do Ba- 
ch, Liszt, Chopin, Teherepnini, 
Fructuoso Vianna e Villa-Lobos 
que vão ser interpretados pelo br!- 
lhante pianista brasileiro. 

da mudição 
publfea, 


On! 






self. 


WASHINGTON — Approval 
of the tariff bargaining act, 
completed by Congress yester- 
day, prereguisite to the exten= 
glon of the reciprocal trade pro- 
gram, will lead to new interna- 
tional efforts to gain a prefert- 
cd position in United States 
markets, and may eventually 
counte ract the British Imperial 
Preference program adopted at 
Ottawa in 1992. The net effect 
vf the act Will be to afford the 

executive branch of this govern- 

ment a gerator opportunity for 
the adaption of tariffs and imo 
port restrictions to the new exi- 
gencies of international com- 
merce. 


HONOLULU — Ship in dis- 
tresy — The passenger Jiner, 
President Lincoln, eight hours 
distant from here, flashed a dis- 
tress signal this morning after 
fire broke out in hold Number. 
Four U. &. destroyers were 


rushing to the vicinity. 


GREAT BRITAIN 


LONDON — Near riot in Ko- 
yno — The Lithuanian Legation 
here explained reports of a dis- 
turbence in Kovno as “some mi- 
sunderstanding”. “Early this 
morning a trail alarm sounded 
in the Kovno garrison headquar- 
ter”, it was said. “During the 
excitement the troops fived se- 
veral shots, gut nobody wes 
killed and nobody sounded. The 
conduct -0f the troops responsi- 
blo is under investigation, 


SIDNEY Australia — Syns 
thetic cuffes — “Coffee”, tasi- 
ing like creamy cocoa, and made 
from bananas, is the result oÍ 
experiments carried out at Haw- 
kesbury Agricultural College 
here. After they ave peeled, the 
bananas are cut in sections and 
treated with a hyhydrator at'a 
temperature Of 120º, This pro- 
cess is maintained for 17 hours, 
if the bananas are ripe, other-= 
wise longer. Then, you Have the 
coffee, 


OTHER COUNTRIES, 


KOVNO — Chiof of Stafl re- 
signs — Tt was officialy an- 
nounced today that Colonel Ku- 
kelconas, Chief of the General 
Staff, had vesigred from hit 
nost. He is being teplacéd bs 
General Jockus, 

MADRID — “If Carnera beats 
Baer, TI am almost certain to 
vght t > Italian in Buenos Aires 
in September", Paolino Uz- 
cudun, Basque wood shopper 
and former heavyweight cham- 
pion of Europe told the United 
Press today.  Paolino was de- 
feated by Primo in Rome seves 
rul muntha ago, He said today 
that hs had sought a fight with 
Jack Petersen, the British boxer, 
but that the latter had refused. 

GENEVA — Assyrians not to 
enter Drazil — The Couneil of 
the League of Nations today 
approved the report recommend- 
ing the abandonment of a plan 
to settle between 15,000 and 
20,070 Assyrian immigrants m 
plantations in Paraná, Brazil. 
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OBERTORES E TODOS OS DEMAIS 
AGASALHOS PARA O INVERNO 


NÃO COMPREM SEM VER O GRANDE SORTIMENTO 
DA 


A TORRE EIFFEL — Ouvidor 97 e 99 













Concerto da Associação 
dos Artistas Brasileiros 


A Associação das Artistas Bra- 
elleiros renlizurá hoje, és 21 ho- 
ras, no Palace Hotel, um recital 
do musicas brasileiras, 

O festival artistico de hoje está 
à cargo do plenista Nmdlle Lacaz 
de Barros e da cantora Nice de 
Arnujo Jotge. 

O programma a ser executado b 
o seguinte: 

1º parte — H, Oswald; “Bebe 
S'andor”, “Pierrot”, estudo; Nadi- 
je Laçaz de Barros; “Brinquedo de 
roda, 14 nudição, “Pequena val- 
sa", 1º audição, preludio; Villa Lo= 
pos "Baudades das Belvas Brasi- 

lras''; O, Lorenzo Fernandes, “A 
Fada do Bosque", “Boneca sonha- 
dora", “Valsa. suburbana”, piano, 
Nadile Lacaz de Barros. 

2º parte — Vila Lobos — Re- 
dondilha; Dufriche,'“A Felicida- 
de"; Rosina Mendonça, “Poder do 
Sonho"; A, Nepomuceno, Soneto; 
Francisco Braga, “A e The 
rá de Lemos “Canção arado”, cáne 
to, Nice de Araujo Jorge. . 


Aº disposição da Director 
de vação 


Por ordem do ministro | da 
Guerra, general! Góes Montel« 
ro fol collocado em disponibi= 
lidade da Directoria de Avia- 








será inteiramente | Cho O 1.º tenente de arma de 


cevallaria Walter Prestes, 
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| Genebra impotente para resolver a questão do Chaco! 


| rrouças nimoias meuços miConferencia Sanitaria Pan Americana de Buenos Aires | 
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GENEBRA, 7 (A B.) — No 
dia 20 de maio do anno passa- 
do, a Sociedade das Nações con- 
stituis uma commissão para EO- 
luclônar o cunflicto do Chaco, 
existente ha alguns annos entrê 
a Bolivia e o Parguay, uma 
vez que desde junho de 1932 ns 
hostilidades estavam abertas 
entire os dois paizes e que, por 
rázões exteriores, 0 Paraguay, 
nc dia 10 do maio de 1983, ha- 
via declarado guerna à Bolivia 
- Esta declaração de guerra de 
um membro da Liga das Nações 
E outro membro — a primeira 
depois da fundação da socieda- 
de — parecia emfim dever 
acordar a Liga de sua lethargia, 

“Nessa época, Gerebra não fez 
seftão constatar que devia estar 
à“ frente das duas partes para 
resolver seus cônflictos por 
melos pacificos. Que a Socio- 
tade das Nações «s encontraria 
com o envio de umt. commissão 
e que não julgava nem necessa- 
vio nem util entrar em conside- 
rações dé outra natureza, Em- 
tim, que a Liga tinha a firme 
esperança de Mámais dever fa- 
wel-as, convencida que as duas 
partes litigantes, «se verdadeira- 
mente desejussem a paz e as 
boas relações mutuas, acceita- 
“iam 2 formula proposta «e nesse 
meio tempo cessarigm as hosti= 
lidades, 

Não foi senão uma ironia, que 
ve podia chamar de tragi-comi- 
ca, aquella decisão, tomada 10 
dias depois de uma declaração 
ae guerras, E tem-se a mesma 
penosa impressão pelo relatorio 
que a commissão instituída en- 
viou á Liga, em data de 11 de 
maio de 1994. 

Não se põem em “uvida nem 
a boa vontade nem a competen- 
cia dos cinco membros da com- 
missão — o embaixador da Tta- 
lia, conde Aldrovandi, o embai- 
sador da Hespanha, er. Alva- 
vez del Vayo, o qual foi eleito 
presidente, assim como tres of- 
ficiaes superivres de nacionali- 
dade francesa, ingleza e mexi- 
cana. 

A incapacidade de unia orga- 
nização é tanto mais visivel que 
ella condemnou, desde o inicio, 
a actividade devotada e fatigan- 
te emprestadá por tes persona- 
lidades, em um paiz tropical. 

Pela decisão supra menciona- 
da do conselho q ainda mais por 
eua attitude subsequente e cor- 
respondente, tem-zo a convicção 
ave as potencias interesshdas 
que quizerem ver, na remessa de 
uma commissão, senão um gesto 
decorativo que não ae obrigava 
e coisa alguma, 


A partida foi adiado de sema- 
na a semana, eté que tinalmen- 
te, em fins de julho, quando as 
differentes difficuldades diplo- 
maticas pareciam esclarecidas 
ro ponto de permiltir o embar- 
que da commissão para a Ame- 
vica do Sul, os dois paizes se 
puzeram subitamente de aecor- 
co — para recusar esta inter- 
venção da Liga das Nações. 

Elles propuzeram ao Conse- 
lho, no dia 26 de julho, de con- 
fiar o mandato da commissão 
uos quatro paizes vizinhos. Ar- 
gentina, Brasil, Chile e Perú, e 
cum uma pressa significativa o 
enuzelho approvou, já no dia 3 
te outubro, tal proposta, 

E' verdade que esta troca da 
vistas com os paizes neutros ei- 
tados não trouxe nenhum resul- 
tado, mns uma nova e conside- 
vavel perda de tempo, No dia 
1º de outubro, os neutros re- 
[o e-finitivamente sta 
mediação e em 18 de outubro, 
« commissão, reinstallada em 
sous diveitos deixou de novo a 
Europa para se reunir em Mon- 
tevidêo, no coreço de novembro, 

D' impossivo! digcutir todos os 
grandes e pequenos incidentes 
expostos nas 58 paginas iniprca- 
sas do relutorio. Infelizmente, o 
“compterendu”, como todos os 
documentos da Sociedade dos 
Nações, não reproduziu senão q 
cutso exterior dus coisas e as 
ácclarações officiaos, de manei- 
za que os verdadeiros motivos € 
o sentido pratico de muitas ac- 
ções, o que é politicamente mais 
importante, ficaram na'sombra, 

O armistício que, pouco antes 
do Natal, o Paraguay propoz in- 
apinadamente, e que a Bolivia 
acceltou, centisou consideraveis 
embaraços á commissão. Elle 
foi roneluido kem o seu concur- 
go e, mão grado todos Os seus 
esturços, acabou em 6 de janeiro 
deste anhno. 

Foi ainda o Paraguay que to- 
mou a iniciativo desta vez. At- 
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tandondo á solicitação da Boli- 
via, o presidente da commissio, 
acompanhado de dois de seus 
membros, embarcou em 1º de 
inteiro de avião de Montevidéo 
para Assumpção, não trazendo 
de sua viagem senão a impres- 
são de que, no momento, era 
impossivel encontrar uma base 
do entendimento, 4 


Ahi começos a ultima phase 
da infructifera interverição da 
Sociedade das Nações, O con- 
gelho encarregou R commissão 
em uma resolução datada de 20 
de janeiro, de continuar seus es- 
forços e de vetomar, com as duas 
partes interessadas, “o exime 
de todos os pontos do problema 
e as possibilidades de solução 
pratica, 

Após um novo contacta com 
ns dois puizes, a cominissão ela- 
borou um projecto de tratado 
que levada à frente a questão 
da paz e da sessurança, e que en- 
tendia deixar a desisão mate- 
rial, nas divectorias determina- 
las, á Côrte Permanente de Ar- 
bitragem de Haya, se ella fosse 
convocada por uma das partes. 

Não obstante essa. proposta 
tosse além do ponto de vista do 
Paraguay, esto paiz. não mais 
acceitou-a, E a commissão não 
viu outra possibilidade senão a 
de regressar à Europa, sem nã- 
da: haver obtido, 

Neste interim a guerra con- 
tinua, c Genebra deve emfim ce- 
nunciar a querer liguidal-a com 
declamações rhetoricus e resolu- 
ções diplomaticis que a nada 
obrigam. Se a Liga não póde 
ou não quer fazer as “demar- 
ches” verdadeiramente necessa- 
rias, devia a» menos se retirar 
dignamente de um negocio cuja 
agsrravação e retardamento to- 
lerados pela Sociadade das Na- 
cões, crênm um precedente pe- 
rigoso, 


ESPERANÇAS.., 


| GEREBRA, 7 (U. P.) — Na 


reunião de hoje do conselho da 
Liga das Nações, O representan- 
te da Bolivia, sr. Costa Durels, 
den entrada à declaração em 
que o seu paiz faz reservas a 
qualquer possivel applicação do 
embargo á exportação de armas 
para praças bolivianas, * “além 
das restricções contidas no Ar- 
tigo 15”, do convenio da enti- 
dade. 

Encerando a sessão do conso- 
lho, o sr. Augusto de Vascon- 
cellos, delegado de Portugal que 
presidiu os trabalhos, declarou 
ter a impresão de que os dois 
paizes em luta no Chaco jam 
tesolver o litígio por conciliação, 
tendo, quer o sr. Costa Durels, 
que o representante paraguayo, 
sr, Bedoya Caballero, prometti- 
do solicitar de seus governos que 
refereniem o censo à Liga até o 
dia 1 Ce julho. 


A TENSÃO AN- 
GLO-SOVIETICA 


E a questão com a Lena! 


Goldfields Inc. 
MOSCOU, 7 (A. B.) — O 
governo da União SovieLica in- 
formou, officialmente, ao embai- 
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Desarm 


LONDRES, 7 (U P.) — Fa- 
tando hoje perante a Camara 
cos Lords, que fôra especialmen- 
te convocada, o arcebispo de 
Canterbury declarou que à Fran- 
ca é grandemente responsavel 
pelo fracasso dos trabalhos da 
Conferencia do Desarmamento, 
ora reunida em Genebra, 

Disse ainda o orador que eu as 
demarches em prol do desarma- 
mento fracassarem completa- 
mente, a Allemanha, sem duvi- 
da, se armará, de accordo com 
vu seu ponto de vista em relação 
ás suspeitas que lhe causam à 
attitude da França. 


. AS PELAÇÕES FRANCO- 


ALLEMÃS 
GENEBRA, 7 (A. B.) — Os 
jornses genebrinos registram 


com grande entisfação detalhes 
da entrevista do er. Barthou 
com o delegado allemão pera a 
questão do Sarre, barão Lersner, 
affirmando que esse encontro, 
hoje verificado, se desenvolvau 
no méio da maior cordialidade. 
Baseindo-se nesse facto, al- 
guns jornaes prevêem pára bre- 
ve, ainda conto consequencia «o 
secordo sobre n questão do Sar- 








A Sir Bhaincor rep 


“PUTSCH” MILI- 
TAR EM KOVNO? 


BERLIM, 7 (U. P) — O 
correspondente do jorna l 
“Deutsche Nachrichten” em 
Tilsit, na Prussia orlental, 
publica despachos não contlr- 
mados de Koyno informando 
que na madrugada de hoje 
occorreu ali um “putseh” mit- 
litar chefiado pelo antigo pri= 
meiro ministro Caldemaras. 


Victorioso o movimentó 


TILSIT, 8 (A. B.) — No- 
ticias procentes de Kovno In-= 
formam que se declarou al, 
durante a noite de hontem, 
um ievante militar provocado 
pelos partidarios do antigo 
primeiro ministro sr. Valde- 
maras. Este foi transportado, 
poucas horas depois, quando 
o movimento já estava parci- 
ulmente victorioso, do seu exl- 
Ito em um localidade da fron- 
teira para Kovno, e procla- 
mado presidente do Conselho, 
Entre duas e sete horas de 
hoje todas as repartições pu- 
blicas foram ocsupadas por 
destacamentos revoluciona 
rios. Og meinbros do governo 









xador britannico em Moscou que ! continuam ainãa nos seus 


em consequencia da tensão cada 
vez maior das relações entre a 
Russia e a Inglaterra, vê-se 
obrigada, “por motivos de or- 
dem technica”, a adiar indefini- 
dumente o accordo sobre a ques- 
tão da Lena Goldflelds Inc. 

Todos estão lembrados de que 
a côrte de arbitragem de Ber- 
iim decidia que a Ruísia deve- 
ria pagar à Len Goldfields 
Inc, a titulo de indemnização, 
a quantia de treze milhões de 
estorlinos, Depois de longas ne- 
gociações patrocinadas pelo go- 
verno ingléz, a referida compa- 
rhia, comprehendendo que era 
imposeivel obter o pagamento de 
tal quantia reduziu-a para tres 
milhões, A Russia, porém, se 
propõe a paga: apenas um mi- 
| Jhão, 


FNLLECEU O AISTORIADOR 
AMERICANO SHEPHERD 


O extincto era grande 


amigo da Allemanha 

BERLIM, 7 (A. B,) — Falle- 
ceu eubitamente, em consequen- 
cia de um ataque cardiaco, O 
notavel historiographo america- 
no William Robert Shepherd, ca- 
thedratico da Universidade de 
Columbia, 

“Shepherd deveria realizar uma 
conferencia, hontem, á noite, na 
Universidade de Berlim, mas, 
attingido pela molestia, viu-se 
obrigado a transferil-a no ulti- 
mo momeénto, fallécendo horas 
depois. 

O morto contava actualmente 
sessenta e tres annos e fomou 
sua reputação como historlogra- 
livros sobre a 
America Latina e em sta “His- 
toria dá Cidade dé Nova York”. 
Foi membro do comité america- 
no da Academia Allemã de Mu- 


e 





Allemanha, 


nich e era um grande amigo da | 


postos, mas está a terminar O 
prazo do ultimatum enviado 
| no presidente. 


0) MINISTRO GUEBRELS IRÁ 
À VARSOVIA 


E pronunciará varias 


conferencias politicas 

BERLIM, 7 (A. B.) — Se- 
gundo já foi annúnciado, 0 | 
ministro da Propaganda do 

Reich, dr. Goebbels, se trans- | 

pertará na proxima semana 

para Varsovia, onde provavel- 
mente no dia 13 do corrente 
pronunciará, na aula da Uni- 
versidade, um discurso. sobre 

a ideologia da Nova Allema- 
| nba. 

A estadia do ministro da 
Polonia prolongar-se-ã duran- 
te tres dias, abrangendo a cl- 
dade de Cracovlá, tendo sido 
essa visita, a primeira feita 
por um ministro. allemão des- 
de a fundação da República 
Peloneza, originada de um 
convite do professor Zlelinaki, 
em nome da União dos Intel- 
lectuaes Polonezes. 


0 general Carrasco conde- 
mnado a um mez de prisão 


MADRID, 7. (A, B) — O 
general Gonzalez Carrasco se- 
gulu para o Castello de San- 
Julian, atim de cumprir a 
crisão de um mez, que lhe fol 
imposta por haver participadY 
de um banquete de caracter 
monarchico, 
o 


Dr. João José de Moraes 


ADVOGADO 
RUA DO CARMO 65 — 4º and 
Bala 4 — Tel.: 4-GU23 
(Das 14 às 17 horas) 





Conferencia do! 


Ainda o fracasso das “edemarches” de Genebra 


re, à completa normalização das 
relações franco-germanicas, Af-| O prosegulmento effectivo du 
firmam que o momento é psy-| programma de saude publica, 
chologicamente favoravel á| num momento de “orçamen- 
abertura das: negociações entre | tos em crise”, será um the- 
o4 dois puizes para a solução de 
todos os litiglos qua 08 separam 
presentenente, 


nãos desta capital go referem, 
fuzendo prognosticos optimistas, | reúnião, que fol apresentado 
& situação creada para as negy- | á consideração do governo ar- 
ciações franco-germanicas pelo gentino suggere, entre outras 
encontrs de hoje do st. 
com o celegado állemão pára à 
questão do Sarre, barão Lersner. 
Apenas 
de Paris”, echa que o facto não | sanitaria, tendo em conta 80= 
torá influencia favoravel elgu- 
ma sob:e a reconciliação dos dois 
pulzes, 
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amento 


A tuberculose, a 


- WASHINGTON, 7 (U. P) — 


ma importante para os deba- 
tes da Nona Conferencia Sa- 
so pantAmenosho a réo- 
var-se em Buenos Aires, eu- 
EM PARIS - |tre 12 e 22 de novembro do 

PADIS, 7 (A, B.) — Os jor- | ahno corrente. 
O programma provisorio da 


Barthou | coisas, a seguinte: 


Revisão do Codigo Sanita- 
A rio Pan-Americano; 
“Pertinax”, no “Echo! Problemas de admiristração 
bretudo os decilnios orçamen- 
tarlós dos ultimos annos; 

Novas medidas de combate 


Vamos melhorar os 
programmas de radio 


do Rio de Janeiro ? 


E NECESSARIA A COOPERAÇÃO DE TODOS 
OS INTERESSADOS! 


O concurso lançado pelo DIARIO DE NOTI. 
CIAS, com o premio de 2:0008000 em dinhei- 
ro, a ser conferido a um dos ouvintes-votantes 


visando transmittir ás directorias das diversas estações de 
radio funccionando neste capital O resultado de um inquerito 


ragileiro. 
Recortado o questionario € devidamente respondido, déverá 
o leitor trazol-o eo balcão do DIARIO DE NOTICIAS, onde lhe 
será entregue um recibo numerado, Com esse récibo. doncarrerão 
todas a um certamen que se realizará publlcamente eni nossa 
redacção » 24 de Junho prosimio, orpistinadros o premio de réis 
2:0008000 nO concorrente contemplado. A 

Os questionarjos deverão ser trazidos RO DIARIO DE NOTICIAS 
atá sabbado, 23 de Junho, Os leitores do iitetior devem tater 
acomipandar O questionarno de vin seilo dé g800 para o romessa 
do respectivo recibo. 


QUESTIONARIO 
nedponda-nos o presado leitor: 


Qual a estação do Elo que mais lhe agrada onvir? 
Marque com um X a estação da sua preferencia, 


R. A. 2 — Radio Sociedade do Rio de Janeiro. ..«ueso 
R. A. 3 — Radio Club do Brasil..ucsressusorsentanas 
BA O — Radio Bociedade Mayrink Veigê..esseseunas 
+ 7 — Redio Educadora do Brasil, ,ccsesasuneannsa 
BR. O. 6 — Radio Sociedade Philips do Brôsil.acesensas ;; 
E. O. 8 — Radio Sociedade Guanabara, .cesesesa 

P RD 9 — Radio Cruzoiro do Bul...esvssssasas ... 

P. R. E 2 — Radio Socletiade GOajJutl..cccunentacuasnenaas 
9 Que genero de programma prefere? 

Marque com tres XXX, com XX, o: com um X 
significando, respeotiva mente, MUITO, REGULARMENTE, 
NADA, 


1. 


B. 
o. 





me lote moro to to 
o) 


g) Canto másculino «ss 






a) Musica classicã.«veseas 

b) Operas Iyrioas..» “ h) Radio-thtatro .«.seneo 
o) Operotas .ececrendoneo | 4) HUNUTIAMO esvccsara 
d) Musica reglodal esse 3) Jorhal saque suo a vam 
e) Musica de dansa .+.»1 kj Pakstras «ecssesircem: 


t) Canto feminino ..+.+ 1) Resenha aportiva .... 
3. Nasua opinião, que Falta aos programas, em geral, para mais 


satisfazerem aos ouvintes? 

CoCLn AC CL a DNA N ECON Cn OUaI pano OUT LADisnan none nna nado o nas 
Curar Us DEC On CAN CUCA PU CRLCNV ONDINA VOA N nO naa nor an sena nda 
QUaCeUNDDaTen ant nna oa CenN a omcn sun COnnInDannanandAnO nda» 


QuevedCncs a pennCO quan nn anos ana nona bno sn nas nan van aan 


tunes as falhas que, a seu ver, mais prejudicam os program- 
* uns dos nossas estações? 
Marque com um X as falhas que quizer asstgnalar, 


a) Falta de variedado....esvcescunenanaao 
. b) Excesso de musica reglonas,se»a 
c) Excesso de musica classica 
d) Excesmo de dIscos......+ 
e) Excesso de annuncios 
ft) Spenkers mediocres... 
E) Outras falhas,.cessuaas 


mam 
-“ 







NODIO «usurncacncnacoaanosAnenn er toscana na uana nara na nani ana 
Rua e nº CRCLNIOIa A ONU UAnhL Dana nan ss na dn na casou o rende annaaN na 


Bairro, CLUNINA SEAT TESN OSC LIN LU DRaCSURn CE nodos nant ra ada nnaaa 


Cidade nesneqranuasannnnaea nr. Estado osnecaveanntinen tea... 





Resultado da apuração dos votos racebi- | | 
dos até sabbado, 2 do corrrente, em relação 
á primeira pergunta do nosso questlonario: 

— Qual a estação que mais lhe 
agrada ouvir? 


Votos 
recebidos 


sobre o total 


Percentagem 





1- Rádio Sociedade Mayrink Veiga..... 
2 « Radio Club do Brasil ocaso cananas. 
3 - Radio Sociedade Cajuti ..........0.. 
4 - Radio Sociedade Philips do Brasil.... 
5 - Radio Sociedade Guanabara ......., 
6 - Radio Sociedade do Rio de Janeiro... 
7 - Radii Educadora do Brasil ........, 
8 - Radio Cruzeiro do Sul .,...ccccss 


100 % 


e ————— 
[E O 


| 1.382 


em me * à — 
... 


ROGRAMNA PROVISORIO ELABORADO PELAS 
AUTORIDADES AMERICANAS 


,.. 
me ee RD 


peste bubonica e a malaria 






—e a 


febre amarella, a 


à peste bubonica, que ainda 
perdura, após intensos esfor- 
cos para sua eliminação, so- 
bretudo nos Estados Unidos, 
entre os esquilos; 

O estudo da experiencia rea- 
lizada em varios paizes sobre 
o empíego. das vaccinas Cal- 
mette e outras, contra a tu- 
berculose; 

Novas medidas de combate 
& malaria, tendo em vista so- 
bretudo as pesqtilsas recentes 
do Serviço de Saude Publica 
dos Estados Unidos, que mos- 
traram como os mosquitos têm 
um ralo de percurso de quinze 
milhas, pesquisas que mostram 
& necessidade de methodos 
mais economicos na campa- 
nha contra esses transmisso= 


res: 

Medidas pata evitar a trans- 
niissão da febre amarella, por 
Intérmedio dos aviões; 

Conselhos contra a febre de 
Malta, ou ondulante, que re- 
quer cuidadosas médidas de 
protecção ao leite e à agua; O 
mal existe no gado, e sobretu- 
do no gado caprino, nos Esta- 
dos Unidos, 

O programma abrange tam- 
bem a protecção 4 infancia, a 
assistenola à maternidade, a, 
hyglene escolar e os planos pa- 
ra a população do conheci- 
mento da dieta correcta, 

A Conferencia, a realizar-se 
em Buenos Aires é » nona da 
série iniciada em 1902 e que 
conduziu a uma larga colla- 
boração das republicas ame- 
ticanas em problemas sanita- 
tios e contribuiu notavelmen- 
te pro a reducção de certos 
males mysteriosos, notavel- 
mente da febre amarella, da 
peste bubonica e da malaria. 
A ultima conferencia realizou- 
se em 19927, em Lima, no Perú. 

A  delepação dos Estados 
Unidos á Conferencia, ao que 
so presume, será chefiada pelo 
chefe do serviço sanitario mi- 
litar norte - améritano, dr. 
Hugh &. Cumming. E' o che- 
fe do Departamento Pan-Amo- 
ricano de Saude nesta capital 





























U.R.8. 8. EA PEQUENA 
ENTENTE 


'O restabelecimento das 


relações diplomaticas 

MOSCOU, 7 (A. B.) — 8e- 
gundo declarações officiaes do 
governo sovietico, são inexa- 
rtas as noticlás de que se €s- 
toja tratando de estubelecer 
um pacto semelhante do de 
Lecarno entre a União Sovie- 
tica e os páizes da Pequena 
Entente, 

Accrescenta à nota publl- 
cada sobre o assumpto que as 
negociações actualmente eri 
marcha ehtro a Russla e os 
referidos paízés têm por fim 
unica e exclusivamente Tes- 
tabelecer as relações diploma- 
ticas normaes sendo, portan- 
to, prematuro affirmar-se que 
essas negociações oderão 
terminar pela conclusão do já 
chamado “Pacto de Locarno 
Orlental”. 








ALTOS OFFICIAES SOVIE- 
TICOS EXEGUTADOS 


Attentaram contra o 


bem commum 

MOSCOU, 7 (A. B.) — Bete 
altos officiaes sovieticos de Kiev 
foram hontem executados, por 
fuzilamento na base do craneo, 
numa série de execuções resul- 
tantes das sentenças de morte 
pronunciadas pelo grando Tri- 
bunal Revolucionatio Sovietico, 
tendo sido os accusados enviados 
de Kiev para responderem ás 
accusações de corrtipção e da- 
mnos aos interesses do bem es- 
tar commum, es UA 

O segundo Julgamento do mes- 
mo typo, porém, em» proporções 
ainda mais espectaculares, está 
marcado para começar aqui esta 
semana, contra cincoenta offl- 
ciaes sovieticos da Ukrania. 


Grave desastre de automo- 
vel no Estoril 


LISBOA, 7 (A. B.) Eu. 
consequencia de um grave de- 
sastre de automovel oceorrido 
em São Pedro do Estoril, mor- 
reram os sis. Lulz Soares 
Eranico e Antonio Pinheiro Ar- 
riaga, neto do fállecido pre- 
sidente Manuel de Arriaga, tl- 
cando gravemente feridos os 
srs, Rogerio Ferreira, João 

ulfnér, Jalme Franco e An- 
onia Lucena, todos filhos de 
distinetas familias de Lisboa. 





















WIZ Como | 
a bussola orienta o navégante, é 
| “assim as experiencias scientíficas try 
.dicam o medicamento que conver 
“a cada doença. Fuja, pois, dos 
|* imedios que “curam” todos os malesj 
| [Os medicos do mundo inteiro affirg 
| 'mam que o medicamento ad 
contra o rheumatismo e arfhritismo d 
'o Atophan, porque acalma as dôresj 
"combate a inflammação e elimina aí 


acido vrico. Não faça experiencias 










inuteis: confie no, 


] 
] 


Atophan& 


Rá 1. O remedio especial contra 
gera BATA rheumatismo e acido urico 


“* TUBOS DE 10 E 20 COMPR. 





RR e 
Incendio a bordo ! 


À APROXIMAÇÃO ENTRE À| Irrompeu violento incendio num dos depositos do 


vapor “President Lincoln” 


ini “Presidente 
HONOLULU, 7 (U.P.) — O aquete sinistrado “ ( 

ia santo Lincoln”, | Lincoln” | a uma distancia de 
que se encontra navegando a | quarenta € cinco milhas de Mar 
fima distancia de oito horas des- kapuu Point, na ilha de Oa ts 
te poxto, expediu um aviso ur accrescentando que não seua 
gente esta manhã, depois de um | ESrigo imminente. O . paquet 
incendio que irrompeu no depo- “President Lincoln” leva a bor= 


! : : incoenta passagei- 
: a referida embarca- | do cento e cine 
sito n. 7, d ros de primeira classe é cinco» 


enta de outras classes, além de 
duzentos tripulantes. 

CHEGA / HONOLULU O 
NAVIO SINISTRADO 
HONOLULU, 7 (U. P.) — 
Chegou a este porto o paquete 
“Presicent Lincoln”, a cujo bor- 
do rebentou um incendio em alto 
mar. Os prejuizos não foram da 
natureza grave, tendo à guarai- 
ção lutado toda: u noite contra 
es chammas. Os passageiros 
passaram muitas horôs no €on- 
vés, equipados com apparelhos 
de salvatagem, para o caso em 
que so tornasse perigosh a si- 

tuação. 


CONGRESSO INTERNAGIO- 
NAL DE AGRICULTURA 
DE BUDAPEST 


O chanceller Dolfuss as 
sistirá o grande cer- 


tamen 

BUDAPEST, 7 (A. B) — 6) 
Ministerlo da Agricultura da 
Hungria fez distribuir uma 
nota annunciando que o SF. 
Dolfuss, chanceller da Aus- 
tria, assistirá pessoalmente 
aos trabalhos do  Congressa 
Internacional de Agricultura, 
a inaugurar-se nesta capital 
a 14 do corrente. 

Durante a sessão inicial, O 
chete do governo austriaco 
pronúnciará uma conferencia 
sob o thema “A pova orienta- 














ão. 
Ê Quatro destroyers notte-ame- 
ricanos partiram precipitada- 
mente para o loca! do sinistro. 
NÃO EXISTE PERIGO 
IMMINENTE! 
HONOLULU, 7 (U.P.) — O 
“putter” guarda-costas “Itas- 
ca” expediu um radio informan- 
do que se encontra ao lado do 


À HABITAÇÃO COLLEGTIVA 
RUIU FRAGOROSAMENTE 


Treze pessoas mortas 

MADRID, 7 (A. B.) — A's 

rimeiras horas ds madrugada 

a hoje ruiu uma habitação co)- 
lectiva em Valencia, morrendo 
em conseguência treze pessoas, 
e ficando um grande numero 
fravemente feridas. A maioria 
dos mortos ficou sepultada sob 
as ruinas do predic, de onde, até 
o meio dia, apenas dois cada- 
veres haviam sido retirados; 
! continuam os trabalhos de des- 
entulho para a retirada dos res- 
tanter. 

Entre os feridos, ha alguns 
em estado desesperador. 


“Conferencia dos Estados 
Balticos em Kowno 


EIGA, 7 (A. B.) — O gover- 
no da Esthonia annuncia offi- 
cialmente haver resolvido accei- 
tar o convite da Lithuania pare 
desistir á Conferencia dos Es- 
tados Balticos, & Inaugurar-se 
em Kowho, na segunda quinze- 
na do corrente mez de junho. 

Tomará parte nos trabalhos 
da Conferencia, como represen- 
tântes da Esthonia, o vice-mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
sr, Larctal, A Lethonia se fará 
representar pelo secretario go- 
tal do Ministerio do Exterior, sr. 
Munters, 








Central”. 

Participará desse congresso, 
qua teve à adhesão de quest 
todos os paizes da Europa, 
uma delegação do Ministerio 
da Agricutura da Yugoslavia, 
paiz que a principio se haviá 
negado a maúdar represen- 
tantes. 


A es 








Hotel Tijuca 


Ideal para familias — Parque imperial com piscina 
— Esmerada cozinha francesa — 





ção da agricultura da Europa, 





ESA 


Eri as 


























Excerptos| 


— Fernando Magalhães | 





O MESTRE E O SABIO 


Por FERNANDO MAGALHÃES 


Professor universitario, em discur- 
so que proferiu sobre Miguel 
Mas Couto 





Tive a suprema ventura de ser, 
naquelia época, o chcfe da pha- 
lange estucantina que, nas pro- 
sas publicas do um concurso con- 
curso movimentado, ajudava Mi- 
guel Couto com o seu applauso, 
com o seu enthuslasmo ec com à 
sua turbulencia. 

Vi bem o quanto esse homem, 
nascido na obscuridade, talhara-5e 
pera, em pouco tempo, modelar 
Os seus melhores brazões de nobre 
virtude, com aquella integridade 
1, com aquela bondade 
crystalina, com  aquelle espírito 
superior, com aquela palavra na- 
zarena a acompanhar a nossa vida + 
Ge estudante a seguir a nossa tra- 
jectorla de medicos, alguns seus, 
companheiros no mestrado medi- 
co do paiz, onde elle fol, desde 
logo, florão; onde não encontrou 
quem o pudesse sobrelevar nem 
no presente, nem no passado, Pl- 
gura unica e timpar, figura exce- 
pelonal, que transbordou da me- 
dicina e se estendeu por todas as 
classes e actividades socines, en- 
trou pelo Brasil inteiro, levada 
pela- palavra dos seus disciputos o 
mais tarde conduzida pela proje- 
cção enorme: de aua magnifica 
cultura, 


Uma homenagem expressi- 
va ao sr. Afranio de Mello 
Franco 


Fo A 5 e a na ne |) 
|. (Conclusão da 1º Pagina) | 
| 1 
riemente approvado, ea ho- 
menagem da votação realiza- 
da de pé homenagem a&o sr. 
Mello Franco, representante 
du diplomacia brasileira. 

O telegramma enviado ao 
sr Mello Franco está assim 
redigido: 

“O Instituto dos Advogados 
do Rio Grande do Sul apre- 
senta efíusivos cumprimentos 
«o eminente patricio rº:o no- 
tavel serviço prestad: poll- 
tica internacional a srica- 
ra. com a sua brilhante 
actuação para a sohição do 
caso de Leticia, Atfenciosas 
saudações. (a) Leonardo 
Lacedonia, presidente.” 


eee. 


OFFICIES TRANSFERIDOS 


Foram transferidos pelo chs- 
fe lo Departamento da Guerra, 
os seguintes 1º" tenentes: 


Wuterloo dz Silveira Sandin, 
do quadro ordinario para o sup: 
plementar; Antonio Luvi Je 
Barro., do 1º R. 1, nara o 12º 
B. C.; Almir Barreto de Bar- 








zart de Andrade Souza, Anni- 
tal - Carneiro Thomaz. Alves, 
Ariano Brusil, Geraldo Menezes, 
Côrtes, Amilcar D. de Menezes, 
todos do quadro ordinario para 
o quadro supplementar; Moacyr 
Nery Costa do supplementar 
para uv ordinsrio, senão classifi- 
cado no 14º B. C.. Mario Solon 
Ribeiro, da 26º para o 27º B, O; 
Arger do Monte Lima, deste 
para aquelle; Felisberto Baptis- 
ta Tei eira, do 3º R. 1. para o 


Leiro, do 10º R. I. para o 12º 
R..C., e Sergio Bezerra Mari- 
nho. do 19º para 0 11º B, C.; e 
os segundos tenentes da reesrva, 
convoc..dos, José Luiz de Roso, 
do ”º R, 1 paro 2º B. C.; 
João Nepomuceno da Costa Fi- 
lho (contador), da Fabrica da 
Estrella para a Directoria (e 
Aviação; Salmon Fontes (tele- 
gyaphista) da estação da 5º re- 
gião pcra a da 3º região e José 
Conceição Jatobá, de 18º B. C. 
para o 16º B, C, 








nos freraca, 


culado em 20,210,059 saheças. * 


2677 


em Lisboa 7 — Em 1 de fevereiro 


2678 


Constituição cubana ? — 31, pois 
1908, 


2680 


ctivas respostas, .» 


RS ER NA a NA 


ros, Ituriel do Nascimento, Mo- | 


12º B. C., Arthur Gomes Ri- | 
| Carmen Carrera Maese; a auxiliar 





Exercite a sua memoria... 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E AS ,, 
RESPECTIVAS RESPOSTAS 
2676 — Qual é o effectivo da pecuaria de Mi- 
comprehendendo bovinos, 


equinos, asininys, ovinos, caprinos e sulnos 7 — 
Pelas estatisticas de 1980, esse effectivo era cal- 





— Quando o rei D, Carlos e o principe 
herdeiro Luiz Filippe foram assassinados 


— Quanto custam ao Thesouro Nacional 
os cffectivos da Policia Civil e Militar 
do Rio de Janciro annuslmente ? — 22.000 contos, 


2679 — A emenda Platt, que dava aos Estudos 
; Unidos o direito de Intervir em Cuba, e 
acaba de ser abolida, quantos annos durou na 


— Em que Estado fica o municipio de 
Tuparecetan ? — No Rio Grando do Sul. 





O leitor que quizer collaborar nesta 
secção podera enviar ao secretarto do DIA- 
RIO DE NOTICIAS as saas perguntas fa- 
zendo-as acompanhar sempre das respe- 
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PAGINA SEIS — PRIMEIRA SECÇÃO 


Morreu em Lisboa o À sciencia brasileira 


professor Souza: Pinto 
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DIARIO DE NUTICIAS : 


“de 


O illustre educador brasileiro foi accommettido de [meo mare 


uma syncope cardiaca 
LISBOA, 7 (U. P.) — Falle- 
ceu o prófessor brasileiro Ma- 


nuel de Souza Pinto, 
MORTO NO SEU QUARTO DE 
DORMIR! 


LISBOA, 7 (U.P.) — O pro 
fessor Souza Pinto fol achado 
morto em sua casa, à Avenida 
da Liberdade, onde residia 80- 
zinho. Hoje pela manhã, a en- 
carregada da limpeza. e da co- 
mida, não obtendo resposta, 
ao bater à porta da residencia 
do professor, percorreu as ca- 
sas de amigos de Souza Pinto, 
Indagando se o mesmo se en- 
contrava lá. Não o encontran- 
do, dirigiu-se à polícia Fol de- 
terminado então o arromba- 


mento da janella, Penetrando | 
na residencia'os 'poliriaes en- 
contraram Soúza Pinto morto; 

caldo de bruços junto à cama 

e semi-vestido, com a luz do 

quarto accesa e a cama des- 

feita, demonstrando que chc- 

gou à deltar-se, . Presume-se 

aue tendo sido accommettido 

de uma crise cardiaca Souza 

Pinto pretendeu reclamar soc- 

corros, mas caiu 80 chão, ar- 

rastando em sua quéda a me- 

sa em que se apolara, 

O corpo do defunto, guarda- 
do pela policia, aguarda » 
com imento das autórl- 
dades, afim de ser enviado 20 
necroterio.. 








Em cada physionomia espelhava- 
se um pesar, manifestava-se um 
sentimento sinsero pelo desappare- 
cimento daquelle que na vida sou- 
be ser bom, justo e honrado, E 
o cortejo rumava lentamente, sr 
avolumando cada vez mais que se 
1a approximando do seu termino. 

As portas e as janellas das casas 
em toda a extensão da ruas Vo- 
tuntarios da Patria, por onde se- 
guia o cortejo, ficaram apinhadas 
de gente, Homens, mulheres, eri- 
anças, como que recebendo o ul 
timo adeus de um coração. que 
jhes distribulu tanto amor e bene- 
ficto, pareciam erguer, ao mesmo 
tempo, uma prece à magestade d+ 
vins - pelo eterna felicidade do 
grande genlo que se despedira 4a 
vida, consciente de que não havia 
feito senão o bem. 

NO CEMITERIO 

Eram 18 horas. O grande por- 

tão do cemiterio de B. João Ba- 


iptista, que 5e tom aberto tantas 


ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO 355: 


creo 9.8) ——— 
.." 


Decretos assignados nas pastas da Justiça, Fazenda, 
Viação e Trabalho 


O a”. Getulio Vargas, chefe do primeira da Contadoria Central da 
Governo Provisorio, assignou Os Republica; e designando Libania 
seguintes decretos! Rodrigues de Mello para o logar 


Na pasta da Justiça se praticante de segunda, da re- 


ferida Contadoria, 
Abrindo o credito supplementar , ' 
do 3.620:0008, à sub-consignação | Na pasta da Viação 


n, 935, da rubrica — Gratifionções, Approvando o quadro pa drão e 
nuxilios, etc.. pessonl, da verba N. | cw quadros do pessoal titulado de 
8. Policia Civil do Districto Fe-| «as uma das estradas de ferro 
deral, do titulo II, do artigo 3º do | woroeste do Brasil, São: Luiz a 
decreto n. 24.167, de 25 de abril Therezina, Petrolina a Therezina, 
qo susds Central do Plauhy, Central do Rio 
Na pasta da Fazendo us do Norte e.de Goyaz. 


Restnabelecendo a 4* collectoria 
das rendas federnes em Santa Lu- Na pasta do Trabalho 


zia do Norte, ro Estado de Ala- Abrindo, durante noventa dias, 
EoaE, , da dot Ce pubricação deste de- 
Incorporando no patrimonio-na- | sreto, um: Mrazo de móra para O 
pagamento de taxas e annuldades 
relativas á, concessão de patentes 
de invenção e outros titulos de 
propriedade industrial e no regia- 
tro de marcas, aos requerentes e 
concesslonarios ou ceastonarios que 
tiverem sido attingidos pela pena 
estabelecida no art. 6º-do decre- 
to n. 22.000, de 28 de julho de 
1893. 


O chefe do Governo. Provisorlo, 
interpretando o decreto n. 22.871, 
de 28 de junho de 1933, assignou 
decreto na Pasta de. Justiça, re- 
solvendo que, nas substituições 

À estránhas "no “quadro 


cional o predio sito & rua Cesar 
Zama, no Meyer, nesta capital. de 
propriedade da Acsociação Mante- 
npedorn da Casa Merclilo Dias, o 
qual fleará sob n exclusiva Tespon- 
subllidade do Ministerio da Mari- 
nha, que resolverá sobre o Seu pos- 
terlor aproveltamento, conservan- 
do-lhe, porém, o mesmo nome, * 
abrindo ao Ministerio da Marinha 
o credito especlay de "70:0008000, 
destinado no pagamento das divi- 
das contrahidas pela referida As- 
soclação Mantenedora da Casa 
Marcilio Dina, e das despesas que 
se fizerem precisas para a effecti- 
va transferencia de propriedade du | + t 
immovel e bem assim autorizando ae ea lo 
o cancelinmento, pelas repartições | a ão Pla aos A E 5 
a de todas as dividas | go ou o substituldo na da perceber, 
m que b: : Incorrido a referida des E betituição dê 
Associação Mantenedora da Casa | º ni o su q te 
Marcilio Dias, provenientes da fal- lona Pe Pi pe pla 
btia Vigo de impossos Tas que nas substituições de que trata 
qualquer natureza, dart. 9º do decreto n. 322 871 
o E . o 
Nomeando asi no Elo | de 28 de junho de 1839, quando o 
pturario da Delegacia Fiscal no Eto | batituid d Rato: eus 
era ico ne da done Ps atituto Daroehéra dp 
para 3º do Tribunal de ntas; 
Lourival Guedes Pereira, Interina- | bet rm daquelle, perdendo os 
mente, para sgente fiscal do tmi- FT 





posto de consumo, no interior da 
Parahyba; Antonio Monteiro Va- 
rente e Benedicto Casado Lima, re- 
spectivamente, para collector e es 
erivão da collectoria federal em 
Utinga, Alagons; Jorge Marcondes 
de Albuquerque. para despachante 
aduaneiro da Alfandega de Para- 
naguá: Waldemirvon Mizael Argi- 
mon. para despachante aduaneiro 
da Alfandega de VUruguayana; e 
Salene Espinola Correa, para pra- 
ticante da Contadoria Central da 
Republicn., 


Exonerando: Fiaviano Furquim, 
a pedido, de escrivão da collecto-, 
rta federal em. Avanhandava, São 
Paulo. 

Promovendo, por merecimento, a 
praticante da Contadora E 





por falta de amparo legal 


O er. director do Expediente e 
Pesscal. delxou de approvar, por 
falta de amparo legal, o titulo de 
pensões provisorias de melo soldo 
e monteplo expedidos em favor de 
q. Luiza Alves' Barbosa de Mello, 
mãe viuva do falecido 2.º tenen- 
te da Brigada Policial do Estado 
de Pernambuco, José Oscar Alves 
Barbosa e recoinmendando provi- 
dencias no sentido de serem -Tes 
colhida s hos cofres publicos as 
quantias indevidamente pagas 
relativas à ditas pensões. 


ed 
Ca 


Não fol atendida no que 
pediu 


O sr. direotor do Expediente é 
do Possoa! do 'Thesouro commu- 
nicou ao sr. direcor do Imposto 
sobre a Renda, haver O ar. dire- 
ctor geral da Fazenda Naclonai 
resolvido indeferir o requerimen- 
to em que Angela Rosa de Men- 
donça eolicitou & relevação da 
perempção em que incorreu para 
teclamar contra o lançamento do 
importo de renda do exercicio de 
1982. ' 





da Republica, a auxiliar technico, 


technico de primeira, o de segun- 
&a Claudionor de Souza Lemos; & 
nuxiligr technico de segunda. o 
praticante de primeira, Maria do- 
ta; e q praticante de primeira, o 
de segunda Olga Calmon Eppin- 
ghaus. 

Declarando sem effeito a aposen- 
tadoria do 1º escripturario da De- 
legacia Fiscal em Bergipe Fran- 
cisco Justiniano Vaz Fliho. 

Dispensando, a pedido, o 3º of- 
fictal da Directoria dos Correios 
e Telegraphos de Bahia, Mario Pl- 
tes Caldas de auxiliar technico de 











LEITOR: — Responda mentalmente 
ás perguntas abaixo, e depois 'contronte 
suas respostas com as nossas, que serão 
publicadas na edição de amanhã. 


2681 — Em quanto se calcula o va- 

lor das apolices e obriga- 

ções da União, Estados e 

de 1008. Municípios, em circulação 

em 1934, e, a quanto mon- 

tam os seus juros ? “dl 

| 2682 — Qual a legenda latina in-- | 

| scripta no escudo d'armas 

| da cidade de Paris e que | 

foi votada em quer dizer ? 

2683 — Quem construiu a primei | 
| 
| 


ra estrada de ferro no Rio 


Grande do Sul ? 


2684 — Qual foi o ultimo vice-rey 
hespanhol na Argentina ? 
1685 — Quem organizou e foi o 
primeiro director da nossa 
Repartição Geral dos Te- 

| legraphos ? 


IJ ]]]|L|>—»—=5====55===> "= 
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que Ee 

viu-se transposto pelo feretro que 
conduzia o grande: brasileiro que 
fora -ali'reclamar a sua ultima mo- 
rade. ; 

A* BEIRA DO TUMULO, 

Procedida a encommendação do 
corpo do notavel sclentista pelo vl- 
gario da paroohia de São João Ba- 
ptista da Lagoa, padre Manoel S04-= 
res, usnram da palavra tres ora- 
dores. 

Em primeiro logar falou o ba- 
rão de Ramiz Galvão, que após 
ealientar as grandes virtudes do 
grande braalieiro morto, diriziu- 
lhe as seguintes palavras: "Adeus 
querido amigo e Immortal compa- 
nheitro”, 

A seguir falou o professor Aioy- 
ato de Castro que fechou a sua 
brilhante e commovedora oração. 
dizendo que Miguel Couto fóra “o 
mais firme pilar, a mais poderosa 
cólumna da medicina brasileira”. 

Falou finslmente o professor 
Austregesilo que, como os seus dois 
colregas  Immortaes, teceu uma 
bella oração ao grande vulto des- 
npparecido, 

Findas es ultimas despedidas, e 
sob cs derradeiros adeus dos ami - 
gos e da multidão, baixou & se- 
pultura o corpo do Ilustre sslen- 
tista brasileiro, 

Entro a grande multidão que 
compareceu aos ultimos funernes 
do professor Miguel Couto desta- 
cámos as segu!.'es pessoas: Dra. 
Fernando Magalhães, Aloysio de 
Castro, A. Austregesilo, Costa Ve- 
lho, Octavio Rodrigues Lima, Hor- 
ta Barbosa, Octavio Kelly, Fran- 
cisco Eiras, Abreu Fialho, Adelmar 
Tavares, Aloysio Neiva, Azevedo 
Amaral, Evaristo de Moraes, Ary 
Franco, gr. Paschoal Segreto, dra. 
Moreira da Fonseca, Leitão da 
Cunha, major Ribas Junior (re- 
presentando o miniatro da Guer- 
ra), tenente Bernardo Neves (res 
presentando o cc mandante da 
Policia Militar), dr. Arnaldo Bas- 
tos, barão do Ramiz Galvão. 

Na residencia do grande morto 
vimos 'o almirante Protogenes Gul- 
marães e o dr. Salgado Filho, mi- 
niotros da Marinha e do Trabalho 
respectivamente. 

O chefe do Governo se fez re- 
presentar pelo capitão Amaro ds 
Silveira, da sua Casa Millar, 

A Sociedade de Medicina de 
Porto Alegre se fez representar 
pelo deputado Annes Dias. 

Compareceram representantes da 
Prefeitura do Districto Federal, da 
Assembléa Constituinte, do Syndl= 
cato Medico Brasileiro, das Facul- 
dades de Medicina do Rlo de Ja- 
neiro, do 8. Paulo, de Recife, da 
Bahia, do Pará, da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro, do 
Clero, do Exercito, da Armada, da 
Academia Brasileira de Letras, do 


Corpo Diplomatico estrangeiro nes», 
ta capital, da Academia Nacional | 


de Medicina, da Universidade do 
Rio de Janeiro, da Sociedade de 
Medicina, da Collegto Pedro II, do 
Partido Economista do Districto 
Federal, etc, 

Innumeras foram ss cordas que 
encheram a residencia dn familia 
de grande professor. Entre na 
mesmas notâmos as seguintes: 

Da' Academia Nacional de Medi- 
cina, da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janoiro, tn Prefeitura 
do Districto Federal, da Beneii- 
cencia Portugueza, da Assembléa 
Nacional Consfituinte, da 7º En- 
fermaria da Santa Casa, ds Ban- 
cada Fluminense, da Academia 
Brasileira de Letras, da Faculdade 
cie Medioina de Minas Geraes, do 
Instituta Oswaldo Cruz, dos Es- 
tudantes de Medicina, dr. Epita- 
clo Pessoa, além de inais de 300 
outras, 'de amigos, parentes q nd- 
miradores, * : 

O Partido Economista so qual 
pertencia o professor Miguel] Cou- 
to enviou como preito de home- 
nagem uma rico corda, 

A bancada fluminense enviou 
tamtem uma linda: corda que con= 
tinha expressiva inscripção, 

Como homenagem do Partido 
Economista Democratico ao seu 
ex-lilustre membro professor Mi- 
gue! Couto, fot pronunciado no 
cemiterio de São João Bnptiata' 
pelo dr. Ovidio Meira. o seguinto 
diecurso: y 

“Quando a cidade sc envolvia 
em crépe com a noticia de vossa 
morte, eu ouvi, de uma voz mul- 
to amiga, que n política apressar 


AS DEPREDA- 
ÇÕES NO “COR- 
REIO MINEIRO” 


BELLO HORIZONTE, 7 — 
União) — A policia, prose-. 
guindo nas suas diligencias 
em torno do assalto levado à 
effeito contra a redacção do 
“Correlo Mineiro”. prendeu o 
photographo do citado diario, 
Francisco Martins, o qual, ha- 
bilmente interrogado confes- 
sou a autoria das depredações 
Farece, porém, que Martins 











teve outras pessoas a auxi- Iê Torneio Aberto, seguido pelo 


(O ci 





=" 


A LIQUIDAÇÃO | 
DAS DIVIDAS EX- 


luto TERNAS BRASIL 


ta o fim de vossa vida, Era uma 
voz de mulher, prisloneira da ami- 
zade, escrava do clínico, que vos 
contemplava na quietude da mor- 
te como a esperança perdida, 'co- 
mo um balsasmo que se extin-' 
gulra , 

Quiz, porém, o destino, que as- 
eim não fosse. E, vigllarte, aguar- 
dou que gravnasecis na futura Con- 
atituição de nossa Patria, toda s 
vibração excelsn de vosso patrlo- 
tiemo, para, então, encerrar a 
vossa vida, 

Já nuvleis conquistado um monu 
mento para a glorificação immois 
redoura de vosso genlo e da gran- 
deza de vossa vida. Esse monu- 
mento, vós o erigistes com o vos» 
so saber e o vosso patriotistno, in- 
escrevendo, nos annaes da Consti- 
tuíinte, a Hberalidade de vosso es- 
pirito e a nobreza politica de vos 
sa educação. E 

Os vossos sentimentos, democra» 
ticos se revelaram brilhante e ef- 
ftustvamente, quando affirmastes 
o direito do povo reagir contra os 
desmandos docs governos. 

A vossa emenda “limitando 4 
9U dias contados a flo ou fra- 
gmentados dentro de um anno so- 
jar” fo! n mais elevada e consclen- 
te demonstração de vossa alma 
democratica . 

Na justificação desse principio, 
sente-se a mails eloquente e em» 
polgante prova, do que será a por 
litica fóra das competições pes- 
sones e dos Interesses pequeninos. 

"Estado de excepção dizem os 
hespanhões, se póde durar sem 
tim, será a excepção maior do que 
a regra-cictadura mascarada de 
legalidade. A lei não deve ampa- 
rar os governos fracos € impopu- 
lares. Acima da ordem está a ll- 
berdade; acima da liberdade está 
& Justiça”. 

Assim decorreu a vossa vida. 
Dominastes na profissão, nas le- 
tras e em todas as vossas nctivi- 
dades. E quanto mais a victoria 
vos fortalecia, ma! esqueceia a 
vossa força, mais suave era Q vOs- 
so governo. Essa longa experien- 
cia vos levou & defesa da emen- 
da que 08 vossos pares recusaram, 
fuscinados pelo prestigio da “força 
contra R razão. 

O' Partido Economista Demecra- 
tico seguirá a trajectorla que lhe 
apontastes e assume Oo LOMpro- 
misso de honra de persistir na 
propaganda do vosso exemplo € 
renunciar no direito de governar 
contra o povo,” 


Os commentarios susci- 
tados du ante a reunião, 


Bank of South America” 


em Londres 

LONDRES, 7 (U. P.) — Na: 
reunião de hoje, da directoria do | 
“British Bank of South Ameri- 
ca” o presidente desse estabe- 
lecimento, sr. Hornsby, exami- 
nando ns condições brasileiras, 
deixou de commentar os anecor- 
dos unilateraes das dividas, mas 
“acha que a aceumulação de 

| enormes saldos em moeda local, 

cuja reme;sa não parece prova- 
vel para um futuro; immediato, 
não seria decisivamente vanta- 
josa para os portadores de ti- 
tulos”, 

Declurou ainda o sr. Hornsby 
que 2 margens de lucro são re- 
duzidas em vista das altas ta- 
xas de depositos e dos negocios 
exiguos om moeda estrangeira, 
A depreciação raleulada do ca- 
pital empregado no Brasil, num 
total de 159.416 libras esterli- 
nas foi amplametne coberta pela 
reserva geral. 


à minisiro da Fazenda deu 
provimento ao recurso 


O sr. ministro da Fazenda ten- 
do em viatn O processo relativo no 
requerimento em que & The Ceas 
rá Tramway Light and Power Co. 
Ltd recorre do acto da Direotoria 
do Imposto de Renda confirman- 
do o da Delegacia Fiscal do Ceará 
que manteve O lançamento do 
exercicio de 1932, felto pela; res- 
pectiva Secção, sobre juros de de- 
tentures pagos pela referida Com- 
panhin a residentes no estrangei- 
ro, em virtude do qual ficou & 
mesma obrigada a recolher aos 
cofres publicos n quantia de .... 
55:8478600, proveniente do Impos- 
to e multa, resolveu dar provi- 
mento ao referido recurso em 
face da decisão proferida no pro- 
cesso n.º 28.051, de 1093, publica- 
da no “Diario Official" de 6 do 
corrente . 


———memo | 6 ———— 


Campeonato Mun- 


dial de Football 


e ———————s 
———e— 4 a 


Derrotando a Austria, a Alemanha garantiu 


o" terceiro logar no certamen 


NAPOLES, 7 (U. P) — O pri- 
meiro tempo do encontro dispu- 
tado hoje, nesta cidade, entre as 
representações da Austria e Allo- 
manha, para o torceiro e quarto 

tlogar do Campeonato Mundial do, 
Football, terminou com o resultn- 
do de 3 x 1 4 favor dos ullemies, 


4 

3x2 "| STA, HELOISA — Edison e Lu- 
| NAPOLES, 7 (U, P;) — Termi- tens 1, Lucas Il, Irineu, Fantasia, 
nou.o jogo entro a Allemanha e à | Guaracy o Isaac, 
Austria com o resultado de 3 x 2| Fizeram os pontos do Vasco, Ha- 
(8 fuvor da primeira, roldo 25, Bahlano O, Paiva 4, Pl- 


| OS BRASILEIROS EMPATARAM tanga 4, Frederico 2 e Bahianl- 


. nho 1, 
EM ZAGREB Os do Santa Heleisa foram fel- 


ZAGREB, Yugo Slavia, 7 (U, P.) tos por Lucas Il 14, Fantasin 10 6 
q mateh de football jogado | Irineu 4, 
vmqui esta noite, entre o team bra- Jogo bom no 1.º tempo, decahin- 
silciro que tomou parte no Cant- “do muito no 2.º, pois o Vasco deu 
peonato Mundial e a énuipe do | uma brilhante virada, 
Club Gradjnnaski, terminou em-| Juiz, Lewl M, Mello e fiscal, Ja- 
patndo a 0 x 0, como Montá Regulares, 


A SEGUNDA 2.º JOGO - 
ACEVAÇÃO. DOS BRASILEIROS | 1.º tempo, Flamengo 10 x 9; 2. 
NA YUGO-BLAVIA tempo, Flamengo 10 x 17, 
ZAGREB, 7 (U. P.) — O match O Flamengo jogou com o so 
noeturno entre brasileiras e yugo- guinte team: Waldemar e Perei- 
slnvos, disputado hoje nesta cida-, ta, Pureto, Pila, Martinez e Fra- 
de, teve apreciavel nssistencia, que eslnnza, k 
ncclamou repetidas vezes os visi- O team do Gárloca era este: Al- 
tantes, em face da technica exhi- | FATO 6 Adantino, Helcio, Agenor, 
id ea 
“conjunto brasileiro, realmen- P cedor; 
Roo ppt de excellente estado idea A Pila 6, Pareto 4 e 
do treino, surprehendendo o jogo | O res cErelfo Criss 


id los forwards Leo- 
ed sal à lagoeta 4, Ernani, 2 e Adan- 
no 8, 


O empate não diz o que fol o a ; 
£o, Dois os brasileiros atacaram E fol a maior figura em 





















l 


O primeiro jogo foi vencido per 
lo Vasco, pela contagem de 42 x 28, 

No tempo inicial deste jogo o 
Santa Heloisa conseguiu fazer 10 
pontos contra 14 do Vasco, 

Os teams eram estes: 

VASCO — Bahiano e Frota, Ba- 
hinninho, Frederico, Haroldo, PI- 
tanga e Paiva, 














i 3 tretanto, p 
muito mais E O a de Juiy,.Jacrno Montã; fiscal, Le- 


ão do kee- 
reconhecer que 1 ac tribuiu | Wi M. Mello, Actuaram optimamen- 


y ibuiu 
per yugo-slnvo muit; contribu dinda 


para o resultado final. Esse player 





esteve muito seguro, aparando uma 





sório de shoots que eram conside- 
rndos gonls certos, 


Os reflectores iluminaram bem 


AVISOS E 
DECLARAÇÕES 
DISCOS Gueos"" viciar 


ou Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : 


206 





o campo, pormititndo porfeitamen- 
te a pratica do jogo. 

O juiz esteve imparcial, rece- 
bendo, pela sua netuação, francos 
applausos da assistencia € dos con- 
tendores, 





As lutas de hontem no 
Estadio da rua Ria- 


chuelo 

Regllar numero de pessous com- 
pareceu, hontem ú noite, no csta- 
dio da rua Riachuclo, para assis- 
tir às lutas de 
can”, 

1º LUTA — Kotchenko, russo, 
96 kilos x Isouç Abrahão, judeu, 
92 kilos, — Arbitro, Frota — Ven- 
ceu Kotchenko, por desistencia, nos 
5 minutos, 

94 LUTA — Martin Zicoff, rus- 
so, 98 kilos x Churles Senda, ame- 
tlenno, 09 kilos. — Arbitro, Ma- 
chado, — Venceu Zicoff, por espa- 
duas no chão, 

34 LUTA — Bill Lyon, america- 
no, 92 kilos x Jack Conley, inglez, 


550 

N. O. 216 A. P. 
059 
031 


Rua da Conceição, 102, 


“oateh-ns-cateh- 












PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 





e e rms em e 







00 kilos, — Arbitro, Kld Simões | — hontem:'- 
— Terminou com um empate, | 639 
g4 LUTA — W. Zbyszko, pola- 
co, 10F elos x Jack erre ris 507 
enno, 108 kílos — Arbitro, Sinho- 
sinho, — Terminou com um em- N. L. 156 
pete, | 386 
Basket-ball 688 
O Flamengo sagrou-se campeão | Avenida Atlantica 1 | 
Carioca, Vusco e Santa Heloisa, Ses 


PRN tuo 
OR SID PE NY 


PRIMEIRAS 


LEIRAS [aa MADRINHA DOS Rae 


PELA COMPAV IA 
RA DE THEAZRS MUSICADO, 


BRASILE! 


NO JOÃO CAETANO 
O poema do Samuel Campello 


da dirertoria do “British é uma fantasia, uma historia de 


alnor e sonho, um quas) conto de 
fadas, muito ingenuo e muito 
bonito, para a qual Waldemar de 
Oliveira escroveu uma musica H- 
geira, agradavol, Inspiruda, chela 
de mimozcios que cantam suo nos- 
so ouvido, lindamento- 

Para major encanto dessa oper 
reta-fantasia, a empresa M. Pin- 


| to trouxe pura o palco, dentro de 


scenarios bizarros e de effeito to- 
dos os quadros seenlcos quo os 
autores imaginaram, vestindo ns 
parsouugens com 1 guarda-roupa 
vistoso, onde as fardas brilhantes, 
tanto realce davam ao colorido 
ambiente. 

Tal como os autores a imag!- 
naram e n empresa a apresenta, 
"A rainha dos cadetes” & o qus 
se pôde chamar um lindo espe- 
ctnculo pêra os olhos e para os 
ouvidos. Mas não só, Ha ainda. 
aqui e ali, entremeando-se pelas 
scenas de amor e os ductos de 
paixão, dialogos de graça o de 
espirito, na apparencia infantil, 
mas, no amago de orltlca ironica 
n um paiz que uma das perso- 
nagens não se cansa de dizer 
“que bem conhece”... 

O desempenho correu sem qual- 
quer contra-tempo, Gilda de Abreu 
renppareceu ao publico carlócu, 
que tanto a tem victoriado, Im- 
poz-se, como sempre, Pena que, 
nos momentos de  dialogação, 
nbalxe a voz de tal maneira, que 
destoa do tomo da representa 
ção! 

A figura do Olga Vignoll, uma 
authentica “eslrella” de opereta, 
14 esta emprestando, a um peque- 
'no papel inferior aos seus mari- 
tos, um brilho invulgar. 

Quem tambem continua a So- 
bresair-se pelos typos de enrl!- 
catura que compõe, € Sarah No- 
bre, artista credora de todas as 
sympathias do publico, Eva Tu- 
dor imprimiu a um bailado todo 
n sua vivacidade formosa e moga. 
E Lindamor Lima es- 
troante da noite; Alma Cnstro, 
Juracy Silva e Izabel Ferreira, 
completaram o naipe feminino 

Pelo lado masculino “A madri- 
nha dos Cadetes", teve, & defen- 
der-lho. a parte comica, Apolio 
Correia, esplendido no seu feitio 
de garoto; Ary Vianna o tictor 
correcto de sempre, mesmo nos 
pequeninos papels; Brandão Ti- 
lho, tão expontaneo e nutural e 
Arthur de Olivelra 

Entretanto, principalmente, im- 
puzeram-so o tenor Vicente Celes- 
tino, no galã amoroso da peça, 
Armando Nascimento no galã co- 
mico; Salvador Paoli e Abelardo 
Muttos. 

Uz outros todos, Inclusive girls 
e "boys", a contento. 

A sala estava repita e applau- 
dju com enthuslastty, notuda- 
mente no final do 1º acto — o 
que, de resto, mais impressionou. 
Foi nesse final, aliás que á as- 
sistencla sabendo da chegada hon- 
tom de Samuel] Cama” + o Wai- 
gemar de Olivetra, exlglu à pre- 
sença dos dois autores pernam- 
bucanos, na scena aberta, ovucia- 
nando-os, quando elles npparecê- 
ram, modestos e simples por Lo- 
dous acolhidos com sympathia e 
admiração, 


No Casino 


UMA REPRISE DE SUCESSO 
PELA COMPANHIA PuOCOPIO 
FERREMNA 


Procopio representa esta nolte, 
no Casino, uma das mais hllari- 
antes comedias do seu ropertoria, 
“O pello do guarda", E' uma des- 
sas pecus que não deixem niu- 
guem sério na platéa, quo obri- 
gam o espectador a rir do prin- 
clpio &o fim, O grande actor pa- 
trício tem na figura do protago- 
nista uma creação que deixa a 
perder de vista todas as outras 
do genero. Com * pello do guar- 
da” quem menos rl chora, São 
duas horas que não devem per- 
der quantos aprecium os especta- 
culos lrresistiveis, A collocação 
de “O pello do guarda” no cartaz 
obedeceu no dever de contentar 
grande numero de pessoas amigas 
que Iusistiam por Isso, 


No Republica 


A NECITA DOS ACTONES FE. 
DRO E JOÃO CELESTINC; HOJE 
A* NOITE 


João e Pedro terminam sua 
temporada, depois de amanhã, 
com a consciencia tranquilla de 
haver bem servido nossa exigente 
platéa, proporcionando-lhe, na me- 
dida dos seus recursos, especta- 
eulos honestos, evocativos de um 
genero que de “a muito descansa- 
va é falta de empresario arroja- 
do e de descortino mais implo, 

Por tudo isso e alnda porque 
Pedro e Joio são dois artistas de 
responsabilidades apreciaveis: — 
primeiro, tenor de voz ductil e 
agradavel e o segundo, além de 
cantar, um galã comico Interes- 
sante — gremos que seu festival 
do hoje. corresponderá, em con- 
correncla, ao merito de ambos, 

Escolhera, a operata “Fasquis- 
ta” peln ruzão, não só de propor- 
clonarem a seus admiradores um 
dos bons espectaculos da tempo- 
rada, como porque têm na linda 
obra de Franz Lehar margem 'pa 
ra apresentar trabalhos dignos do 
real apreço, 

Flaalizará o espectaculo, um 
seberbo acto variado em qLe le- 
rão actuação brilhante e do In- 
condicional agrado, o grande co- 
mediante patricio Proconlo Fer- 
reira; Darcy Cazarré, actor in- 
tgressantissimo do Casino; Glida 
da Abreu, a primorosa “virtuose” 
do “bel-canto”; sey esposo, o por 
pular tenor patrício Vicente Ce. 
jestino: Enrica Snpinelll, a querida 
“prima-dona” de conjuncto dos 
festejados; Podro e João Celestl- 
no que cantarkão e dirão coisas 
absolutamente attrahentes, 

Livros coties 


[IVRARIA ALVES tisios soe 


demicos. Rua dq Ouridor n. 166, 
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BASTIDORES 


“so O ANACLETO BOUBES. 
SE... FOL EDITADA PELA SO 
CIEDADE BRASILEIRA DE 
AUTORES THEATRAES 


Continuando no seu programma 
de divulgação das peças de máior 
successo do nosso thentro, a So- 
ciedádo Brasileira de Arttores 
Wheutraes editou a comedia de 
Paulo Orlando, intitulida “Se o 
Anacleto Soubesso...”, cujo Eu- 
crcerso foj absoluto quando Fepre= 
sentada no antigo Theatro São 
José, 

“Se o Anncleto Soubosse.,.” 
acha-se à venda em todas as He 
vrurias, em elegante brochura, 
no preco populariselmo de 1$500, 


“AMOR...” CONTINUA TIRMB 
NO CARTAZ DO HIVAL- 
THEATHUO 


O muhdo marcha; as peçãs ze 
succedem nos cartazes, os homens 
mudam de idéns q as mulheres de 
caprichos e “Amor...” impertur= 
bavel, vaa ficando, como quem 
está multo bem installado onde 
ficou... A passo € passo, u saty- 
ra-dynamite de Oduvaldo Vianna 
vao subindo os duzentos degrãos 
gloriosos do seu triumpho, sem 
que nada lhe perturbe u ascensão 
maravilhosa, Duzentas represen- 
tações valem pela aflirmação de 
que “Amor...” vale pela sua es- 
soncia e pela audacia da sua con- 
cepção. B' como uma idéa que ar 
rebentou as algemas que a pren= 
lam.,, e o publico, por isso, as- 
siste à sutyra com prazer e a ap- 
ptaude com enthuslasmo e a pre- 
fere sobre todas as qutras.., 


A COMPANHIA PORTUGUEZA 
JA! ESTA' NAVEGANDO EM 
AGUAS DHASILEINAS 


Já está viajando em aguas bra- 
sileiras o vapor que conduz o 
elenco portugues que o empresa- 
rio José Loureiro organizou para 
vir fnzer a temporada de inver- 
no a de turismo, no Republica. 
A artista Luiza Satanella, uma 
das figuras que encimá o cartaz 
da companhia, radiographou, por 
intermadio da Agencia Havas, 
snudando o publico e a impren- 
sa carioca, Lulza Satanelia 6 
uma figura de alite do thentro 
portuguez e sabe o quanto & 
apreciada no Rio do Janeiro, O 
“Jamalque” chegará ao nosso por- 
to úy O horas de hoje, devendo 
ntracar no cács às 8 horas, Pou- 
cas vezes st tem organizado em 
Portugal, para vir ao Brasil, um 
conjunto com tantos valores ar= 
tísticos como este, 


O ORIGINAL CONCURSO INFAN- 
TIL DA CASA DO JAHOCLO 


As tres sessões, do “matinée” 
e "soirée”, da Casa do Caboclo, 
do proximo dia 15 de junho, cons 
etituirão q festa artistica do at 
tor Eugenio Paschoal, com a col 
laboração dos mais destacados 


do “brondeasting” carioca, 

Na “matinto” dedienda 
mundo infantil, baverá um cons 
curso de sumbus, canções e poe 
sins, para crianças que se pode 
rão inserever e ensaiar até à ane 
te-vespora do festival, offerecens 
pi ao vencedor um lindo pres 
mio, 


PEDRO E JOÃO CELESTINO 
FAZEM A SUA FESTA ESTA 
NOITE 


Scrá representada essa nolte 
a Interessante opereta de IWrana 
Lehor — *“PFrasquita” — em que 
Pedro, :.o papel de Armando e no 
de Hyppolito João Celestino, têm 
trabalhos do valor, que lhes sãe 
attestndos de muito estudo e tas 
lento apreciavel, Quer na. parte 
cantante quer na thentra] propri- 
amente dila, mereceram, quando 
da “premiére”, ns mais eloglosas 
reforoncins da imprensa, tanto 
mais significntivos quanto & «cer 
to tratar-se: de uma opereta que 
encerra as mails ctonstantes dirfl 
culdades Interpretativas, Um ac 
to variado completará o p'ograms 
ma, Procopio Ferreira, Vicente 
Celestino, Gilda de Abreu, EBnrie 
ca Epinelli, Darcy Cassaré e os 
proprios organizadores dessa fes- 
ta sympathica tomario parte, die 
zendo, cantando coisas novas e de 
absoluto agrado, 


“ONDAS CURTAS? VAR SUB: 
STITUIR “ENSAIO GERAL” NQ 
CARLOS GOMES 


A simples noticia de que * Err 
saio Geral” está para deixar o 
cartaz do elegante thentro da 
empresa Paschuvul Segreço tem 
feito chegar ao Carlos Gomes 
grande numero do encommendas 
de bilhetes, no somente para uz 
espectaculos de hoje e amanhã 
o pura a vosperal de sabba- 
o. 

O publico de bom gosto não p” 
de deixar do ver “Ensalo Geral” 
que é, sem favor, a mais original 
revigtã al6 hoje posta nos nossor 
palcos. 

Sobre a nova pega “Ondas Cur. 
tas" ha, já, grande ansiedade em 
torno da sua representação, pois, 
escripta especialmente para o mar 
gunltico elenco que tem como “gs 
trella” a figura encuntadora ds 
Lodia Silva, será apresentada cos, 
mo a melhor producção da. já 
consagrada “dupla de ouro", e re. 
vista definitiva da parceria Jere 
colis-Tglezins, que tantos succes- 
RR já tem obtido no nosso thea- 
ro, 

“Ondas Curtas” está recebendo 
montagem luxuosa e os seus en= 


sulos entraram, já, na phase de 
apuro, 


=. .:t.te.. 


Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asylo de crianças abandonadas. 
— Recebe donativos — 
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Dr. José de Albuquerque 
Doenças Sexunes do Homem. 
Diagnostico causal e tratamento dt 
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Indulto aos criminosos pri 
matios e a extensão do li= 


vramento condicional 


Entrevista do professor Candido Mendes de Almeida 
ao DIARIO DE NOTICIAS sobre o novo decreto 


Tendo sido promulgado hontem 
o decreto do Governo Provisorlo, 
concedendo indulto nos condemna- 
dos e processados primarios, com 
especificação de alguns crimes € 
contravenções e tambem estenden- 
do & concessão do livramento con- 
dicional, o DIARIO DE NOTICIAS 
procurou obter esclarecimentos de 
tal medida, ouvindo o professor 
dr, Candido Mendes de Almeida, 
presidente do Conselho Penitencia- 
rio do Districto Federal. S. 8. au- 
toridade que é no terreno da ori- 
minologia, aclente dos nossos pro- 
positos, recebeu-nos de modo ca- 
ptivante, pondo-se immediatamen- 
te no nosso dikpor, 


LE conde Candido Mendes 
de Almeida, presidente do 
Conselho Penitenciario do 

Districto Federal. 








a 


Deante da exposição que lhe fi- 
gemos, em torno da medida em 
questão, o lllustre presidente do 
Conselho Penitenciario do Distri- 
cto Federal, assim abordou Oo as= 
Gumpto: 

O novo decreto, concedendo in= 
dulto nos desinquentes primarios, 
condemnados ou processados, por 
alguns crimes e contravenções, 
nio comprehende crimes de of- 
Zensas physicas graves de morte, 
os crimes contra a propriedade 
(turto, estelionato, roubo), os crt=- 
mes políticos, nem os crimes con- 
tra a honra. 

Beneficin, apenas, os processados 
bu já condemnados, pelos crimes 
previstos nos arts, 124 (resisten- 
cta), 194 e 135 (desacato e desona- 
diencia á autoridade), 157 (prati- 
ca de espiritismo, magia e cario= 
mnncia), 158 (pratica de cusat- 
delrismo), 168 (votar ou tentar 
votar com titulo eleitoral de ou- 
trem), 303 (offensas physlcns le- 
ves), 306 (offensas physicas cui» 
posas) e as contravenções previa- 
tas nos art, 377 (uso de armas 


cffensivas), 399  (vadiagem), 379 
(uso de nome supposto) e 402] 
(capoelragem), cujas penas não 


excedem de um anno, excepto o 
primeiro, cujo maximo é de tres 
annoa. 

Depende. porém, a concessão do 
indulto de requerimento no juiz 


competente .e de prova de bon | 


procedimento na prisão, attestado 
pelo respectivo director, ou pela 
autoriinde nollotnl da cireumsori= 
pção dn residencin e mais de pro- 
va de officio ou profissão que es- 
teja sendo exercida ou que se irá 
exercer, 

Prohibe « decreto a concessão 


desse induito nos que já tiverem, 


sido anteriormente. Indultados. 

Mns a novidade de malor Impct- 
ftancia é n dn extensão da provl- 
dencia do livramento condicional, 
mo art, 5, a todos os sentencindos 
“bor uma cu mals penas" de mais 
de um anno, 

Até ngora, os sentencindos por 
pena de mais de um fnno e menos 
de quatro annos, ainda mesmo que 


tivezsem ontimo procedimento na! 


prisão. indicativo de regeneração 
nfo podiam ser beneficiados nem 
pe!s susnensão condicional da exe- 
Gucão dna pena (sursis), nem pela 
Hivramento condicional, que so 
era odmissivel quando a nena era 
de cuetro arnos em deante, 

O Cedimo Penn! era ainda mais 
rigorcso, estatuindo o livrémento 
condicional, no art. 50 edmente 
em favor dos condemnados a “mails 
de seis pnnos”, O decreto nume- 
ro 16.605, de 6 de novembro de 
j0º4, extendou esse beneficio les 
gr1 nes condemnndos por tempo 
nãa menor de quatro annos. 

Ficaram, nortanto. sem nenhu- 
ma possibilidade de encurtar o 
temno ca sun nena os condemna- 
dos por pena de menor prazo. 

Os bons resultados da execucio 
do livramento condicicnal nestes 
dez ultimos annos, em ane tem 
funce'onado os Conselhos Peniten- 
elartos, Instituldos. nelo referido 
fecreto n, 16.665. de 1924, acon- 
selhavam, como providencia estl- 
muladora da regeneracão dos crl- 
minecsos, n extensão do beneficio 
do livramento condicional nos con- 
femnados por menor pena. 

Em grande numero eram às sug- 
gestões enviadas dos Estados; 
os proprics projectos do novo Co- 
digo Criminal e do novo Codigo 
Penitenclario incluiram a exten- 












Ainda ha bem pouco tempo, ss 
duvidas sobre a interpretação do 
art. 1º do decreto n. 16.665 de 
& de novembro de 1024, que per- 
mitte o livramento condicional a 
todos os condemnados a penas 
restrictivas da liberdado por tem» 
po não menor de quatro annos, 
deram logar a reavida discussão 
quer entre os membros do Conse- 
jho Penitenciario do Districto Fe- 


Córte de Appeliação e do Supre- 
mo Tribunal Federal, 

A expressão bastante clara do 
novo decreto, permittindo a con- 
cessão do livramento condicional 
aos condemnados por uma ou 
minis penas de mais de um anno, 
acabou cêm as duvidas, e conse- 
guintemente, em caso de multie 
plicidado de penas, será necessa- 
ria o sua unificação para os effel= 
tos da npplicação do beneficio da 
soltura antecipada do condemnas 
do, que demonstrar Indicio de re- 
generação. . 

Fol, pois, de grande vantagem 
pelo menos nesta parte, o nova 
decreto, que eliminou à evidente 
iniquidade de que eram victimas 
os condemnados a penas de mais 
de um anno e de menos de quar 
tro. 

Finalmente, o cumpre reconhe- 
cer que melhor fol a solução do 
novo decreto, preferindo, em vez 
de estender a mais de um anno 
a concessão da suspensão condi= 
olonal da execução da pena (sur- 
sis), dar sómente expansão & pos- 
sibllidade do Hyvramento condicio- 
nal, porque esta ultima providen- 
cia fica sufeita ao criterio dos 
Conselhos Penitenciarios, e 8 l- 
perdade concedida depende de vi= 
gilancia e de protecção que a ou= 
tra providencia não comporta. 

Ainda por essa consideração me- 
rece elogio o novo decreto. 
COMO ESTA! FORMULADO O DE- 
CRETO ASSIGNADO HONTEM 

Decreto n. 24.351, de 6 de ju- 
nho de 1934: 

Concede indulto a certos delin- 
quentes já condemnades ou pro- 
cessados e dá otitras providencias. 

O chefe do Governo Provisorio 
da ERepublica dos Estados Unidos 
mo Brasil, attendendo a que a pe- 
na sendo um movimento de defe- 
aa soclal, na cessação do seu sof- 
frimento não enfrenta o: systemê 
legal quando houver desapparec!- 
do o recelo de perigo para a or- 
Gem publica, maximé em se tra- 
tando de infracções de escassa 
gravidade, cujas clrcumstancias 
não demonstrem o caracter per- 
verso ou corrompido do respeoti- 
vo agente; ; 

nttendendo a que fassa Mberall= 
dade, assim entendida, se just!- 


| fica inteiramente dentro do prin= 


ciplo individualizador da pena, 
substituindo o delinquente pelo 
homem, e pódê ser dispensada a 
quem haja delinguido pela pri- 
meira vez tendo demonstrado bom 
comportamento na prisão; 

Attendendo a que, indultando 03 
delinquentes, em tacs condições, o 
Estado, com a udvertencia, lhes 
proporciona as possibilidades de se 
tornarem dignos pelo arrependi- 
mento e pelo trabalho, como ele- 
mentos utela ao paiz e á collecti= 
vidade ; 

Attendondo a que os sentencia- 
dos a uma ou mais penas, de mais 
de um anno e de menos de qua- 
tro aunos, não podem, apesar de 
seu bom procsdimento Indicativo 
de regeneração, ser beneficiados 
nem pela suspensão condicional 
da execução da pena, nem pelo li= 
vramento condicional, o que é evi= 
dentemente iniquo ; 

Resolve, por isso, decretar : 

Art, 1º — São indultados os 
delinquentes primarios já condem- 
nados por qualquer dos crimes e 
contravenções previstas nos artigos 


| 1d, 138, 136, 160, 168, 303, 306. 


J77, 379, 399 e 402 do Codigo Fe- 
ual, desde que satisfaçam as con- 
dições estabelecidas por esta lel, 

Art, 2º — Os delinquentes, nos 
cusos acima referidos, deverão re- 
querer no juiz competente que os 
declare indultados, provando : 

a) — o bom comportamento na 
prisão, por attestação do respecti- 
vo director ; 

b) — o logar onde vão residir; 

c) — o ofício ou profissão que 
irão exercer e o respectivo local. 

Parugrapho unico — A sentença 
que os declarar indultados, deverá 
ser registrada, independentemente 
de sellos ou emolumentos, e será 
remettida por cópia és autoridades 
policiaes daquellas localidades e RO 
director da prisão, que, é sua vista, 
porá em liberdade o indultedo. 

Art, 3º — São indultados do 
mesmo modo todos os que estejam 
respondendo a processo por qual- 
quer dos crimes e contravenções 
referidos no artigo 1º, devendo re- 
querer ao juiz competente a ex-. 
tincção. da acção penal, provando : 

&) — o bom procedimento e a 
residencia por attestação da auto- 
ridade policial da circumscripção 


| respectiva ; 


b) — o officio ou profissão que 
estão exercendo, 

Art. 4º — Não são considerados 
delinguentes * primarios, relativa- 


e | mente nos crimes e contravenções 


enumerados no artigo 1º, os que 
tá tenham sido anteriormente. in- 
dultados pelo mesmo motivo ou 


são dessa providencia de grande | 18, posteriormente âquellãs infra- 


utilidade social, 
Outra relevante consequencia do 
art. 5 do novissimo decreto é a 


relativa & unificação do tempo | livramento condicional 


das penes para o eifeito da con 
cessão do livramento condicional, 
accentuando que poderá ser con- 


cedido nos condemnados por uma, 


ou mais penas de mais de um 
mnno, palavras que vem acabar 
com as duvidas da jurisprudencia 
das tribunas- ora dando cra ne- 
gando esse peneficio nos conde- 
mnados por durs ou mnis penas, 
que sommadas attingiam n mais 
de quatro annos, mas que isola- 
damente. consideradas eram de 
menor “tempos 


cções, hajam commettido qualquer 
outro crime ou contravenção, 

Art. 5º — Poderá ser concedido 
nos con- 
demnados por uma ou mais- pensa 
de mais de um anno, observadas as 
disposições do decreto n, 16,665 
de 6 de novembro de 1024, 

Art. 6º — Continúa em vigor O 
artigo 4º do decreto n, 19.445 de 
1º de dezembro de 1930. E 

Art, To — Revogam-se as dia- 
posições em contrario: 

Rio de Janeiro, em 8 de junho 
de 1994, 119º da Independencia e 
46º da Republica, — (AA, Getulio 


- Vargas — Francisco Antunes Ma- 


clel,” 


I 
edoral quer entre os juizes crimi- nunes dos pe Dr pi 
naes de primeira instancia e da gão, sendo & m Pp A pe 
sr. Pedro Emesto e secretariada 


| 
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ASSISTENCIA DO [| amentavel im-|º 
prudencia . 


O ———— 
... ; 


Reunião no gabinete do 


interventor federal 

No Gabinete do sr, Interventor 
federal, realizou-se, hontem, q se- 
seão de instalinção do Conselho 
Nacional de Assistencia do Insti- 
tuto do Amparo Social, Compare 
ceram-a essa reunião varios repre- 


| 
pot SOCIAL 


nelo sr. Gabriel Vianna, secreta- 
rio do Supremo Tribunal Federal. 
O juiz Milton Barcellos leu o dis- 
cureo de instalação; seguindo-se 
à eolencia dos presentes do ofílcio 
do er. Edmundo Lins, presidente 
do Supremo Tribunal Federal, no 
qual dizta achar-se impossibilita- 
do de assumir 
Conselho em face dn lel, Sobre 
esse assumpto estabeleceu-se lon- 
go debnte do qual resultou a no- 
meação da seguinte commissão pa- 
ra estudar a questão: Srs, Victor 
Russomano, Christovão Barcellos, 
José Maria Alkimin e Nilo Vas- 
concellos, 

Ao terminar a sessão o sr. Ro- 


drigues Doria solicitou fosse in- 


cluida na acta um voto de pesar 
pelo morte - do professor Miguel 


approvada unanimemente. 














Couto, tendo sido essa proposta | 


CHAVES PERDIDAS 


Num bonde da Estrada de Fer- 
ro foi encontrado e entregue nes- 
ta redacção um molho de chaves 
que está á disposição do seu dono. 


a presidencla do | 


| Um operario da Fabrica de Tecidos Deodoro ferido 


a bala por um companheiro de trabalho 


São operarios da Fabrica de Te- 
cidos Deodoro, José Lulz Barbo- 
en, branco, viuvo, de 30 annos de 
Idade, residente 4 rua dos Açudes 
n. 97 em Bangú, e Walter de La 
Plata. j 


Hontem, como de costume, an- 
tes de Iniciar o trabalho na fabrl- 
ca, os dois operarios se puzeram 
a brincar. Em dado momento, 
Walter sa00U de um revólver afim 
de mostral-o so companheiro e 
amigo. E tão infoliz fol na sua 
exhibição, que, a arma disparan- 
de, foi O respectivo projectil at» 
tingir, inesperadamente José Luiz 
Barbosa, ferindo-o no abdomen. 

A victimn fot soccorrida pela As- 
sistencia do Meyer, onde, no ser 
medicado e, depois, Interrogada 
pela reportagem, declarou que tu- 
do que lhe acontecera fôra obra 
de pura fatalidade, pola seu ami- 
go jâma!s tivera « intenção de fe- 
rll-o, tendo o revólver disparado 
casualmente. 


Ao local compareceu a policia 
do 29º districto representado no 
commissario Sá Peixoto, prenden- 
do o orimincso Involunterio. 

Na delegacia de Marechal Her- 
mes fot aberto inquerito a res- 


peito. 








No Instituto dos 
Advogados 





Pesar pelo fallecimento de Miguel Couto — Re- 
cepção de quatro deputados à Constituinte — 


O Instituto dos Advogados rea- 
1zou, hontem, a sua sessão 6e- 
manal, 

Presidiu-a o dr. Pinto Lima, 
servindo de secretarios os drs. 
João Pedro dos Santos e Nestor 
Massena, 

Aberta n sersão, Yido o expedien- 
te polo 1º secretario, dr. João Pe- 
dro. o orador official, dr. Pedro 
Calmen, fez o eloglo em brilhan- 
te improviso, do prfessor Miguel 
Couto, requerendo um voto de pes 
sar, que fol approvado, 

O presidente nomeou uma com- 
missão, constituida des drs. Ed- 
Pedro Calmon e 
Murilo Fontninha, para represen- 
tar o Instituto na misea de 7º dia 
daquelle scientista brasileiro, 

Em seguida o dr. Pinto Lima ex- 
plicou o motivo da recepcão, pelo 
Instituto. dos !lyustres denutádos 
& Constituinte, Antonto Covello. 
João Villas Boas. Alberto Roselll e 
J. Ferreira de Souza, os quaes são 
creclores da gratidão daquelle col- 
tegio de advogados. pelo multo que 
os mesmos têm feito, naquella As- 


! gembiéa, em beneficio dns liber- 


dades publicas e da eclrsse dos ju- 
ristna, sobretudo porque, votaram 
contra o nrtigo 14 do projecto de 
Constituição. 


O presidente fez o eloglo de ca- 
da um desses ilustres parlamen- 
tares, falando depols, em nome 
delles o dr, Antonlo Covello, depu- 
tado por S. Paulo. 

O eloquentissimo discurso do re= 
presentante paulista electrizou a 
assistencia, porque eilo fez — em 
lnguegem impeccavel — uma ana- 
Iyse minuciosa da altitude de São 
Paulo, em face d- governo dicta- 
torla!, e da sua eleição para a Con- 
atituinte. 

O orador recordou o martyrolo- 
glo de São Paulo, desde logo após 
a revolução de 30 e a bravura dos 
paulistas na revolução constitucio- 
nalista de 1932, 


Referlu-se, em termos vehemen- 
tes, às humilhações que o governo 
discriclonario tem imposto ao po- 
vo paulista, 

Referindo-se & expressão “im- 
perfeita”, com que o dr. Pinto 
Lima eadjectivou a Constituição 
quasi promulgada, o orador disse 
tr nlém, declarando ser Imperfei- 
tissima a nova carta constitucio- 
nal, 

Mas, — continúa, — é preferl- 
vel uma Constituição Iimperteltis- 
sima, no regimen governamental 
em que nos achamos. 

Esperemos, pois, com paciencia, 
8 Constituição  Imperfeitissima, 
para, que, mais adeante, possa- 
mos aperfeiçoal-a, 

À sua mognifica oração fot vl- 
vamente epplnudida. 

A seguir, falou o dr. Jayme de 
Vasconcellos, fazendo entrega no 
dr. Pinto Lima, do titulo de pre- 
gidente de honra do Instituto des 
Advogados de Matto Grosso, ho- 


stituto lhe conferia, pelo muito 
que os advogados de Matto Gros- 
so lhe devem. 

Passando a presidencia nesse 
! momento, ao vice-presidente, dr. 
| Edmundo Jordão, o dr, Pinto Li- 
| 


| nagem excepcional que aquelle in- 


ma, da bancada, agradeceu, 

Foi, em seguida, approvado um 
voto de satisfação do Instituto, 
por ter q Assemblén Constituinte 
mantido, na redacção da nova 
Constituição, a orthographia usual, 
brilhante campanha devida ao 
deputado e jornalista dr, Paulo 
Filho, 

Por fim, occupou o resto da ses- 
são, que terminou (s 24 horas, o 
caso Hermes Cosslo. 

O dr, Hymalala Vergolino trans- 
mittiu & casa a solicitação do dr, 
Galba de Paiva, advogado de Her- 
mes Cosslo, para que o Instituto 
represento 


(o 


e e DO a Ca e re 


aos poderes públicos Sus, casado, 
| no sentido de ocssar & violencia de capital, 


O caso Hermes Cossio 


quo está sendô victima o seu con- 
stituinte. 

Cosslo, que segundo informação 
da policia & Córte de Appeliação, 
está preso por motivo de ordem 
publica, continúa detido, não ob- 
stante a vigencia do decreto de 
amnistia. 


Exposta assim a questão, falou 
o dr, Pedro Calmon dizendo-se so- 
lidarlo quanto à parte da recla- 
mação referente no direito de de- 
fesa: ampla aos criminosos - mas 
votava contra a indicação, porque 
o Instituto não podia envolver-ar 
nesso caso, todo de ordem pes- 
Boal, 


O dr. Pinto Lima, lendo os es- 
tatutos, declarou que o caso não 
era, como parecia, pessoal, pois, 
discutta-se o cerceamento de de- 
fesn, à impossibilidade do advoga- 
do exercer a sua profissão em be- 
neflcio do seu constituinte, preso 
Wlegalmente. 


O dr. Murillo Fontalnha manl- 
festou-se pela intervenção do Iú- 
stituto, não a favor propriamente 
de Hermes Cossto, que não Inte- 
ressava áquelle sodalício, mas em 
defesa de uma these, 


A seu ver, ha violencia, porque 
a policia declarou que Cossio 
commetteu crime commum, por- 
quo emittia cheques falsos sem 
fundo, e conconittantemente, in- 
forma á Justiça que o Indiciado 
está presc por motivo de ordem 
publica, 

A! vista dessa contradição, a 
Córte de Appellação — disse o ora- 
dor — devia conceder a ordem de 
“habeas-corpus”, 

O dr. Fontainha poz ferro em 
braza nas mazellas da Dictadura, 
classificando o governo actual de 
nefasto, o mais pernicioso de todos 
que o Brasil tem tido. 

Por fim, o dr. Edmundo Jordão, 
com multa propriedade, poz & 
questão nestes termos: — o de- 
creto de amnistia abrange os dell- 
ato de que é nccusado Hermes 005- 
sio ? 

E' preciso examinar-se a ques- 
tão, diz o orador, em faco do de- 
creto de amnistia, para o Insti- 
tuto intervir ou não, pois trata-se 
do sopello de um advogado que 
sa vê impossibilitado ce prestar 
serviços no seu constituinte, de- 
ante do acto policial que Inhíbe o 
Judiciario de conceder o remedio de 
“habeas-corpus”. 

Terminada a hora regimental, 
encerrou-se a sessão, ficando adin- 
do a discussão deses caso, para &B 
proxima quinta-feira, 


ATROPELADO POR 
AUTOMOVEL. EM 
NICTHEROY 


O menor Lourival. com 16 au. 
nos de lidade, branco, filho de 
Evangelina Pacheco, residente na 
municiplo de São Gonçalo quan- 
do atravessava, hontem, 4 rua Jo- 
sé Clemente, na vizinha cidade, 
foi colhido por um automovel re- 
cebendo escoriações goncralize- 
das, sendo medicado no Serviço 
de Prompto Soccorro, retirando- 
se à segulr, 

O motorista causador do atro- 
pelamento fugiu, sendo ignorado 
O numero do seu carro, 





Por. portariaria do ministro 
da Justiça fol declarado cida- 
dão brasileiro, João de Olivel- 
ra Lopes, natural de Portuga! 
nascido a. 11 de outubro de 
1888, fllho de Luiz de Olivelra 


| Lopes e de Margarida de Je- 


residente nesta 


Cunha, com 10. annos, moradora & 
> Santa Clara n, 79, que calu 
) 





| A victima 





José Luiz Barbosa 


OS QUE SE MEDICA- 
RAM, HONTEM, NO 
PROMPTO SOCCOR- 
RO DE NICTHEROY 


No Servico de Prompto Soecor- 
ro de Nietheroy, foram medica- 
das, hontem ,as seguintes pes- 
sõas: nv To 
— Pedro da Sliva, branco, com 
24 annosde' Idade, solteiro, pes- 
cador, residente em Itaipús, que 
apresentava ferimento no hem!- 
thorax esquerdo produzido por 
furador, 3 - 

— Ivo, filho de João Dlas, com 
3 annos do Idade, moradór na vil- 
In Pereira Carneiro n, 10, que foi 
attingido por agua fervente, re- 
cebendo queimaduras'de 1º 6 '2º 
grãos no thorax, 

— Milton Osorio Ramos, 
22 annos, solteiro, residente 4 
rua Coronel Gulmarios. sem nu- 
mero, quo se feriu com caco de 
vidro no pé esquerdo, “ 

— Loanda, filha | de: Dlonyslo 








com 


rofírendo hematoma na região 


fronto-occlpital. k 
Todos se retiraram “depois de 
convenientemente mediendos. 





Risos fâneo 


- | Esteve -no Ministerio da 


“| prohonsão de jogos-de jardim e 


“a policia desta 


a e + 


RIO ;— "Sexta-feira, & de Junho de 1934 


CASO DOS MA- () 


Marinha uma commissão: 
da Federação dos 
-«  Maritimos 
- Esteve, hontem, no Ministe- 
ro da. Marinha, uma commis- 
são da ração dos Marltl- 
mos, que alí fol tratar com o 
almirante 'Protogenes Guima- 
rães, de .assumpto do interes- 
se da classe. |. 
A VENDA DE FOGOS 
- EM NICTHEROY 
Aotnterventor' federal do 'Es- 
tadogdo "Rio, os. megociantes as 
fogos de Nicthoroy enviáram um 








memorial pedindo “que o Bovernt | nossas: autoridades 


fluminense. Intervenha junto ás 
autoridades policiaes desta vapi- 
tal para: que' seja sustada a ap- 


salão, “contorme vem praticando 
a nossa policia na ponte das Bar- 
cas. ; ; ; 


rAllegam os negociantes Teferl- 
Gos que com essa medida policial, 
grandes são os prejuizos causados 
aos. vendedores de artigos. pyro- 
technicos, que pagam avultados 
impostos ao Estado eso munlcl- 
plo. Us, 
capital está 
exigindo das pessoas que tfagam 
fogos de Nictheroy, & apresenta- 
ção de uma guin, que custa 28200 
para cada volume, í 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, na Pre- 
feitura, -as seguintes folhas do 
mez de-maio: Pessoal operario 








tadouro de Banta Cruz; Se- 
cção de Santa Cruz, da Lim- 
peza Publica; 4º Divisão do 
Departamento do Material; 
Directoria do Abastecimento, 
pessoal operario nomeado € 
não nomeado; Pessoal de desi- 
gnação da Escola Visconde de 
Mauá; 1,1 Divisão da 1.º Sub- 


(Proprios Municipaes); Pes- 
soal operário não nomeado do 
Retiro Saudoso,  Maritima, 
lha da Sapucaya, Botafogo, 
Encantado e Meyer, da ' Lim- 
peza' Publica. "| 








““0) CRIME ILLUS- 
TRADO” 


Será: pasto hoje m circulação, 


1º segundo numero do "O Crime 


Ilustrado", magazine policial que 
obedece é orlentação do dr, Al- 
berto Beaumont e- vem cuidado- 
samente: feito em optimo papel e 
farta 'clicherle com publicação dos 
factos locães, dos Estados e do 
estrangeiro. 








Duplo e pungentis- 
simo accidente 





À morte tragica de uma senhora — Um fo- 
guista ferido gravemente 





O desastre de trem, hontem, na esta- 
ção de Terra Nova, 


A estação de Terra' Nova fo!, | pé dizelto, esmagados pelas rodas 


hontem, á tarde theatro de uma 
scena das mais impressionantes € 
tragicas, ; 

A sta. Maria Leite da Silva, de 
52 nnnos de idade, branca, casada 
e moradora & Estrada Nova da 
Pavuna ná 135, tendo o seu ma- 
rido internado no Hospital de 
Prompto Boccorro, por ter o mes- 
mo sido atropelado, na sexta-feira 
da semana passada, por um auto, 
na rua Marechal, Floriano, esqui- 
na da rua Camerino, .resolveu, 
hontem, fazer uma visita no seu 
companheiro, e, aoó mesmo tempo, 
levar-lhe umas frutas, fazendo-se 
acompanhar | de seu netinho de 
nome Othoniel, 


Tendo chegado á estação de. Ter- 
ra Nova, Maria YTelto mendou o 
menor chamar uma sua filha, Ma- 
ria da Conceição, que mora em 
frente à estação. ú : 


A FATALIDADE 


se approximava, & pobre senhora 
permaneceu de pé no leito da lt- 


inha. O comboio se approximou ra- 
| pidamente e, colhendo-s, atirou-a 


à distancia, com o craneo esma- 


| gado, pais, momentos depols, :vlr 


a fallecer. re 


O foguísta da locomotiva. sinis- 
tra, que puxava o SUA. 197, Moa- 
eyr Jypriano Alves, de 38, annos 
de Idade, branco, casado, brasilel- 
ro e morador á rua Cordovil n. 59, 
estação do mesmo name, so ver o 
desastre, poz a cabeça do Indo de 
fóra da Janella. da cabine, 


IMPRUDENCIA ! + 
Longe estava o foguista de Ima- 


ginar que o seu gesto todo natu-. 


ral, quesi lhe ia acarretando: a 
morte, E” que nessa occasião, ba- 
tendo em cheio com-a cabeça num 
poste existente -á margem diréita 
da linha ferrea, foi atirado ao só- 
lo, Em consegyencia dessa sua im- 
prudencia, o infeliz funccionatio da 
Centraj do Brasil soffreu, além ide 
contusões e escoriações generali- 
zados, a perda de tres dedos do 


do comboio em que vinjava, 
A MULTILÃO 


Veriflcados que foram os tristis- 
simos accidentes, grande foi o nu- 
mero de populares e passageiros 
do referido trem |jque estacionou 
no local rodeúrdo ne victimas, 


-"08 SOCCORROS 


Emquanto uns procuravam mi- 
nistrar soctorros ao; foguista feri- 
do, outros, 'entrêtanto, lamenta- 
vam a morte da desventurada se- 
nhóra, já então cercada de sua fl- 
lba e do seu neto,, 

O quadro foi deveras chocante e 


-QUTRO PARA O H, P. 8, 


“ Momintos depois compareciam ao 
local a! policia” do 19.º' districto e 
uma ambulancia da-'Assistencia do 
Meyer. . O--fogulsta: Moncyr foi 


“|trangportado áquelle, posto' hospi- 
Não tendo reparado que um trem, 


talar,. onde recebeu 08 primeiros 
curativos, - Em» seguida foi a vi- 
otima removida para o Hospital de 
Proimpto Soccorro,' AE 
“50 cadaver da mallograda senho- 
ra, com'gula “daquellas “autoridn- 
des, fol' enviado para o necroterio 
do Tintituto Medtco- Legal, 


) 








“LUTARAM, EM NI. 
CTHEROY E. FORAM 
-  AUTUADOS 
Na-rua'S. Lourenço. em Nie- 
theroy,'. empenháram-so em luta 
| corporal, Oldemar Muniz de'Sou- 


za, brarico,- com 29º annos de 
idade, “casado, morador na 'Ven- 


Vda da Cruz e Ismael Gomes, bran- 


Leo com 19 'annos. solteiro, mora- 
dor á:rua Manoel Lazary n./35. 

Tamael: dou varios sõcos em Ol- 
demar, e este, ferrou-lhe os. den- 
tes na orelha direita. , 

Ambos: foram  medicados no 
Prompto, Soccorro da vizinha ci- 
dede” “depois, autuados em, fla- 


grante na Delegncia Gcral de Nº- l 


othezoys 


a 


titulado e não titulado do Ma- | 


Directoria de Engenharia, 


a e 


e 


pungentissimo, | > 
“UM PARÁ O NECROTERIO E Associação Brasileira de 


«Neptunia» 





passageiros 


À seu bordo viajaram para esta capital os autores 
da opereta “Madrinha dos Cadetes” — Outros 





na Guanabara 


de destaque 


com | | | mm 


Em transito viajam quinze proies- 
sores Italianos 


Procedente do porto de Trieste,» 
depois de haver escalado nos por- 
tos de Bpalato, Napoles, Algeria, 
Gilbratar, Recife e Bahia chegou, 
hontem, pela manhã, & Guanaba- 
ra, O luxuoso transatlantico Ita- 
lano "Neptunia”, em optimas con- 
| dições aanitarias, 


Recebendo a visita especial das 
portuarias, à 


requerimento da Italmar, fol essa 


unidade do frota mercante da Co- 


susich atracar no cúes do porto, 


onde ern aguardada por um Eran=- 


de numero de pessoes. 





COM SAUDADES 
DA FAMILIA 


A infeliz senhora incen- 
diou as vestes, ha dias, 
fallecendo, hontem, no 


H.P.s. 


A bordo do “Neptunlo” pia | 


ram, com destino & esta capital, 
vindos da Europa, Os EIS. Giusep- 
pe Maddalens, Georges Meargarlo, 
Bccrates Moglla, ministro plenipo- 
tenclario do Brasil; Argeu de Seu 
gadas Guimarães Machado, eecre- 
tario da embaixada do nosso paiz 
em Roma; Francesca Mariotti, Es- 
meralda Spaila, Gloletta Spalis, 
Massimo Spalla, Lucia Zanfiresco 
e filhos, Josephina Lantlere de 
Castro e filha, cav. Ferdinando 
Magnavita e senhora, professores 
Francisco Allua, Antonio Luciano, 
Constantino Magliulo e FPlilade 
Mazzl e p professora Eurica Fan- 
ton!, enviados pelo governo italia- 
no, para leccionatem nas escolas 
Italianas existentes no Rio, são 
Paulo e outros, 


Dos portos nacionnses, trouxe o 
“Neptunia” varlos passageiros, en- 
tro estes figuravam os srs. Wal- 
demar de Osveira e Samuel Cam- 
pello, nutores da opereta Madr!- 
nha dos cadetes”, levada em scena 
hontem no theatro João Caetano. 
O primeiro compoz a musica e q 
segundo o libreto. 


Em transito para os portos pla- 
tinos viajam no bello barco da Co- 
sulich, entre outros, os srs, CAV. 
Alessandro Garibeldi, neto de Ga- 
tibaldi: Hugo Isnninl!, sub-secre- 
tario e gerente geral da Sociedade 
Rural Argentinas e do Comité Na- 
clonay de Cerne, que regressa (le 
uma viagem a Inglaterra, onde foi 
especialmente cuidar dos interesses 
relativos á exportação de carnes 
frigorificadas da Argentina; dr. 
Ervóle Varst, deputado Italiano que 
vae á Argentina em viagem de 
recreio. Viajam tambem no “Ne- 
ptunia” quinze professores prima- 
rios italianos que vêm à America 
do Sul com o objectivo de acom- 
panhar, por conta do governo Ita= 
liano o desenvolvimento dos eur- 
gos nas escolas Italianas do Uru- 
guay e Argentina, 

Entre esses professores, desta- 
cam-se os ars. Mario Barbieri, 
Virginia Brunelll, Andrés Di Sii- 
vestrl, Emma Roset!, Esther The- 
reza Volanté, Pilnde Manne € 
Franciscone Altava. 

O "Neptunia” zarpou hontem, & 
tarde, repleto de passageiros para 
Buenos Aires, 


| A suicida | 





E a er ver a 
Thereza Carlos Carv Think 


Na madrugada de segunda feira 
proxima passada, na casa em que 
trabalhava como domestica e on- 
de tambem residia, à rua Laura de 
Araujo n, 68, à sra, Thereza Car=- 
tos Carvalhinho, de 87 annos de 
idade, brasileira, solteira, tentou 
contra à existencia, incendiando 48 
vastes com alcool, 


Soccorrida pela Assistencia Mu- 
nicipal, a victima, após 08 curati= 
vos, foi internada em estado gra- 
vissimo no Hospital de Prompto 
Soccorro, - 


Segundo apuramos, q gesto ia 
treslovcada senhora prende-se “ao 
facto de ter seus paos em Belln 
Horizonte e não estar em condi- 
cções monetarias de lhes poder fa= 
ze» uma visita, Como as saudades 
da familia fossem muitas, a infe- 
liz senhora resolveu tentar contra 
a vida, 


Hontem á tarde, porém, não pos 
dendo resistir á natureza das quei- 
maduras recebidas, a infeliz velu 
a fnllecer naquelle estabolscimen= 
to hospitalar, 


O cadaver da desventurada do- 
mestica, com guia das autoridades 
do 9.º diatricto, foi removido pas 
ra o necroterio do Instituto Medi- 
co Legal, 














QUALQUER ACIDENTE : 


maduras, etc. aplique 


— 





Pharmaceuticos 


Novos aspectos do pro- 


blema atomico 
A Associação Brasileira de 


Fharmaceuticos vae reunir-se, ' 


em sessão ordinaria, sob a pre- 
sidencia do pharmaceutico 
Abel de Oliveira, hoje, dia 8, 
com a seguinte ordem para os 
trabalhos: 


1) — Expediente; II) — 
“Novos aspectos do problema 
atomico”" — Dr. João Christo- 
vão Cardoso; III) — “Noz de 
cola nacional” — Pharmaceu- 
tico Virgilio Lucas; IV) — 
“Considerações em torno da 
profissão pharmaceutica” 
Pharmaceutico Geraldo Ma- 
jelia Bijos. 

O thema a ser desenvolvido 
pelo dr, João Christovão Car- 
doso, está despertaudo gran- 
de interesse, por isso que o au- 
tor já demonstrou ser profun- 
do conhecedor do assumpto no 
concurso para uma cadeira de 
chimica do Collegin Pedro II. 
em que se houve com profun- 
da erudição. 


ECZEMAS - FURUNCULOS - INFECÇÕES... 


Para tratamento das infecções plogenicas localizadas 
(furunculos. abcessos. antrazes, eczemas, 
feridas purulentas, etc. 


PYOPHAGINA 


(VACINA-POMADA EM BISNAGAS) 
PARA EVITAR A INFECÇAO CONSEQUENTE A 


etc. arranhaduras ferimentos com espinhos de flores, 
taxas, pregos, farpas. etc. esfolamentos da pele, quei- 


PYOPHAGINA 


Pomada de aplicação facil, sem reação local, facilmente 
aceita pelas crianças. que em geral repelem todos Os 
desinfetantes liquidos, 


Produto do Laboratorio Clinico Silva Araujo 
A* VENDA EM QUALQUER FARMACIA OU DROGARIA. 


Cortes de navalha. canivete, 





pe 








Transferencias de milita- 
res revogadas 


Foram tornadas sem effei= 
to, por determinação do ml- 
«nistro da Guerra, as transie= 
rencias dos capitães medicos 
drs. Alfredo Isler Vieira, da 
Pollelínica Militar para o Hos- 
pital Militar de Manáos; Al- 
cebiades Schneider, do Hospl- 
tal Central do Exercito para o 
de Manãos; . Alfeu 'Tourinha 
Teodoro da Silva, do Hospital 
Militar da Bahia para o 27º 
batalhão de caçadores; capi= 
tão pharmaceutico, Antonio de 
Mello Portella, do Colleglo 
Militar, do Rio de Janelro pa- 
e o Hospital Militar de Ma- 
nãos. 


em disponibilidade da Dire- 
ctoria do Material Bellico 


Por determinação do minis- 
tro da Guerra fol posto em 
disponibilidade da Directorla 
do Material Bellico, o capitão 
Manoel Montelro de Barros, 
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Suas mãos recolhem, à todo 
momento, microbios perigosos 
para a sua saúde e para os Seus 
filhinhos. Ellas devem transmitir 
bençãos, não bacillos ! 


Para fivral-as dos microbios que 
outras mãos e objectos 
vehiculam, lave-as varias vezes 
ao dia, não só com agua, mas 
com um sabonete puro € neutro, 
como o Sabonete Gessy. 


Finamente perfumado, feito de 
oleos vegetaes seleccionados, 





Um 15500 No Rio e São Paulo 


URO COMO A ROSA 





o Sabonete Grisy é Indispen- 
savel tambem no seu banho 
diario e «xcellente para à 
epiderme Infantil, graças ê sua 
extreme pureza. 


e amena Ta ana aaa 


: GRATIS! D 2 

! Se desejar receber “O Seu 
: Bebê”, conselhos uteis sobre 
: a hygiene Infantil, remetta 
: este coupon à Cia, Gessy, 
| S.A. Caixa, 237, Campinas, 
.* com O seu nome € endereço. 


SABONETE 


GESSY 


Producto da Cla. Gessy,S. A. 
fabricantesdo Creme Dental Ges- 
sy, contendo leite de magnesia, 


QUE LHE DÁ A CÔR 


A 


e Am 


NÓS VIMOS... 
“Se eu fosse livre” 
Ha films em que nada 


existe de especial a assigna- 
jar sob o ponto de vista te- 
ebuico ou mesmo arlíslico, 
mus que constituem excel- 
lentea realizações, pelo con= 
iuncto harmonioso e a uni- 
dade chronometrica da obra. 
Nesse grupo“podemos clas- 
sificar “Se eu fosse livre”. 
O equilibrio . absoluto das 
scenas suggere um cineasta 
meliculoso medindo com ca- 
rinho e imparcialidade (per- 
dôem o paradoxo) os dialo- 
gos e os beijos dos perso- 
nagens... | 
i 


Nesse clima cinemalogra- 
phico, profundo e pausado, 


as figuras demoram-Se O |,es, e Amilcar, filho do sr Amil. 


sufficiente para que a sug- 
gestão da sua personalidade 
desperte no espectador sym- 
pathia ou aversão, emoções 
raras, curiosidades, cumpli- 
cidades sombrias, — tudo 
dentro de um limite que não 
deixa a sensibilidade cair em 
excessos, como, por exemplo, 
em “Esquina do Peccado”. 
Nada mais tragico do que O 
conflicto humano em “Se 
tu fosse livre”. No entre- 
tanto, não se sente o sabor 
sombrio dos grandes soffri- 
mentos que cada persona- 
sem traz dentro de si: ape- 
nas adivinha-se e é o suffi- 
ciente, 

Os dialogos, que denun- 
ciam o “sense of humour” 
britannico, merecem especial 
referencia; são parte inte- 


maries; commandante Alipio 
Conti, capitito Themistocles Alves 
de Barros, Mario Luiz de Castro 
Nunes, Norberto Jannuzel, Arnale 
do Guimarães, mario Pereira da 
silva, Daltino Moreira Alberto A. 
Duarte, Antonio prancisto dos 
santos, Álberto Candido de Mou: 
ra, Cesar Moraes é Brito o Julio 
Graça Vasconcellos. 


As senhoras — Marla Fernarm- 
des, esposa do coronel Manoel 
Fernandes; America Lago Za- 
mith, esposa do dr. Julio Zamith; 
Amelia Alvaronga, esposa do sr. 
João Alvarenga; Eponina Pimen- 
tel Coelho, esposa do dr. Caro- 
tino Pimentel Coelho; Margarida 
Pontes Cardoso, esposa do Er, 
Abelardo Cardoso. 


A senhorita Consuelo Monte- 
negro, filha do sr. Carlos Monte- 
negro. 


As meninas — Regina, filha do 
dr. Odilon Barroso; Helena, filha 
do srt. Motta Teixeira, O Nancy, 
filha do ar, Braz Goulart. 

Os meninos — Milton, filho de 
sr. Francisco do Castro Mens- 


car Vielra. 


— Festoja hojo seu anniversas 
rio natalicio a distinta artista 
Carmen Santos, “estrella” o prO- 
ductora do grando film brasilei- 
ro “Ondo à terra acaba”, 


Nascimentos 


Julio Cesar € o primogenno do 
casal dr. Pericles Moreira Senna- 
Eneida Menezes Senna e que nas- 
cou a 1º do corrente. 


Noivados 
e 


Contractou casamento com q te- 
nonta do' Exercito José de Odon 
Palva, filho do coronel Benvindo 
Patva Junlor e de sua esposa à. 
Leocadia Paiva, a senhorita Mus- 
me de Oliveira Lima Telles, tilha 
do advogado Manoel Telles de ol. 
veira é de sua esposa d. Maria 
Candida de Oliveira Lima Tolles, 
escripturaria da Escola Sousa 
Aguiar. 


— Contractou casamento com à 
senhorita Yvette M,. Conte, filha 


grante do conjuneto do film, | do ar. Vicente M. Conte e de d. 


que, sem elles, talvez preci- 
sasse ser feito de um modo 
differente. Bem dosados, sem 
nunca despertar impacien- 
cia, elles auxiliam a definir 
os personagens. A Jlingua- 
gem das imagens completa- 
se na linguagem das pala- 
NTAS, +. 

O trabalho de Irene Dun- 
ne é mais uma optima con- 
tribuição do seu talento, 
Bom, sobrio, denunciando 
uma sensibilidade exquisita. 
O mesmo se poderia dizer de 
Flive Brook. Bem, sobrio, 
um precipitado de sensibl- 
lidade, Clive Brook é desses 
artistas que não se excedem, 
mas tambem nunca ficam 
ahaixo de si mesmos, e man- 
têm um estado de equilibrio 
eunstante Nils Asther inter- 
preta o unico personagem ! 
arrebatado desse film em! 
que tudo é producto de har- 
monia e paciencia humana. 


RACHEL, 


pnsPRaroarios 


(e 
Fazem auaos hojes 


Os senhores — Drs. Prlamo 
mreixelra de Corvalho, Augusto 
Peixelra Bastos, Mario da st. 
veira, João Gomes Carneiro, AU- 
pio Machado, Renato Dias Gul- 


pelphina de A, Conto, o ongé- 


nheiro otvit Zenith Valle ds 
Aguiar, do Observatorio Nacio- 
nal. 
Casamentos 

pia 


Fealiza-so, hoje, o casamênto 
da senhorita Iracema dos Santus 
Parreira filha do s!, Mandel 
Ignacio Parreira (fallecido), e da 
sra, Balbina dos Santos Parreira. 
com o gr. José Belizandro Mel- 
rolles, funcelonario publico, filho 
do ar, Horacio Meirelles (fallo- 
cido), e da era, Maria Clara Mei- 
relles. 


O acto civil torá logar ás 15 
horas, ua residencia da viuva Bal. 
bina dos Santos Parreiras, sendo 
testemunhas da roiva o dr. Ary 
Miranda e senhora, e, do noivo, 
o sr, Cicero Rezende Meirelles e 
senhora Natalia Castro Lima, 


Almoços 


Realiza-se, sabbado, 16 do cor- 
rente, ás 13 horus, no Automo- 
cel Club do Braeil o almoço offe- 
recido ao nosso collegs de im- 
pronha e distincto advogado. dr, 
Cesar Corrtu d'Azevodo por seus 
multos amigos c. admiradores. 
Festejarão assim o facto de ter 
esse |Wustre causídico gaucho de- 
finitivamento installado sua resi- 
dencin nesta eldade, bem como 
gua nomeação para consultor ju- 
rídico do Instituto Barão do ÁyuU- 





* puoca, 


As listas para adhesÃo a essa 
homenngem encontram-se no bal- 
cão do “Jornal do Commercio” o 
vo Automovel Club do Brasil, 
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O 
Sepepe, o melhor humorista excentrico da época actual, 
está trabalhando no Casino Balneario da Urca, cuja es- 

tréa hontem alcançou franco successo., 









Da 


Fallecimentos 








Botafogo F. Club — Está mars 
cado para o proximo domingo 


Dr. Jofo Pedro de Albugueraue 

—. Em sua residencia à rua Bus 

mais um dos elegantes juntares | lhões de Carvalho n. 134, em Cos 
que « Botafogo F. C. nfferec6 | pacabana. fulleceu hontem o dr. 
nos soclos o suas familias, no ka- João Pedro de Albuquerque, cx 
lao-restaurante do sua sádo so-| director da Defesa Sanitaria Ma- 
clal, ritima e Fluvial da Saude Pu- 

Combinado Benjamin Constant | blica. 

— W' na proxima terça-feira que O enterro realiza-se hoje, 
o“C, DB, O" realiza a eua festa 
antonina, 

A verorida festividnde 
cunho orlginalissimo, O terreno 
da residencia do dr. Francisco 
Limongi lilho, & rua dus Laran- 
jelras 192, onde à mesma so 8º- 
fectuarã, será transformado nu- 
ma fogueira e os foguetes e ba- 
10es sublrão em homenagem ad 
“santo casamenteiro”, 

Não será obrigado q traso Cm 
ranteristico, 4 aartaneja, 

As festne jonnninnm do Trinca 
Peunia Club — O Departamento 
Social do Tijuca Tennis Club fa- 
rá realizar, nos dins 17 e 2t do 
porranta, duas grandes festas jo- 
annines, cumprindo assim o que 
estabelece o importante nrogram- 
“na de festividades commemori. 
vas do 19º snnivarsario de Cun- 
dação do victoricso premio “cas 
iuti", A primeira € dedicada É) 
pelizada tijucuna. Uma veria 
deira festa do arraial, Nada fal- 
tará: fogueira, barraquinhas de 
sortes o de jogos, leilão de pren- 
das, burrinhos, pão do sebo, fo- 
gos de salão o artifício,  Orha- 
mentacão propria a feécica Ulu- 
rinagão. Uma authentima “phi- 
larmonica” deliciará a guryznda, 
das 10 às 19 horas, 

Para o brilho das festividades 
é necessario que todas as Crank 
cos, sem excepção, compareçam 
vestidas de “anlpira”, Haverá 
dois lindos premios para os peti- 
zes melhor caracterizados. 

A segunda será realizada ro 
dia 24, das 20 ás 24 horas, Se: 
rá, podemos garantir, uma das 
mulores festas Jjoanniras a ser 
realizadns, nesta capital, no cer- 
rente anno, 

Serlu Interessante que, dentro 
os convivas, não fosse encontra- 
do um, sequer, em trajes alttes 
rentos do de “caipira”, Haverá, 





CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— Wesponderel se soubtr... 


Cnlidan (Santos) — O numero do 
decreto é 24,287. 

Atonso (São Paulo) — Está nt 
“Rerum Novarum" q no “Quadra- 
gesimo Anno”, 

Macier (Bello Horizonte) — So 
à Vucujdade do Rio de Janelrs 
vne construlr um estadio de athle- 
tismo? Por emquanto não ha na- 
da de novo sobre esse assumpto 

Cnudido (Juiz de Fóra) — A 
phraso é do lord Beascontfield, 


tsrã 


expedição hollandoza ao Ceará 
foi a de Mathias Bech que escre- 
veu um “Diario” pormenorizado 
da sua estadia ali, A primelra 
fo] a de Garstman mesmo, Cos 
mo se vê, a asserção não pode 
estar corta, 


DR SIQUEIRA 


O TEMPO 


Provisões para hoje, até és 18 
horas : 

Districto Federal, Nictheroy e 
Estado do Rio — Tempo : nmeaçã- 
dor, passando a instavel; chuvas, 
Temperatura : em declínio, à nol- 
te, e estavel do din, Ventos: do 
quadrante sul, com rajadas fres- 
cas, 





Compra-se até 148500 q gram- 
ma, paga melhor que os quiros. 
A CASA DO OURO — Ouvidor, 95 

tambem, tres costosos premios 


apoio Pa Tem que continuar à Feco- 
Nando. ento do Eogenta! INBI 08 COÍTES PUDIICOS 


do Tijuca Tennis Club fará rei 
lizar, no din 2) do corente às 
20,80 horas, uma festa de educa- 
cão physico-cthetica (gymnastica 
e dansa classica) sob a compots1. 
te dirocção dos professores Véra 
Grabinska e Picrre Michallows- 
ky, e com o concurso efficiento 
idas alumnas do curso quo o gre- 
| mto “enjutt”" mantem com regula- 








rio resolveu indeferir o requer!» 
mento do Remanso Barthulomeuy 
da Costa Bosiro Filho pede seja 
diapensado de rocolher nos cofres 
publicos a quantia de 8;1828500, 
relativa a percentagens que indo 
vidamente pagou ao preposto de 
escrivão Adalbeito Marques Por» 


TIS d GA to, no período: do novembro de 


Fluminense F. Club — A dire. 
ctoria do Fluminenso PF, C, rea- 
liza, no proximo domingo, logo 
unpós a partida do football en- 
tre o Club de Rogatas do Fla- 
mengo e o Fluminense, um “cosk- 
tail” dansanto. 


Viajantes 





Oculos — Pince-nez 


Lorgnons e Lentes 
Lindo e Varindo Sortimento 


Optica Sul-Americana 


Exame Gratis da Vista Pelo 
Dr. ALVARO DIAS 
Rua da Assembléo - 85 









O “a e e e e 


Seguirá para a cidado de Com. 
pos, pelo nocturno de hoje, a fa- 
| milia do nosso companheiro do 
redacção, Indalício Mendes, 
— Na peronave “Anhanga", da 
Condor, segulram hontem para 
| Buénos Alres, os srs Juan Briz- 
zolara; pura P, Alegre, os srs.: 
Pedro Gonzalo  Caceres, Hans 
Schmelssner, Napolcão Lustosa, 
! Angela Lustosa, Nestor Moura 
Brasil, Ugo Sorrentinl. Julla Sor- 
rentint, Agnelo de Souza, Wiado- 
mir Bernardes e John Duenhofer; 














Um obolo para o Sodali 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças € 
mulheres cegas, com séde à 
rua Alvaro Ramos 75 Inscre- 
para Florianopolis, os srs, Jayme | Ya-Se como socio ou envie um 
Camara (padre), Paul Nleling; pequeno obolo para as cégui: 
para Santos, o er. Fernando Go- | nhas. Telephone 6-0857 (de- 
mes Pedrosa, ; dois de 168 % horas). 
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DR. AGUINALDO XAVIER 


| VIAS URINARIAS E CIRURGIA 
Rua Alcindo Guanabara 15-A — 3º andar 


DIARIO DE NOTICIAS 

















Claudio (Pelotas) — A segunda 































“Jojas velhas de OURO” 


O sr. chefo do Governo Proviso- 


| SALAS 307/8 — TELEPHONE 2-%48 Ê 
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A NOVA ESTAÇÃO DO RADIO CLUB DO BRASIL 


Continuação das informações recebi- 


AMAZONAS — Tarauacá — Con- 
gratulações fundação Empresa allia 
progresso patria, trazendo grande 
proveito brasileiros vivem esque- 
cidos longinqua região. — Vieira 
Cunha, director Reforma, 
PIAUHY — Therezina — Fellol= 
tando passagem primeiro deconnito 
actividade, tignos prazer commus 
nicar recepção optima, programma 
inaugurou novas installações. — 
Agripino Oliveira da Rocha Fur- 


tado. 

RIO GRANDE DO NORTE — 
Macau — Batisteltos ouvimos hon- 
tem gua irradiação perfeita nitidez 

rabens. — Joaquim Valle, 

PARAHYBA — Campina Grande 
— Essa estação está sendo ouvida 
aqui excellentemente, Enudações. 
— Nereu Pereu Elantos, 

CAMPINA GRANDE — Deixou 
grata impressão programma Cofias= 
pirina, intensidade onda longa 
igual L R 5, Buenos Alres, Para- 
bens. — José Cavalcanti. 

— Ouvl, hontem, maravilhosa- 
mente esta nova estação transmit- 
tidora — José Rodrigues Pimen- 


tel. 

SERGIPE — Aracaju! — Fellcito 
pela Inauguração novas trradia= 
ções, transmittidas és 19 horas, Fe- 
cebidas equi, em Sergipe, todo 
grande volume. — Austeclino Ros 
cha. 

ESTADO DO RIO —.. Macaht — 
Optimas irradiações. Parabens, — 
Jonquim Borges. 

Petropolis — Tenho a vos infor- 
mer de quo s vossa estação, com 
os novos melhornmentos, 6 quê 
melhor se ouve com o meu appa- 
relho RCA. Está além de boa, pelo 
que vos felicito, fazendo votos sem= 
pre pela crescente prosperidade. 
«+ Carlos Bixei Sobrinho. 


S. PAULO — Pirassinunga — 
José Peres (director da Escola Nor» 
mal), felicita pele esplendida niti- 
dez e grande volume de voa com 
que so tem verifloado, depola das 
novas installações dessa querida o 
tormidavel estação transmissora, 
superando as demais ds Republl- 
ca Argentina. 

Jahu! — Apresento à VV. &5. as 
minhas felicitações pela Inaugura- 
ção das novas installações da 
PRA 3, que velu enriquecer & Ta- 
diodiffusão brasileira, Communico 
que com um pequeno appareiho 
do 4 valvulas, construido aqui, e 
calculadas gs distancias, o volume 
do som regula & PRA 6, e com a 
LR 5, que são as melhores esta- 
cões que apanho. — (A.) Antonio 
Copmizaell. 


Descálvados — Povo Descalvados | 
felicitn brilhantecestação optima | 


audição. — Padre Alves, Irmão 
Gabrielle. 


Araras — Attendendo | appello, 


qualifico estação “uma das melho- . 


ros da America”, — Alcides « Bepe. 


MINAS GERAES — Salinas — 
Communico recebimento maravi= 
lhosa irradiação Lossa estação — 
Entas Baptista. 

Conselheiro Lafayette — FPara- 
bens nova estação transmissora 
optimas irradiações. — Alzir Quel- 
roz, Dagmar Furtado e Ignez Fur= 
tado. 

Itaúna — Ouvimos vosta estas 
ção como "a mais potente da Ame- 
ricn”, Felicitações — Viriato Fon- 
seca, José Augusto Ribeiro, Bastos 
Benevides e Garcia. 

Manhuassu' — Estou ouvindo 
Jornal da Manhã, optimo volume. 
Primeira estação onda longa, ou= 
vida de dia nesta oldade. Para- 
bens, — Segadas Vianna. 

Pedra Menina — Irradiação opti- 
ma. Espero resposta dia 5, pelo 
Radio 22 horas. — José Latorte. 

Cárangola — Magnificas recepções 
diurnas e nocturnas, Noséa poten- 
cin transmissora PRA 3. Parabéns. 
— J. Lima. 

Nova Lima — Felloltações nova 
estação optimns recepções nitidez 
volume. — José Nepomuceno de 
Oliveira, 

São João d'El-Rey — Ouvi lrra- 
diações meu recoptor Emerson, 
Formiga, Dores, Indaiá, Homsuc- 
cesso, São João del Rey, maior vo- 
lume, nitidez perfeita, parabens, 
— Sergio Garcia, 

Rio Novo — Euvlo valorosas fe- 
lcltáções Inauguração nova esta- 
ção recepção optima durante o dia 
e holte, melhor recepção que ou- 
tra cotação America Sal, — To- 
nenta Giycerio Ramh'ho, delegado 
especial. 

Fauna — Baudando gloriosa 
emissora exito alcançado récente 
inauguração... — Souto Fllho «e 
Adolpho Mendes. 

Plumhy — Felicitamos calorosa- 
mente potente transmissora audi- 
ção esplendida. — Rebello, Juiz de 
direito; João Alberto Fonseca, pro- 
feito; Ermeto Junior, advogado, 
Affonso Bliviano Brandão, medico, 
Armando Santos, advogado; e Pe- 
dro Velloso, funcelonario, 


Maria da Fé — Nova estação nl 
tidamente ouvido aqui 1,300 me- 
tros altitude. Parabens. — Erme- 
lindo Gato, prefeito; 5086 Francis- 
co Barbosa, Alfredo Guimarães Co- 
cenha & C,; Erminio Pizze '"Teixei. 
ra Torres, Antonio Peralta e Joa- 
quim Franquelro. 


«Santa Thereza de Valença — Ao 
amigo dr. Elba, abraços e felicl- 
tações optima instaliação novo ap= 
parelho nitidez absoluta do pro- 
gramme da mocidade, hontem ou- 
vido aqui. — Gullherme Luiz 
Mayer. 

Ouro Preto — Plinio Ramos cum 
primenta cordinimente o envia fo 


Hoitações pelas novas instaliações | 


do Radio Club do Brasil e com- 
munica que tem ouvido dlarla- 
riente, com muita nitidez, os es- 
plendidos programmas que tôm &i- 
do irradiados, . 

Juiz de Fóra — Dr. Norberto 
Gerheime fellolta catorosamente 
pelo brilhnnts guccesso alcançado 
com as suas novas instaliações e 
pelo extraordinario programms da 
irradiação de hoje. 

Juiz de Fóra — Tenho recebido, 
com muita nitidez o optimo vo= 
lums as tranemissSes dessa soclê= 


das a respeito de suas irradiações 


dade, Cumprimento lllustres pa- 
trícios pela dedicação empregada 
ná conquista do elevado objeotivo 
de bem servir seu publico. — 
Yranclico Beriinck da Silva, 

Municipio de Ponte Nova —Ban= 
ta Orus do Escaldado — Amarilio 
M. Bette e Camera  umpirimento 
pela inauguração ds nova estação 
tranamissora do Radio Club do 
Brasil e communtca que nesta lo- 
calidade está sendo ouvids admi= 
ravelmente. 

Santos Dumont — Assed Courl 
tunes felicita pelás suas novas 
optimas installações, que permit- 
tem perfeita audição de seus esco- 
fhidos propramnas. 

Ubá — Quintiliano Barbosa, es- 
crivão da Colltotorin Federal de 
Ubá, um punhado de parabens pe- 
In optima e extrnordinaria irradia- 
cão da PRA 3, quo engrindeco O 
nosso querido Brasil. 

Bello Horizonte — Sendo um 
dos ouvihtes do Radio e tendo em 
minha residencia um apparelho de 


radio Philipps de 5 valvulas, que 


tive o prazer de ouvir nitidamente 
musicas desta bella e possante €5 
tação, com melhor “nitidez do que 
2 propria estação local”, o que eu 
como um dos admiradores desta 
possante estação felicito-vos pelo 
engrandecimento da mesma, fazen- 
do votos para que sempre, do além 
das montanhas, possamos ouvir 
estas deliciosas musicas. — José 
Ribeiro de Mello. 

São Vicente Ferrer — A irradia- 
ção felta por esta estação, desde O 
dia primeiro do corrente, tem sido 
perfeitamente enptado pelo nosso 
receptor, notando uma extraordl= 
naria melhora, não só no volume, 
nitidez, pureza dos sons emittidos, 
como tambem na regularidade dás 
ondas. “Parabens ao formidavel 
campeão da radiodiffusão brasilel= 
ra, que tanto tem trabalhado em 
pról da nossa clyllização, — Dr. 
Roseny Silva, 

Ouro Preto — Sentimo-nos frã- 
cos de expressão para patentear- 
vos & nossa grande satisfação, di- 
remos melhor, O nosso sincero en= 


| thuslasmo pela inauguração da 


nova estação no Rio de Janeiro, 
Que as possantes Irradiações por 
todo o Brasil, digam bem alto O 
valor e o poder do Radio Club do 
Brasil. — J, Neves & Irmão. 
Santa Quiteria — Temos o prazer 
do communicar a vv. 8s., de no- 
cordo com o seu pedido, que após 
a cla 1º do corrente, tomos ouvido 
bem us suas audições. Até agora, 
é triste dizer, ouviamos de prefe- 
rencia destes recantos de Minas, as 
audições das estações argentinas, 
' que supplantavam com vantagem 


| todas ns estações brasileiras. Ago- 
| ra, temos a Radio Club do Brasil, 
je m este brilhante exito desta ma- 
guifica estação, os nossos sinceros 
parabens. O nosso prazer é tanto 
e mais alegre, em communicar, 
quando não ouvimos & - Mineira, 
que so diz com a força de 4 kws, 
Com os nossos cumprimentos, — 
(A.) Clovis Biberatto, Charles Mar- 
clo e Raymundo Neves. 

Fazenda do Cajundó — Atten- 
dendo ao vosso pedido, participo- 
vos que neste momento a Radio 
Club do Brasil está sendo a nossa 
alegria com a transmissão nitida é 
impeccavel da nolte de balle Ca- 
aspirina.  Cumprimentando-vos 
eftusivamento pelo ande exita 
da vossa novel estação, aproveito 
8 opportunidade para solicitar-vos 
a finega de permittirdes sejam no 
din 21 deste, à noite, trradiadas, 
por uma hora, ao. menos, musicas 
para densa, — Adelia Castellar 
Ribeiro. 


| Mar de Hespanha — Nesta mi- 
nha missivo de hoje, tenho por 
| fim enviar meus humildes e sin- 
ceros parabens, pela excelsa instal= 
Jação do Radio Club do Brasil, que 
tom sido verdadeiro successo, no 
genero musical, pots aqui em Mar 
do Hesponha, todos acompanham, 
posso lhe afflrmar, com Interesse, 
as irradiações dc toda a noite da 
nova e possante estação de radio. 
— Theodosinio Antonio Bertho. 
São Sebastido do Paráiso —Aguar- 
del com a maxima curiosidade a 
inauguração das novas installa- 
ções dessa nova estação marcada 
para o dia 1º deste mez, às 16 ho- 
ros. Aqui, em minha casa, “não 
acroditavamos que naquella hora 
pudessemos ouvir as irradiações 
dentro do dia”, Reunimo-nos em 
torno do nosso apparelho o com 


agradavel surpresa para todos nós, 


tomos surprehendidos com a che- 
gada nitida e clarp das vossas 1r- 
radiações. Agora podemos dizer que 
o martyrio à que vinhamos sof- 
frendo, de estarmos collados ao ap- 
parelho á procura de estações que 
nos satisfigesse, Já desappareceu 
por completo. Hoje, só ouvimos & 
PRA 3, que tovo n virtude de tran- 
eformar a nossa casa em verdadel- 
ro contentamento. Dias antes, & 
inauguração, em papel marcado da 
Escola de Pharmacia e Odontolo- 
gla desta cidade, do qual sou bu- 
milde professor, vos escrevi dizen- 
do que as estações da Argentina, 
& partir das 21 horas, varriam por 
completo, não só as do Rio, como 
tambem as de São Paulo. Isto não 
verilfcamos mais do dia 1º para cá. 
A PRA 8, sanou por completo este 
grande mal. — Antonio Salviano 
Martins. 

Campello Bello — Attendendo à 
vossa solicitação, que por interme- 
"dio da nova estação transmissora, 
| fizeste aos ouvintes de radio do 

interior, de como estão recebendo 
a transmissão da nova estação, 6 
com alegria que faço chegar ao 
vosso conhecimento que temos Te- 
cebido a irradiação da nova esto- 
ção, com bastante nitidez e 1ir- 


did md, 


meza. Estamos, assim, nós ama- | 


dores de radio do interior, de pa- 
rabens, pois, d'ora avante, teremos 
o prazer de ouvir, por vosso inter- 
medio, as novas da politica, do 
commercio e os bons programmas 
do' musior, Não esquecendo, em 
parte, es tardes sportivos, qua 
muitos dos possuldores do radio 
desta cidade ouvem com agrado. 
— Vantuil de Abreu, 
| Ubériandia — Foi com immenta 


É mind edge ds 


re mer 
ONDE ERARO RO LOAS AMORA ASS SAANAN NORMAS AA RORAARASALHAR 


Um dos maiores 
comicos do mun= 
do com seu ines- 
gotavel reper- 
torio de alegria 
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alegria que fiq..el, hontem, até de | qm Assembléa Nacional Comsti+ 

madrugada, ouvindo a a PRA 3. | tuinte. 

Francamente, fiquei devéras marã- 

vilhado com a grande nitidez € RADIO EnURAnDR DO 

volume com que está sendo ouvi- BRA 

da aqui o que vem contribuir pará 

que o Radio Club do Brasil fique ! pai, com supplemento musical. 

sendo a estação proferida pelos Das 14 és 15 horas — Musica 

radio-amadores do Interlor.— Ale- variada em discos, 

xandre Santos. Das 17.30 fa 18 horas — Discos. 
Itajubá — Queira aeceitar nã | Das 18 às Entias de — Vaisas, 

minhas cordenes felicitações pela tangos, rancheras, etc. 

notável cfficlença de sua nova es» Das 18.45 às 19 horas — Ecienão 

tução irradindors «— Dario Morel- | do tempo e Quarto de hora edu= 


Das 9 às 10 horas — Radio Jor» 





da Gama. cativo. 
ue tz v | Das 18 ás 19,30 horas — Trechos A 
Bélo Horizonte — Vimos, COM “qo oneras, R 


a mais viva satisfação, : quapri 
mentar esta sociedade pela petrtel- p 

ção e nitidez de suas Irradiações, ap rate prada ido 
depois das novas Installações. “Tas leão do studio, do Programma La» 
dá a nosen freguezia de Bello Ho- | meunter. f y 

rigonte tem se manifestado sobre Das 22 és 23 horas — Program» 
as irradiações do Radio Club do ma do discos. 


Brasil”, Tembem felicitamos 
vv. ss. peln excellencia dos pro- RADIO CAJUTI 
Dos 9 ás 10 horas — Cajutt — 


grammas trradiados e tão bem or- 
ganizados. “Estâmos ouvindo à | yorna! sportivo, social, telegrapht 
PRA 3, em” Bello Horizonte, como | co q discos. : 
ae a mesma estivesse localizada na Das 10 às 12 horas — Hora ape: 
zona urbana da cidade". — Contil- | mtivo do almoco. 

Das 12 às 13 horas — Hora in= 


nentitino & €C. 
Santos Jumont — Tenho o IM- ternacioaal e discos. 
Das 14 15 horas — Supple- 


menso ver de levar ao Vosso 00- às 

ahseiinento que estamos sempre | mento Fehuinino (Estudio). Pales- | 
em communicação com a VoESa ES- tras, : 
tação de radio, nã. “só durante O Das 15 às 16 horas — A Nossh É 
dia”, como tambem durante a nol- | Hora (Estucdlo O), Amadores, Novl- IR 
te, apresentar ns minhas felicita- dades, Literatura, Notas socines 
ções e votos de prosperidade, que etc. 

tem se ouvido optimamente bem, Das 18 &s 19 horas — Hora ape: 
com a maxiina perfeição e nitidez. | rtivo do jantar. Discos (ús segun. 
— Manoel Gosto. das e quintas-feiras, quarto de 
GOYAZ hora cinematographico, por Maria 


Lucia). 
Starita — Venho transmittir el- uela) 


Das 19 és 20 horas — Supple- 
Perdi per gd mento do jantar (Estudio). Must- 
cançado ÇÃO, - 


ca de camera, pelo Trio de Ouro. 
ções. — Arsento Hybley de mezen- (A's segundas, quartas e sextas» 
de. Burlty Alegre. feiras das 19 ás 19.20 horas, Ras 
santa Rita —Congratulo-me opti- dio-Thentro. A's 19,90, diariamet= 
mo successo alcançado esta esta- | te, tranamissão do Programma Na- 
ção. Radio 4 valvulas Philipps 


clonal). 
apanho com maior nitidez possi- Das 20 ás 24 horas — Cadeira 
vel. Parabens, — Ladarlo Cardoso | do barbeiro. (Rumo tan) = Pt 
1. Chegada dos artis- 

o — Corumbá — presso Cajut 

cando o ssÊs pedido, sobre a a studio O, gara o programina 

/ o dia. 
do vossos isaálações, tenho à ine | Ca 2045 hordm, A Nota do Dia 
predio é uma das melhores | * CNES do professor Bevilacqua). 

que ae escutn aqui nesta cldnde, 


A's 23 horas — A Hora “RH”, 
o seu programma tambem tem RADIO CRUZEIRO DO SUL 
agrádado muito; é, portanto, digna 


Das 12 às 13 horas — Discos. 
de todo o auxilio. — José Antonio Das 1990 ds 20 horas — Pro- 
Marinho. 


gramma official. 

Tha de Das 20 às 21 horas — Discos, 
Ouvido perfeitamente, Das 21 às X horas — Program- 
— Umberto Villa Nova. ma da Réde Verde-Amarela, exo- 

. | eutado no studio da estação-chave 

Ubatuba — São Paulo — Para» 4 pre 6, de São Paulo. 
bens, patriotico e util emprehendi- 
mento, essa e unica estação, onda | RADIO CLUB DO BRASH, 
longa, que agui domina, optima 


7,30 horas — Aulas de gymnas- 
nitidez. Colonta Correcclonal Tiha E : pa 
Anchieta, — Miguel Cardoso. ten, Edição matutino de “A Voz 


BADI 


Das 19,90 8 20 horas — Pro: 





DS sd ele 


TO TESESE 


Fernando Noronha -— 
parabens, 





13 horas — Discos, Intermezzos 
orchestrnes e valsas. 

13,15 hores — Momento Temi- 
nino. ; 

18 horas —. Discos. Programma 











; popular, 
Programmas para hoje 17 horas — Discos. Programm 
variado, 
SOCIEDADE MAYRINK 18 horas — Discos. Programma 
VEIGA symphonico, 
Das 6,95 és 8,15 horas — Duns 18,45 horas — Quarto de hora. 
aulas de gymnnstica com musica. 19 horas — Programma da or- 


ma das donas de casa. Heloysa Helena, 


Das 15 ús 18 horas — Discos. 


Das 18 às 1845 horas — Discos. 20 horas — Typica Ar 


Das 11 ás 13 horas — Program- chestra-juzz, de Luiz Americano 4 
| tina 


gromma Nacional. | | 
Das 20 às 20,15 horas — Arnaldo | Miranda, em tangos, ranchéras € 
pescuma e Orchestra do dansos. valsas. 
Das 20,15 ús 20,390 horas — Merlo 
Reis e Lely Morel. 
Das 20,30 ds 21 horas — Barytos 
no Roberto Munhos, Isatas Savio | 
e Orchestra de concertos, 
A's 21 horas — Chronica da «f.- 
| 


21,90 horas — Antonletta Fleury 
de Barros e orchestra de PRA 3, 
2290 horas — Musica dansante, 


I 
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dade, 

Das 21 às 21,15 horas — Carmen 
Miranda. 

Das 21,15 às 21,90 horas — Gas- 
tão Formenti e Lely Morel, 

A's 21,90 horas — Um pouco de 
bom humor, 


CONSTANTINO 


-235 | 


o | 





Das 21,30 ds 21,45 horas -- Ar- 581 
naldo Pescuma, 870 

Das 21,45 às 22 horas — Gastão | 
Formenti e Orchestra Regional. 019 | 

Das 23 às 23 horas — Desenhos 705 
animados. 

A's 23 horas — Commentarios |) | Rio, 7-6-193€ | 
do observador de FRA 9, dentro. —senadiitiaaade er A 








19,30 horas — Radlo-Jornal. | k 


Das 18,45 às 19 horas — Quarto | Mitanda, em tangos, tancheras 8 (A 
do bora. , valsas. 
Das 19 às 19,30 horas — Discos. 20,80 horas — Hcloysa Helena e 
Das 19,30 ás 20 horas — Pro- orchestra-jazz, de Luiz Americano. 
21 horas — 'Typlcea Argentinas cd 
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O grande choque de hoje entre Baitalino eCerdan | 


UMA LUTA PELO PRESTÍGIO DO BOX SUL-AMERI- 
CANO — RODRIGUES X LOPEZ CHAVEZ NOUTRO 
“COMBATE DE FUNDO 





Antonio Cerdan vae defender 
o prestigio do box sul-america- 


nvã. mundia, dos penas, 
Battalino, Este combate, um 
dos muis grandiosos e importan- 
tes realizados no nosso continen- 
te, está dspertando enorme in- 
teresse, como é natural, 


Antonio Cerdan, meio-medio 
argentino, é uma das figuras de 
maior relevo no box continen- 
tal. E! hoje considerado o se- 
gundo homem de sua catego- 
ria. Trata-se de um pugilista 
experimentado, de apurada te- 
chnica e não um destes “slam- 
bang-puncher”, como lhe cha- 
mam pittorescamente os ameri- 
canos, que se batem desordena- 


no hoje, no Estadio Riachuelo, | 


perante o formidavel ex-cam-| 
Bat | 















ANTONIO CERDAN — 
primeiro adversario de 
Battalino. 


Francisco 


.. 
PEÃO 4 


| No prado da Gavea será renliza- | 
| da depois de amanhã mais uma , 
| reunião em que veremos quatro 
dos bons anímaes que actualmen-= 
te estão correndo em nossas pla- 
tas. Quer Bosphore, O animal de 
malor prego que foi Importado 























—— 0. —— 
... 


Bosphore é o favorito do “Classico São 


Xavier” 


to 
. 


o historico da grande prova e 0s ulti- 
| mos vencedores — Depois das cotações 


Colita é outra “barbada”. 'Se 
não ganhar agora, o melhor er 
para & reproduecção. 

Lemonition é adversario. 

No ultima carreira, Sucno Lar- 
go e Lokin,.. 

Chegavam os primeiros “sabidos” 


O nosso publico sportivo já co- 
nhece sufficlentemente estas duas 
inamentaveis figuras dos sports 
brasileiros: Arlovisto de Almeida 
Rego, tambem conhecido por 
“maligno” e “Carcomido”, é Sa- 
muel de Ollvelra, typo classico de 
onzenario, “celebriando” pela sua 
avareza e popularizado nas rodas 
aportivas pela alcunha do “Pão 
Duto”, 

Esses dois einistros emprelte!- 
ros do derrocadas eportivas, 
acumpliciados aos srs, Celio Ne- 
greiros de Barros e Ribelro de 
Souza, pretenderam, usando dos 
prócessos deslcaes que costumam 
empregar, tralr o gr. Luiz Ara- 
nha, 4 ultima hora, quando o co- 
úhecido sportista gaúcho so pre- 
parava para-a solemnidade na sé- 
de da F. B. FP. 

O ar, Arjovisto de Almeida Tte- 
go devia dar por encerrada, de- 


Por JOSE' BRIGIDO 


ta, o “Maligno” sentlu-se mal. 
wis que o gr. Samuel de Oliveira, 
o “Pão Duro”, consultou o “Ora- 
culo", sr. Negreiros de Barros. 
Este, cofiando a bigodeira, teve 
uma inspiração “altaments pa- 
trtotica”": amplos poderes que ha- 
viam conferido ao sr. Luiz Ara- 
nha, para que o accôrdo com os 
protissionalistas fosse folto “ad- 
reforendum" da assembléa geral 
da CG B. D. os 
Architectado o plano; feita a 
emboscada, os quatro cavalheiros 
do Apocalypse sportivo surpre- 
thenderam o sr. Luiz Aranha com 
a estranha imposição, Não espe- 
ravam, porém, qre o presidento 
do C, A, da CC; B. D, saboria 
oppor-so a tão deprimente atti- 
tude, deprimento pórgue viria Im- 
pedira pacificação almejada por 
todos e a unica solução capaz 
ae reintegrar o sport nacional na 


| sldro buscará O knock- 


out no desempate com 
Pena, sabhado, no Estadio, 
Brasil | 


Um encontro que pro-, 

mette excepcional va- | 

lentia — Abate: enfren- 
tará Sabbatino 


Gabriel. Pena — que en- 
frentará Isidro Sá 


e mr 


e 








| 








Os falsos propuetas O amadorismo tentaram impor à pacNicação os Spori 


Movimento Turfista 


A festa de hoje dos fun- 
ccionarios da Light 


Cerca de vinte gremios eporti= 
vos constituldos por empregados 
da Light e Companhias Associa= 
das, reunindo numero superior & 
5.000 associados, acabam de esta= 
pelecer uma fórma de harmonizar 
os Interesses de todos, de maneira 
a realizar um grande tornelo de 
todos os sports, no: quel tomarão 
parte conjuntos de todos esses nu- 
cleos. 

Commemorando esse feilz resule 
tado, um dos clubs a quem a tle 
tulo provisorto, fo! attribulda & 
organização do tornelo, o Light. 
Run Larga A. O. promove hoje, 
na sêéde da Tua Figueira de Mel= 
to n. 456, uma festa de arte, des 
dicada: aos seus companheiros às 





. rocura de cotações. Deixamoa nova jornada. ; 
dumente, sem outros recursos para o Brasil, quer pes dd o ago opa já cercúdo por finitivamente, à sua desastrada | sua finalidade verdadelramento, ARTISTAS QUE TOM: RAO 9 
à nã : ) mo Fita e Belfort, ãos, e ' Luvião de “amigos”. carreira sportiva. Os desserviços educativa. PARTE 1 
que não sejam, à coragem € o llidades no cisssico S. um altuvião de mig EA 
vigor. Cerdan, be lo con- têm possiblidades e mu» da re- | AS INSCRIPÇÕES PARA A-TEM- | que prestou ao sport nautico, O sr. Luiz Aranha fol, entre- 4 Psique Es 
igor. rdan, bem peio com Francisco Xavier”, o “clou” da Te PORADA INTERNACIONAL pelo seu espirito politiqueiro e | tanto, um homem 4 altura da sl- Pura tornar mais atra Ev. 
trario, é um pugilista seienti- união de domingo pao a fo] STA das Inseripções para | Nelo seu Insuperavel vicio de lan- | tuação, Fo! energlco, soube pro- o onde a por e! 
se A i - o o co a, 
fico, caleulador, reflectido, mas podromo o cdr recorda os | à chamada temporada internncio- | far a sizania em todas as orga-| fligar à conducta desleal e im o ad a nada SE E ) 
de acção prompta e energica. São Francisco infotaes de | nal, sómente será conhecido na | nizações em que se motte. Ro-| patriotica dos srs. Celio Negrei- gui pv 
E" o homem das opportunidades: mais gratos periodos iniciaee 03 proxima, semana. Dos animães es peltido pelos clubs nauticos da|ros de Barros. Atriovisto 46 A!- guras do radio. E 
q d i - nosso turf. Instituido em 1809, a Rio | capital mercê dos erros imperdoa- meida Rego, Samuel Pão Duto de Tomarão parte no programma: ca 
ataca quando é necessario, con Imelto vencedor O trangelros, devem vir correr no Rio | « val gaia PSA ne sy 
tra-ataca quando só esta forma Revo como: | pre É he. | de Janeiro além de Misourl, Lord vols que commetteu e da campa- | Oliveira e Ribeiro de Souza, Ns, Joo Petra de Barros, Custodio E 
A (edi q ara d envallo Severo que o nosso sont 7 | Mayor e Temprano, mais Cache- nha saneadora do DIARIO DE | que por vazes dissentimos da orl- Mesquita. Murillo é Sylvio Caldas, 
é a indicada. Possuidor de um cido Gabrie; Reis. o “titio Gabriel! | O ado é Moron. NOTICIAS, o “Maligno”, fuxiu! entaçoi de s. que varias vê a Pilho, Aracy de Almeida, po 
record altamente honroso, Cer- levou no vencedor. Jugurtha,| er nos DE PERNAMBUCO desoricutadamento, abrigando-se | zes criticamos certas decisões Mancel de Araulo, A. Nassara, a 
can, que se bateu com. brilho | Muestro. o “trem de luxo", Orna-| ir ernumbuco, devem chegar, | “t C. B. D., sob as vistas do jnuas, gostimos du sua attitude Luperce Miranda. Orlando Coelho, q 
com Esposito, Landini, Fernan- | tus, Rohalilon, Zingaro, Condor €) | uma DO a mais dois Judeu Samuel de Oliveira, proto- ) tranca e decisiva. e mdovil. Lulz Barbosa e E 
dito, Schinvoni e Cirilin Olano cutros animaes que passaram em | is do Haras Maranguape. | tYPO de Harpagão. e conhecido Repeliindo com emevgia a cila- Lentine & Macrino, além de varios 
RREO ipa it INOTGê, nosso turf, produzindo “portor- ia virão tomar parte em po “Pão Duro”. vendedor, a vorejo,| Gn, que lhe (6rn preparada, o sr. cutros cuja adhesto havia sido so- E 
para ao eluarmontoa ig tend : mances" sensacionses até hoje tas na Gaven de folhetins e prosraminas de | Iuiz Aranha, seguul para ar. B. citada e que concordaram gen- E 
as teia rd a Ee | lembrados pelos nossos sam HOQUENDO | SERA” MONTADO competições nquaticas, romances | F.. onde Himou O necessario ao- tilmente em abrilhantar o pro- E 
com brilho o prestigio do box Inscreveram seus nomes Na Prov ) . k Policias eia ROO. 


sul-americano, ante os punhos 
poderosos de Battalino. 
Battalino, o Tormdavel italo- 








que na trinta annos é disputada 
em nossa capital. 
Do 1920 até o nnno pnssado, & 


- POR W. CUNHA 
O filho de Pergola, que está alis- 
tudo no “handicap” de fundo da 
reunião de domingo, será dirigido 


Se cada um delles, separada- 
niente, constitula um perigo prra 
a normalização dos sports, cal- 


| 


Os eports estão saturados de 
earlovistos”" o “samueis”, Não ha 
mais logar para as cahotinices 





gramma. 


O excelente conjunto de ama- 
tlores do club promotor, gob a dl= 


1 trelles e No- 
j É ê culem os leitores x calamidade dos “negrelros” e “soizas", recção de Wnldo Me “) 
americano de Hartford, é um guintes vencedores: pelo jockey patrício Walter Cunha. mo mão seria à “união de tão] O que A na aa vemos fa aiios Edo Sa catê hem prepaiatão rival Guimarúes, tambem assumt- E 
verdadeiro contraste de Ger” 1920 — LINIERS (Zabala), 4” emma + | dissolventes clementos, : e preps rá a responsabilidade de uma par- “a 


dan. Ao contrario deste, Batta- 
Jino é um pugilista de estylo ag- 
gressivo, um verdadeiro expoen- 


ta da escola yankee, tal qual foi | 








e 215. Ramalero e Tlo Tac. 

1991 — BAYONETA (E, Rodrl- 
guer), 142". Mcoustone e Almofa- 
dinha. 


importante prova tem tido os q 
| 
| 












Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro 


Na GC. B. D. o sr. 
resarolsse os pereudos de sua vi- 


da sportiva. O uso do cachimbo 


Arlovisto , do paz assiguada entre 
de Almeida Itego nada fez que | 


ra, € trabalhar pela consolidação 
amadoris- 
tas e profissijonalistas, E' preci- 
zo que a maior bôa vontado € 
o muis esclarecido patriotismo 





para q luta com Pena, subbado, 
no Estadio Brasil, A perspecti- 
va do desempate com Pena, cons- 
tituindo uma verdadeira disputa 


j Le do pregramma, no fim do qual 
terá logor um baile, 

Nossa ultima prte, como nos iMe 

tervarlos do programma, tocará € 





põe a bocen torta... A tondencia | orlentem | os responsaveis pelos | do supremacia, teve oder de | jazz-bund do Tracção F. O. tam- 
o se bom tempo. | 1922 — CONDE LUCANOR (Wa- Ê 1 ; ot ) M 
puta "issar com UMA a o Tam IS. Galtteni e Bom-, O 8. Glristovão A. O. enviou | Não tenda atoa ao Ra ttátáeao 68 agatigos do ap rE MAN qpono | dorantaR 6 ont nsias any São qa eia formado por funedionarios da “l 
regado desconcertante de gol-' jardim, & secretaria da F, T. R. Jd. as SC RDI toca gui sondeiens auantosihlos a Caravana: DUAS dro, fazendo com que elle enca- companhia. ; “sl 
pes visundo-de preferencia ao 1923 E nn fonte: inscripções dos amadores Emilio rasse o cotejo como seria de exi- OFFEREÇA UM LIVRO... | 
, » 1'5. Maligno e Ensoolah, ' do de pá as to 
corpo, para exgottar o adversa- a opa APROMPTO (Astorga), Gomes d'Almeida e Ricardo gir, seriamente. Além das numerosos sociedades ; 


rio e preparar, assim O k.o. 


f 1) 

I idr , : E tonarios e) 

: ati 5 8 ar U Isidro teve. Pena era um ho- existentes entre os funco pi 
e puatiaae a e Ec O da D| AP.T.R.d. receveu da CG. ACEESSOS DE ASTHMA E BRONCHIT ASIHMATICA mem de quem se esperava pouco. daquetias Gompanntaa sa eae É 
= . ba ” 5º y e n 2 “” A Ra ) , 

Paz 1> roun q 6 O PRINTER (Ch. Gray), |B: D. um exemplar da circular p Talvez, isso tenha contribuido "Bibilotheca Circulante. “Ta ares E! 
uue se lhe note uma fadiga anor 145 915", Embaixador e Marangua- | O boletins de inscrinção e O Fe jato que, por um momento, o recente, recebida com verdadeiro | 
mal. 7 já que Oo comparâmos a S'8]8”. gulamento dos Campeonatos In: I que, Pp t , exito. ) 


Dempsey, devemos lembrar que 
esta luta será uma miniatura 
do choque Dempsey x Tunney, 
pois se Battalino é combativo e 
tenaz como “matador de Ma- 
nassa”, Cerdan é calmo, persis- 


tenta > technico como Tunney. 

Mas v programma de hoje não 
rttrahe sómente pela luta entre 
Battalino e Cerdan. Outro im- 
portante combate «e fundo será 






















142 25, Aymestry e Bright Eyes, 


pe. 
1927 — GAVARNI fCarmello), 

130" 1/5. Negresco e Embaixador. 
1028 — DELEGADO (Carmello), 
cui 154". Lunatico e Middle West. 

o Es 1929 — QUEIXUME (3, Salfate) 


ÁS ) » 156" 3/5, D. Jofo e Pons. 
4 


1030 — SANTAREM (J. Saifa- 
7, A 
CABELLOS BRANGOS, GASPA; 





te), 151 4/5". Ultraje e Pons. 
1041 — SASTRE (Levy), 158” e 
2i5. 'Therezina € Rodolpho Valen- 
tino. 
1932 — VELASQUEZ (Sepurve- 
da), 156” 3/5. Larrain e Conjurado. 










Miranda Elbeiro. 


temas 


ternacionnses de Tennis que seric 
venlizados sob a orlentação da Fe- 
deração Hongroise de Lawn-Ten- 
nis, de/29 2 2 do mez p. vindou- 
TO. 


As inscripções dos campeonatos 
infantis e juvenis, que foram en- 
cerrados hontom, registraram dois 
novos records para o tennis me- 
tropolitano, e especialmente para 
aP. T. RJ, 

Pela primeira vez, conseguiu a 


PARA CASOS CHRONICOS: 


GOTTAS INDIAN 
FRANCISCO GIFFONI & C.RUAI: E 





CYCLISMO 


A prova cyclistica “Vol- 


AS 
CO 17=Rl 


O tennis no Tijuca 


O Departamento de Tennis do 
Tijuca querendo compartilhar das 
festividades commemorativas do 
19.º anniversarlo do club, einborou 


Pena foi a maior surpreza que 


portuguez ficasse desconcertado. 
Pena conseguiu o prodigio de 
quebrar a sua impassividade, 
exigindo do Isidro naquelle dra- 
mutico segundo round um gran- 
de esforço. O primeiro encontro 
de Isidro e Pena valeu como 
um desfile de emoções. Foi, po- 
de-se dizer, um dos mais em- 
polgantes encontros que à cida- 
de já presenciou, em todos os 
tempos. : 


socines, sportivas e de escotismo, 


Os sportmen, concorrendo, tam- 
pem paro s “campanha do livro”, 
fazem um appello a todos os que 
comparecerem é festn de hoje, sos 
teltando um livro, novo ou velho, 
cque possa figurar entre os que 
uquella organização têm á dispos!- 
cão doa associndos e que já som- 
mem varias centenas. 

Qualquer obra serve: Uteratura, 

* recreio, historia, humorismo, ctc., 
is quarquer idioma, Todos o! 
trabalhos merecem o apreço dos 





. “ ss 
yealisado na mesma noite, o 1093 — SONETO (Sepulveda), | entidade local reunir mumero sut- ta do Districto Federal um interessante programma para De novo elles lutarão, sabba- leitores e serão recebidos com 
qual desperta tambem grande V Ê NT Ú ) Ê 150 4/5”. Yapu e Limonition, ficlente para os seus campeona- Cresco O enthuslasmo pola | este mez, a saber: De 3 a 10 E do, no Estadio Brasil, agrado, 
iiteresse, Referimo-nos á luta De 1903 n 1907, foi disputado na | tos infantis femininos, instituldos | Grande prova eyelistica “Volta do Campeonatos Infantis e Juvenis; | Sabbatino, é, sem à menor du- 
covanche Rodrigues x Lopez | PAM Mia om = | cistancia cie 2.000 metros. De | desde o anno p. P- Estrioto Wegeral”, que a Federa | de 10 a 1? — Campeonatos de Sim- | vida, uma das grandes attrac- PERFIL AND Ê 
Chevy Lembram-se do primei- 1908 a 1927, em 2.200 metros.) O numero total de Inscripções |! cão Carioca de Cyelismo vas rea- | plea de cavalheiros e de simples| = d t ilistic SUB: 
e lipedbniçãe À E P + PA EMBELLEZAR IN CANELLOS quando teve, em 1928, q distancia | nos campeonatos juvenis e infan- tizar no dia 94 do corrente, com | de senhoras; de 17 a 24 — Torneio ques ão, momento pugi be SE RRASCO (Technite 
yo combate? Foi simplesmente - intra augmentada para 2.400 metros. | tis, este nnno attinglu & 61, con-| Um percurso de 201 kilometros e | Aberto do Anniversarlo (Simples Um pugilista de technica impee- ganros. UP AQUATICO 
formidavel. Chavez, um homem Domingo proximo veremos Beef. | tra 46 registrados na temporada 700 metros, através das avenidas | do cavalheiros) e dia 28 — Tor» cavel, conhecedor de todos os se- EA 


durissimo, resistiu á poderosa 
diveita de Rodrigues € cobbateu 
cem tdesfallecimento atê ao 10º 
round, Perdeu por pontos, mas 
deu grande trabalho ao puncher 
Jusitano. Chavez, que nessa Iu- 
ta não estava na sua melhor 
forma, pleiteou novo encontro, 
mois, affirma, vencerá Rodri- 
gues agora que está em comple- 
ta forma. Chavez, como se pôde 
constatar no primeiro combata, 
allia a uma grande resistencia 
e vitalidade uma combatividade 


Bosphore, Fifa e Belfort numa 
disputa Interessante. As montarias 
devem ser as seguintes: 
Bosphore. Jullo Cannies, 53 Es. 
Belfort, U. Herrera, 58 ks, 
Fifa, J. Meequ'ta, 55 Kllos. 
Bsof W, Andrade, 52 kilos. 
DEPOIS DAS COTAÇÕES... 
O programima de domingo e à 
“cathedra 


Ouvir » opinião de um “onthe- 
dratico” sobre o programma de 
umn corrida, é essumpto palpitan- 
te para os que tem a responsabill- 
dade de Imformar o público das 


Na séde dos clubs da 
Light 


Os numerosos gremnlos-sportivos | 


formados por fuuccionarios da | 
Light e Companhias Associndas, | 
acabam de encontrar uma forma 
de realizar, pela cooperação dos 
esforços de todos, um grande mo- 
vimento ds sports, reunindo as 
verlas centenas de sportinen que 
os constituem, 

Assim, foi entregue a um dos 
gremijos — o Light Rua Larga, 
formado por funceionarios dos es- 








e me mm 


eo 6 1 q 


do anno p. p. 


A Commissão Technica da P. 
T. ER. J. procederá na proxima 
quara-felro, às 5 1,2 horas, os 
sortetos para o emparcelramento 
dos inscripios nos campeonatos 
guvenis e infantis, 

Este acto, que será publico, le- 
vará por certo grande numero de 
interessados à séde da mentora 
turioca, 


— 


O “Tennis Club de Santos, vem 


e estradas que contornam o Dla- 
tricto Federal, 


Minima concorrentes — Pelo Cy- 
cla Club, o veterano cluh de cy- 
elismo, lussreveram-se dols. com 
rorrentes, Tomou on, 2.0 €v 
ellztn Joss da Custa Corrêa (Ma. 
lhado), campeão caríoca de €y- 
clismo de 19M e que ngora, en- 
thuslasmndo pela “Volta do Dis- 
trioto Federal", voltou às gotivi- 


| 


| 


dade, defendendo, como-sempre, O - 


Cyelo Club, 


Outro concorrente sério 6 Af- 
fonso Silva (Polar), que tambem 


neto de Duplas mixtas sorteadas, 
seguldo de chá. Para todos estes 
tornelos encontram-se na secreta- 
ria, 4 disposição dos srs, Interes« 
sodos, na respectivas Inscripções. 
Aos vencesorea o club cuucederá 
artleticos premios. Outros infor- 
mações pelos telephones 8-0590 e 
8-3326. 


À festa sportiva do Light 
Trafego F. O, 


E' no proximo domingo, 10 do 






gredos e de todas as manhas 
de ring, A estréa de Sabbatino 
foi a sua consagração, Fez uma 
matavilhosa demonstração de te- 
ehnica. Combate com sabedo- 
via, gem se desconcertar, E" es- 
re o homem que Abate terá 
subbado, pela frenteno Estadio 
Brasil. 

Onofre, um meio pesado de 
São Paulo, com quasi dois me- 
tros de altuta, cufrentará sab- 
bndo, Adão Santos, num comba- 


co 
DOS SUPIMPAS, filiado ao O. R. 
Vasco da Gama. sa 

I 


Esta Secção está batuta ! 
Dã sempre "panos p'ra mangas”, 
à Metto o malho com. rigor 
| E não têm havido. angus. 


io é que deto trazer 

P'ra o PERFILANDO esta vous? 

Bambir', Affonso, Marreco? 

— Não! Carlinho 'é melhor fré 
: (guez. e 


Toónio tanto que dizer 





y Oy 8 - 88 renda encantada 
dinaria, E dos ho- | Srintorios centraos — a organi» | condições de determinados ani-| de enviar à F. T. R. J. o seguin- | se inscreveu polo Cycle Club. Po- | corrente, que terá logar no campo te que premier ser bastante us embora Taé a MORO: 
extraor inaria, 4 um zação de um grande tornoio do | mnes que “não vão” pr'o pau, te ofíciio:; lar é um veterano no sport do| da rua José do Patrocinio, o gran- emocionuna. | Julgo não ter dito nada... 
mens mais aggressivos que tem | varios sports, em que tomarão Hontem, procuramos obter ns' “Santos, 30 de maio de 1934 — | pedal, sendo esta a primeira vez dioso festival sportivo em homena- A PESAGEM | 
passado por nossos TIDES. Dahi | parte representações de todos os 


esperar-se um combate tremen- 
do, onde Rodrigues terá de em- 
pregar-se à fundo para não ser 
derrotado. Este combate é em 
10 assaltos. 

Mais duas preliminares da 
profissionacs completam o €X- 
cellente programma do Estadio 
Riachuelo. 








” PARA ASSIGNAR 


Impressões de um velho “cathe- 
dratico" e treinador que conhece 
o assumpto de sobra. 

Condiclonalmente, Impoz que 
seu nome não fosse publicado. 

Muito bem. Está feita n vontade, 

Lapis, Mesa do “Bellas Artes”, 
ou por outra do “Itararé” e veju= 
mos na limpressões: 

1º pareo: Miss Prala, Parn 2º 
Aicazar, Este, se o Cubito montar, 
é “papa”... 

No 2º pareo: Polymodo é uma 
“barbada”, Sweet Cut é de corrl- 











demais clubs, cm numero “ppro- 
zimado de vinte. 

Esso resultado, difflcil de en= 
contrar, em virtude da diversida- 
de de inteersses do tão clevado 
numero. de nucleos, fol recebido 
com o maior agrado e, pura com» 
memoral-o, aquele club vas reis 
lizar, hoje, uma grande festa da 
arte dedicada a qudos qs demais, 
que formam a Federação dos 
Esportes Athleticos da Light u 
Companhias Associadas (Felca). 

Pars maior brilho dessa festa 


da e Chouanncrle póde entrar no 
quo gerá renlizada na ampla séda 


enredo. | 


Exmo, sr, presidente da Federa- 
ção de Tennis do Rio do Janeiro 
-— Presndo senhor — K' com & 
maior satisfacção que o Tennis 
Ciub de Santos vem trazer ao co- 
nhecimento de v. exa. que, entre 
os dias 16 e 29 de junho proximo 
vindouro, será renlizado o Cam- 
peonato Aberto de Tennis da Cl- 


ándo de Santos, patrocinado pela | 


Federação Paulista d Tennis, e 
que este club vem realizando com 
tão accentuado exito desde 1930. 

Nesse campeonato têm tomado 
parte os malores tennistas nacio- 


que vas tomar parto em uma 
prova do vulto da “Volta do Dis- 
tricto Federal”, 


Premios extros — Para a gran- 
de prova foram aoffertados mais 
os seguintes premios: medalha de 
pratn, offorta de Henrique P. dos 
Santos, ao 1º eyelista que chegar 
no Joá; uma artistica “plaquet”, 
offortn da Manoel Domingues ao 
1º eyelista que chegar ao -contro- 
le na estrada Rio da Prata; uma 
medalha de prata dourada, offer- 
ta de Joaquim Peixoto, o vence- 
dor do Circuito da Cidade, ao cy- 





' Mnita x Floresta do Andarahy. 


gem & Imprensa carioca, promovi« 
do pelo Light Trafego F, C. 

O seu programma ficou assim 
orgnnizado, salvo modificação de 
ultima hora: 


10 horas — Prova extra: 
Comblnados — F'nço fé cam elles 
x Comtigo eu posso, 


1.º prova — 12 horas — TInfan- 
tis: — Matriz x Cavalcanti, 
2º prova — 13 horas: — Cruz de 


3* prova — 14.30 ns, — Guer- 
reiro x 5. C. Enygma. 









A pesagem será sabbado, ás 
11 horas, na Associação Chris- 
tã de Moços. 


C. R. Icarahy 


Promette revestir-se de granda 
briho o sumptuoso balle que à 
directoria deste veteráno centro 
sportivo nictheroyense offerecerã 
aos seus associados e exmas, fami- 
lins, no anbbado, 9 de junho, em 
cammemoração no seu 30º anni- 
versario. 

As dansas, que serão inleladas 


| De princípio vou fatar 

| Sobre o sou porte imponente 
Que, por certo, tem tentado 
Multa moça saliente... 


( E" um athleta consumado, 
paes fottos são de assombrar, 
Saibam todos que não tem |, 
| Nem póde ter similar 1... 

! Em foot-bull, de destaque 
tE' q technica assombrosa, 
Quando jorma algum utaque 
Põo q defesa contraria 





nes Insorevendo-so nos respecti= | clista collocado em 5º logar na! 4% proy 18.10 Eae ás 22,30 horas, sob n regencia de | Numa grande polvorosa,,. 
(4 eg + a esp - f H! . — R — n e Ra O Pa 
REVIAS É cm quê Fer eg pa E Capacete de Aço não tem | vos trophéos nomes consagrados | classiflcação geral; medalha de ! Em homenagem a imprensa carto- irao 380 da ço “- GOAL Eis: q torcida elas 
JORNAES em Que twinam parte Erupos mi | nem pódo ter competidor. Deime | do notáveis ogudorts do pule o | pruta, erica do AtoEto au is DeCÉMS X Dito e premiação. da, cartira Ecil | Imando 
a E . co estrangeiro. Estamos envidan- orezinha", ao eyelista collocn- | Xin5. E E at r rompeu 1... 
4 PROCURE pregados das companhias, foi 09-) O 4º pareo 6 mais intrincado. do em 11º logar; uma taga, offer- presentação da carteira ocial, | E até a réde rompe 


a (Jcrecrica 


&v RIO BRANCO, 137 - RIO 
Nuo Sõs Benta 11 + São Poule 


- 








Seguros Contra Fogo 
“PRUDENTIAL” 





| | 
| CAMPESTRE | 
| 

| 






tido o concurso de um elevado 
numero do consagrados ertistas 
do radio, cujos nomes, por si só 
asseguram o exito da roltada, 


e 


L'Amazone anda bem, O Linneu 
não voe assim, Dupla com Adar- 
ga, Tarso e Balzac como aanres. 
No classico, Bosphore de todo o 
geito, Se perder não ha mais lo- 
glca em cavalos de corridas. 


No 5º pareo: Zug ou Grand 
Marnier, entre os dois a coisa de- 
ve ser “preta”. Pela corrida antes 
Flor Micuim não póde ser despre- 
endo. 

Na 7% carreira, se não fosse a 
parelha Xenon e Xerem, Twinbar 
devia ganhar novamente, 





ALMOCE 


NO RESTAURANT 


e terá sempre ama sadia 
alimentação 


do todos os nossos esforços para 
que o Campeonato deste anno se= 
Ja de pleno exito, e para tal, esta- 
«nos trabalhando activamente no 
sentido de termos aqui este an- 
no, dois grandes tennístas nrgen- 
tinos provavelmente os sr. Zap- 
pa e Cataruzza, 

O Tennis Club de Santos tudo 


fará de forma a facilitar as esca-: 


lações, conciliando os Interesses 
de todos oo jogadores inscriptos 
cum as normas repuladoras do 
Campeonato, afim de que tudo 
possa transcorrer num amblento 


ta dos meninos Sylvio e Sergio 
Teixoira, no cyclista que chegar 
em 1º jogar na Pavuna, 


Inscrlpções — De accordo com 
o regulamento da prova, poderá 
concorrer qualquer cyolista per- 
tenconte ou não a clubs filindos 
ar. €. O. M., asim como em 
caracter Individual, Para facill- 
dade dos concorrentes, as inscri- 
pções poderão ser feitas mos sa- 
guintes pontos: Paratodos rua 
Marechal Floriano 197; Mil Flo- 
res, rug Alvaro Ramos -122; Ca- 


Haverá tambem um concurso 
eympathin para a madrinha do 
club mais votada, cabendo & ven- 
cedora uma riguiasima sombrinha. 

A commissão promotora, pede 
nos clubs acima, o comparecimen- 
to em campo, mela hora antes de 
serem iniciadas as respectivas pro- 
vas, 


Teremos apenas paz 
apparente?... 


A Federação Brasileira de Foot- 
pall offereceu, ente-hontem, ao s”. 








com o meibo n.º 6, 


Traje n rigor, sendo permittido 
o branco completo, 


CASINO 
Copacabana 














— Viram só que lindo goal ?, 
Grita Carlinhos, pulando : 
Aquelie foi passe meu Iva, 


Technico gem tor rival, 

Do team é o orientador. | 
Seus sabios ensinamentos 
E" que o fazem vencedor, 


Mais de com premios ganhou 
Depois que a fama lhe veio, 
Sabem o quo um dia encontrou 
Dentro de linda caixinha ? 

— Não digo, não, porque é feio,.u 


h de Inteira cordialidade e elevado | 8% Carvalho, rua S. João Baptis- 
Ng Assurance Company Ltd || PETISQUEIRAS E RASOS E ROntaD PARA comititorapaeni va: ARES Casa Diad rua do Riáohuês | Raique cata aten de casretanc ca Dor corri vo na ar 00 00 
como | aounvEs sr (IB + hontem, para) “Sentimo-nos dispensndos de en | 2 Aco, inercial | MEO, os, ae Tais, Aranha e Carlinhos, não fia trt 

g 260.000.000 ! uenos Aires, o sr. En- A v. exa, a immensa sa- , *| Eduerdo Trindade. 







34 - Rua Th. Ottoni - 34 
Telephone: 3-2513 








CHÁ MINEIRO 





rique Pinto 


Segulu, hontem, pelo esteptus 
nia”, para Buenos Aires, o &r. En- 
rique Pinto, delegado da Liga Ar- 
gentina de Football e que teve |» 
gloria de trazer a paz nos nossos 
sports, depois de uma série de “de- 


37 OURIVES 37 | 
| 








Gymnasio Metronoltant 





tisfacção que teremos em ver es= 
sa Federação representada no 
Campeonnto Aberto dn Cidade do 
Santos; e muito gratos ficarlamos 
a v,. exa., se procurasse intensl- 
ficar ainda maior Interesse junto 
aos distincios clups filiados a 
essa entidade, park malor brilha 
cesta valioso acontecimento spor= 


rua Visconde de Itauna 11; Veloz 
Sport, rua Aurelino Leal 
(Nlctheroy). 


Embarque de um sportman do 
Pedal — Vne à União Cyclista de 
Botafogo ficar privada, durante 
nlguns mezes, do valioso concur- 
so de Arthur Braz, o incansavel 
director de cyelismo do club da 


nº 3 





Infelizmente, porém, esses dois 
paredros amadoristas não soube- 
ram corresponder á delicadeza do 
convite, pois que deixaram de 
comparecer no agape. 

O facto causou grande estra- 
nheza, principalmente porque n 
presença dos srs. Aranha e Trin- 





DUAS ORCHESTRA) 


CINEMA, 














Quo q “jorra” um dia lhe vem 
Quem sabe st eu, perfilado. 
Aqui não serei, tambem 2... 


O TAL DE G,.. 











Ê OFFICIALIZADO marches" inteligentemente arten-| ivo. VE encha rubra. Ee a peni qelica SPORTIVA 
M indicado con'ra o rheu- H sa Remestwros junt: »gui algumas | Em viagem de recrelo, Arthur | tino. O e ana) 
EU ínticato cone o rheu- | Rya Dias da Cruz, 241] Os arbitros para os jo-| ne fever feio] orar onbiesa, no peiro 80) pisa o ta e | ne 
ba! sm : Led. . ê que o fa-| 6 para a Europa pelo vapor “Ge- apparente? 
Po molestias da pelle, figado e MEYER ARIO gos de domingo na Hitec Gi e o naral da No velho murdo| O America embarcará JANTARES DANSANTES ei 
E i ' i I- i : : ' : visitará i E 
+ rins por ser muito diureti Cursos PRIM , Liga Carioca enviando & v. Exa. «5 protestos 4º rod oolaEágo e colnarác os EE hoi São Paul — NO GRILL ROOM — 
| co. Vende-se em todas as ADMISSÃO e Foram indicados para dirigir os | Posso alta corstisechr o dissin-| dernos methodos de treinamento oje para vão Fauio 511 
! pharmacias e drogarias. De- fogos Bangu x Vasco e Flamengo cto apreço, v sutscreveroo nos — | de corredores, pára, em seu T8- Seguirá hoje para a Paulicéa, “Matinées" aos domingos 181 
- positos: Ruas de S. Pedro, SERIADO x Fluminense, os srs. Jorge Ma» Na Tennis de de Santos (a.) | Eresso, distribull-os pelos cyolia. | onde enfrentará, domingo, a équi- | 
J 75 rinho e Oswaldo Kropf de Quita=i rlel de Carvalha, vice-presidente | tas cariocas. Deselimos uma fe- | pe do São Paulo, o conjunto pro- |) "— ás 3 horas da tarde — || Rio, 1-6-1934 | 
o. 38 e S. José, 19. À —————e— | 10, respectivamente. cm exercicio”, Ws viugem o brevs regresso, Sisstonal do Americas l 
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MOVIMENTO DE VAPORES | 


LINHAS TRANSOUEANICAS 
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 














“— PORTOS RIO DE JANEIRO DESTINO Er 
PROCEDENCIA | É NAVIOS Iê PORTOS E 
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' 
Liverpool ... 8 Brugyere ... . B.B, Aires , 3-4830 
Havro . .. U Jamalque . « « 2]|B. Aires. « B-1085 
Marselha . .. b Florida... o O'B.Aires... 8-2080 | 
Londres .e..ve JL High. Monarch... 1h; B, Aires, » 8-2181 |, 
Hamburgo . . 15 La Coruna . . . 15 DB. Alres . 3-6047 | 
Suvthampton . 4t Alcantara. « « - 17/ B. Abs.» 8-1161 
Genova . . . .« 1) Auúgustus . + « 10] B. Aires + 3-BB40 
Bremerhaven . 2l Sietrá Nevada . 21 | B Aires , . 4 usa 
Havre... Ul Groix. ... « 22 B. Aires.» 3:1865 
Marselha . . . 2) Alsinã . «ss, as |. Aires ,.. B-2080 | 
Antuerpia . . «à eeisndla. .» « 20) B AIEA + + 2-0 | 
Loy o. 44 Avila Slhr « « o 25) B. Aires . . 3-S088 | 
Londres . . .- 2 | High Chieftain.. 25/B, Alres , « B-2)8L, 
»RBorde * . « o | qnesila . o. 26/B, tirem  » 31085 À 
DUrgo ex. 2 Gen. Osorio... 26!B, Alres . + 3-5947 
Genova, «+ - 28 Occânia . . . . 28] B. Aires, - 3-5840 
Genova .....»» 1 Prino. Giovanna. 1/B, Alreb.... 3-5B4t 
eanthampton . 3 Arlanza «o. 2/B Athes . . B-9161 
Marselhe . «« Sl Florida, ,... 5! B. Alves . « 3-2990 | 
Hamburgo . . Cl Espana, ++. 6 B. Aires + a-5pás 
Liverpool « + « 7/Delambre , . . 7 B, Aires o 3-4830 
Lonires ....... 4 Highland Princess O B, Alres..... 32101, 
Londres .« . + &! Andalucia Star. D B. Alves... 5085 |, 
Genova . ... 10 Conto Grande . 10 B. Aires. « 3-5840 | 
Hamburgo .« « 11 Monto Olivia . . 11 B, Alres , «a 35047 |. 
Havre . + 1. 13 Liporl . «+ 13 B. AlrLs 2-1965 | 
Amsterdam . . 18 Oranio + +.» 16 B. Aires. . 20000 | 
Hamaurgo . . 18 Cap. Arcona . .« 1B B, Aires,» 3-5047. , 
Bremerhaven . 20 Madrid . «o» 20 B, Alres . . 4-17%2 1 
Marselha . . . 23 Mendoza . . + 23 B. Aires. . 3-9030 
Londres . . . 23 Highl. Brigade . 23 B. Alves . 8-2161 
Southampton . 39 Almanzora .« « « 20 B, Alres . 3-2161 
Southampton oD Almangora . .«« 30 B, Alres, . 4-2161 
Londres . . - 90 Almeda Star . . 80 B, Alres . « 3-5088 
Hamburgo . . 2, General Artigas. 2 B. Aires « « 25047 
Amsterdam . . 6 | B, Altes . . 2-9800 


G | Flandria . . e» 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 
Das EA SO SE 




















PROCEDÊNCIA RiO DE JANEIRO DESTINO E 2 
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PORTOS $ NAVIOS s PORTOS Ê E 
5 
B, Aires + «+ »w Cap. Arcona , « 4, Hamburgo « d- 1985 
B. Alros . a | Almeda Star . . 12| Londres . . 3-5088 
B. Aires , . « 13! Bierra Salvada . 18) Bremerhavoo á-ligu 
B. Alres . . « 15, Linnell . . + « 16 Elverpool , . 8:4890 
Rio 2 ++ + — | Ruy Barbosa, . 15 Hamburgo . 3-5847 
B. atres , » + 17 | Eubde . . «o l7/Havre . 3-1065 
B. Aires . . « 17] Almangora . + « 17| Southampton 8B-3161 |, 
B. Aires . . .- 19 | Flandria . «+ 19) Amsterdam . 2-P900 || 
B. Aires . « « 19 | High Patriot . « 18 | Londres . . 3-9181 4: 
B. Aires... 20 Helga... +» 20 Hamburgo . 84954 |l 
B. Aires . « « 20 Neptunia . . « 20 Trieste . . . 3-5044 |: 
B. Aires « « « 30 Monte Sarmiento 20 Hamburgo . 3-5947 | 
B. Aires . . « 25, Princ, Maria, . 25 Havre « «o « 5840 
B. Alrca . . ,+ 27! Jamalque. . . . 27 Genov. .. « 3-1085:! 
B Aires... 27| Gen. &. Martin 27 Hamburgo, . 8:5948 | 
B. aAlres . » « 30| Augustus . . « 30 Genova . . 3-584U 
B. Aires . « « 1] Alcantara . « 4 Southampton 3-2161 
B. Aires , .« « 3] High Monarch . 3| Londres . .« 3-2161 
B. Aires . «o 6; Alina... G| Marselha . . 9-2030 
B. Alres , .« « 6])La Coruna,. .. 6/Hamburgo . d4-5067 
B Alres , « « 6, Maesilla . « « » S Bordeaux . 3-1965 
B. Aires , « « 1D. Zeelandia . . «e 10 Amsterdam a-9u00 
B. À 23, «o 10 | Avila Btar « + + 10 Londres. . « 3-50]8 
B, Alres , « « 11 |Oceania . . ,.« 11 Triestoó , . 3-5B4U 
B. Aires , . « 11 | Siorra Nevada , 11 Bremerhaven 4-17732 
B. Aires . . « 1|Groix . +» Il Hovto . « o 4-196b 
B. Alres . « « 14' Ula . co». 14 Homburgo . 8-4952 
B. Aires , . « 15 &rlanza . « + - 15 Southampton 8-2161 
B. Aires , . + 2W Florida ... « 20 Marselha . . 9-2090 
B. Alves . . .« 21 Couss Grande . 21 Genova, , . 9-5840 
B. Aires . . + 17 Hlghl. Chieftain 17 Londres , , 3-216 
B. Aires . . . 24 Andalucia Star , 24 Londres , . 3-G084 
B. Alres,...... 26 Princ. Glovenna, 26 Genova ..... B-5840 
B. Aires + « «+ 27 Monte Olívia . 27 Hamburgo . 85948 
B, Alres . . . à Oranla, ... . 31 Amsterdam . 2-8900 
B. Aires , , .« 4 General Osotio, 4 Hamburgo , 3-5047 
B. Alres , . . 6 Mendoza , ,, « 6 Marselha , , 3-2990 
B. Aires... O Madrid . . +. 4 Bremerhaven 4-1722 
B. Aires . . « 14 Highland Brigado 14 Londres . , 8-2191 
B. Aires . . . 21 Flandria . . .« 21 Amsterdam . 2-D000 
B. Aires . . .« 16 Espana . « « « 16 Hamburgo . 9-9756 


| 











DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 


AMERICA DO SUL 


SS 


PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DEBTINO ã 











PORTOS É | NAVIOS É PORTOS É 


M. Tork . +. B|Pan America , « 8|B. Atres. . 3000 
N. Orleans . . 13| Deinorto . . « 12 1B. Atres. « 3-1455 
N. Tork . . .« 15|Southem Prince . 15 /B. Alres « . 3-D7D4 
N. Tork . .« « 22| Americ. Legion . 22 |B. Aires . . 3-2000 
N. York , . . 29| Northemn Prino6 29/|B. Airos . .« 3-0754 
Japão e Africa 80| Santos Maru” . 30/B. Aires , . 3-Bo8u 
N. Orleans , . 4 Delmundo . . . 4/B. Aires. . 8-1455 
N. Zork . . . G, Sovthemm Cross G|B, Aires . « 9-2000 
N. SVork . .. S1IR. de Jan. Marú 31! B, Aires. . 3-G988 


===>>> 
DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 














PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO ã - 
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PORTOB a NAVIOS G PORTOS E 

Q 

B. Aires .« «« "| Arizona Marú « 8|Africa Japão 3-b983 
u. BÍ RE «+ 14 | western Prinos . 14/) Nc-« York .« 3-0754 
B. aires, . . 21| Pan America. . 21) Nova Yórk . 3-3000 
B. Aires . . . 22] Delvalle . +. w 23] N. Orleans . 8-1455 
B. Alres , .. 22] B. Atres Marú, 29 | Nova York . 3-4830 
B. Aires .« . . 23] Arabla Marú. 9-5988| Am. e .spão.. as 
B. Aires. .. | Sheridan... « 28) Afro. 6 Japão 3-5008 

B. Aires . . . 5| American Legion SIN. Tok . 8-3000 
B. Aires . . . 13] Delnorte . . « 1 |N. Orleans . 3-1455 


LINHAS COSTEIRAS 
































me ===" 











SAÍDAS PARA O NORTE BAIDAS PARAÃO SUL 
o 
Navios à [mesmo E NAVIOS & | DESTINO z 

oleste . .» « 8| Caravell, a- 4053 | Ss “Matheus . : Joinville , 3-4653 
Tagiba .. dj Arasajo 8-1900 axambú .. 8) Santos . 3-3758 Há 

Itapagé apena «« 8-1000 Tutoya +... 8 Antonina 3-3765 

Pará soa Belém. . 3-3756 | Ruy Barbosa - Santos ,. 3-0158|. 

Chuy a) Amarraç. 3-4920 C. Hoepoke . SiLáguna ; B-2443 || 
| Tenquatiá . DjOnbedel, 3-1900 Pirahy . « 10l Iguape. . 2-7630:, 
Cylotoria . .. D'Pará ... 8-3508 Itassucê . .« 10/P. Alegre 8-1000 |. 

Bantos . .« . 10!Manãos , 3-3756 + Itaperuna, . 14,P, Alegre 3-8500 

Alice . . - « 19) Caravel, 4-4653 Ct, Alcidio , San Es usa 3-1900 
Cubatão . . Ib!Recifo, , 3-9756 Herval +, &-3083 | 

Araranguá . 16 r-ilo E 3566 Araraquara . «alP. qi 3-9560 | 

& Negra . . 19] Macão «. 3-3566 3 de Outub MiP. Alegre 8-9760 | 
“mtimbo. . 2ljRecite. . 3-3508 O. Salles . + 15/B, Aíres . 8-3156 |, 

Odette + « » 16/5. Frano, 3-4603 

| Laguna .. . 16/Laguna . 3-3443 

Ia Nascimt. Í6jLaguna . 3-8750 

| O, Castilho . 23/ Antonina 3-3566 
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ARIZONA MARUÚ - Esporado do 
“ugnos Aires o escalas, sairá ama- 
hã, 9 do corrento, 

PPAGIBA — Estã no porto e sai- 
rá às 10 horas, para Penedo c es« 
enlas, 

ITAPAGE — Entá no porto e 
sairá as 16 horas, do armazem 6, 
para Belém e escalas, 

PARA — Está no porto e sairá 
48 10 horas, do armazem 8, para 
Belém e escalas, 


PROXIMAS SAIDAS E CIEGADAS 


ASP, NASCIMENTO — De Pene- 
do e éscalas hoje, 8 do corrente, 
AYURUOCA — De Nova York 
c escálas hoje, 8 do corrente. 
BARBACENA — De Nova Or- 
leans q escalas hoje, 8 do corrente, 
JABOATÃO — Do Tampico e es- 
calas hojé, 8 do corrente, 
ORIENT -— Le Londres amanhã, 
9 do corrente, 
CAMPOS SALLES — De Manãos 
e escalas amanhã, 9 do corronte, 
CAMPOS - Do Rio Grando ama- 
aj O do corrente, * 
— De Porto Alegre e | 
per as, a 10 do corrente, 
STUART STAR — 
escalas, a 11 do prende 
MUNSTER — Do eul, a 12 do 
corrente, , : 
BAEPEND” — Dê Buénos Alres, 
o 12 do corrente, 
AMMON — De Hamburgo é es- 
enlãs, & 12 do corrente, | 
CUBATÃO — De Porto Alegre a ! 
éscalas, & ne do corrente, 
TRES DE OUTUBRO — De Pe. ! 
nedo o escalgs, a 13 do corrente. 
CON, CAPELLA — De Porto 
Aleph escalás, & 13 do corrente, 
ANÃO Os — Do Belém e escalas, 
a Y do corrente, 
ALMIR, ALE (ANDRINO — De 
Hamburgo e oscalas, & 16 ã ju- 
nho, 


AUNSON S. S. LINE 


Os onicas paquetes dé *uxo 

NORTE. AMERICANOS em 

trafegó entre o Brasi] € 
Nova fork 


“Pan America 


Esperado de Nova York, hoje, 
8 dé Junho, salrá hoje mesmo 
paro 
SANTOS — MUNTEVIDEO 
E BULNUS Ames 


“Pan Amnórica So 


riperado, de suenos Aires & 
oscnias, a 21 qe Junho, sairá 
no mesmo dia para 
TRINIDAD — PRGNVEA 
E NUVA 


VIAGEM FRIANQULAR 
NOVA VYORE — KIU 
tio — EUBUPA 


gentes gerato para o trama, 

The Federa) Express Cómpany 
— de. Rio Hratico Bi 

Tel. U-ZUUU 

















Sr TST 








e Londres é | 


Panair +. . « 

Air-Prabos . 

AirsPrasivo | Domingos! 10. 
| CHÉGADAS DO SUL 





JOAZEIRO — De Nova Orlenns 
e escalas, a 22 do corrente, 

ARACAJU — De Nova York a 
23 de junho. 

ALM, JACEGUAY — De Munios; 
e oscalas, a 25 do corrente. 

CAMAMO — De Nava Lork q es- 
calas, a 26 de junho. 

PHONICIA — De Santos, a 25 
do corrente, y 


NAVEGAÇÃO AEREA 
GRAF ZEPPELIN — De Frlod. 
apita e escnlas a 14 de ju- 
nho, 


VAPORES ATRACADOS 


Atmr 
CELESTE: uscenseedcioo so À 
JUPITER. mess é qro el OIL 
Pen ES RAN 2 
ORIENT , banca us 9 
GAASTERLAND ,.., ecaliaro: O 
WEST WALES (pateo) cw eo 10 





ERES EDP 
MALA REAL INGLEZA 
PARA A EUROPA 


Almanzora . « . 17 Junho 
H. Patriot .... 19 Junho 


| PARA O RIO DA PRATA 


Aloantára « . + « 17 Junho 


Para mais informações sobre 
VABSAGENS E FRETES 
THE ROYAL MAIL STEAM 

PACKET CO. k 


61 — AV, HO BRANCO — 65 | 
Telephone; 4-BuvU 


e. miga À 


RUA VISCONDE e INHAUMA N, 


PARA O NORTE: Itágienerin, 
VAPOR 


CORREI 


“ Companhias | Dias” | Horal 
Zeppelia . » alia +» | bdoalhor Te 


Condor « « « Gas, ba 


Panair... 
a a 


Cômpaníias | Dias E Nornk 
Condor . . «| Quartas | 17,80 
Panáir «+ 


Condor .4« 
AlrsPrance | 








Bextas 
Babados 
Sextas 


aan 
ÚNEG. DE MATTO as 
(Em São Páuio) 


Companhias | Dias 


16,50 
e 


| Hrras 





condor . | Segundas | 1525 


AAA 


IRA DE CABOTAGEM LTD. 


ALICE — - ODETTE ria CELESTE - 














CORREIOS. 


Esta yopartição. expedirá hoje 
malas pelos seguintes paquetes: 

PAN AMÉRICA — Pnrn o Rio da 
Prnta, recebendo objectos para Te- 
gistrar nté ás 11 horna, impressos 
até ao meio dia e cartas para o 
exterior nté ás 13 horas, 

PARÁ — Para o norte até Ma- 
nãos, recebendo impressos ntó às 
G horas e cartns para o interior 
uté um 1, 

ARIZONA MARU — Para o sul 
ra Africa, via Capo Town, reca- 
béndo objectós para rogisltar até 
às 9 horas, impressos até às 10 e 
curtas para o exterior até ás 11. 

ITAPAGÉ — Para o norte até 





Manãos, recebendo objectos para 


rogistrar até ús 11 horas, impres- 
sos até ao meio dia e cartas pára 
o interior até ás 13 horus, 


Cia. CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 


























Orileos de embarque 
e mais Informações: 
2FFONSO SILVA 
Rua dos Mercadores, 
12-1º —.'Tels, 4-1º50 













& CIA. 


4 es PHONE 34052 — ENDE- 


REÇO TELEGRÁFHICO “AAPRO!! 
SBRVIÇO DE CABUTÁGEM DO RIO DE JANEIRO : 


Victoria, Caravelas e Bahia, 


- PARA O SUL: Asitonína, RENA e São Francisco, 


— MARVEL | Eh MATHEUS 


AEREO 





“  CHEGADAS DO NORTE SANIDAS PARA O NORTÉÊ 


Companh'-- | Dias Aldo 


Zeppelin são vo [Sá alter. ti BRA | 


Panair ... Lerçãa 6 
Contór . . «| Quintas | 5 
Panair ... Bábbhaclas [6] 
Alt-PréLco . 


-Dómih. | 8 


SANIDAS ZAHA O BUL 


Compánhias | Dias E 


DOpaor o . | Bexta a | 
atropostalo . | Sabbados | Pa 


Condor . . « | 'Terçãs | 
Panair + . | Quinta a Sp 
Air. France VEN Doádos 


SP ab cao 
iesdador ar P. MATTO GROSSO 
(De Sãa Paulo) 


Dins 
Condor + «| Quintas | 8 


Companhias | | Mornas 


| 


me 


CONMENCIO 











EUA SAO PEDRO, 400 — TELEPHUNE: 4 


SEXTA-FEIRA, 8 DE JUNHO DE 1934 


VIT IND! USTR 





TA É 





4-0057 AO LADO DA PRE- 


FEITURA, COM FRENTE PARA A PRAÇA DA REPUBLICA 
Motel de 1,2 ordem em contorto e hygtene, moblilario novo, quartos 
arcjadisslmos com nguá corrente, Preço q cânieçar de 8$U00 por pes- 

ema —- com direito a enfé pela manhã 








ALGODÃO 


O inereado manteve-se hontem 
munto firmu nos preços abaixo: 


COTAÇÕES 
(Por 10 Kilos, Rio “term 


8º) 


Preços para entregas futuras: 


Ceridó , . To 426500 7, 5 
Sertio , . T. à 408500 T. 5 
Ceará, ..T.3 n/e.T.5 
Mattas , , T. 3 959500 'P. 5 


337500 


Posto em S£, Paulo, por 10 kilos, 


nrn antropaa futoras; 
Paulista , T. 3 338000 T. 5 


314000 


COTAÇÕES DA JUNTA DOS 


CORRETORES 


(Entregas immodiatas) 


Serld6 . « T. 8 418500 T. 4 
Sertões, . T. 8 98600 T, | 
Ceará . « T.3 Nom. T.6 
Mattas . « T. 8 868000 T, 5 
vanlista + T, 8 873000 T. 6 


MOVIMENTO DO DIA 


40 
B8p000 
ph 
B4 

34 000 


é 


Fardon 


Stock em D.. e ab so us 
SOLdaS co colicas vo) néiss 


4.382 
015 


mn 


Stock em 6. 





Nião houve entradas, 


EM SÃO PAULO 


8. PAULO, 7. “ 
ABERTURA 
Contracto “A” —= 
Algod, paulistas; 


Comp. 

Entrega em junho nte, 
em tulho., n/a 

% em agosto 30$200 

é em set, , 308400 

o em out, , d0B200 

” em nov, . n/e, 


Não houve vendas, 
Mercado calmo, 


FECHAMENTO 


Comp. 
80$000 
808004 
308500 


Entrega em junho 
em julho 
Ê em agosto 
R em set, . 308500 
o em out, . 308000 
» em nov. n/€, 
Não houve vendas, 
Mercado estavel. 


4.037 


Venda. 
n/e, 
ni 

818000 
813000 
n/0, 
n/€, 


Vand 
n/e, 
n/e, 
Po fis 
808700 
808200 

n/e, 


EM PERNAMBUCO 


RECIFE, 7 
Prêço no 
fr 
Mereodo . «cus rme 
b Ro! pib comp. 558009 
ENtuADAS 
Bacen 3 
« Desdo hontem . , 1.500 


ristenatir em sae- 


ri ka 

P.ánt 
Firme 

554000 


e mt fre 
5.200 


| De 1.º de set. p,, 108.400 108.900 
| cus de 80 ks, . . 27.800 20,000 


Foram sbatidas do consumo de 
tontem 200 aáccas de 60 kilos, 


EM LIVERPOOL 


LIVERPOOL, 7, 
LIVERPOOL, 0. 


Hole 
Mursado . Esav 
Pernambuco Fair , G.81 


F. ant. 
Firme 


6.21 


Entrega em julho À 
” em out, E ), R$ [ 
A “ em jan, : 
"em março 8.29 
108500 Peida brasileivo —. Inalto- 
388500 É 
378500 cas ponával americano — Innlto 


Maceis Pair , . 6,21 0.21 

Am, Pully Middl. , G.ht 6.51 
Amer, Futuros: 

6.26 6.28 

6.22 6.24 

6,20 8.22 


6.21 


Termo americano — Baixa de 2 
pontos, 


FECHAMENTO 
Hoje T.ant. 
Am, “Futures*: 
Entrega em julho. 
em out, , 
4 em jan, . 6.19 6.22 
né em mintço 6,81 0.28 
Commercio ds caracter normal, 
devido a per tos dos commercian- 
tes é Ilquidação de contractos, 
Baixa de 2 a 3 pontos, desde o 
fechamento anterior, 


EM NOVA YORK “ 
NOVA YORK, 7, 
ABERTURA 
Hoje P. 


11,98 11,94 
12.17 


6.26 
6.22 


6.28 
6.24 


Amer Potornes 
Entrega em o 
em out, 
em jan. . 12,84 182,95 
em março 12,44 12,45 

o meteado estevo irregular, mas 
com tendencia para a alta, Os ope- 
rafores do sul estão vendendo, 

Alta de 2 e balxa parcial de 1 
ponto, adia o fochimento anto- 
rlor, 


ASSUCAR 


O mercado funccionou hontem 

filme, nos preços abaixo, 
COTAÇÕES 

Branco crystal. , 408500 à 513000 
Qryetal amareilo. 448000 R 453000 
Mascavo, , , . .« 408000 a 418000 
Mascavinho , .. n/e, n/e, 
Lº jacto , . n/c. n/s. 


MOVIMENTO DO DIA 6 


”» 








: Sncras 

Stock em 5 ,. cc cs uu 116.080 
Entradas: 

COMPÓS,, ae se ce ar 00 1.000 
Total, ce crentes ves 117.089 
Baidas, .. co core vovo 15.048 
Stock em 0... .. vo vo 1OL.T4L 
Entradas geraos ., «+». 10,040 
Saidas gornes ,, .. .. «e 30,956 


EM SÃO PAULO 


8. PAULO, 7, — Lste mercado 
esteve paralysado. 
PREÇO DO DISPONIVEL 
Brrhen crystal — Nominal 
Somenos , , . «- 508000 a 508500 
Mascavo, , . « « 428500 a 48$000 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 1, 


Preço por 15 ks 
Hoje Ant. 
Merendo «q « «o Firme Pirmo 


——————— ww ————— E 


do 4508000 4858000 
M E R c AD 0 C A M B | A EL Em Nova York. 3 mezcs, t/0.. Er md 30% 60 Tdem, 1014, EE E cm - o pas Td ERON ÇÃO EOS000 
ondas s/Broxellas, d va 85 Raia 58:70 o am Dm De 038 —— 19 Industrial Campista, . jon ds res pra: 
DR OLA Errcidgç DO, quão HM ee | Serena Lan TNEA Vo RS 9.00 dg: 17 Idem 7 0% nto Di LbSS 1708000 1ráRço Faveranco . ces 0 00 2) 14H00 1459000 
+ u 7 — + + a & as 4 s 1) hd asa 1758000 Manu actora » é A "| P : A 
16,90 70,00 bO Idem, 7 9%, pta D. 1,550 eo 
O mercado comblal continuou sustentado no Banco De pa & é ) Um É 99.00 49.00 200 Idem, 7 9 o DE: D, 1048 —- 1728000 | Nova America ... Ss 
do Brasil, relâtivamênto 4 libra, mantida em 508502 ni n/Londras; vo 5 Srs do nt, D. 93.204 = 1748500 | Progresao Industrial... «o ear FR 
Sêntra” 09000" da ultime cotação o mais firma re- | Lisboa, s/Londros, à v» tow 08,15 OST | DT TO Cortador .. 108000 2028000 | Potropolitans ., 4 + e» certa MENDDO 
lativamente ao dollar, quo foi cotado a 118870 con- ABERTURA E8 Minas, 7 Dk D. 10.997 —— 8528000 | dardim Botanico: fimtoda A ENE EE 
tra 118910 da ultima cotação, subindo para 11$970 A" gleta. n/libras : Da A Le RO 19 Idem, port, D. 9716 . . — "8553000 Uridgnta: bri Alana o. 118$000 1175000 
na reabértura, do Brasi] affixou 188500 o bela a en as rr aa rider “Ego 97) 2 Ob. do Minas, de 2008 - Pope i ita ca a Coml TT 2458000 | 2405000 
” .. .. .. 4 to su x a $ , ... . pbbsá dtftrd 
DO do nina FE E E g/Madrid 2 o lis ioier BU00 AMT! gg Er e io Da 1024500 | Dons da Santos port... TO 
? óu a segu FERE RIO O ÃO 16.0 , in, E — 288000 nes. + 
! ne horas, o Baneo do Brasil affixou a seguinte E penias PGL comente nR PO pp 110.00 15 Idem, 6 %, nomin,,. 8388 Lala DAGRUAAL CO 24 oleo a EanIA vs 
- | 8/Berlim TREAT Ma A 13,41 1.42 BANCOS E COMPANHIAS São Lourenço » ss cs... mi— — 
Librá, a 90d, . 59 302 , Ftanco bolga .. 28800 ra ay SVD E as T.46 150 Banco Funccionarios, , — — 48$000 Cazambô , cuco cornos —— —- 
Libera, 4 vista, .. GUG/0O | Pranco sujsso, ; Es esc 48.6 15.56, 25 Antaretica Paulista . . e MM | uicendo os 00 é 0/6 6 0/00 aaa ——, 
Libra, cabó . , . 03095 | Peso arg, papel Q$470 S/Bruxollas Esp “s 21,03 81.02 | 508, Joaquim, .,.. 1. em UM | mo Go o oro Sold 6 0d aim. picas 
Dollar , «o» 118870 | Montevidto, , + SINO E : 7 America Fabril 2... mm 1869000 | Brnhmn Prrocrio 4358000  400g000 
FFANGO o o 0 010. UU) BacUMO 6, + to o RABO) FECHAMENTO (15:10 horas) p ant! ULTIMAS OFFERTAS Vended. Comerad. | Ng Mathiide LS pers ds 
A em re pag SER Pd di Unitonisiagdas, do LEQOINDDO A ro 1 DEBRENTORES 
Th, can... p k ov 20 00 00 0» 94 48 , . ' mprestimo Po) 1003, ort. : posso R ED aa ra 
Para as auas coberturas o Danco do Brasil com- | B/Genova +. se cu ce nero ao o os sa E Div Emisses SOU om, > — —— Peida DEE a — mas 
rar 8/Madrid .. ,. ses aee 96.87 | Div. Emissões, 1:0008, port. - 8518000 8409000 | mecidos Aliança, 1.º série. — 1459000 
fi B/Pais. JU ii ill ti io NBT (18:50 Obtig do Thcbouro, IL. —— 130009000 | Progresso Industrial... (+ 1859000 1529000 
Ao DIAS o Dollar... ... 118610) S/Linhon , ci cio seo 110.00, 110.00) Obrig: do Thogonro, 1080 - - . 1:0008000  DSBRODO | Industrial Campista ... 
Libra, .... . 588700 Frânco $700 | S/Berlim 2. co ces nero 13,25 18.42 Ohrig, do Thesouro, 1933 .. - — 140108000 A na 00 g0d0 
Doll 11$510 Lira SUS 7.47 1.40: 5 Docas de Santos , «re e 20280 200 
REGASO Ada Eros Mari PR ris Data pre Mono 13.60 15.56 | | SETE: ADA il De oh + MOLHHOPO 1:0118000 | Bocas da Bahia, . , é —e —— 
dn opens É | Rr Bem crus . di Obriz, Rodoviaries, nom,, ,.. pe “2 | Flumi PCN ada 718000 68$000 
Lira, Lc... 895 CABOGRANMAS, S/Bruxellas .. ., +. DE 21,70 21.62 | ap. Municipaes, £ 20, GRUTA Fluniinenso F, O... quo ui 
Marco, PONTE 240 Vera EE ip es EM N 0 v A YORK DM unleipaen is 00; pork so —— — S254000 Magtenao. + PADEIRO RR (1) (0) 
Gm brio rato Ab, Municihnes. LB nom, . -— EA SA QE DT ha 
Libre... BMBIDO NOVA YORK, 6. Ap: Municipaas, 1906, port; . - 1588000 | — | pniatetioa Paulistas oo é o o pa erre 
As 18 44 horas, por óceasião du reabertura, o Ban- FECHAMENTO Ap. Municipaes, 1914, port, , , 1504000 Manitádior “musa. 
co do Brasil conservou as mcémas cotações, É) PURA told 5 bg ris a Munitiva Ras aa pri . bjao 1568000 Companhia DIANA SO CELT 1:0475000 1:040$000 
+ LONATES, r e. cu vo «VB, DU, 5) unicipaes, , pOlt, . .. a 
Camara Syndical dos Corretores | S/a, pou franco... PERA 6.61 50 6.59.00 ns Municipaes, 101, port. ; raio So0800 | | ei paináa; ae o: veia saia RE (Piper 
) S/Genova, por lira ,. ., sus 1.68, «82,00 | Ap, Municipoes, D. 1.595 , . » 170$000 1 0: “0, 00 0 E rega 
EU RES RI CIAL IO CABO ! 8/Madrid, por pessia ....0i 1971 19.66 | Ap Municipaes, D. 264... 1749500 1748000 Nova America. «seo ceu To MSMO 
Londres, BO dias, FR Rumania eras £106 S/Amuterdam, por florin.. «. 67.93 07.70) am. Municipacs. é % | 1.822. pas PERO EE ROSA 
47/2050, ., - 508502] Teheco Slováquia 4506 S/Berne, por franco. +, +» +. 32.5b 2,44] An. Munteipaos. À % D 1,623, PAL rs STOCK EXCHANGE DE LONDRES 
Londres, à vista, Pie it SGA rh So ntopellas, por frunco ,, .. feia ao Ap, Municipnes, D, 1.909 , . .» —— 194$000 LONDRES, 7 
pito jo Boina » erlim, por máreo, ,, .. ++ . 47.08 | am Mancinnes. D IA, — tfotimes y 
Paris, ,,,. . 18000| Nova York, á v,, 158902 x An. Mubici D. 1.90 1754175 TITULOS BRASILEIROS 
, : NOVA YORK, 7, àp, Municipaés, D, 1. O nxio pio í E) — 
Rest é o O ria ABERTURA (04% horas) era o E : re ra 
ontevi NECAo e pr “O esor | Talêmranhica: Hate anterior | 49. Municinaes. D. 2.097 +. — FEDERAES oje a 
B. Aires, papel . 34985 | Altomanha , =. 880 £/Londres, pór libra, Ee 5.07,00 5.06.50 | Ap. Municipaes, D, 2.880 ... —— 1724000 | Funding, 5 %, 8. ., ou oo 94,10, 0 4,10, 
dando: PANTNSES pad) e ao bio SA S/Paria pôr franco, 6.00.75  0.01,50 pio Horizônte, 7 % di; úovs. — — | Novo Rinditã, Rae “a. Ei o mio a 
olgica, ouro ,., 7 va (papel), , d Ho X etropolis , «+. e — — | Conversão, 1910, 4 %o.. «« .1b. 1h. 
| Belgiem papel, , edi Lira (papel) . . 15440 SP Madea: Tok a PERCO a. ENO pri ret 12%. port, , — — | Emprestimo de 1913, 5 Go aieios a aa 4 
ustria, se 0; , y PPA : rof, S. Leopuldo 8 % —— — | Funding, 1981, 6 %. o vs «10, SO, 
3/Amutordam, por florim.. 07.80 67.92 b e ve.a 1) 5 So 
S/Berne, por franco, a2,5L or 55 | Pret petnedEaa EM. esa — — | " ESTADUAES 
EM SANTOS S/Bruxellhs, por franco . 29,37 v3 44 | Rio Grande. 5008. B % . « «. — —— | Dintricto Federal, 5 9% , . a + 0 e dg 4 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO S/Berlim, por marco .. .. .. 97.47 og 00 | Rih Grande: NOS, RG ,co ques near Rio de Janeiro, 1027, 7 % 19, 0,0 10, 
SANTOS, 7. Este mercado abriu ás 10 horas ú Porto Alegre, 8 Sa, D. 246 + .« 41408000 4374000 Ba pj BH. vc.» 12.0,.0 12.0. 0 
com q Banco 'do Brasil comptando libras a 588700 e EM BUENOS AIRES 4 idolo Santo LIÚDIS. & SG . cume — | Pará. 4. 0,0 4.0.0 
dollares a 11$510, asim o conservando até às 13.40, | BUENOS AIRES, 7, inas Geraes |+0008. ant iss “Gira io TITULOS DIVERSOS” 
M, Gernes, 1:0008, port, d S%. —— 6054000 | Anvln South Amer Bank, 
nara at que Pr desça 9 preço ft ti pará 119460, ER ABERTA anterias | My Geraes, 1:0008, nom. 6 So, — TOOSO0O == | Ltd, sério “B”, integr., 0.7,0 0.7.8 
conservando a libra a mesma offorta, x egrnnhica: nte interior | M, Goraes, 1:000$, port, 7 % . Rb29000 8508000 | Bank f Londôu & South 
M PARIS É np por £ py t/venda Tá 17.40 | Mg Gernes, 1:000%; nom... R553000 8524000 | America, Ltd... Vias 4.5.0 
PARIS, 7 | 57 Lyndros. pôr & b., teoriio u tô. UU Obrig, de Minas Geracs, 9 % + 1:018$000. 1:0165000 | Brazitian Traction. Light 
: à FECHAMENTO E M MONTEVIDEO Kio Jan., 1:0008, 8%, D. 2.816 D90F000 9904000 & Power Co,, Ltd. é 8.87 8.82 
paes Hoje Ant TRY Rio de Jan., 6003, 8 9%, port. , —— 472$000 | Braziliun Warrant Ag. & 
| /nová vó, à vista, por dollars... 16.14 26,15) MONTEVIDEO na “Bancos e compâniias: MD LO | na Citacos EE MS ide 
, - OS ! ablos & Wireless, td. 
S/Londres, á vista, por libra date vire 0,71 76,50 | Taxa telegraphicas À oje Anterint | Banco do Brasil, EIS E RS 4058000 4004000 (Br Shares E s L “ 8. - 44 8. " 
Does 5 
S/Italla, à vista, por 100 lira . . . 191.85 101.26 n/Londres, por £ ouro, t/y, 97 % 9718/10 | Banco do Commercio, . ... 1329000 1809000 | Royal Mail Steam Packot E E: 
EM LONDRES S/Londres, por £ ouro, t/e.. 8 E” us 9/16 Exato Resuoa ESTO O a o a o : Co. Ltd Zn, ted! 1.10, 0 1,10, 0 
LONDRES, 7. BOLSA | T MERpo GAARA Lee pe Dm Indos- | 
y » “ Te aque me] res 1.14, 4 1 1.1 “ 34 
TELEGRAMMA FINANCIAL DE TI TITULOS Banco Funceionarios Publicos, —— —— | Leao. Rail C Lt. 6 4 % a FS 
Taxa de desconto: Fech. Amu | Forres hontem rogularmento animada a Bolsa de | Banco Economico , ...,.. 508000 303000) term. deb., 1038, . 6.0.0 60.0 
[alga se anja e. 0. da z j x H 7 à Titulos, cujas vendas foram as seua a Búfico Poitrios, porto, sa. em 1459000 da nn Ltd (Ca” pa o 
É . 0 s4 40 do Ro) s ] nimo aximo revi e PS el dRál o doca ——— — esco 2.17. E A 
pages, du italia k ear asus E Ei u d 10 Emprestiino 1908, part,. — 8508000 | Continental, « 4 conna os ——. — | Rio de Jnneiro Oliy. tmp. 1.8 
em rh! Heroan Do ava au (o) 6 "20 Div, Emissões, portador =. 850$000 | Sul America . ,.,..40.0 870$000 8748000 Co, 0.13, 0 0.12. 0 
Bm Londesé a talos, tr raias Dos 4, %| 40 Ob. do Thesouro, 1930, —— 1:000$000 | Confianca. , . cesccrca —— — vobsubo | Rio Flour Mills & Grana- 
Dim: Nqvo dd AO o 20/82 a 50 Idem, 1982 , - = 130108000 | Argos , . ..rercnsuso —— — | Ties, Ltd... 1.15, 6 1.15. 6 
ork, 4 metes. t/v.. . 4 % 4 6 Municingos, 1006, porte. —— 1575000 | artes ,., EN STSRo comam — | 8. Paulo, Railway” Co, Ltd. 80. 0.0 80.0.0 
CAE BORE VI === | Raneo dos Voreitas. . o, meme me | 4% Deb. Stack... . 101.0.0 101.0.0 
S DO PORT e espálhe MAE TA Jonho Acao pedi BRRIOO) axo! mi piiateo Uh es on ea 1908000 isa pIiTULOS ESTRANGEIROS 
F e . 0... ..... 2 0... u.. mp 
VAPORES ESPERADOS E A SAIR PERIN NEUS — De Tutosa e es: INDIEE She pela ia ara Ot éivo po CATADLIB SO. e ol ona oo ore ê pe ip % do ABA E 102, 0,0 102, 0.0 
AA HOJE Ê ala 210 de ponho: ra SANTOS . . cura vc... 13] Tecidos dei E USA : 1508000 — Consolidadas, 2 14 0%, .. 16:17. 6 Mo Nie 
Y AMERICA — Esperado de — Do sul, 0 19 do cor | TUPOVA sc rsrs ro == 
Nova York o escalas horas, | rente, YSELBAVEN . ecc cv» NM 
salrá ás 17 NOrAR do dmbstes 17 NELA — De Liverpõo] a 20 do l : É EL ENTRADAS 
: j Saccas de 60 ku 
pera Buenos Alres e estnlas, corrento, 


Desde hontem , 


200 

De 1.º de sot, p, 3.391.900 8.391.000 
EXPORTAÇÃO 

Sul do Brasil, ,, 1.000 

Nutrte do Brasile, 3,000 
Existencla em saçe 

cas de 60 ks. . 629,000 633.000 


EM LONDRES 
LONDRES, 7, 
FECHAMENTO 


E 
Entrega em julho, 4/8 
vd em agosto 4/10 % 4/10 4 
» em set, , 4/11 4/10”, 
np em out, , 4/11 % 4/11 sí 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 6. 


comem 


+ 


FECEAMENTO 
Hole P.ant. 
Entrega em julha 1.54 1.5$ 
B, em cet, » 1.61 1.59 
n, em dez, « 1.69 1.67 
” em jan, , Lo 1.6 


Mercado estavel, 


Alta da 1 à Z pontos, desde w 
fechamento anterior, 


NOVA YORK, 7, 3] 
ABERTURA 7 

Hoje F.ant 

Entrega em julho, 1.54 1,54 
em sot, , 1.60 1.61 

” em dez, , 1.60 1,89 

» em jan. , 1.70 1.0 


Mercado estavel. 


Enixn parcial de 1 ponto, desde 
o fechamento anterlor, 


TRIGO 


MERCADO DE FARINHA DE 
TRIGO DA CAPITAL FEDERAL 








Por macer 
Moinho Inglezr a 
Semolina, .. .. e. su B43000 
Buda... .. Leco vo oo 824000 
Saberana, .. e. uu ss 818000 
Nacional. ,. ,. «+» 309000 
Moinho da Luz: tes: 
Semolina. 4. ca ve vo B4f0ON 
Dut cone veres co 4 S2M00D 
Tres Cordas, ,. .. «« 308000 
Especial, ovo ca 0% 82$000 


Bôa Sorte ., .. 
Diamantina,, .. 


818000 

«a 804000 

S, Leopoldo, ., «. ss anhoo 
EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 6. 
FECHAMENTO 


Hoje P.ant, 
Por 100 kilos: 
Entrega em junho — 5.90 
"com julho, 6,03 6.00 
B, em agosto 6.18 6,12 
é em sot, , 6,21 —— 
Mercado . , .». « Calmo Estav, 
Dispônivel typo 
Barietta para o . 
Brasis oque 6.20 6.20 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 6, 
FECHAMENTO . 
Hole F.ant, 
Entrêga em julho. 99.12 100,97 


M em set, 


... 


100.00: 101,87 


e 
| Continia na 11º pagina | 
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Economia - Commercio - Industria 


Da 
CO A FE' 
DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 8 dé Junho de 1034 
EM HAMBURGO 
HAMBURGO, o Pavel 


- FECHAMENTO 
(Chamada principal) 


Santos de 1.º, Contracto novo, 











(UT E emma meme 










-M mercaas dest vroducto fune- 
cionou hontem firme, com peque- 
no movimento, tendo sido regis- 
tradas, nt6 és 11' horas, vendas 
num total de 2,518 raccãs, 

A pauta semanal de 4 a 10 de 
junho, 6 de 19780; o imposto, ou- 


FICHAS 
ARCHIVOS, 


“Nacional 






















































GR Nin Um jo do tado do Bio “eo | Tapio [Top | Gi 
ns ua f 
No mercado a termo foram affi- Entrega pe juta: o % " ú Typds prqets ia | ea 
sadas as seguintes cotações em 4; » eme. 35 u a % 3x5 55$ 90s 
” . bo, 4 
Por 60 kilos : em março 95 4 85% 4x6 603 1008 
Nezes 1.º cot, 2.º cot, «dne ds dia meses Abcaf 5x8 708 1205 
Junho ,, ,. . . 108725 168725 Mercado estavel, ET E O PSC 
Julho 0000 169025 165925 Alta parcial do 4 a é nfg. dos- | Fishas, Indices e Guias Divisorias | 
Agosto, , .. « . J6$825 188000 de o fechamento anterior, € lodos os materiaes 
Setembro, , . . « 188725 169725 | EM j Peel 
Ouiubto à PR 1ogõtã 168515 NOVA YOEK para quaesquer organisações 
fendas do dia ,., 000 8.000 fContr o : 
Marcado... Fitmo Sust | NOVA YORK, 7. do RK) Não temos vendedores 
e COTAÇÕES, AVERTURA Exposição e Venda? 
spo B.. ,e ess ' oft Fam 
Tubo 4. Loco, 184300 [Entrega em julho 8.38 8.3 Ev OUVIDOR AA 
aveo Dic ao vo ss do = em tdo : Para 8,43 TEL, 3-2160 = RamaL 2 
06. vu .. i ez . . 8,5 L “a 
Typo Too vo co o» 18400 ” em março 8.84 Biol PAPELARIA FR MENICANTAS 
Typo B.. ce voc. S1IFINO Vendas conhecidis  — — 
O typo 7, 0 anno passado, foi co- | Meresdo , . ... , Estav. A.est. 
tado a 10$600, FPS parcial de 8 pontos, Eira 
MOVIMENTO DO DIA 8 o fechamento anterior, 
Baceas FECHAMENTO Í 
Stock em 5 .. «vce. 634.811 dote Fan 
Entradas: Entrega em julho, 8.40 8,38 
Pela Maritima, , 48 o em set,, 8.44  8.dá 
Reguladores , . .« 24u 201 be em dos, 8.52 8.50 
Said, MRE Vendas ao Pinda 5.000 10.008 
aidass “ 18 : +00 
Total ,. ce ces sr cousa 635.102 Mercado : Estav A bag RECEBEDORIA 
America do Norte 3.070 Alta parcial do 1 ponto, desde o| COMPARAÇAO DA RENDA AR- 
Europa, , . «qe la fochamento anterior, RECADADA 
*oamsigm local | EV PS rt ppp (qua ca pe ipa 
Cafe retisado pelo | jp ALFANDEGA  |veracm... s.00:s74ss0o 
SN, Vera 0. RENDA ARRECADADA Em 7 de junho ” 768:9218600 
Café entregue como boni- CORRENTE EM 7 DO! Total, .,..  4.469:7908400 
Total.. ...»» deco ve dd pita Sello; 48:319$600, O rima /paRsaD BOBA TAD$SDO 
ficação de 10 S + » +» . Papel,, ,. corvo. 1.040:8858100 | difforenca pora 
atach em 6,. au vo Peel tanda SEERASAN dA TATO Ee: mais em 1084 + 1,360:0508900 
em, anno passado , « . ela /6/M .. 7.403:8148400 | De 1/4 a 7/6 50.851:842$700 
Entradas goraes em 6. 2.381 10 ainno E .. «Bol: 
Desde 1 de julho LL ES passado .. tao pat O anno passado o 38,080:430$800 
Suidas geraes em 6, « . Differença a maio fas DE 
Desde 1 de julho , , . 2.610.081) em 1034 : f 1.548:0578500 [Ffarenca DATA 


mais em 1934 11,171:4118000 


BOLSA DE NOVA YORK 


(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA UNITED PRESS) 
NOVA YORK, 7, = (Fochament > da Bolsa), 








Foram ragistradas vendas num 
total de 4.032 saccas, 


EM SÃO PAULO 


S, PAULO, 7. — Entradas de ca- 
te até ao % dia: 























Hoje Ant. A pas | Allicd Chemical ,,, . . 199.25 National Power and Light n.7% 
Em Jondiahy, Allis Chalmers, mfg,. , « 15.75 New York Central ,,,, 27.87 
pein Entra American Gan, +... 94.75 Niagara Hudson Power, . 5.50 
Paulista . . 4000 4000 — | Tmerican Can & Foundry n/e.jNingara Warrants “A”, . a/e. 
Em sa. Caglo American Foreign Power 3 Nitrate Corp. of Chile. . n/e. 
me “nroga- American Gas Electric, .  21.87/'Noranda Mines, , , 0. 45 
bana, etc. . 32,000 80.000 —- | american Locomative, . . nfe. ! North America Corp. «= 1 
o, —— —— ——— | American Metal , , 2... 23.50" Otis Elevntor . . . «o 15.5) 
Total, , . « 2600084000  —ws | American RUA a E ad Pacific Gas Electric, , « 7,97 
American lad, & St. Sen, do *nckard Motors , . «u«« 4 
EM SANTOS American Smelt, Refining. 40 Parana Publix, . «e 4,50 
SANTOS, 7. American Sup, Power . « 2.50 |Pntino Minos, . .. .«» 16.75 
ABERTURA American Tel, and Tel. . 114.62 | Pennsylvania Railroad , q 29.87 
Contracto "A”.ty- American Tobacco “Br, , 2 Philipu Petroleum, . , « 19.25 
po 4, molles American Water Works. . 13.50 | Public Serv, of N. Jersey, 8 
Hoje P.aot | american Woolen, . «. - n/c,| Radio Corporation, , ,. 719 
Entrega em junho 198700 193700 | Annconda Copper , «+ 14,25 | Rádio Preferred “B”?,, . 21,50 
e em julho, 19857 19SH7A | Andes Copper, , 4. +. n/e. | Remington Rand, , . «+ 9,97 
» em agosto 19$675 195675 | armours of Delnware pref. nte Sears Roebuck. . . o 40,75 
» em sot, , 198775 208000 | Armours Tllinois CAP...» 6.25 Simmons Company . .. . 16.50 
a em out, , 198550 193550 | Aymouts Illinois “B”., 2,87 | Soccony Vaceum Corp, . . 19.12 
”. eim nov, , 1D$425 109425 | Armours Tllinois, pref., 68 Southern Pacífic, . + .. 22.62 
" em dez, . 19$500 198500 | Associated Gns Electric. , 4/4 |Standarvl Brande ... ..« 20 
a em jan, , 194475 108975 | Atkinson Topeka St, Pó. . 55.25 | Standard Gas Wlectric . 9,87 
é em fev. 108475 109475 | Atlantico Refining . . . - 20.25) Standard Oil of Indiana. 26 
Vendas conhecidss — — | Atlas Corporation , . . « 10,97 | Standard Oil of Calif. .. 86.12 
Mercado . +». « Calmo Paral Aubura Matata SET SA to «| Standard Oil of N, Jorcey 4 4,50 
EN! aldwin Locomotive, . « 19,75| Stonc Webster , , . +.» 7.25 
ERCHAME Aa r ant | Bendix Aviation, . « 15.38 | Studebaker Corp,. , « .« 4,75 
Entrega em junho 198700 195700 Bethlehem Slogl, . « -  3U3T) Swift International, , . . 20, 
" cm julho. 108650 198575 Brazilian Traction, . 9 Texas Corporation . ... 248 
” em agosto 198675 19$675 Burroughs Ad, Machine. . 13.60 | Texas Gulph Sulphur . . 39.87 
» em set, . J0877%5 205000 Canadian Pacific, . . .. 29 Texns Pacific Land Trust  U.6l 
» em out. 199550 10855 | Case Treshing Machine. ,  5t Transamerica Corporation 6.25 
»  emnov.. 1998425 108425 Cuterpillar ractor , . 23.78 Trlcoutlzentnl , 4. 4,60 
» em dez. 198000 108500 | Certo de Pasco, , . «48 | Union Carbide ,.. .. 32,50 
nem jan. . 198475 109475 Chicago Milwnkee St, Paul 4,75] Union Pacific Ra''rond. , 110,25 
» em fev. , 195475 10947 Chrysler Motors, «+. 30.75 | United Aircraft , . .. » 20.50 
Yendas do dia ., Ps em | Cities Service at SEE SO 2,50 | United Corporation, , .. .5 
Mercado Paral  Parat | Columbia Gas Electric. . 12,62] United Gas Improvement. 15.75 
é Cominonwenlth Edison , n/c,, United Gas “New”. . .. 2.02 
FECHAMENTO DO CAFE Conmonwtalth Southern, 2 United States Leather . , g 
Mercado — Hoje, culmo; ante-| Consolidated Gas 02 N, X. 32 Unit, Sintes Henlthy, imp. 1 


£frlor, enlmo; anno passado calmo, 


a Consolidated Oil, ,,. +, NH 
EvDo € disnon vel nor 10 ka — 


United States Rubber , . 
Continental Can, ,, . + Tã 


United States Smelting. . 128, 


Moje, 178100; miterior, 173100; an- | Cora Products , , . «+ 45.50] United States SLeel , . . 0.75 
no passado, 13$000. - Creole Putroleum , ... . 12.02) Util, Power and Light, pr. 14 
Embarques — Hoje, 88.694; an- | Cyrties Wright Alrplano 3.07 | United Power & Light, pr. 1 
terior, 52.008 eaccas; anno passa- | Mominion Stores. . 4a nte.| Warner Brothers Pictyres 6 
doa euros PE PialAigo do Douglas Atas te + 2.62 | Wurren Brothers, ,,. EU 
. bitridito nre fa fps Du Pont de Nemours E) Wesson Oil and Snowdrift n/e. 
ie, 88.709; anterior, 40.718; anno Imastman Kodak . +... 9 Western Union Telagraph. Pati 
passado, 45,890 saceas, Electric Bond and Shnre 14.37] Westinghóuse Electric . , 44,50 
PR orannca do namtem nar embir | Electric Power and Light. 5.50 | Woolworth. 49.62 
car, 2.646.058; anteroir, 2.546.010; | Eloctric Storago Battery . 40 Apre aÃ 2! 


anno pássado, 1.501.861 saccas, 4 BANCOS 


Engineers Public Service, 








z First Natfonal Stores, , . 62.87/| Bank of Montreal ,., .. 195 
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fechainento anterior. 


EM LONDRES | 
LONDRES, 7. 





THERMOMETROS PARA FEBRE 





E a “CASELLA-LONDON” 
pro lema 48/68  48/6 DE PRECISÃO E INSPIRAM CONFIANÇA 
a  FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 


Imaátrjs de B. João Baptista da 


CULTOS E 
CRENÇAS 


CATHOLICISMO 
EXPOSIÇÃO DO BR, MORTO 


A Imigem do Senhor Morto tl= 
cará exposta hojê, para a adoração 
dos fios, “nos seguintes templos: 

Cathedral Metropolitana, igraja 
do Botario, igreja de . B. Domin- 
gos, matriz de Edo José, igroja de 
Nossa Senhora do Parto, igreja do 
Beniior Bom Jesus do Calvarlo, 


Lagõa. 
DEVOÇÃO DO SENHOR DES- 
| AGGRAVADO 
A Devoção do Senhor Desagaras 


vado, da igreja de Santa Cruz dos 
Militares, fará celebrar, hoje, ás 9 
horas, naquelle templo, misãa 
compromissal. O celebrante será 


monsenhor Gonçalves Rezende. 


CONFRARIA DE N. E. DAS 
DORES 


A confraris de N. B% das Dores, 
da matriz de Candelaria, manderá 
celebrar, hoje, ás 9 horas, missa 
em louvor de sua padroeira, com 
scompânhamento de orgão e can- 
ticos sacros. 


ESPIRITISMO 


SESS6ES DE HOJE : 


Federação E., Brasileira, és 19.380 
toras; "entro E. Santo Agostinho, 
ás 20 horas; Centro E. Vicente de 
Pauls, ás 20 horas; Centro E. Bo- 
meficente Pranolsco de Paula, às 
90 horas: Centro E. Ismael, Filhos 
dn Luz, às 20 horas; Bociedado E. 
Paz, és 20 horas; Centro E. G,. 
Liz e Esperança, és 20 horas; 
Grupo E. Gabriel, às 20 Horús; 
Centro E. Luz, Carldado e Amor, 
és 20 horas; Tenda E. Luz o Ca- 
ridade, &s 20 horas; A, de E. E. 
L. de Jesus, ás 20 horas; Congre- 
gação E. Francisco de Paula, às 
20 horas; Centro E. Josó de Abreu, 
4a 20 horas; Centro E. E. de Ca- 
ridade, és 19,30 horas; Grupo E. 
3. Maria e José, às 20 horas; Cen» 
tro E. José de Abreu, ás 20 horas; 
Centro E. E, de Caridade, ás 19,30 
horas: Grupo E. J. Maria o José; 
&s 20 horas; Centro E. L. de Al- 
tan Kardec, às 10,30 horas; G. E. 
João Baptista, às 20 horas; O. E. 
Fraternidade Obristã, às 20 horas; 
Centro E. Irmã Lucia, és 20 ho- 
ras, o Circulo E. Benedicto, ás 20 
horas, 


EVANGELISMO 


IGREJA EVANGELICA FLU- 
MINENSE 


Trabalhos da semana 
Hojo — A's 19,90 horas, Reus 
nião do Oração. 


LEILÕES DE 
PENHORES 
José Mortira da Gosta & O. 


9 — Becco do Rosario — 9 

EM 10 DE JUNHO DE 1934 

Fnzem leilão do todos os penho- 
res venoldos, podendo cs Brs, mu- 
tuarios reformar ou resgatar suas 
onutelas até a vespera. 


EM 14 DE JUNHO DE 1994 
A'B 13 HORAS 


Casá Gonthier 


HENBY | FILHO & CIA. 

Luiz de Camões, 45-47, 

— MATRIZ t 
Fazem loilão do jpenhores ven- 
cldos e Avisam sos ará mutuarios 
Que podem reformar ou resgatar 
e suns cáutelas até a vespera do 

ellão. 


CASA SILVA 


M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILÃO DE PENHORES 
EM 19 DE JUNHO DE Lou 
20 — Travessa do Rosario — 232 
Catalogo neste jornal no dia do 
leilão. 


h 


JOSE CAHEN & €. 
“FILIAL” 

24 — RUA D, MANOEL —. 24 
Lellão em 9 de Junho de 1934 























EM 15 DE JUNHO DE 1934 


Francisco de Aguiar & €. 


Run Luiz de Camõe!, 36 
O Cntalogo será publicado nes- 
to jornal no dia do leilão. 


“À SALVADORA LIMITADA 


RUA PEDRO I N, 81 


O teflão annlinciado para 8 flea 
transferido para o dia 11 do cor 
rente. 


e rt 


EM 19 DE JUNHO DE 1994 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO 1, ns. 28 e 30 
(antiga Espirito Santo) 





CAUTELAS PERDIDAS 
Perdeu-se a cautela EE 362.169 
da Cosa de Penhores de ERNES-= 
Ee rindo — Avenida Pas- 


qm ta 

Perdeu-so a cautela m. 120.929, 
da Casa de Penhores — “"CABA 
SILVA! — Travessa do Rosario, 20. 


Perdou-so » cautela n. 121,894, 
da Casa de Penhores de JOSE" 
MOREIRA DA COSTA & CIA. — 
Becco do Resario, 9, 


Perdeu-se a cautela n. 56.070 
da Casa. de Penhotes — A BAL- 
VADORA LIMITADA — Rua Pe- 
vúro 1, 31. ? 


Perticuge o cautela n, 13.300 
da Casa de Penhores de JOSE! 
CAHEN & O. (Filial) — Rua 
D. Manoel, 24. 


Perdeu-se a cautela n. 125.185 
da Casá de Penhores de JOSE 
MOREIRA DA COSTA & €. 
Beca do Rosario, 9, 







































































documentos basicos, teve o novo 





| (Conclusão da 4.º Pop.) | 
do. pela solicita competencia do 
meu axilfar-technico - Romeu 
| Gitéon, fot puniando For centro! 
no “Diario Oftiolcl”, para dó he: 
“que sobre o mekim fodsem ciyvidas 
novas suggestões, de moda & poder 
o de to- 
dos os interqases, tlunia ota cujh 
reria O risco do faltar 4 sue finall= 
cade, se não fogsem tomadas tasas 
ntto publica e às quetxis ou res 
tlnrão doa Interessados 
procede, no regime republicano, a 
rivisÃo e molernização dy nómen- 
dico e racional, porquanto às refor- 
mas do tarifa do 1890 até agora, 
ção. 

A essa parto da reforma nttribue 
decretada, a nova tarlfa e sus no- 
menciatura, como 6 
mas das prihoipses utllidades' ds 
nossa Importação, com definições 
qualquer modificação que se im- 
ponha. ao nível da tilbutação, ou 
oulos, ou por circumstancias ou- 
tras — consistirá sómento em ope- 
qualquer funccionario, 

Ademais, caberá no Conselho Bu= 
to n. 24.036, de 26 de marco de 
1034, uma funcção revisora per- 
rações tariforias julgadas conve- 
nientes nos intoresses do pala. 
tos especificos das taxas “ad valo- 
rem” da tarifa do 1900 e que, na 
dada, de fórma n só sg acharem 
mencionadas aquellas taxas em Cã- 
dna difficuldades ques! itsupera- 
veis, pela carencia de bases segu- 
avaliação das mercadorias respo- 
etivas, 
elles incluidas nas estatlsticas de 
importação em titulos genericos, 
rentes: mencionadas algúmas, es- 
pecificadamente, em facturas con- 
dade dos valores declarados não 
permittia que se lhes depositasse 
e prospectos, da mesma fórma, re= 
presentavam cifras dispares, st= 
ctos, n variedade dos fabricantes 

e outros factores. 


OTICIAS 
t PO NS NT ra com 
nico — Er, 
| cinsento dos, intereundas e para 
o governo ter a coliaboraçã 
urgencia é evidénte, inas que cor» 
precauções dy acatamento à cpu: 
7 -— E" a primeira vez que se 
clatura, com caracter geral, metro. 
só têm usado o campo da taxas 
capital importanola, pois uma vez 
xpressões legiti= 
claras e preciãas dessas utilidades, 
por defloiencia ou: erro nos cnl- 
rações arithmeticas, so alcance de 
perlor da Tarifa, credo pelo decre- 
manente, devendo propôr us alte- 
8 — Na transformação em direis 
nova paute foi rigorosamente estu- 
soa muito restrictos, foram venci= 
ras, merecedoris de crédito para 
Não especificadas na pauta, eram 
contundindo-se com outras diffe- 
Hulares e commerciaes, a dispari- 
a minima confiança; os catalogos 
gundo as modalidades dos produ= 
9 — Além da difficuldndo de 


trabalho que reslatir no choque 
de opiniões antagonicas, e irrecon- 
cilinveis dos productores cada vez 
mais numerosos é dos importado- 
res, traduzidas em innumoras sug= 
dos serviços, quer á proporção .que 
gestões recebidas, quer no inicio 
eram publicadas as varina classes, 
no "Diario Official”, ou ainda das 
expressas nos debates que, sob a 
minha presidencia qu do er. Oscar 
Welnschenk, truvaram os interese 
sados na discussão das dez primei. 
ras classes do ante-projecto. 

No terreno de interesses tão des= 
encontrados, fo! seguido o consa- 
lho de Ruy  Barhoss, ao encami= 
nhaor a tnrifa do 1890, “pondo às 
necessidades do paiz acima de 
theories abstractas, evitando os eX- 
tremos das escolas”, procurando 
um oriterlo coneliatorio doa in= 
toressos do commercio Importador, 
das industrias e do fisco, maximé 
actual, em que os factores mala 
variedos e imprevistos têm Tevc- 
lado a fallencia das mals bellas € 
até então autorizados thecorias e 
escolas economicas. 

10 — No relatorio que apreson= 
tera v. ex|, referente no periodo 
de 3 do novembro de 1990 a 15 de 
novembro do anno passado, decin= 
ret que n orientação que fiz impri= 
nilr 4 pauta aduaneira, era calca- 
da no favorecimento do intercam- 
bio entre differentes nações, den= 
tro de harmonia internacional, au= 
gmentando as possibilidades do 
paiz, não com o ouro necumulado 
nas arcas do Thesouro, mas com 
o saldo liquido das balanças com= 
meroines. 

Para isso, foi mantida a mesma 
feição proteccionista da actual, re= 
látivamente é lavoura, à pecuarla, 
&s industrins extractivas das nos-= 
sas rlquêzos, como És transforma. 
ções manufactureiras ou mecanicas 
das materias primas que possul= 
mos, estendendo-se ainda essa pro= 
teccão ás industrins radicadas no 
paiz e integradas na aus economia, 
embora utilizam, como em tantos 
outros paizes, materias primas de 
procedencia estrangeira, 

Esse proteccionismo se traduz 
pela manutenção de, taxas já an-= 
teriormenta deoretadas por v. éx. 
ou pela elevação de outras, em 
justos termes, relativas ás manu- 
facturas estrangeiras almilares, ao 
par da facilidade poncedida, em 
escnjã realmente Impressionante, 
à entrada de materins secundarias 
e de toda especie de apparelhãs 
gem, necessarias é elaboração de 
productos, do modo;s que &e re- 
commende dontro do pniz e, qui- 
cá, além des frontelias naclonses, 
por aus superioridade e diminu- 
to preço. 

mo tarifa fisval ou de renda, 

a nova tarifa tem as caracteristi- 
cas proprias, pois é moderada na 
tributação | das mercadorias sema 
similares nacionnes, das drogas q 
de utilidades varindiasimas, oon- 
strntes de classes inteiras, ou ess 
parsas em diversas, indo atô à 
reducções notaveis na taxação de 
muítas mercadorias que encontram 
incentivõs para importação Ilje- 
* Bitima, dada a enorinidade da trl- 
| butação actua), +. 

11 — A'nova tarifa ainda so faz 

notar pelo estabelecimento de tá- 
xos gerões e minimas. para cada 
utilidade tributadh, conscante q 
differenciação estabelecida. pelos 
ipparagraphos 1º e 2º do decreto 
un, 20.980, de B de setembro de 
1931, já convertidas, entretanto, 
p moeda corrente naclone!, na rà= 
são fixada pelo decreto n. 25481, 
de 21 de novembro ultimo, 










































Fuso medida virá tacilitár so- 
premodo o proceso é o calculo 
dos despachos aduaneiros, ov tan= 
do as operações arjthmeticas, ses 
intivas à dedução de 20 % ou de 
35 %, bem como o expediento e 
va precalços da aoquisição dos va= 
focirdãa exigivols no Tégimen ans 

or. 


12 — Faço menção especial à 
suppressão 


ginacs elementos estructuraes das 
nossas pautas desdo 1845, — os 
ultimos pretendendo indicar os 
valores médios das utilidades in 
dividualizades e as primeiras re- 
presentândo a proporção entre es= 
ses valores médios e as respécti- 
vas taxas especiticas. 

E' bem de vêr quanto sho ar- 
bitrarios e inexpressivos taes in- 
dicadores, pretensamente fixados 
em 1900 ao: cambio de 12 d. e 
tornados immutaveis através de 
mais dé circa lustros mão grado 
à fluctuação constante dos preçós 
das utilidades e ainda mails pelas 
alterações que vêm sotfrenda vas 
rios taxas altândegarias, alfeotan- 
do ont tho oii: PARAM SL 
ores. 


Eobre tags elementos — Os va- 
tored officiúes — que, além de in= 
expressivos são perfoitamente in- 
uteis para os calculos dos direitos 
de importação, — basenvam-se, 
entretanto, varina texas secundas 
rias, & que estavam sujeitas as 
mercadorias importadas, como dá 
de 2 % para melhorâmento dos 
portos e as de ármazenagem. 

13 — O decreto que approva s 
manda executar e nová tarifa, 
providencia tambem sobre q ese 
tabelecimento de um imposto addi- 
cional de 10 % sobre os direitos, 
como sucvedaneo da maioria dás 
taxas actessorias eos despachos; e 
as novas tabellas para cobrança 
das armazenagens serão caléuladas 
sobre os direltos da tarifa, de fór- 
mn que com & suppressão dos 
valores officises das merondorias, 
nenhum abalo soffrerã q errecas 
dação, quer no concernente & Re- 
ceita da União, quer na que ooms 
pote &5 empresas exploradoras dos 
portos. 


14 — Dentro do meamo espirl+ 
to de simplificação do nasso Tre- 
glmen tributario na parte relati- 
va aos impostos aduaneiros for 
ram resjustadas as taxas das claa- 
ces 7º — Beda — o 33º — Vehl- 
culos, seus accessorios e pertences 
— e do art. 59B (gazolina) da 
classe 17% englobando-se nas mes- 
màs taxas, respectivamente, addi- 
cional de'4 % sobre os direitos, 
creada pelo decreto n. 17.247, do 
17 de rásrço de 1926; & de 4060 
por Kllo para conatrucção e con- 
servação de estradas de rodagem 
constante da lei n. 5.141, de 8 
de janeiro do anno deguinte; de 
£080 por kilo de gázolina impor- 
tada, referida na mesma lei; e de 
$002' par kilo do referido produ- 
cto, mencionada po art. 14, do 
decreto numero 20.958, de 1º de 
setembro de 1031, 

15 — Outro njustamernto ainda 
foi procedido sobre certas taxas 
da tarifa) para quo a adopção do 
imposto addicional de 10 º)º, suc- 
codendo principalmente 4 taxa 
do 2% para melhorâmento dos 
portos, não venha alterar pro- 
fundamqnto O tratamento que 
vinham tendo certas mercado- 
rias, algumas do grande impot- 
tnção como o carvão de pedrá, 
o trigo em grão e em farinha 
a gugolina, os oleos combustiveis, 
os productos chímicos ec as drO= 
gas, 

10 — Tssns rofórmas 3 à abos 
lição das “tarns”, perfeitamem- 
to Inuteis em vista da Cocumen- 
tação, ha varios annos institulda, 
para obrigatoriamente ,acompa- 
nhar as mercadorias importadas, 
bem como a aystematizição dos 
Indicadores de peso, servindo ao 
calculo dos direltos, sem duvida 
transformarão a nósea pauta, 
justamente qualificada a mails 
complicada do mundo, na mais 
simples e comprehonsivol dentre 
aquellas dos paizes de pgrando 
adeantamento. 

17 — Para nais perfeita Intelll- 
«gencia da tarifa, à sua nomen- 
elatura acompanham 328 motas 
explicativas, cstaheleeondo dofi- 
nições e regras pecullares e arti- 
gos, grupos de artigos ou mosmo 
ás classes a que se seguem. Con- 
stituom ellas disposições espoclaães 
para casos concretos e definl= 
dos, substituindo a par dos prin- 
ciplos geracs reunidos nas dispo- 
sições preliminares da tarita, 
“Hesãs dishosições prolinimares 
foram escrupulosamento revistas 
e modificadas: de fórma a encor- 
rar sómente, com a maior preci- 
são e em gua totalidade os Prin- 
ciplos basicos da interpretação 
e execução das pauta aduanei- 
ra, estabelecendo a ale flexibill- 
dando e cffjciencia, mesmo na 




























ciaes, às modalidades mais varia- 
das que apresente a importação 
das mercadorias, 

Sobresne, dentre varios dos 
seus balutares dispositivos, o quo 
estabeleco o níodo de calcular os 
direitos “ad-valorem” o que Ter 
presenta um desafogo, pira os 
importadores ainds, que muito 
menos frequentemente estejam 
às mercadoriás sujeitas a tal re- 
glmen 

A solução racional colloca nos 
seus justos termos, a dita tribu- 
tação que presentemente occulta, 
sob a percentagem indicada, 'ou- 
tra que lhê € muito superior. E 


dos novos prinsipios que conVer- 


apparelho que devo ser, do defe- 
“o da economia nacional, do rl- 
timo regular e benefico do sau 
commeraoio exterior. , 

18 — A delimitação do custo 
dos similares, já. prevista em Joi 
vigorante, não basta para defesa 
dos Interesses do coúsumidor, 
nem por.si só terá uma reper- 
cussão benetica na aconomia do 
phiz. 

Houve nacessidade do Integrar 
no novo regimen adúanelro, re- 
gras de defesã contra os “trusts 
ou cartels”, pormittindo a. entras 
da de artigos de procédencia es- 
trangeira quo possam compotir 
com similares nacionaça, desde 
ioua estes estejum vendidos por 


das razões e dos valo- 
| teu ofticines das mercadorias, orl- da regiio, 






































































npplicação aos casos mais eope-. 


SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA ONZE 


reforma da Tariia 


preços eguaos ou superiores no es. ro 19.308, do 11 de novembro de 


trangolro, computados os Fespo- 
etivos direitos, 

Desa llbpralidade attinge a cor- 
tas mercadorias, mesmo sem ti= 
milares haclonres, a que sério 
Impostos característicos especiuos 
destinádas ao consumo do deter- 
minadas regiões do pair, quando 
fôr julgado esto favor nocessa- 


rlo ao devenvolvimento da refer)- 


Em defesa da legitima produ- 
oção nacional, apparecem medidas 
pormittindo elevar os direitos ds | 
tarifa ató o dobro, para os pro-. 
ductos de nações que, deliborada- 
mente, procurarem difficuitar a | 
entrada de productos brasileiros, | 
nos seus mercados, bem como 
para determinados productos, ne- 
gociados por meio de “dunping”, 
dêsde que este prejudique a nos 
&a economia. | 

Na mesma ordem de Idéas, fol 
instituldo o "drawbnck” — Im» 
portação temporaria com remissão 
ou isenção total ou parcial dos 
direitos — para materias primas, 
necessarias à producção de merca= 
dorias capazes de concorrer Pan 
estrangeiras, exoluldas, e bem de 
ver, as fundamentaes de qualquer 
industria e as que tiverem simi- 
lares nacionges. 

O pensamento desse Instituto é 
reverter so productor a parcelta 
dos direitos que actuarão sobre 
as materias primas, que entrarão 
na sus composição de producto 
fabricada na proporção exacta. 
E' uma compensação que se vao 
conferir aos nossos produotos fa- 
fris pera tornar facil a sua col- 
locação. no exterior, desde que o 
produocto'não vão ter consumo in- 
terno. 

Essa salutar medida de origem 
ingleza é applicada correntemente 
nos paizes manufactureiros 6 púde 
ter applicação entre nós pera tor- 
nar possivel a exportação de mui- 
to producto Industrial, especlal= 
mente no genero — tecidos — 
para o Uruguay, Argentina, Chile, 
Paraguay e Bolivia, 

A Bpplicação não afferece diffi= 
culdades maiores, por isso que 
se trata de fazer o calculo da 
quantidade das materias primas 
invertidas no producto que se vas 
exportar e sobre ellas verificar o 
“mguantum” relativo dos direitos 
cobrados. 

São, pols, taea direitos na par- 
cells apreciadas, que não aprovel= 
tam a nossa communidade e e5- 
eim sendo, como é perfeitamente 
explicavel, justo É, que sejam res- 
tituídos para facilitar a concor- 
rencia com iguses productos de 
outras origens. 

Nas condições em que se achem 
algumas das nossas industrias em 
produeção, em alguns casos de 
superioridade sobre o consumo 
corrente, mistér se torna olfere- 
cer e faculdado de amparar-lhes à 
expansão com a vigllancia que 
deve ser exercida para evitar bus 
Eos possiveis e manter a posição 
de aperfeiçoamentos continuos. 

19 — A nova lei tarifaria, com 
os epparelhos fisçaes creados para 
sus execução, com as Tregris e 
normas fixadas ú sus applicação, 
constitue um instrumento seguro 
para a correição do protecionismo 
das Industrias ficticias que cresce- 
ram no paiz à sombra official, €, 
mula do que Isso, será uma chave 
fiel nas mãos do Governo para 
abrir novas portas é economia na 
cional e fechar equellas pelas 
quaes se evadiam as nossas rle 
quezas. 

90 — A tarifa aduaneira fará 
parto de um conjuncto de leia 
tharmonicas e conjugadas, visando 
modernizar os serviços lNscues do 
importação de mercadorias, q Ta- 
eititando não só co contribuinte 
como a arreondação das rendas, 
como sejam: a de isenção g redu- 
cgho de direitos de importação 
para consumo, já decretada; a que 
regula q cobrança dass taxas de 
urmazenagens; à que define, unl= 
tica o regula os serviços portua- 
rlos; e, finnimente, o Codigo 
Aduaneiro, em vias de conclusão. 

91 — Bão essas as considerações 
que me permitto'fazer ao apresen 
tar à essignatúra de V. ex. O es 
tatuto que renliza um dos postu- 
tados de múlor releyancia, pro- 
messa feita Ro povo brasileiro num 
dos momentos mais angustlosos 
da nacionalidade. 

A publicação da tarifa irá des- 
pertar a grita dos insatisfeitos, & 
campanha dos que não foram at- 
tendidos, & impugnação de indus- 
trídes o até de uctores; mas & 
let terá prazo dilatado para en 
trar em execução. 

E! possivel que surjam críticas 
procedentes & serem consideradas. 

Nunca deve o poder publico re= 
cusar-se ao examo e revisão Cos- 
tumeira do sous actos. 

Uma lei tarifaria não deve ser 
obra de intransigercio flecal, nem 
deve conter regras Immutavels. 

A vida do pa!z, as suas neces- 
Bldades economicas, 4% exigencias 
do commercio, da industria 6, 8O= 
bremodo, da produoção, devem sor 
eleméntos de consideração diaria 
na appiicação das leis tarlfarina. 

Foram creados os orgãos para 
exercerom essa finalidade presipua 
na execução dessa le!, dentro de 
normas acauteladoras desses altos 
in 


teresses, ; 

Bo não é perfeito o trabalho que 
apresento à v. ex.; tem comtudo 
a benemerencia de modernizar um 
dos mais antiquados serviços pu- 
biicos, dando-lhe uma «orlentação 
capaz, incentivando à riqueza pu- 
blica para dias mais proximos € 


& essas regras foram addloiona- | felizes, 


22 — A* consideração de v. ex, 


terão a panta das alfandegas, no | deixo o nome daquelles que, pobre- 


| pondo-sb a toda a sorte de inter- 


esses, noturaes em trabalho de tar 
minho vulto e importancia, sou- 


| beram ser dignos da confianga de, 


v. ex., dando no pais um nobre 
exemplo da sua probidade, da sua 
experiencia e do seu saber. Rio 
de Janeiro, 23 de maio de 1034. 
— (a) Oswaldo Aranha.” 


O DECRETO N. 24.343 


O devreto n. 24.343, que man- 
dava exeoutar q nova tarifa das 
Alfondegas, é o seguinte: 

“O Chefe do Governo Proviso- 
rio da Republica dos Estados Unl- 
dos do Brasil, usando das attri- 
brlções que lne ako conferidas 
pelo art. 1.º, da Decreto nume- 






















1930, 

Decreta : 

Art. 1º — Os direitos E lime 

rinçÃão Para, CONAUMO BETÃO, COr 
Rendas nas alfandégas, Pose de 
rendas da Republica, de accórdo 
com a tarefa que & este acompa- 
nha e sumos disposições prelimina- 
res, revistos nos termos do decre- 
to n. 20,380, de 8 de setembro de 


| 1991, asslgnados pelo miúlstro da 


zenda. ] 

Art. 2.º — Além dos direitos de 
importação para consumo, de que 
trata o urtigo entórior, cobrar-zo= 
& um Imposto pdalclonal de 10 % 
sabre os direitos reslmente devidos. 

Paragrapho unico — Esse impos= 
to addicional &6 não será cobrado 
das mercadorias isentas de direitos 
de importação para consuma é de- 
mais taxas aduáneiras, constantes 
do capitulo IX do decreto n. 24,023, 
de 21 de março de 1084, 

art. 39 — Ficam súpprimidas 
ba taxãs seguintes atá egora co» 
brandas nos despachos de importa» 

Ko; 
O 0) de 2 % sobre o valor ottiotai 
das mercadorias, para melhoras 
mento dos portas, cresda pela lei 
n. 1.144, de 30 de dezembro de 


1003; 

by de 2 % sobre O valor off 
cial dos cerenes constantes dos ars 
tigos 93, 95, 96 a 98, 100 a 101, im 
tarifa vigente, creadá pela le! nu= 
mero 1,913, do 30 de dezembraide 
1904. b E 

c) de 0,2 % sobre 05 direitos 
de importação para consumo, des- 
tlhada so serviço de revisão do 
despachos o estatistica Hollerith, 
creada pelo inciso IV do artigo 2º 
da lei n. 4.783, de 31 de dezem- 
bro de 1923; 

q) de estatlatica, creada pele lei 
n. 4b9, de 15 de dezembro de 1897; 

e) de 4 % sobro os direitos ds 
importação das rnercadorias da 
classe da 18º — seda — di tarifa 
vigente, arenda pelo n. 4,984, de 
31 de dezembro de 1825; 

t) de $080 por kllogrammo 50= 
“pre nrtigos da classé 80% — Vem 
hiculos, seus accessorios € pertea- 
ces — da tarifa vigente, para cons 
atrucção e conservição de estradas 
de rodagem, cresda pela lei nume- 
ro 5.141, de 5 de janeiro de 1997; 

g) de 8080, por Ellogrammo 
de gazolina importada, para O mes= 
mo fim e crenda pela lel citada; 

h) de 4002 por kilogrammo de 
gavolina importada, creada pela 
decreto n. 20.356, de 1º de setem- 
bro de 1991; 

1) de 8200 por kllogramma de 
vinho, bebidas alooolicas e “wmen= 
tados, pora as casas de caridade, 
de que tratam os arts, 420, paras. 
1º n. 10 6106 611 da “Nova Con-= 
soridação das Leis das Alfandega» 
o Mesas de Rendas” (titulo VILL, 
capitulo XV); 

1) de 205 % sobre os direitos 
de bebidas alccolicas e outros pro- 
ductos, creados pelo paragrapho 4º 
do art. 3º da let n, 4.050, de 13 
de janeiro de 1920; . 

k) do 8003,75 por kKllogrammo 
de vinhos, bebidas alcoolicas é fer= 
mentades e respectivo addicional 
de 30 %, de que tratam os arti- 
gos 619 n 615 da “Nova Consolida- 
ção des Leis das Alfandegas e Me- 
sas de Rendas” (titulo XIII, ca 
pituio XVII). 

Art, 4º — As multas de expe- 
diento e outras cobre os valores 
ofticines das mercadorias, em tO- 
dos os casos previstos na legisit- 
ção em vigor, passarão b ser cul- 
culadas nas mesmas razões, sobre 
6s direitos de Importação para con» 
sumo. 

Att. 50 — A multa igual des dt» 
raitos, donominada de “direitos 


a8o da “Nova Consolidação das 
teis das Alfândegas e Mesas de 
Rendas", por differença veriticade 
na occeslão da conterencia cas 
mercadorias, seja de quantidade, 
qualidade ou dn concorrência doa 
dols casos, será npplicada desde 
que a diiferença dos direitos 0X 
ceda de quinhentos e vinte nl! 
réis (5208000). 

& 1º — Em todos os casos de 
applicação de muita iguas 805 dl- 
reitos, previstos na legislação vl+ 
gorante, será esta calculada de ac 
cordo com a tarifa a que estiver 
sujeita a mercadoria, segundo & 
sua origem. 

6 23º — Não será computada * 
importancia no imposto aqidicio- 
nal de que trata o art. 2.º pars 
o fim da epplicação da multas 

Art, 6º — Em todos os cnãos 
previstos na legislação fiscal vi- 
gente, de applicação ds multa de 
que trata o artigo antecedente, 
serão adjudicados 50 % da respo- 
ctiva Importancia so empregada 
cabendo o restante é Fazenda, 

Art. 7º — A tarifa ennexa 
disposições dos artigos anteceden- 
tes, será applicavel: 

a) — a partir de setembro pro- 
ximo, a todas as mercadorina .0h= 
tão existentes nos armazens das 
akandegãs e mesas de rendas, 'emn= 
trepostos ou trapiches aifandega- 
dos, cujos direitos não tenhám 
pinda aido satisfeitos; e 

b) — em qualquer data que 5e- 
jam despacindas as merendetias 
embarcadas após à publicação des- 
te decreto, 

art. 8º — Até n data do que 
trata & alinea do artigo anterior, 
não será contado prazo para o fita 
de determinar O consumo das mer- 
cadorias comprehendidas nos in» 
cisos 18 2 do art. 264 da "No 
va Consolidação das Leis das Al- 
fandegas o Mesas de Rendes” a 
existentes, na data da pupticação 
deste decreto, nos erm das 
alfandegas e mesas de rendks, en- 
trepostos ou trápichts alfandegas. 

Art. 9º — As differenças de qua- 
lidade, verificades nos despachos 
processados de socordo com à no- 
va tarifn, quer do confronto coma 
as facturas, quer no acto da con- 
terencia das mercadorias, não se- 
rão passíveis de multe, excepto da 
de expediente, até noventa (90) 


' dias depois da vigencla definitiva 


da mesma torifa, conscante a dou- 
trina do ordem do Ministerio da 
Fazenda n, 980, do 19 de outubro 
de 1874. 

Paragrapho unico — Exçetuam-= 
se os casos de divergencia de qua- 
ldado entre materias e quiras que 
revelem má fé ou internição dolosa., 

Art, 10 — Revogam-se as dise 
posições em contrario,” 


em dobro", de que trata o artigo, 
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PALACIO 


O CINEMA DE TODO O RIO CLHC 







(MEN 


| MYRNA LOY quit 


| uitra-sensacionaes, com peripe- 
clas e astuclas originnes, 
Outro elemento do film que vãs 
















“oampedes” nas Olympladas Unl- 
tad Artisle. 
Depois do exito aleançado com 












James Dunn e June 






Uma comedia musical com muita coisa 0... 


















































































CINEMA 









esta Immortal obra de H, &. este mez, no cartaz do Gloria, tho 12 horas — Horta certa. Jornal 
PELA CINELANDIA... Wells, depressa Douglas Fairbanks Jr. do melo dia, Supplemento. 
OS VALORES QUE “ALMA DE. Clark Gable e Myrna Loy, KAY FRANCIS EM “CAPRICHO e Elizubeth Bergner, os heroes da 17 horas — Hora certa. Jornal 


MEDICO", REUNE —NO ENRE- 
DO NOS INTERPRETES E NA 
DIRECÇÃO : 

“Alma de Medico” (Men im 
Thite) quo a Metro apresentou 
ha tres mezes na America entre 
nós apresentará segunda-feira. 
no Palacio, o cinema de todo O 
Hio chic venceu porque consegulu 
reunir valores manifestados com 
brilho através seu enredo seus 
interpretos e sua direcção. Da 
harmonia de todos esses elemen- 
tos nasceu o brilho o “appeal” 
do film que tem dado grandes 
rendas à Metro € fez immenso 
pela popularidado de Carl Gable, 
que graças ao seu trabalho em 
“Men in White” fot considerado, 
afinal, um artista de sensibilida- 
do, de capacidade lnhvulgar. 

O enredo de “Men in White”. 
glorificando » carreira medica, 
exaltando o espirito de renuncia 
* o desvelo dos Esculapios, é hu- 
mano, é tocante ás vezes, roman- 
tico sempre. 

Os interpretes — Clark Gable, 
Myrna Loy, Jenn Hersholt, Otto 
Kruger e Elizaboth Allan — são 
cinco artistas perfeitamente ada- 
ptados aos papeis, todos convin= 
ventes, naturaes, orientados pela 
direcção firme, que é de Richard 
Boleslavsky. 

Esse director já apresentara 
entro outros films, “Rasputimr é 


a Imperatriz”, cujo vigor dra- é — sem duvida um interprete 9 DIRECTOR. *0ETAS.,, Spencer Tracy, Loretia Young, ES a ana 

cinematographico que vas cal k i ta ra E papo 
e eo roi por todos reconhe- das CRGR ps Pá o : Revelador de um mundo noso ot O o Dlokio PA perto 
BIO» = y de expressões do seútimento na 7) O esperto & Ci 


“VIDA DE ESTRELLA! NA PRO. 
XIMA SEMANA NO “PATHE? 


PALACIO" hi À : balhos, aquelle formidavel poema PA-SE PARA O DESPILE!: e : ug 1 envisivêl 
: niversal é repleta de dp indi “Setimo Clo” “MOULIN ROUGE” car 7 e o homem invisive 
James pi Clutt Bawards, | pumoristicas e sensacionaes aliás | — fleou senhor de um titulo, vas prosegulr o desfile dos Scene from he INVISIBLE MAN” po ' de Wells nos deixa sus- 
June Knight, Charlas Rogers, Li- UNIVERSAL pRoDUCrION | |z pensos, o homem invisi 
Han Bond, Dorothy Lee e Lona . a 104 Y rt 
André formam »n “east” brilhante ção de seus “fnns" sob a direcção no: vel da Universal implan- 
é pe as 
que tem & seu cargo “Vida de de Henry Kilng, o meto mestre Mo. ta pontos de exclamação 


Estrella", o film musicado que O 
Pathe Palacio vae pôr em seu 


: us seja EFurrell, seu galã : TpaaA 
perretrs dhse ANonida a Fa Vox ole na o qu onrniné Ne Whale dirigiu, o que à 
gs Alarts Sat nar e . “pr E t m de melh E is artistl ' gente ve, senhores, € PO- 
ra", so reuniu um tão forte con- THEATROS PARIS — Phone: 2-013! — |)  JOVIAL — “Filho do Orien- e elos o/njis exis 8] E sitivament h em 
junto prtistico a Interpretar uma Sa | “As intrigas ra corte go Luiz | to” e “Princeza ás suas DOf- por Isto escolheu para completar | & sitivamente O ome: 
“ertravagansa” musical, o esse JOXO CAETANO — Phonsi | xy» e “Vones: do coração”, dens”. o “casta” de “Carolina” uma por- | q invisível, qualquer coisa 2 
toi um dos motivos do exito-re- ||| mx a dd Pa a PANE! — Phone: 4-1493 — | MODELO — Phone; 9-1578 — cão de gento de renome firmado | ++, fantastica e surprehen- | 
cord que o film alcançou no seu Pepria fa E endo — Sésshes | “6 Conselheizo”. “prisloncivos”, “Dinheiro da para segulr o prestisto conquis- | Pç”, dente, qualquer coisa 
paiz de origem. jarias às 20 o 23 horas — Dô- IDEAL — Phone: 4-6244 — | sangue” é “Cammondongo Xl- tado pein mais querida “star” do | * impossivel, qualquer coi- E) 
: níljngos e feriados: vesperaes : + quar ! 
Ao contrario do que o titulo pã= Ro E : SPeTÃES | vgickimó”, cuey”, cinunia umericano. Vs sal bsurds; y 
às 15 horas — A onereia “A | paRISIENSE — Phona: 2-0133 Lionel Barrymore (não diremos | 24 ia Papiro di ú 
- - edita due Guto per ci Boi Voo apresos NUS amore PÁ to! MEIOS — Phons: 8-0767 — “o sey melhor desempenho” poe | : sp a technica tornou reali- E 
Kay Francis... 6-0047 4 Pa deixes a Portê | er preferida” hp a púona que oste tem sido mailto propala- “ dade, by 
trona: 4:000. 8 ; ADUNELHA — Fono: lo), Robert Toung ali dis. | “4 “ mw 
MEM DE Sá! — Phone: (3240 «pad , “ : GO) caso ng. um gali oi - (Alfredo Sade — “A ú 
: CARLOS GOMES — Phone: — — “Any Vickers! o “Crime de PUAeIa de ARNO e “Simplorio putadissimo; Elehard Cromwell; fe Batalha”) a 
“7681 — Companhia fardel | anicão”, teloso”, Mona Barrie linda debutante; Ste | qo. N 
Jercolis — Espectaculos POr; quis — Phone: 4-6249 MAscOrTE — Phone: 9-041 pin Pelfchit, o negro de “Folles Po. —— ! 
sessões ás 19.45 o 2% horas — | «6 giluçio” e “Paredes de cu. — “Entre a cruz ca espada” e de 29", compõem estupendamente | ,º+, “E' dos films que o ci- ! 
“Eusaio Geral” — DomingOs Cage, “Ver o amar”, num larmontoso conjunto artis= | 4 nema té hoi a 
feriados, veiperaes às 45 ho- ELDORADO — Phone; 2-4218 MANACANA — Phone: 8-1910 Licu as bellezas à ns emoções mul-, 4 ' ko it de € hoje tem apre- 
ras — Poltronas 75900, — «Dancing lady” o “Renune | — “Lição de amor”. giplns que fazem de — “Carolina” | q dane o, um dos que 
CASINO — Phone: 2-0006 — [asa go amor". NAciosAL — Prone: 60072 —um recreamento adoravel de arl=| Pas mais emrolgam e im- di 
Companhia Procopio Ferreira — ; É vn inu bio Reu? gr Reside te e sgducção, conforme poderão | | pressionam.” k 
Sessões às 20 e 23 horas — Aus | | POPULAR — Phone: 4. 1851 de dO Inferio”. todos certificurem a party de se- (R. Magalhães, Juni A 
ominzos e feriados, vesperaet Lig guarda ao seu amor”, he. . O sundu-felra no, Alhambra, dia) 8. + CAN ' Punior — H 
s 15 horas — “Deus lhe pasus? | portagem de estouro” e “No PANO BRASIL — Plone: — marcado para marear outro trl=-| + A Noite”) 


















os amorosos de “Alma de 
Medico”. 





















mem invisivel até o final do film 


maneira logica com que descn- 
volvo a suz interpretação, 


Esta obra de grande vulto da 








PROGRAMMAS DE HOJE 


— Poltrona: 79000, 
RIVAL — 'lhsarro (eliiizto 
Rez) — Phone! 2.2721 — Com» 


O homem invisivel € um film 
humoristico e sensacional em to- 
da sua trajectorlia, um film de 
uma originalidade sem Igual, uma 
obra que se assiste com certa emo- 
cão que perdura durante todo O 
tempo que se estã apreciando 


BRANCO", DIA 11, NO CDEON 


Rangoon. Mandalay, O Pacifi- 
co. Os tropicos, A natureza, 
abundante de exotismo, A vida, 
fertil em surpresas, O homem 
na eua eterna ansia da fortuna, 
Uma mulher que mum momento 
exulta pelo elevado quinhão de 
felicidade que lhe cabe a poncos 
minutos depois reronhece à fallt- 
bilidade de tudo. 

OQ seu amante cede-a n outros, 
em pagamento de uma duvida. 
Outra vida, novas aventuras e 
agora os sentimentos ss pautam 
pelo egolsmo, as, paixões se re- 
tom pela experiencia... 


Mais uma vez se trans.nuda O 
scenario, A mulher tem o cora- 
cão fragil. “Capricho branco", co- 
mo a chamavam em Rangoon, crê, 
agora que é livre o possue recur- 
sos, poder viver sem nunta mais 
necessitar do apolo de um homem, 
Esso engano pouco mais tarde 
se confirma, O amor será sempre 
a unica finalidade das existencias 
Jovens, 


Com Kay Franciso, “Capricho 
Branco", quo € da Warner Bro- 
thers, Wrist National e será apre- 
sentada no dia 11, mo Odeon, re- 
une Ricardo Cortez e Lylu Tal- 
bot. 


“PARAISO DE UM HOMEM” — 
A ONRA PRIMA DE BORZAGE, 


téla; Frank Borzage — que com- 
pos já, entre outras grandes tra- 


| valle da aventura”, 
| purIMOR — Phone: 4-6034 — 


“a humantadde marcha” e “A 












que bem o defllne: 
poeta... 

Realmente, ns suas apresenta- 
ções, os idylitos que compõe com 
os amantes dos seus films, são 
verdadeiras rimas de emoção, os 
mais bellos versos de amor €8- 
eriptos com imagens humanas... 

Assim, Ro sabermos que a Su- 
per-producção da Columbia “Pa- 
raiso de um homem” (Man's Cas- 

tio) que estará segunda-felra 
proxima no Imperio, foi dirigida 
por esse genlo da setima arte, 4 
nossa curiosidade  augmenta é 
freme de Impaciencia,., 

ademais, essa pellicula & con- 
siderada 8 obra prima do Bor- 
zaGC ++. 

Além da personalidade directo- 
rtal, “Paraiso de um Homem”, 
comporta alnda outras grandes in- 
alvidualidades de Hollywood — 


o director- 


Moore, ele. 
O SEGUNDO CAMPEÃO APRES- 





$.73444 — “Im continencia” é 
“Cusamento liberal”, 


PARAISO — Phones 9-6050 — 



















, agradar immensamente é Gloria Knight, em “Vida de o primeiro, “Catharina, a Gran- 
1 Stuart. Willian Harringan inter- Estrella”. de”, que o Gloria mantem em, po meça ano et Pequenas estylisadas — Scenas de 
preta a parte do Dr Kemp. cartaz com successo Invulgar, ali= | (Conclusão da 8* Pag.) | revista € comicidade, 


nunela-se outro grande lim da 
temporada, E será. este, “Mou-| 
lin Rouge”, tho ansiosamente es- | 
perado do publico e dos “fans”. 
de Constance Bennett o EFranchot 
Fone, seus protagonistas, 
“Mouling Rouge”, estará alndu 


“Catharina, q Grande", lhe per- 
mittam. 

Observe-se, no entanto, que 
“Mouling Rouge” é producção da 
“rywyeanty Century", distribuida 

à United. 


sCAROLINAM 


“Carolina” q terra do sol ar- 
dente, o berço das canções dolen- 
tes e do romance. 

“Carolina”, o mais aristocratico 
rincão da America do Norte, E 
nesta “Carolina” povoada de ro- 
mance, canções, sonhos, que Et 
desenrola esta pellicula de Win- 
ficld Shechan que lhe serve de 
título, e na qual Janet Gaynor 
retorna gloriosamente a admira- 



























que a dirigiu em “Mercy Ann”, 
Para um film de Gaynor uma vez 


umpho para a Fox ca sua dilecta 
estrolta! 


e 
e Sn 





q cetro, 
+ 


Musica buliçosa, 
Divertido e 
barato. 





RADIO-RIO 


830 horas — Hora certa. Jor» 
nal da manhã. Noticias e com- 
mentarios. Ephemerides brasileiras 
do barão de Rlo Branco. 










da tarde. Quarto de hora infans 
til, Supplemento musical. 

18 horas — Previsão do tempo € 
discos. 

1845 &s 19 horas — Quarto de 
hora. 

19 horas — Programma Odo. 

19.10 às 19,30 horas — Discos. 

19.30 às 20 horas — Programma 
Nacional. 

20 ás 20,20 horas — Sonia Bar- 
reto, Mario de Azevedo e Orchestra 
de musica ligeira, de PRA 2. 

20,20 às 20,40 horas — Alda Ves 
rona, Henrique Guimarães, Marlo 
de Azevedo e Tinoco Filho. 

20,40 às 21 horas — Programma 
variado, Sonia Barreto, Tinoco Fl- 
lho e Os sete do Samba. 

al és 21,10 horas — Franoisco 
Alves, Tinoco Filho e os Sete do 
Samba. 

91,20 45 21,40 horas — Henrique 
Guimarães, Alda Verona e Orches- 
tra de musica ligeira de PRA 2. 

21,40 ás 22 horas — Francisco 
Alves e Orchestra de musica ligel= 
ta de PRÁ 2. 

23 às 22,15 horas — Quarto de 
hora, 

2215 ds 22.30 horas — Sonia 
Barreto, Francisco Alves e os Setê 
do Samba. 

22,30 às 23 horas — Concerto, 
com Lu'za Torres Paranhos, Ro- 
meu Ghipsmann, Iberê Gomes 
Grosso e Trlo. 













no nosso olhar, porque, 
no celluloide que James 
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de provincia, atravessa um ele- 
gante club de jogo de Nova York, 


rece na proxima segunda-feira no 


de musicas regionses e canções 
sertanejas. 


Donald. 
onKEON — Phone; 2-1508 — 


Seczões, às 4.15 — 


bido” e “Finanças do amor”. 


“Um homem que amou”, “O 


PIEDADE — “O bamba da 


e “a arca de Noé”. 


começar de 188500? 


cotado a 15.11. 






as 








Pago 


t 


| | 
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grandioso Cinema Rex, 
Cluude Rains que vive o ho- 


l 

+ Sessões ;s 2.30 — 4,10 — B.50 
| — 7.30 — 9.10 e 10,50 horas 
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maior erso da Chan! e “O xo- 
d6 de Olívio VHI”, 
BEXTO RIVEMO — “0 vi. 


EM NICTHEROY 
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sima comedia 


O PELLO DO GUARDA 


FE PET MRE D EE | “Mel, amor e vinagre”, D. vnuno nm — Phone: 8759 
S-FEIRA, 14 — “GRANDE ALHAMUENRA — Phone: Be 1999A muisoN — Phone: 8.4449 — | — “O thetouro do mar”. Theal Ik | G | 
PREMIO” um dos mulores suce- — "Sessões és 24,00 — 3,09 —- “Cavaleade" e “Amigos e aman- PETROPOLIS — Phone! 20417 TO al 08 (mes Libreto de SAMUEL CAMPELLO, com musica Inspirada de WVALDE- 


cessos de gargalhadas do thea- 
tro francez 





DULCINA 


dará hoje, às 20 e 22 horas, nO 


AMOR... 


TERÇA-FEMA, 12 — Em es- 
pectaculo completo, festa do 
2º CENTENARIO 

















“Catharina, a 


Albarh KRetly. 


q— 6 — 8 e. 10 doxas 


vre, com Irene Dune, Nils As- 
ther e Hervey Stephersen, 


Douglas Fairbanks e Eelisabe- 


5.30 — 7,00 — 8,406 10 20 ho- 
ras — “Danubio dos mes amu- 
res", com Rose Barsony c Wolf 


PATHE' PALACIO — Phone: 
s.1153 — Sessões 48 2 — 


— “Cnvallelro de triste flgu- 


ra”, 
Andy Devine. 
BHUADWAY — Phone: 2-878n 
— Sessões ds 3 — 8.40 — 6.20 
| — 1,00 — 8,40 é 10.20 horas — 





Sessões fe 2.20 — 4.00 — 5.40 | “Q rei vagabundo” e “*Amen- 
— 7.40 — 9.00 é 10.40 horas — | 
Grande”, com 


dolm torrado”, 


CENTENAHIO — Phone: -— 
40406 — “Asas da noite” * 


tes”, 


Phone: 9-4136 — “Pilha de Ma- 
ria” e “A nave do terror”. 
PLUMINENEE — Phones: 
8-1404 — “Vozes dao coração” e 
“Cock-tal] musical”, 
GUAMNANY — Phone: 


GUANARANA — Phone: 
6-2418 — “Eu e a imperalriz". 


ENGENHO DE TENTRO — 


2-4438 


“Sangue maldito”, 


EM PETROPOLIS 


— “Rainha Christina”, com Gre= 
ta Garbo e John Gilbert, 

CAPITOLIO — Phone; 2-744 
— “rigro demonto”, film da 
Fox, 


CIRCOS 


feriados vespernaca ts ld horas. 


pDUDO! — (Olaria) — lspe- 
etaculos variados, 


te jornal 











Temporada Jardel Jercolis: 
HOJE - A's 7% e - HOJE 
às 10 horas, 


a origlualissima revista 


com Slim Summervill — + vga E R 99 AMANHA — Duus Sessões — A's 8 e 10 Ê 
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1908 —o:— e —o:— 1012 CINESTHEATUD VICTORIA pectaculos sensacionaes ás 20.30 é, Estas com “A MADRINHA DOS CADETES” ? Y 
representações consecutivas de — Phone: 9-8704 — “A mulhar horas diariamente. A's quartas , É dae 8 e 
“So qu fosse livre”, com Irene que ou amol” e “Beau-genio”. quintas, sabbados, domingos e AMANHA — Ultima vespe- AVISO — Para que os grandiosos espectaculos da Temporada de Turismo que se estão realizando 


Dune, Nils Astl q === : 8. -— r Preços u cpsdrm 
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ONDAS CURTAS 

















Continuação do grande successo da linda opereta-fantasin em 3 epte 
sodlos e % tempos 


“A MADRINHA DOS CADETES" 






MAR DE OLIVEIRA 
Uma crenção gloriosa de GILDA DE ABREU que fará a protagonista 
vivendo um papel delicioso de ternura e delicadeza !... 
A's montagens mais grandiosas e a muslea muis bonita harmont+An= 
da-so com o poema mais subtil e com a interpretação mais equill- 
bra 1... O espectaculo maravilhoso para destumbrar todos os Nos- 
sos sentilos 1... 
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no THEATRO JOAO CAETANO POSSAM SER VISTOS POR TODO O PUBLICO DESA'A CIDADE E 










cd dl prt rd) PAR RO A VR dão id tina di! 
BILHETES A' VENDA NA BILHETERIA DO THEATRO E NA “CASA TODDY” aventda Rio Branco, ese | 
quina da Rua Sete ) fis 






ea sT era ea 





